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¡keret() D. 13.168, que concede permissilo tS, Francisco do. Rege

Barres Barreto Filho, para, por si ou cmpreza que organizar
, sem privilegio ou monopolio de especie alguma, utilizar-se doa

apv.a.r0b0s„.aere05 dos mais aperfeiçoados, • rio transporte de
( passageiros e mercadorias, entre as ' principaes• clçlades ,do

• ^Brasil, '4
/Ourelon 23.587, que autoriza a permutarem os seus respectivos
- cargos o 20 .official da Directoria Geral de Contabilidade do

Minlsterlo da Agricultura,. Industria o Commercio Henrique
• j Barbalho "Cchaa Cavalcanti e o 1" official, addido. da extincta

1 Inspectorla de Pesca do mesmo ministerio bacharel José .de
Paiva Magilhães Calvet,

Vecretos as. 13.588, 13.590, 13.591, 13.592 e 13.94, que abrem di-
" versos • creditos ao Mirdsterio da Agricultura, Industrio, e Cem.

mercio.
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Ninisterio da agricultura, Industria	 ComMercio -.4 Decreto 'de
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Miasterio cia Fazénda	 Titulos — Portarias — Expediente das
• Directorias' do Gabinete do Theaouro Nacional, da Receita e da

Despeza. Publica o do Patrimoillo Nacional, da Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica, da Recebedoria, do District° Federal
c da - Imprensa Nacional e Dlario Offrcial.

Ministerio da Marinha — Portarias 	 Expediente.
Ministerin , da 'Vinil° e Obras Publicas — Portarias	 Expediente

da Directoria Geral dos Correios.
1inisterio da Agricultura. Industria e Commercio — Resolução do

- Cammissariado da Alimentação Publica — Expediente das- Dl.
rectorlas (lemes do Agricultura e Industria e Commercio.
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Coramercial — Estatistlea Commercial — Rendas publicas —
?Marcas reÉistradas —.Editacs e avisos Sociedades anonymas—,
Sociedades civis — Animados,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 13.568 — DE 26 DE ABRIL DE 1919 (*)

°mede Permissão a Francisco do Rego Barros Barreto Filho,
para, por si ou empreza que organizar, sem privilegio ou mo-
nopolio especie alguma, utilizar-se dos apparelhos aereos
dos mais aperfeiçoados. no transporte de passageiros e mercas

j donas, untro as p rincipaes cidades do Brasil.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em ONCI'CiCiO, allendendo ao 'que .requereu Francisco
.(10 iMgo Barros Barreto Filho, decreta:

Artigo. mico. Fica concedida a Francisco do Rego Bar-
ros Barreio Filho, sem privilegio ou rnonopolio de especie
alugam, a necessaria permissão para, por si ou por empreza

:•que organizar, utilizar-se dos apparellios aereos dos mais
laperfeieoado3 no transporte de passageiros e mercadorias,
'entre as principaes cidades do Brasil, de conformidade com
;as- clausulas (file com este • baixam, assignadas pelo ministro
,f de Es4ado dos Negocios da Viação e Obras Publicas.
1I 	110 de faneiro, 26 de abril de 1919, 98' da Independencia
le 31° da Republica.

• DELrim MonEmA DA COSTfr RIBEIRO.

dc Mello Franco,.	 .

iteproduz-se poZ ter eabido com IncorreccGea.,e ,

Clausula que se refere o decreto n. 13.56 .8 desta datcif

A concessão ó para o transporte do passageiros o mef4
'eadorias, obrigandose os coneessionarios a fazer, tOmbem's
gratuitamente o transporte de correspondencia postal, ficando,
porém, estabelecido que nenhuma carta eu jornal poderá sul
transportado sem que esteja franqueado eern o seno dev14
ao Correio nacional

• O prazb para• que esteja feita a ligação da capital d09
Estados será de dous annos, podendo, entretanto, ser proro.
gado a juizo do Governo; para o estabelecimento normal da
todo o serviço de ligação aerea na fórma proposta, Q prazo
será de quatro annos.

' II/.	 .	 -
O numero obrigatorio de viagens e o preço ao transporrd

de passageiros e mercadorias serão fixados em tabellas prõ-
viainente accordadas cum o Governo Federal o revistas de tr0
em ires annos.

O serviço regular de transporte. de passageiros e rnereti
donas não poderá ser iniciado sem prévia licença do Governo
Federal. que regulará as condições em nue este serviço devera
ser executado, sob sua directa inspecção

"Os concossionarlos se obrigam a adinittir nos seus -apPd4
relhos e nas suas ()Moinas praticantes, da aviação nacional:-

VI •Os apparelhos e aviadores deverão preencber asexigerf.4
tias legaes ou regulamentares que possam vir a ser estalada.
cicias, e o eonressionario sujeitar-se-lia a todas as disposições
de leis C regulamentos que, de futuro vierem a dispor sobro
questões relativas ao dominio dos ares.. 	 •

VII
Em caso de guerra, poderá o Governo Federal cb:arnar
direcção do serviço, pagando aos concessionarios a renda

que estes deixarem de perceber, calculada pela do ultimo tri-
z»estre, responsabilizando-se pela perfeita manutenção das
offieinas e obrigando-se a restituir um numero igual dos ap4
parelhos que receber, em perfeito estado o do mesmo sys-
tema, ou indemnizar 'os coneessionarios . pelo valor dos QU.(3
não puderem ser substituidos.

—	 VIII
• O,Governo Federal poderá impor multas até dez contos (MT
réis, no caso de transgressão de qualquer destas • clausulas,
reservando-se 0 direito de declarar sem (Mello a concessão,
independente de acção ou interpellaçã.o judicial, na hypothesa
de reincidencia.

IX
A concessão é feita pelo prazo de dez annos, prorogave/

a juizo cio Governo.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1919. — Afranio de Mclt4

FT0.22,CO.

DECRETO N. 23.587 — DE 7 nst MAIO DE 1919 -
Autoriza a permutarem os seus respectivos cargos, o 20 official d‘S

Directoria Geral de Contabilidade do • Ministerio da Agricultura;
Industria e Commerelo, Henrique Barbalho Uchba Cavalcanti
o 1° official, addido, da extineta Inspeetoria de Pesca do Meara() -
Ininisterio, bacharel José de Paiva Magalhães Calvet. •

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos (IN
Brasil, em exercido, attendendo ao que requereram o 2' offi.4,
cia! da Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio
ágricultura, Industria • Çommercio Ilenrique Barball4



DECRETO N. 13.540 - DE 16 DE ABRIL DE 1919
Rectificação

No regulamento para o Lloyd Brasileiro, que baixou com o
decreto a. 13.549, de 16 de abril de 1919, -publicado no Diario
Olficial de 2a do mesmo mez e reproduzido no de 7 e 9 do corrente
mez, onde se lê no art. 31: «Portos nacionaes-Teroeira classe: Mos-
soró, Macao, Aracaty e Cabedello» leik•se: «Porto na,cionaes-Ter-
ceira classe: M ssoro, Macáo e Cabedolloa.

•
MENSAGEM

Srs. membros do Co-ngrosso Nacional - Tendo presentes os
tivos apresentados na inclusa expo zição pelo ministro da Justiça e
Negocios Interiores, submetto á vossa consideração a demonstração
jubta - concernente á abertura de um credito »a importai:eia do
36:2933752, supplementar á verba 23 1 do art. 2' da lei orçamentaria
do exercicio vigente, o destinado a indemnizar as Farol lados de
Medicina -do Rio de Janeiro o da Bahia e a Escola Polytechnica do Rio

•de Janeiro pelas despezas com que foram onerais as respectivas
subvenoog, por força do art. 8° da lei a. 3.67-1, do 7 de janeiro
deste armo.

Rio de Janeiro, 7 do maio de 1919, 98° di Independencia, o 3j,c1
da Republica.

- -DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

Sr. Presidente da Republica- O art. 80 da lei n. 3.674, do 1 de ja-;
nein) deste anuo, dando aos preparadores da Escola Polyteohnica e das
Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia o aos assistentes

•das mesmas faculdades direito a gratificações addicionaes quinqueu-
naes, na fUrina do art. 295, do decreto legislativo n. 23a, de 7 do de-7
tembrnde 1894, veia sobrecarregar os .orçaineatos Organizados para.
as despezas do taos institutos com onus.,_,iinprexistos, porque, _não
tendo a citada disposição orçamentaria . consignacto 'credito .: para as,
novas despezaS creadas, estas só poderiani ,stramputadas ás: respe;í•

• ctivas consignaçães da verba 23' da lei orçamentaria vigente,' no
seu artigo 2°.

Esta sobrecarga do desposas desequilibrará os ServiçoS orçaz..
mentarios de cada instituto, visto que o 'credite consignado para a
subvenção de cada um -corresponde exactameute ao quantunt'

FesretiVa:S	 .411,14 .deyeal . ser , subsld¡Oa4 pelg tO•vgqó •
41$11:,

-rn3.72 UrnTigo li DIAIIiO OFFICIATI
Aneme~me.	 !Vaio de 10Ifi

J_	 •chÓa Cavalcanti O 1° official,- addido, da extincta Impe
igoria do Pesca bacharel José de 'Paiva MagalhãeS Calvet, e,
-Lendo em v.ista o disposto no are, 477, § 3°, .da lei p„ 3.454,,
go 6 de janeiro de 1918, oecraa:
• Artigo unico. Ficam autorizados a permutar os seus
• -fespectivos cargos o official da Directoria ,Geral de Conta-I
bilidacle do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercia,
,flenrique Barbalho Ucliba Cavalcanti e o 1° official, addido,
ala extincta Inspectoria de Pesca do mesmo. ministerio buba.
Te! José de Paiva Magalhães Calvet.
• Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919, 98° da IndependeOCia:

.• 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA D's COSTA RIBEIRO'.

'dntonio de •Paduca Sales.
.	 tlx

DECRETO N.. :13.588 DÉ. 7 bn Maio in 1919.

• DECRETO N. 13.'5.92 c- DE 7-DE brato • DE 1919 •
abre ao Itinisterlo da Agricultura,- Industrio. e Coa:marola' 11!

credito dê 19:159$999, pára attender ao pagamento dos vencl-1
mentos do lente cathedratico da Escola Superior de Agricul;,s
lura e Medicina Veterinaria, Dr. Arthur do' Prado, no Deriodsi

• , de 9 de novembro de 1918 a 13 de novembro de 1918.

Vice-Presidente ,da Republica dos Estados Unidos
Brasil, em exercido, tendo em vista o disposto no artigo
97, n. "VIII; da lei n. 3.454, de G de'janeiro de 1918, e ouvidO
o Tribunal de :Contas, na fúrma do art. 34, n. IX, do respe-a
eti.Nlo regulamento, resolVe abrir ao Ministerio da Agricul.-: I
lura, Industria e Commercio o credito do 19:159099, par
attender ao pagamento dos 'vancimentos do lente . tathedra-,
tico da Escola Superior de 'Agricultura o Medicina Veteri4
liaria, Dr, Arthur do Prado, no periodo de 9 de novembrà
de 1916 a 13 de novembro de 1918, visto ter sido reintegrado
no dito cargo em virtude de decreto de 6 de novembro de

•
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919, H' da Independonc4i

31° da. Republica.	 _

.	 Parai MOREIRA DS COSTA RIBEIll.qu
k 'Antonio de Pactua Saltes,

	Winisterio da Agrieultura,.industria e Co/amarele 	 "érds
dito de 45:000$ para pagamento de premios a Felisberto Coelho,

\ n(...orno plantador de 'trigo nu Estado do Rio Grande do Sul nos
annos .. do 1912, 1913 e 1914.

O Vice-Presidente •da Republica 'dos Estados Unidos
Brasil, em exercicio, usando da autorização contida na ali-é -
nea XXVIII do art. 27, da lei n. 3.454, de 6 ,de janeiro dei
'1918, e tendo ouvido :o Tribunal de Contas na fórma da
il. IX do art. 31 do respectivo regulamento, resolve abrir ao
1dinisterio da Agricultura, Industria e Cominercio o credito
de- 45:0008 para oecorrer • ao pagamento .a Felisberto • Coelho,
ide premio a que fez jus corno plantador de trigo no Estado,
ido Rio Grande do Sul, nos annos de 1912, 1913 o 1914.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919, 98° . da Independencia
§	 da Ilepublica.

DELFIM MOREIRA DS COSTA RIBEIRO,
•

• , 'Antonio. de Pactua Saltos,

--""s '' DECRETO N. .13.590 	 DE 7 DE MAIO nu 1919

W/re ao-aN:linisterio da -Agricultura, Industria e Commercio o "era-
- dito de 99:430$, para occorrer ao pagamento de subvenção ã,

Companhia Mineira Auto-Viação Intermunicipal e a Izidoro Ho-
nono Doia, vela construcção, em 1918, de estradas de rodagem
da estação de Uberabinha, na Estrada do Ferro Mogyana

• cidade de Monte Alegre e de Pontalete a cidade de Poos de
• • Caldas, no Estado de Minas Geraes. 	 •	 -

O Vice-Presidente da Republica . dos Estados Unidos ,dci
brasil, em exe.rcicio, usando da autorização contida no § a do
rt -97 a. H da lei u. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 e
enclo ouvido o Tribunal de outas na fúrma do art. 34 do

respectivo regulanngto, resolve abrir ao Ministerio da Agri-
- cultura, Industria COMIllerCiO o credif o de 99 :430$, para.

tecorrer .,.ao pagamento á Companhia Mineira Auto-Viação
intermunicipal e a Izidoro Honorio Doin das , quantias de

• 52:1608 e 17:270$, correspondentes á subvenção de 2:0008000
.. por kilornetro de estradas de rodagem pelos mesmos construi-

cias em 1918, da estação de Uberabinba, na Estrada de Ferra
logyana, á .cidade de Monte Alegre, com a extensão de 26

kilometros e 80 metros e de Pontalete á cidade de Poços do
• Caldas, no Estado de Minas Geraes, com a extensão de 23 kilo-.

metros e 635. metros.
Rio do Janeiro, 7 de maio de 1919, 98° da Inclependeripia;

..• "p 31° da Republica.
--- • 'DELFIM 5.1011EIR•, D:i COSTA RIBEIRO.

Antônio de Pacata Salle.s,
4

DECIle.10	 13.591	 DE 7 DE INIXIO DE 194 "-‘

• 'are ao Ministerio da Agricultura. Industria e Commerci0 o
'- dito de 30:000$000, para occorrer ao pagamento a Avelino

•Machado Eorges, de premis como plantador de trigo no Es.
lado do Rio Grande do Sul nos annos de 1911 e 1912.:

O Vice-Presidente dá Republica dos Estados Unidos 'dci
'Brasil, em exereicio, usando da autorização contida na
alinea XXVIII, do art. 97, da lei n. 3.454, de: 6 de 'janeiro
43e 1918, e tendo ouvido o Tribunal de Coutas . na lairma
n. IX, 'do art. 31, do respectivo regulamento, resolve abrir.

Minist crio da Agricultura, Industria e Commerrio o cre-
dito de 30:00(4000, para occorren ao pagamento a Avelino

•,/Machado J3orges, de reinios a que fez jús corno plantador
4„,gle • trigo no k.stado do Rio Grande do Sul, nos annos de 1911

.;?•1912.
• Rio de Janeiro, 1 . de inalei 'de 1919, 98° da' Independencia

.1.° da- Republioa.	 '••	 ••
-	 DELFIM MOREIRA DÀ COSTA

" •
ii,g gq.du_a 3.43.1312 (1.1".

.

.•~T
_ _ •-; DECRETO N. 13.591 	 DE 9 DE M.71I0IIE 1019

Abrê ã0 Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio ó "crd-,
dito de 70:000$000, auVPlernentar 	 aub-consignação ".A.cqut7
eição de vaccinas, etc.", da verba 15', do art. 96, da lei numero.‘
3.454, de 6 de janeiro de 1918.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dci,
ern exercicio, usando da autorização contida no artigo,

126, da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvida
o Tribunal de Contas, na 16rma do art. 34, go respectivo
regulamento, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura:
Industria o Commercio o credito de 70:000$e00,
montar á sub-consignação eAcquisiello de vaceinas,
consignação «Directoria e Inspectorias», da verba 15', artigo.
96, da lei n. 3.454, de G do janeiro de 1918.	 -

Rio de Janeiro, 9 de maio' de 1919, 98" cla Independencia •
o 31° da Republica.

DELFIM Alormra nV COSTA RIBEIRG
'Antonio de Padtea Salles,
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Primeira sução da Directoria Geral do Contabilidade do blinisterio da Justiça o Negocios Interiores, 7 de maio de 1919.— Epiphanio
.-Soaro Martins, 3' odicial.,--Visto. Pereira Junho;', director do moção.	 .

•

i	 Minister;o da Justiça e Negocios Interiores — Directoria do
Contaloilidade •— N.	 — 1.° Secção — Rio do Janeiro, 7 de maio
de 1910.	 _

i	 Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Transmitte-

1
 , 'os, para as fins conven'i,:ntes, a inclusa mensagem do Sr. Pra-,
aidente da Republica, concernente á abertura de um credito
..de 36:2931752, supplementar á verba Vi a, do art. `,2,° da lei orças;

mentr-ia do exercido vigente, e desti - á incle"- nizar a q Faculda-
des d S. :2( leina do Rio dc Janeiro e da Bah a c a Esco'a 1 lytechnica
d lb( de Jane: -o pelas cI nspezas com que firam oneradas as raspo;
ctivas subvenções, por força do art. 80 da lei n. 3.674, de 7 do jark
neiro deste anuo.

Saud' e fraternidade.--; Urbano .fitos da Costaftrau04
•
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•DiARIO -OFFIGIAL	 - Maio de 191f)

_
Ministeno da Justiça o .;

Negociou Interiores
	Directoria da Justiça	 _ •

ExPEDIENTE , DO SR. DIRECTOR 'CM:XI.;

Dia 22 de abril de 19 19

Foi designado o i° official c.apitão Miguel
Pinto .Vieira para, em connnissão com. 03
bachareis Ossvaldir dos Santos Jacintho e a.
official Carlos Augusto Moreira Guimarães,
organizar o archivo da extincta Guarda Na-
cional. hoje Exercito de 2 1 linha, atina de ser
retriettida ao Ministerio da Guerra. —Deu-se
conhecimento aos referidos Unhareis.
. Additamnto ao expediente de 3 de nua° da .

.1.)19
Autorizou-se o commandante da fliiãda

Policial do District° Federal a conceder baixa
rlo serviço da•nesma corporação ao soldado
_Agenor Assumpeão.

Dia 9 de maio del9 19

Foram remettidas ao chefe de rabeia do
District° Federal, para os fins conveniante.,
as portarias concedendo licença ao camada-
sario de policia Bebuiro Julio Viaalla e ao
guarda civil Victorino Luiz da Costa.'

Directoria Geral de Saude Publica

Requerimentos despachadcs,

Dia 7 de inato de 1919
Expediente:

Joaquim Pinto Leite (1.386). — Relevo á
muita. •

	Dia 8	
•

4. districto:
Luiza Osella. (1.302). — Concedo 00 dias

para a conclusão das obras.
Expedien(e: .	•

Manoel Martins Ribeiro Junior.(1.166).—
Como requer.

Manoel Martins Ribeiro 'Junior (1:467).—
Certifique-se.

Joaquim Gonçalves de Menezes (1:417).--:
Certifique-sa. • .

Alberto Pereira (t.479).— Certifique-se.
Joaquim da.,Culaha Motta (1.426).— Certi&-

Allerse.
4° districto:,

Antonio 'Gonçalves da Silva (1.111).—Certi-
kme-se.

- 6° districao:
Manoel Vicente Ilodrigues 	 Certi-..

IJOue-se.
• Dia 9 .

secção de pharmacia:
Abelardo Alves de';Harros (218).— Dere?.

Tido.	 •

a - '. .54bcrio Vieira (211,— Deferido,

•

Francisco- Pinto Vieira (275). 	 indefe-
rido.

FMICISCO Pinto Vieira (271).	 Indefe-
rido..	 .

-Francisco Pinto Vieira (2'72). — Indefe-
rido.

Francisco Pinto Vieira • (274). — Indefe-
rido..
• Raul Souto Mayor (279).— Dcferidoo

Liborio Alves (262).— Indeferilo.

Policia do Districto Federal
Por acto de 10 do. corrente, foi concedida

ao auxiliar da secção photographica do Ga-
binete de Identificação e de Estatislica, João
Henrique Tallenberg, uma licença, por 30
dias, em proragação, para tratar de sua saude,
com os vencimentos da lei.

Ministerio da Fazendà
Por titulos de 9 do corrente, foram no-

meadas Hotiorato José de Souza e Sebastiao do
França Barbosa, respectivamentc,. colleator o
escrivão da Collectoria das Relidas Federaes
em :Conceição do A.raguaya, Estado do Pará.

—Por portarias do 10 do corrente, foram
concedidas as sçguintes licenças para trata-
manto de saude, onda convier, e oni o venci-
inea.to, nafórua da lei:

De seis inezea ao 2° official aduaneiro da
Alfandega de Manãos, Bento de Souza Pinto e
ao . 2° machinista do aviso Imita Eloy, da
mesma repartição, Ilayinundo Alcebiales
Valho, com o prazo de, GO dias para entrarem
no gago das licenças;

De 120 dias, sendo . 90 dias com dois terços
da respectiva diaria e 30 dias com a metade
da mesma diaria, ao . operario da Imprensa
Nac:onal Afonso Ilog,drio de Oliveira, dr» . o
praso do oito dias para entrar no goso da. 11.-

Directoria do Galineie do Tue.iouro
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. miNisTno
Alditamento ao de 9 de maio de -1319

Sr.. miu ;stro da Agriculttra, Industria' e
Com rui erá();

N. 85—Devolvendo o processo que acom-
panhou o as iso desse miu:stifrio n. id. de 10
de abril ultimo, relativo ao raquarimento em
que Miguel Botelho da Cunha pa ,:ie isnnelo de
direitos para machinismos, acees-sar • os e dro-
gas dastinados á sua fabrica de anafa-ata-3'de
borracha no 'Estado do Pará, tenha a honra
de levar ao -conhecimentó de V. Ex. que, nos
termos do art. 3° do regulaineálo a que S3
refere o ~imanto n. 9.521, de i7 de abril
de 012, a isenção de que se trata dava ser
concedida pela alfandega daquelle Estado, á
qual o requerente se deve dirigir, fazendo - as
provas exigidas no citado artigo para gosar
a referida concessão. • 	 • •

Reitero a V. Ex. os deus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 80 Attendetalo á sialicitaçãO Cbirstantè-

do aviso desse ministerio n. 355, de 24 de
março ultimo, tenho a honra de transmittir
a V. -Ex. o process-er que --atoraprailiou o-aviso
n. 3.209, de 25 de setembrd de i rJ17, refe-
rente ao pagamento da quantia de 50:1005,4
firma Rocha Silva a. Comp. por serviçqs pras-
lados pelo vapor Imperador a uma expedição
militar no Acre.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de- ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 81 — Attendendo á solicitação constante
do -aviso desse ministerio n. 449, de 9 de abril
ultimo, tenho a -honra 4o enviará V. Ex. o

incluso processo de habilitação á perceppl
do montepio conceMdo a D. Julieta Placiditia
Nabuco de Araujo Freitas Vasconcellos, viuva
do chefe de secção da actual Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, Tancredo.Clodoe
miro Rodrigues de Vasconcellos.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-i_
veda estima e distincta consideração

— Sr. ministro da Marinha :
N. 94 -Para que V. Ex. se digne cità prei

videnciar na sentido de ser cump:ida a cir-
cular dast() ministerio n. 23, de 7 de agosto.
de 1906, tenho a honra do devolver o incluso.
processo de restituição de 3.2 ,$570 ao contra- •
mestre do Corpo de Sub-Officiaes da Armada,
Joaquim da Costa, enviado ao Thesouro com
o aviso desse ministeelo n. 1.279, de 7 de
março de 1,918.

Ilmtero avV. Ex. os meus protestos de ele,
vacia estima o distincta ronsideraçio.

Sr. ministro da Viação e Obras Publi.

CaNs 212 Afim de g
'providenciar a respeito, tenho a honra de en-
viar a esse ministeriolou6e V

6. pile1;xr. s : dignee !r eir

tivo	

o

restiniição de 

o	 a...

tendida polo
telegraphista de 3' classe da Esirada do Perro
Central do Brasil, Christian° Teereira do Nas-
cimento, proveniente do dast:auto do 10 n 5
feito sobra 03 seus vencimentos a titulo de
contribuição para o montepio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elcS.
vada estima e distincta consi era.çao.

— Sr. Dr. chefe de Policia do . Districto-
Federal

N. — Com o officio n. 135, de 2.1 de feve-
reiro ultimo, V. Ex. triinsmittin a este muniste-
rio, devidamente informado, um recinerimenAi
que lha dirigiram Hardy Sil ,(33	 Car losita
solicitando nova concessão, pela Policia Mar.

dc permissão para que um seu empre-
gado fosse a b-rrdo dos vapores ancorados no e
porto, unia vez que a Guarda-infida da Alfaii-
doge. desta Capital havia approaendido a li-
cença já fornecida para aquelle fim pela refe-
rida Policia Maritinia.

Encaminhando esse dorumento V. Ex. pede
no oficio Cila i0 que este ministerZo resolva
definitivamente como deve ser regulada a.
come petem:ia da acção da m o lici ):;acla guarda-
mo -ia, em face das a tteilmieties que cabem á.
Polia a Maritima, incumbi ia do noliciainento
da balda e dos vapores.

Em solução, cabe-me levar •ao conheci-
manto de V. Ex. que, o eas que motivou o
seu offiaio já foi resolvido por nins ministerio
pelo avisa ». 17, ale 11 de ma r•:a o cari-3We
anilo, dirigido ao da Justiça e Negocias inte-
riores.

Junto tenho a honra de devolver o alludido
requeriniento c aproveito o niiseja para apre-
sentara V. Ex. os maus pi o stos de elevada.
estima e distinta considera.çaii.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOã

Dia 10 de maio de 1919

•Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jo.-
noiro:
• N. 318— Cominunien-vos, paca 03 .devidos

fins, que o •Sr. ministro. teu :n presente o pro-
cesso encaminhado á Diree o as. da Receita
Publica . com o officio n. 12. ;eiia alfandega,

-de"4" do janeiro proximo pasead relativo ao
recurso interposto por E. SI:a t.,é Comp.,
do acto do vosso antecessor ria edando coa-

-siai-orá-a como tecido lavra-
do, com mescla de seda, de Mais 'de 40 át6
ioo granunas por iniitro qua nia•lo.- da taxa
de 5a por dello, do arten t,da rira; .sujeito

sobre-taxa do 30a, .ajneeraee: a, subi-no-
tida ,a despacho :pela nota de, lu porta çãti : nú-
mero 2.461. , de setembro , dè 191.8,,' que.- os
recorrentes peetendeni seja classificada :como
tecido de algodão lavrado pela. resolveu,
por despacho de -8 de abril uniu)°, .proferidN
em sessão do Conselho , da.Fazenda, de. avo5p

Ministerio da Agricultura,
Industria e Numerei( j

- *Por decreto de 7 do corrente, foi exonera-
;. do, a pedido, o Dr. Lean Renault do cargo

de director do Patronato Agricola de Ca-.
wbú,seu lo, por igual acto da mesma data„

nomeado o Dr. Nelson Baptista para exercer,
em commisaão, o referido cargo, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
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•

, o eons O Parrocer do mosmo Conselho, toniar
.onheciinento do alho-lido recurso para man-

-a. dar classificar a mercadoria em apreço no
• • ah. 473 da Tarifa em %tara sem a sobre-
: :taxa.

„ , • -Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
:

N. 310-COmmtniico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita

• Publica erma o officio n. 13, dessa alfandega,
• , de 4 do janeiro proxiino passado, relativo ao

accurso interposto por E. Salathé az Comp.,
• do acto do vosso antecessor mandando consi-

: derar como tecido de algodão tinto, lavrado,
coni mescla do sócia, do mais de 40 até 100

• granimos por metro quadrado, da taxa de 55
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujoitoaá, se-

- bre-taxa de 30%, a mercadoria submettida a
despacho pela nota 1 12 importação . n. 2.240,
de O de setembro de 4018, e que os recorreu-
ias pretendem seja classificada como tecido da

• algodão lavrado pela séda, resolveu por des-
pacho de 8 do abril ultimo, proferido em ses-
são do Conselho da Fazenda, de decUrdo com
o parecer do mesmo Conselho, tomar. conhe-
cimento do all rdido recurso para mandar
classificar a mercadoria em apreço no ar-
tigo 473 da Tarifa em vigor, sem a Eobrc-taxa.

•
-Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-

• nciro:
• ti. 320-Communlocovos, opor°. . 03 devidos

effoitos, que o Sr. ministro, tendo presente O

processo encaminhado á Directoria da Receita
• Publica com o oficio ii. 62, dessa alfa.ndega,

de 21 de janeiro proximo passado, relativo ao
recurso interposto por E. Salathé sa Comp.,
do acto do vosso antecessor mandando consi-
derar como tocaio de algodão branco, la-
vrado, com mesclo de sOda, do mais de 40
até 100 grammas pc•r metro quadrado, da

• taxa do Sa por kilo, do art. 473 da Tarifa;
sujeita á sobre-taxa do 3)%, a mercadoria
submettida a despac'io pela 1 1 addição
rota de importaeo n. 3.629, de 14 de agos-
to de 1018, e quq. 03 recorrentes pretendem
seja clossificada como tecido do algodão la-
vrado pala :Ma, rosolveu, por despacho do 8
de abril ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accórdo com o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do
alludido recurso para mandar classificar a

• Mercadoria ein apreço no art. 473 da Tarifa
cm vigor, sem a sobre-taxa.

N. 321.-Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Ileceita

• Publica com o officio to 82, dessa' alfaralega,
de 22 de: janeiro proximo passado. relativo ao
recurso interposto por E. Salathé az Come.
do acto do vosso antecessor mandando consi-
derar como tecida do algodão branco tinto;
lavrado, com mescla de Oda, de mais de 40
até 100 gramuns por metro quadrado, da

. taxa do 5 g por kilo, do art. 473 da Tarifa,
sujeita á sobro-taxa do 30%, a mercadoria
Èubinettida a despacho pela segunda addiçao
da nota dc importação n. 8.334, de . 31 do
agosto do 1918, e que os recorrentes preten-
dem seja classificada coma tecido do algodão
lavrado pela sã ia, rasclveu, por despacho de

do abril ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o paa
recer do mesmo Conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mandar clas-
sificar a mercadoria em apreço no art. 473
da Tarifa em vioor, sem a sobro-taxa.

• - Sr. inspector das Alfandega do Rio de
• janeiro:	 .

• N. '322a-Communicó-yOS, 'para os devidos
gils, que o Sr. ministre); tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficiosa. 67, dessa " alfandega, -
da 2,1 do janeiro proxitm passado, relativo ao
recurso interposto por E. Salathé (V' Comp."

• do acto do vosso antecessor mandando consi-
derar Como tecido de algodão branco, lavrado

em mescla de seda, do Mais de 40 até .,100
grammas por metro quadrado, da taxa de 55
por kilo, do -art. 473 da Tarifa, sujeito áso-
bre-taxa de 30 %, a mercadoria submottida
a despacho ppla nota do importação na 2.581,,
de 10 de agosto de 1918, e que os recorrentes
pretendem- seja classificada como tecido do
algodão liso lavrado pela seda, resolveu, por
despacho de 8 do abril ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo Conselho, tomar co-
nhecimento do alludido recurso para mandar
classificar a mercadoria em apreço no art. 473
da Tarifa em vigor, sem a sobretaxa.

- Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:	 -

N. 71-Rogo vos digneis de providenciai.,
com .a necessaria brevidade, afim de que
esta directoria seja supprida do exemplares
iguaes aos modelos juntos o nas nuantidades
indicadas á margem de cada um delles.

Directoria da Receita Publica
• EXPEDIENTE DO Ent. DIRECTOR

Additamenio ao de J de maio de 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio Tle Soa
neiro:

N, 181 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 0 do corrente, resolveu, ouvido o Tribunal
do Contas, conceder a isenção do - direitos do
importação, solicitada pela Empresa de Ar-
mazcns para o material constan-
te da relação annexa e já despachada em vir- -
tude das ordens desta directoria a essa al-
fandega ris. 107 e 103, do 21 de dezembro do
anno passado.	 - •
• (Acompanham os documentos de fls. 3 a

o 8 a 10).	 •

• - Sr. director da Casa da Moeda:
N. 16-Para que vos digneis de prestar iriÀ

formações a respeito, remetto-vos, cru origi-
nal, o incluso telegramma de 1 de abril ulti-
mo, da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Piauhy. relativo á remessa a essa reparti-
ção de estampilhas do imposto do consumo no
valor de 7:3788'100, sem-constarem das rela-
ções enviadaa a essa mesma repartição com o
°Rido n. 67, da soiella data.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 34- Declara-vos, para os devidos fins,

.cpso o Sr. ministro da Fazenda ? tonai) presente o
vosso officican .113,de 19 de setembro do sono
passado, sobre a existencia, de um automovel
na alfande,ga dessa capital, aclquirid ) peto ex-
idápoctor daquella repartição, Pedro de Cas-
tro Sande°, resolveu, por despacho de 2 do
corrente., que fosse o vehiculo de que se trata
vendido em leilão, depois do ser previamente
avaliado.

- Sr. delegado fiscal na Balda',
• N. 33 -- Para o fim do ser satisfeita a exi-

gencia da circular n. 44, de 30 do junho do
1916, rcmetto-vos o incluso processo encami-
nhadocom - o vosso oficio n. 65. de 15 de
abril. Ultimo. relativo ao recurso interposto
pela Compãnhia Franceza de Navegação Sud
Atlantique, do acto que condemnou o CQ111.
mandante do vapor ,amará ao pagamento
aos direitos em dobro pela falta dos volumes
verificala na conferencia do manifesto do
mesmo vapor.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 57 - Afim do prestares os esclareci-
mentos a que se refere a informação de
lis. 13 y. remetto-vos o incirso processo en•
caminhado com o vosso officio n. 25, de 1 els
março ultimo, relativo ao pedido 'do resti-
tuição do direitos feito pela Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande.

- Sr. dele ;adi) fiscal em Pernambuco:
" N. 113 - Peço vossas providencias no seri.:
tido de ser enviado a esta directoria o co-
nhecimento do carga referente ás mercado-
rias despachadas pela nota de icaportnIo

n..T57-, do 30 de julho do 1018, pot. Arthur do'
Signeira Cavalcanti, o que deixou do accim-
panhar o processo encaminhado com vosso
oficio n. 129, de 5 de abril proxiino findo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 102 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tersa.
do presente o requerimento encaminhado
com o vosso oficio n. 80, de 10 de abril do
1917, em que Zeferino Prates do Almeida
pede restituição da quantia do 68$, :pulo
em ouro 32$ o em papel 363, peovenien-

•te dos direitos que pagou na Mesa de Iton-
das do Quarahy, por dons touros hoportarloa
para melhoramento das raças holiganas, dos-
pacbados pela nota n.1.93„ de 3 de novembro
(laqueie atino, por acto clo 7 alo corrente,
resolveu, ouvido o Tribunal do • Contas,.
autorizar somente a restituição da importan-
cio de 003, sondo em ouro 24$ o em papel
32$, relativa aos direitos de consumo pagos.
(Acompanham os documentos do lis. 2 a 8).

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 20-Tendo em vista o que ficou -resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda de
11 de fevereiro proximo findo, e attendendo
á disposição constou:As do art. 65, R 3 0, do
decreto n. 13.248, de 23 do outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do rogo-
lamento-do solto instaurado coara Joao An-
tonio Gonçalves (docs. de fls. 2 a 4, 8 a 1•7
o 22 a 26), encaminhado com o vosso offi-
cio n. 46, do 23 de abril do anuo pas-
sado.	 •

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo;
N. 101-Afim de providenciardes de accordo

Com o perecer de lis. 13, devolvo o incluso
processo de isençãO de direitos, preten lido
pela Continental Products Compara . , encami-
nhado com o vosso oficio n. 12'2, de 21 do
março deste atino.

Portaria
N. 7 - O director da, Receita Publica do

Thesonro Nacional declara ao Sr. collectots
das rendas federaes do -S. João Marcos, Es-
tado do Rio de Janeiro, em resposta ao seu
oficio n. 2. de 27 do fevereiro ultimo, que,
segundo informou a Imprensa Nacional em
oficio n. 630, de 3 de abril proximo findo.
aquella repartição desde 10 do fevereiro ci-
tado, data em que foi recebida e registrada a
assigoatura d Diario (Viciai, começou a fazer
a remessa regular da mesma folha.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 182- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da

Agricultura em telcgramma n. 6.52 • i, de Ode
março ultimo, por acto de G do corrente re-
solveu, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar
o de-pacho, livre de todos os direitos, nessa
alfandegá, das maqueites dos artistas con-
correntes ao monumento do Ypiranga,
promptas e entreaues nas legações c consula-
dos do Brasil em varios paizes da Amerlea e
da Europa.

N. 183 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazei' Ia, de O do corrente,
restituo a essa alfandega o incluso moesse,
referente á isenção do direitos do importação
pretendida pela Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São JeronymmaPpara o material
que recebeu de Nova York pelo vapor nacio-
nal Mame, entrado neste porto em novconbro
do armo passado, isenção easi que o Tribunal
de Contas, em oficio n. &1G, de 9 de maio,
correnteaconsiderou legal.

Acompanham os documentos de fls. 3 a ti
8'9 a Il.

N. 181 - Communico-vos. para Os . dev idos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda resolveu,
por acto do 8 do corrente, autorizar a is.en-
c;ão de direitos de iroporta2lo wlieltacia pela
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v. B.„st 'C., ns. • 01/05, vindas' pelo • vapor -1' tio importação n. 1.052, ,de 1.215s
•joglez Phidias e 'constantes da inclusa relação. • 	 o

-Si'.*  delegado fiscal na Bahia:	 • . . ,	 ,	 -
N. 3a - Declaro-vos, para os s fins ,conve- ' . • Directoria da - Despeia Publica

DMIlteS, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo • 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Presente o requerimento de 20 de dezembro
Oo anuo passado, encaminhado com o vosso . 	 ' Dia 7 de maio . de 1919
Officio n. 132, do 28 do mesmo mez, em que a 	 oSi . delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
Conanaullia Cesaionaria das Docas do Porto da N. 240-Fica concedido a 'Masa delerracia,
Bahia solicita isenção de direitos para os ma- por couta da verba 31 4 «Exercicios -fio io-soi do
teriaes constantes da relação inclusa, os quaes . orçamento do 1019 do Ministerio da Fazenda,
a peticionaria pretende importar, durante o p credito do 3:0415033 para attencler .0,0 pas
eorrente danno, de saccôrdo-cons a clausula gamento da divida proveniente do -soldo nue
XXXI do decreto n. 5.550, de 6 de junho de doixon de receber, no periodo de 3 do . maio
1005. resolveu, por acto de G do vigente mez, a31 do dezembro de 42.17, o canitão do Eaer-
ouvido o Tribunal de Contas, conceder a alto- cits 'Mofo:aso Soares Pinto, quando em dispo-
dida isenção, feitas

'
 porém, a3 exclusões as- nibilidado corno renresontanto desse •Estalo

zignalaclas com a palavra «Não» a tinta cata- no Congresso Nacional, conforme consta do
mim na mencionada relação. 	 - processo que se achava annexo ao aviso do

Acompanham os documentos de fls. 2 o 49.• MinIsterio da Guerra ii. 1.42O, de 23 do- - Sr. delegado fiscal no Pará.	 outubro de 1918, e que ora vos rometto.para
N. 41 -,- Declaro-vos, .para os fins cone- os fins indicados na decisão n. 25, de 3 deo- •	tientes, que o Sr. ministro da Fazenda, ror fevereiro de 1883.

despacho de 22 de abril ultimo e de accórdo 	 .	 . Dia 8	 .vem o parecer do procurador geral da Fm.	 -	 -
acuda Publica, resolveu indeferir o'aequeri-	 -	 ,

Nr:delegado fiscal em Santa •Catharina:mento encaminhado com o vosso oficio nu- 	 N. 03 - Romeno-vos, para 03 devidos fins,mero 127, dç 21 de setembro do anuo passado, os dons inclusos titulo; deelaratorios de ~n-em que o ajudante- do guarsla-niór da Alfan- tepio que connetem a DD. MariaaJosó Coolho
dega desse. Estado bacharel Galdino Catunda e Carlota. Cate-lila Coelho Trilha, na qualidade

.Gondim pede permissão para exercer a advo- de irmãs solteiras; do tele.graphiota do 3 4 classeeacia, com .limitação do n. 2 do art. 118 da da Repartição Geral dos • Teleoraohos João
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Venancio Coolho s confwme consta do pr000ssoIlesas de Rendas e quando afastado do cinto _.annexo ao officio da Contabilidade do liiiis-que occupa, por licença, férias ou outro ino- terio da Viação e 0131 .as Publicas nd 1GS, dotivo qualquer. _ .22 do março ultimo.•-Sr	

b
. deleoado fiscal' OmaW	 o Sul:	 Fica concedido a es sa clolessacia, por contaN. 103 --Confirmando o meu tele.gramma da; verba 31"--«Exeroicios findos», do orçasii. 294, de hontern datado, declaro-vos. para 03/

	

	 mento 'de ION do Ministorio da Faseado, o:devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda, credito de 3:0168663, para attenior ao para-por despacho do 8 do corrente, tendo presente manto das mesmas pensões no perimi° do re-o.requerimento de-22 da abril ultimo em que %Niro de 191 ,1 a dezembro de 1917.a Companhia Swift do Brasil reclama contra a 	 O credito para • o pa gamento das pensõeso 
interpretação dada pela Alfandega do Rio nos de 1918 e corrente será concedido oppor-Grande á ordem desta directoria u. 66, de 1 tunamente.
.de abril citado, que confirmou o telegramma	 -Sr. delegado.fisc,W no Maranhão:n..210 do mesmo dia, por acto do 8 do cor- 	 N. 51 - Flometto-" para os devidos fins,rente resolveu que a mesma ordem se torno os dons inclusos titulo; declaratooios das pon-extensiva aos materiaes despachados em vir- sõeS de montepio que competem a D. Cecilia
tudo de autorização do Thesouro, concedida Ramos de Almeida o á menor Anahithem na
antes da lei actual que obriga o registro das qualidade de viuvo e filha do tolegraohis'a doisenções de direitos.	 ,

N. 21-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, em confirmação ao mau telegramina nu-
Mero 203, de hontem datadooquo o Sr. Mi-
asistro da Fazenda, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Swift do Brasil, em petição
de 8 de abril ultimo, por acto de O deste mez,
resolveu prorogar por 90 dias os prazos conces
didos á supplicante para despachar, livre de
direitos, os materiaes o mais artigos importa-
dos com destino aos seus estabelecimentos fri-
gorificos e pelos quaea assignou termo de res-
pousabilidade em 23. 24. 27 o 28 de janeiro,

- 10. 13, 19, 21, 26, 270 28 de fevereiro. i, 3,
a, 5, 6, 13, 14, 15, 19, 20, 21 e 29 de março o
2 do corrente.

-Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 11-Com munico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, attendencio ao
que solicitou o Ministerio do Agricultura em
telegranima n. 6.523, de 6 de março ultimo,
por acto de 6 do corrente resolveu, ouvido o
Tribunal de Cones, autorizar o despacho livro
de todos os direitos, nessa alfanclega, das ma-
sauettes dos artistas concurrentes ao monumen-
to do Ypiranga, já.promptas e entregues nas
legações e consulados do Brasil em vario; pol-
aca da Anierica õ da Europa. 	 •

inspector•da Alfandega. de Santos:
N. 12-Devolvendo o incluso processo cu:a

Caminhado com covosso officio n. 31, de 8 do
abril deste anuo; relativo á representação
dos eWpregados Marcello :Pitta da =Rocha
Lima ;o •Atabalipa Castro, peco-vos provi:,

de receber waperiodo de 1 de outubro dq
1.016 a 31 do dezembro do 1917, conformo

s conata do processo que se achava annexo aq 	 .
vosso • oficio n. '75, de 29 de junho de 1918, e • sd
que oravos restituo para os fins in licados aa..

'ydecisão n. 23, do 3 de fevereiro da 1883.
- Sr. delgado fiscal ein AlagaSas:
N. 30 - Fica coirediclo a essa delegacia;

Por conta da verba 29' «Exorricios findos», de
°Nomeio° de 1018 do alinisterio da Fazenda
o credito de 55:303, para attender ao paga-.
mento da-divida proveniento do fwnecimento
do objectes de expediente fano. á Alfandega
de Maceió, no anuo de 1915, por L. Lavenéra,
conforme consta do processo fluo so achava an-
noxo ao vosso MIEM) n. 5 , de 29 'Io maio do
101.8a e que deixa de acompsohor a presente
ordem porque voe ser rolam , na In o restantsa
da divi la, na imnortaocia de 12O9. para o
qual será °oportunamente coo odida o no-
casario credito.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 235-Fica concedido .a essa delegacia;

por conta da verba-Exisreloios 'findos, do ora
çamento de 1018, do Sinas-orlo da Fazenda, o
crelito de 1203, para attnoder ,a.gárnento
da divida proveniente do nalonria ile gra-
fia-cação relativa ao anuo de 'o1.5, dogue
credor o assente postal em Anual.», nesse Es-
tado, Mario Ilibehasile Paula. coneorme consta
do el'Oe9StiO que se achava 'mimoso ao vossa
oficio de 20 de junho do ari ;d) assado e que
ora vos restiteo para os fins Cl i o ados na deo
cisto n. 23, de 3 do fevereiro 'e 1$83.

-Sr. delegado fiscal no Rio Coou e ' do Sul:
N. 240 A-Fica concedi-10 .i , assd. delegacia;

por cinta da verba 29 , -Exmod s Mo findos, do-
orçamonto de 108 do Mini s * r'n -ia Fazenda,
o or Mito de 50$ para attnrolor so pagamento-
da divi saa proveniente de aju -.a 1. custo inana
dada abonar em 19 3 ao anxi , nas de 2' classe)
da	

,
lospectoria Veterina ia, . soo Estado',

Apoolonio Ribeiro. conformo e listado pro-
cesso que se achava ,anoexo ;to aviso do Minis-
terio da AeriemItura. In ilistri .• Commercio,
si. 593, do 23 do fev oream ultimo, 0 que ora
vos remeto para os fins indi s a os na decisão;
n. 25, de :3 do fevereiro de I.8a 1..

N. 24I-Fica cariem-lido a essa delegacias,
por conta da verba 204-Exerci s ins findos, do-
orçamento de .918 do Mi siotorio da Fazenda,' ,

nal de 10%, a nue fez jus, no anu ) de 1.910,
10 sargento do Exerci to, do • 5° coroo -lo teenla
Apparicio Ilbdrigues d' (vila, conf mine consta
do prooassas que se achava armexo ao aviso dq

- Ministerio'da Guerra n. 1..174-, de 9 de agosto- _
ultimo, e que ora vos remato para os titia

	

indicados na decisão n. 25, da 3 defescreirca 	 -
de 1883.

-Sr. delegado fiscal no Rio flranle do Sol:;
N. 212 Fica concedido a essa delegacia,:

por conta da verba 29" - Exormcios findos,-
do orçamento de 1918 do Minimerio da Foi
zenda., o credito de 5:-102$4. para attendat
ao pagamento da divida proveniente de transÀ
portes. passagens o tolerarmos concedida],
por conta do Nlinisterio da, Agrioultura, ell}
1016, do que é credora a'Coinnagnip Auxi-.'
liaire de Chest-Mus de For au Bsésil, • conformo •
consta' do processo que se a • hava annexo aci
aviso do .alinisterio da Agricultura, slodustriii •
e Conimercio• n. 1.750, de 21 da maio Os
1.918,-e que ora vos remetto para os 'fins inclik
calos na decisão n. 25, do 3 de fevereiro d

	

1883.	
•

Sr. e.sinistro ,presidente do _Tribunal do,•- 
Contas:

corrente, incluso vos devolvo, devi-lu:mo-a
autoado. o processo relativo aos _aviso cii 	 -
Ministerio da Viação e Obras 'Publicas, mi.- •

`	
.S
. 

(s

Imprensa Nabional ens'officio n. -422, do 30 ,deneieis para que ao -mesmo processo seja
de março ultimo, para 	cinco caixas marca, junta cópia authentica da 3a via do despacho

Nat.mento da divida proveniente de pensões cs
montepio que D. dalina Lima Verde deinat

processo annexo ao oficio, n. 332, de 13 do
junho do aniso passado.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5 «Inactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio, etc.-Novas concessões. do orça-
mento de lata do Ministerio da Fazenda, o
credito de 6668666, para attender ao pa ga-
mento das referidas pensões; durante o cor-
rente anuo, e, por conta-da verba 31 4-0Exer-
cicies findos», do mencionado orçamento. o
do 7:220362,para attender ao pagamento não
só das alludidas pensOos, relativas ao poriodo
de 20 de junho de 1907 a 31 de dezembro de
1917, como lambem do quantitativtr de 200$,
destinados ás despozas do funeral ou luto, de-
vendo ene pagamento seis effectuado mediante,
guia que se averbará na respectiva folha.

nneommendo-vos providencieis no sentido
de ser o fundo do montepio indemnizado da
importancia total de 4 ,145360; a saber:41$436
de joia e.3993024 do 108 contribuições ~-
soes do 3$703 cada uma, de junho de 1823 a
junho do 1007.

Declaro-vos, outrosim, que o credito para
pagamento das allulidas pensões 'relativas ao
anno proximo findo será opportunarnente
concedido.
, - Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 -	 N. 41 - Atteudendo -á solicitação corl-' i

-N. 55 -.Fica concedido a essa delegacia,' stante do vosso oficio n..378, _de 6.do mai
por conta da verba Si a sExercicios findos» do
orçamento do 1919 do alinsterio da fazenda,

.çrodito do. 224 -para atteuder :ao pagas.

'João de Castro Almeida, conforme consta do da divida proveniente do gratificsção addyea
4s cla,sse tIa Repareçao Gorai dos Te!egraphos . 0 .,,,,i:,--,tOsa, para. attender ao pagamentca



meros 495, 500 e ' 51G, respeetiVaMent0 de 3 e
7 do março ultimo. s

• - Sr. delegado fiscal nO Paris :	 •
' N. 75 - Fica concedido a essa	 a
por conta da verba 29s - «Exercidos fiados»
aio orçamento do 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3115000 para attender•ao
pagamento da divida proveniente de venci-
mentos relativos aos inezes de novembro e'
-dezembro de 1910, de que é credor o operario
de 23, classe do Arsenal do Marinha desse Es-

' tado Emygdio Antonio dos Santos, conformo
consta do processo que se achava annexo ao
vosso'offieto n. 16, de 20 de janeiro de -1918,
,e que ora vos - restituo para os fins indicados
na decisão D. 25, (te 3 do fevereiro de 1883.

N. 76 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29 a - itEi•Jrcieicia findos»
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito di: 1285800 para attonder ao
pagamento da- divida proveniente do venci-
mentos que deixou de receber, ent dezembro
de 1916, o operado da 34 classe da officina do
limsclore3 do Arsenal de Marinha desse Es-
tado Lamartino Tavares Brandão,sconforme
.consia do processo que se atilava annoxo ao
avisO do alinisterin da Marinha n. 1.501, de
23 do março do aram passado, o quoora, vos
remetas para os fins indicados na decisão
o. 25, do 3 de fevereiro de 1883.

- Sr, delegado fiscal no_Coará:
N. 57-Fica concedido a essa delegacia, por

.c °ata da verba 29'--Exercicios findos, do or-
çamento de 4918 do alinisterio da Fazenda, o
.credito do 1655920, para attender ao paga-
mento da divida proveniente do soldo • que
Adamado receber, nos niezes do setembro a
dezembro de 191.6, o marinheiro de 2s classe
Antonio Bento da Silva, conforme consta do
proces;) qsie Se achava annexo ao aviso do
tfinisterio da Marinha n. 1.710, do 6 de
abril do anuo pas,s.ado, o que ora vos remato
para os • fins indieaslas na decisão n. 23, do
.3 do fevereiro do 1883.

, - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:-
N. 146- Fica concedido a essa delegacia,

Dor conta da verba 29' ,-Exereicios finsios,
.do orçamento de 1318 do Ministerio da Fa-
iando, o credito do 3:5335333, para atten-
dor ao pagamento da divida provediento de
•gratificaçio que o finado presidente do Can-
solho Municipal de Cruzeiro do Sul Benevides
Barrota) do llosat •io deixon de receber no
poriodo de 8 sie julho a 21 de setembro de
2916, quando exerceu o cargo de intendente
mon:doai, o que compete a sua viuva D. Ca-
flop° Barrela() de Monezes, conforme consta
dii processo que se achava annexo ao oficio
da Delegacia Fiscal no Amazonas n. 251, de
27 - de setembro ultimo, e. que ora vos re-
rrotto para os fins indicados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro do 1883.

-- Sr. delegado fiscal em S.-Paulo: s
239 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 29"-s Exercicios findos» do
-orçamento de 1018 do Ministerio da Fazenda,.

eredh o de 1E4(32, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de porceutagens
sobro o haposto do-transporte de que é credor
o agente fiscal do; impostos de consumo da
254 circuinscripçao - desse Estado obastião
Villaça, conforme consta do processo que se
achava anuexo ao vosso officio de 31 de julho
de 1918, O que ora. vos restituo para os fins
indicados-na decislo n. 23, de a de fevereiro
do 1883..

N. 210 - Fica concedido a essa delegacia,
por anta da verba 29°-«Exereicios firmosiodo
orçamento de 191a, do Ministerio da Fazenda,
o &edito do 30JS, para attender ao paga-
mento da divida rroveniento de passos forno-
cidhs, em 1913, pela S. Paulo Tramway Light
and Power Company Litnited, por conta do
Ministerib da Agricultura, ao Serviço de Esta-

• tistleacconforme consta do processo que se
achava annexo ao aviso do Ministerio da
Agricultura, Industrio 9 GanalllerCi0 n. 2.1901

de 18 de junho de 1910, e que ora vos remetto
para os fins indicados na decisão n. 25, da
3 do fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal -no Paraná:
N. 122 - Fica concedido a essa dolegaciaai

por conta da verba 29a-«Exoreicios findos»,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 130$800,para attender
pagamento da divida proveniente do orde-
nado que deixou de receber, no podado de
15 .-de julho a 3 de agosto de 1915, quando
em transito, o 2° oficial aduaneiro da Alfan-
dega-do Santos Vicente Stockler Carvalhaes,
conforme consta do processo -que se achava
anneko ao vosso oficio n. 128, de 21 dose-
Lembro ultimo, o que ora vos restituo para
03 fins indicados na decisão n. 25, de 3 de
fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 .

-N. 21a - Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 20 4 -Exereicios lindos»,
do orçamento do 1018-do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 8695031, para attender
ao pagamento da divida proveniente de grati-
ficação addicional deixada pelo fallocido guar-
da da Alfandega do Rio Grande Balisat.io
Augusto da Silveira Junior, no pericaio do
7 de julho de 1937 a 4 do maio de 1.912, con-
forme consta do processo que se achava ao-
nexo ao ,vosso oficio n. 128, de 17 do maio
de 1918, e que ora vos restituo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.
- N, 217 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 29' «Exercidos findos»
do orçamento de 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 7845, para attender ao
pagamento da divida proveniento de venci-
mentos que deixou do receber, em setembro.
do 1910, o (anedio telegraphista de 11 classe
Alfrodo Augusto Soares, conformo consta do
processo que se achava annexo ao aviso do
Ministerio da Viaçao It. 2-19, do 7 de fevereiro
ultimo, o que ora v03 remato para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 do fevereiro
do 1883.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 109 - Remetto-vos a inclusa tabella,

distribuição dos creditos para as despezas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas da orçamento cio 1919, do Mi-
Historio da Fazenda, na importa:leia total de
mil oitocentos sessenta e sete contos quatro-
centos o cineoenta mil novecentos e Casa Vél3
(1.807:150013).

Sr. delegado fiscal em'Ala.goas:
N. 51 Remetto-vos, para os devidos fins,

a guia, sob n. 3, passaria pela l a Sub-dire-
etoria desta Directoria em 23 de janeiro ul-
timo,em favor do 2° eseripturario do Thesouro
bacharel Antonio Gittirana,• cmii com missão
de delegado fiscal nesse Estado. •

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba G a-Thesouro Nacional-«Pessoal»-
U111 2' escripturario, do orçamento do 1919
deste ministerio, o crodito do 4:8015896, para
attender ao pagamento dos vencimentos do
referido funccionario durante o Corrente
armo.

Directoria do' Patrimouio -Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECWIL

Dia 8 de maio de .1919

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul:	 .	 •

N. 3 -Declaro-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro da Fazenda por, despacho
de 30 do abril ultimo, exarado no oficio da
Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canztes,
n. 22, do 1 de fevereiro deste anuo, resolveu
que sejam recebidas por essa repartiçÃo, da
0x-tineta counnissão das obras da barra o do
porto desse Estado, as embarcações abando-
nadas por insorvivois nos baixios çaistentOs a

Md	 'de Igig .607
111

oeste e norte do antigo porto do Rio -Grand();
de accórdo com a relação annexa, o depois do
avaliadas sejam publicados editaeS para a sua

-

.	 Dia 9
Sr. delegado fiscal em Alagfiast.	•
N. 5 -Para que tenha o devido andameiild

sejam tomadas em coosideraçao as oxigenciag
de natureza technica, constante do parecer.
do II. 28, incluso vos devolvo o processo refe-
rente ao aforamento de um terreno de maa
rinhas situado em Santa Luiza do Norte, nosso
Estado, pretendido pelo bacharel Luiz Maseaa
venhas e Francisco do Assis alasearenhas e a:1
que So refere o vosso officio n. 320, do 16 do
maio do armo passado.

Sr. inspector federal dos Portos, Mos
Calmes: -	 • ;

N. 119 - Em resposta ao vosso officio nu-
mero 22, de 1 do feve(eit •o do corrente anima
cabe-me declarar-vos - que o Sr. ministro da.
Fazenda, por despacho- alo 30 de abril ultimo,'
autorizou a Delegacia Fiscal do Rio Grande dzi
Sul a receber da extincta commissão das obras.
da 'barra e do porto do mesmo Estado as ord.'
ba.rcas,aes abandonadas por iti;erviveis nos
baixios. existentes `a - oeste e norte do ardiao.
porto do Ria Grémios

Dia 4
- Sr. director do Expediente do Miniátüld

da Marinha:
N. 120-- Atlendondo á. requisição constante 1

do vosso. officio ti. 2.38o, de 8 do consinto
remetto-vos cópia da planta dos ter-

renos occupados pelo Sauatorio Naval do Noaa: •
Friburgo.

.••nn•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURAD0a

GERAL

Dia á de maio de 1919
Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas :
N. 918 - Tenho .a honra do rematar ai

V. Ex., para os devidos gins, o incluso pro-

mente Pereira de Carvalho, escrivtig da Cala I
cesso relativo ao reforço . de fiança do Cie-

lectoria Federal cio ltaocára, Estado do Rio
de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da inala;
alta estima e subida considerarão.

-Sr. director da Despeza 'Publica
N. 919 - CORDRIMICO-Ves, para os dovidia.

fins, que as fls. 110 verso do livro 19 foi
lavrado, termo, nesta Procuradoria Geral, a.
12 do mez findo, em vit todo . do qual foi cau-
cionada na thesouraria geral deste Thesouro
a caderneta da Caixa Economica de nu-
mero 480.038 da 3s saro, come o deposito dei
600a, de propriedade do Clemente Pereira.
de Carvalho • o sua mulher, que a caucio-
naram como reforço da fiança do 8o0a do
prirnoiro em garantia de sua responsabiddado
no logar de escrivão da Collectoria das [len-
das Federaes em Itaocára, no Estado do
Rio de Janeiro.

-Sr. presidente do conselho administra=
tive da Caixa Eeonomica o Monto do Soccorro
do Rio do Janeiro:
• N. 920-Communico-vos, para os devido. ?
fins, que a fls.-110 verso do livro 19 foi la-
vrado termo, nesta Procuradoria Geral a 1.2 do
mez fuido, em virtude do qual foi caucionada
na Thesouraria. Geral dosto Thesouro a cader-
neta desse estabelecimento de n. 480.038 da 3a
série, com o deposito do 000$, de propriedadd
de Clemente Pereira de Carvalho e sua pni•
lher que a caucionaram como reforço
fiança de 800$ do primeiro em garantia do
sua responsabilidade no legar de cscrivao d
Collectoria das Rendas FederaCS em 1UO r
no Estado do Rio de Janeiro,

	
IF.
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nó municipio de S. Gonçalo no Estado do Rio.
do Janeiro.

-'—Si'. _ministro presidente do Tribunal de
Contas:
.N. 923—Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Guilhermina
Valentim da Costa, agente dos Correios etu
Andrade Araujo. Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

—Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Econotnica o Monto de Soccorro
do Rio de Janeiro:

N. 929—Comuninico-vos, para os devidos
fins, que se acha Caucionada na Thesouraria.
Geral deste Thesauro a caderneta desse esta-
belecimento do n 479.29a, da 3 serie. com o
deposito de 3608, a qual foi offerecida por
Leonel da Silva Costa e sua mulher em garan-
tia da responsabilidade deste .e,da dos seus
prepostos no lagar de agente do Correio em
Andrade Araujo, no Estado do Ria de Ja-
neiro.-

—Sr. administrador das 'Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

930—Communico-vos, para os devidos
fins, que as, acha caucionada na Thesouraria
Geral deste Thesouro a caderneta da Caixa
Econoinica de n. 479.205 da 3' serie. com o
deposito de 360S, a qual foi offerecida por
Leonel da Silva Costa o sua mulher D. Gui-
lhermina Valentim Costa eia gurantia da res-
ponsabilidade deste e da dos seus propostos
no Jogar de agente do Correio em Andrade
Araujo, no Estado do Rio de Janeiro..

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas: •

N. 031—Tenho a honra de remetter a
V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesss relativo ao reforço da fiança de D. Al-
zira de Maltes Rodrigues, aa•ente do Correio
em Fabrica das ChitaR, no District° Federal.

Reitero a V. E. osrumis protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. Inspector da Caixa de Amortização:

N. 932—Corninunico-vos, para 03 devidos
fins, que. em virtude do termo lavrado as
fls. 113 verso do livro 19, foram caucionadas,
na Thesouraria Geral do Thesouro, as apo-
lice,s da divida.pnblica do ns. 5.0l e 5.016,
einittidas pelo decreto n: 11.699, de 15 de
setembro de 1913, e 1:715 ernittida pelo de
Il. 4.330, de 28 de janeiro de 190a., tolas do
valor de 2003 cada uma, do propriedade do
D. Alzira do Mattos liodrignes, que as ofi'e-
-rem] corno reforço da fiança pe 1:800$, em
garantia de sua responsabilidade e da do
seus propostos no Jogar de agente do Correio
na Fabrica das Chitas, nesta Capital.

—Sr. director geral dos Correios:
N. 933—Communico-vos, para os devido

fins, que em virtude do termo lavrado a
fls. 113 verso, livro 19, foram caucionadas
na Thesouraria Geral do Thesauro as apo-
lices da divida publica do ns. 5.Oi o 5.016,
emittidas pelo decreto n. 11.60O, do 15 de
setembro de 1915, e 1.715, emittida pelo do
n. 4.330, de 24 do janeiro de 1902, todas
do valor de 200% cada uma, do propriedade
de D. Alzira de Mattos Rodrigues, que as
offereceu copo reforço da fiança de 1:800%,
em garantia do sua responsabilidade e da

'de seus propostos -no logar de agente do
Correio na Fabrica das Chitas, nesta Ci.pitai.

-.-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 934t—Restituindo-vos o inclusso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 57,
do 5 de abril findo, relativo á -fiança de
D. lienedieta Dias Baptista, agente postal em
Monção nesse Estado, peço-vos providescieis
nO sentido cw	 uggeuo, g 4ppg,42 dt?
11§L

_Recebedoria -do District° Federal
. .Expediente • de 9 de mio de 019	 .

* Officlos:	 ,	 -
A' Directoria da Receita:
N. 4.61 — Restituindo o • requcritnent0 de:

Gomes de Castao & Nova, sobre sello devido a
que está sujeito.

A' Proeurailaria Geral da Fazenda. Publica :1
N. 919 —Commuuicando que' annullou a„

divida do penna de agua, em nome de'Donta
Maria Freire de Vasconcellos.

N. 910 — I lem, idem de imposto de Mus=
Irias e prcfits6e3, em nome de - Baptista &

N 911 — Transmittindo 379 certidões do
divida de imaasto de indus:rias e profissões do
as- districto.

N. 012 — Idem, idem 273 certiliaas de ia,
posto de IV u strias e profissões, do rdistricto.

Ao inspeeto • liscaldo imposto de consumo
(Baile Horizonte): -

N. 211 — Respondendo o telogramma de-
clarando que a 'firma Leonel de Carvalho dr.
Comp. está registrada para cominarei° do--
varejo de teciclOs.

Ao presidente da Trihrmal de Contas:
N. 242 — Transtnittindo eic do. e.xereicio

de 10 7 do ex-cobrador desta Recebedoria
Eduardo Luiz Franco do Sá.

N. 213 — leiam, ¡dom do mordei° de 4.018
do ex-cobrador (besta Recebedoria Alfreace
Matioel Filho.

<
N. 921—Communico-vo3, para u3 deaideã•

Alue; que a.s tis. 110 verso do livro 19 foi la-
nrado termo nesta Procuradoria Geral, 4 1:2

ado 'noz findo, em %irai le do qual fiai caucio-
nada na Thesouraria Gera.I desto Theaouro a
çaderneta da Caixa Eeonoinica de n. 480.038

. da 3" séeie, com o deposito do 600%, de pro-
priedade de Clemente Pereira. de Carvalho e
atia mulher que a caucionaram como reforço
da fiança dos03% do primeiro em garantia de
sua responsabilidade no logar de escrivão da
Collectoria das !lendas Federaes em Raocára,
no Esta.do do Ilio de Jaileiro.

—Sr. miuistro 'presidente do Tribunal do
Contas:	 .,

N. 922—Tenho a honra de remetia' a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso proa
Cesso re'ativo à fiança de Raul de Jesus Silva,
agente do Correio em Laranjeiras, municiplo
de Itaocara./Estado do Rio de Janeiro.

Reitor° a V'. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— 'Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Ecanomfea e Monte de Soecorro
do Rio de Jrneiro: 	 .

N. 923 — Conununico-vos, para. os devidos
.2ns, que á. fls. 22 verso, livro 19 foi lavrado o
termo:nesta Procuradoria Geral, em virtudo
do qual foi caucionada na Thesouraria Geral
do Thes.ouro a caderneta. desse estabeleci-
anento de it. 47a.-111, da 3 a serie para ea-
rantir a fiança. do seu proprietario, Raul ede
Jesus Silva, no cargo de agente do Correio em'
Laranjeiras, mnnicipio de Itiocára, no Estado
14o Rio de Janeiro, fiança correspondente-ao
deposito de 480%, existente ua mesma cader-
neta.

7,9r. administrador dos Correios no Estaao
do Rio de Janeiro: 	 -
N. 924 — Communico-vo-a, para os devidos

fins, que á fls. 22 verso, livro 19. foi lavrado
e, ternio nesta Procuradoria.Geral, em virtude
do qual foi caucionada na Thesouraria Geral
do Thesourb a caderneta da Caixa Economica
de n. 479.411, da 3' série, para garantir a
fiança do seu proprietario, Raul do Jesus
Silva, no cargo de agente do Correio ein La-
i.anjeiras, municipio de Itaocara, no Estado
do Rio do Janeiro, fiança correspondente ao
doposito de 4805, accusado pela mesma cader-
neta.	

.
— Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:	 i

N. 925 — Tenho a honra do rernetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Alice Soares,
agente do Correio em José .Marianno, Estado
elo Rio de Janeiro.	 /

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

—Er. administrador dos Correioseno Estado
do Rfo de Janeiro:

N. 926 --• Communico-vos, para os devidos
fins, que se açha caucionada na Thesouraria
Coral deste Thesouro a caderneta da Caixa
Economica de ii. 478.463 da 3' série, com o
gleposito do 300%, de propriedade de D. Alice
&ares, que a offereeeu em garantia de sua
responsabilidade e da dos seus prepostos no
pgar de agento do Correió em José Marianno
no municiplo de S. Gonçalo, no Estado do Rio
st, Janeiro.	 _

—Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica e Monto de Soccorro
4/0 Bio ela Janeiro:

N. 927 — Communico-vos, para os devidos
t;

lod ecimento de n. 478.463 da 3 a série, com o

0, que se aoha caucionada na Thesouraria
tal doge Thesoaro a caderneta desse esta-

Opciaito dé,360%, de propriedade de D. Alice
BOres, Que a offereceu ont garantia desua
tespqnsabtlidado e da dos seus propostos no
,tfigt $12:5110 &ATO? g.ag d°41,Nlarikan2

RequcrimëÉtos despachada

W. B. Campbell.	 Officie-se á Inspecioria-
de Esgoto, no sentido proposto.	 -

Almeida & Comp. — Tendo sido satisfeito o
pagamento do debito pela prova da capitulo
n. 2, annullou-se a contra fé, de fls. .offician-

-do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica não só quanto á cobrança, seoaradi-
mente, da divida lançada em nome de Al-
meida Sr Comp., pela rua Visconde de Sapaa,
cahy n. 75, do 1° semestre do 1916, como- -
sobre a extracção de igual divida refeaente '
ao 9a semestre daquele armo que por equifloco
deixod do sor extra hida

Iracema de Castro Pinheiro. — Faça-se a
annullaçãoaproposta,officianclo-se á Procurado-
ria Geral do Fazenda Publica, de accardo -
com o parecer. Quanto á taxa do penna do

 indeferido,ndeferido, por ser a mesma proce-
dente.

Odilon Raul Alves. —0fficie-so á Repar iço
de Aguas e Obras Publicas, no sentido proa
posto.

João Martins Gonçalves do Miranda. — Ana
nulle-se o debito aludido no parecer, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-,
blica.

Domingos Ald. — Officie-se á Repartição dC
Aguas, -"iio sentido proposto.

Josino José Monteiro.—Proceda-se nos fera
mos propostos, fazendo-se a devida communi-
cação á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. Imponho a multa de'505, miaimo, da
accório com a lei.

Deslinda Rodrigues da Silva.—Idem.
Jacques Ronak. —Idem.
Francisco Fernantles.—Idein.
Sebastião Maia.—hiern.
Dr. Jaguanhara da Rocha Miranda.—.O4

cie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, no sentido proposto.

Manoel -Antonio Barreiros. — Officie-so
Repartição de Aguas, do accórdo com o pare-
cor.

Dr. José Cavalcante Vieira.—Annulle-se
debito alludido no parecer, officiando-se ás
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Edmundo Rodrigues Principe.-0fficie-sea
Amaral Guimarães & Comp.—Restitua-ee,

de aceórdo com. o parecer, a. quantia de 1201i
classificando-se a devem pala fórma proposta
 4ai-Ap 9 neMs.atio credito.

.—Sr. director eLi. Receita
	 •
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Cluilherm10- Saylto -fira se.
Espolio de Atiolpho Moreira de AzeVedo.-

fleduza-se, no corrente exercido, de accôrdo
Com o parecer. a 25400% o valor locativo do
negocio, substituindo-se a respectiva .corti-
dito. Junta a certidão substituida, volte o
processo. Quanto á classificação, indeferido,
ficando, pois, mantida a lançada para o mes-
mo exercido.

Jesé de Almeida Soares.- Heduza-se. do
accórdo com o parecer, no corrente exerci-
do, a 3:0003, o valor locativo do negocio,
substituinda-so a respectiva certidao. Junta
á certidão subiticuida, volte o proacsso.

Miguel Cruz & Comp.-Do accórdo. Mante-
nho o despacho de 10 de fevereiro ultimo,
exarado á lis 5.,

Fama afies Sr Cardoso.-Transfiraaasaa
José Monteiro da Silva.-Idem.
Antonio Carcoso.-Ident.	 r.
Pires & Irmão.-Idern.
Isaura Sampaio dos Santos.Idenata
Alves & Mac! ado.-Idern.
Fernando Flaalgo.-Idem.
Tasaras & Pires.-Idem.
Caro iaa da silva
Ribeiro Sz Irmao.--Idem.
Francisco Lodrigues de Souza. Mello.

Idem.
Fratarnidada F lhos da Luzitaniaa-Idem.
Jialeano Goaçalves de Senna.-Idem.
jaarsainho da Ti-ia
Francaco Antonio Maria Esberard.-idem,
bala liana 41 Comp. -Idem.
Silva Ferreira & Camp.-Idema
Celeata e 'Jaza.-Idem.
Amorico Sares &
Antonio Nliattel:-Idern.
Antonio Pa eira Carvalho Serrado.-Idenla
Na that ia Ru towitick. -Idem .
Ro5a Gil.- Ideia.
Mann! Ribeiro do Sonza.-Transfira-soa
Do5li o David Merina,. -Idorn.
João Taylor. -Tra asa ra-se. Imponho a João

Taylor e a Joo Taylor & Comp., a cala MU
a multa do 50, minimo, do accOrdo com a
lei.

Ernesto Feriandes Silva Neves.-Transfi-
ra-se. [navalho á vendedora D. Esrolastica
lluet de Castra Amaral, a multa de 20$, mi-
nano, do regulamenta em vigor.

Alice Silva.-Indeferido. Dirija-se á repar-
tição que efferatiou a cobrança do imposto.

saatihdo Vi las Berreiros. -Indeferido, em
face do parecera O documento do lis. 2 não
está sujeito a sello.

Saiba J. Asmor.-Indeferido, em face do
pacecer.

E luardo Parreira (Cz Irmão.-Indefericio.
Mantenho o valor lacativo de 1:201$, de ac-
cardo com o parecer.

Anton:o do Souza Martins. - Legalize o
documento de Ils.

Costa Ferreira & Comp.-Legalisem o do-
cumento de fls. 4, do accôrdo com o parecer.

Alberto ataca/do Pinto.- Pague a ditie-
eença do sollo de que trata o pa-ecer.

Carvalho.sa SI Thomé.- Apresentada a pa-
tente de regata), transfira-se.

Jorge Soado-- Apresentada a patente de
registro, transfira-se. Imponho a multa de
!Ma, minimo, de accôrdo com a lei.

Baniam Moreira Nunes. - Satisfaça a exi-
;amacia do parecer.

Alves & Comp.- Idem.	 .
Motta & Ferreira.- Satisfaçam a exigencia

zto parecer.
João Jacitaho Vieira. - Satisfaça a exigana

eia do parece'.
Cecilo Ana.- Idem.
Antonio de alineida Cardoso.-Nada hl que

gafarir á vista do parecer.
Avelino Jost5 Machado Junior.-De accé..do.

;Imponho a cala um dos signatarios do cen-
ttacto junto a nata,a_ de /0/ kinimo na
pf133.1 a lei.;

Francisco José da Rocha. - Complete o
seno do documento de fls. 2 e e seno o da*
114, 8.

Balthasar Gomes da Silva.- Compete, com
revalidação, o seio do documento do as. e
satisfaça a outra exigencia do parecer.

Joao Pinto Ribeiro. - Complete, com rena
liclação, o sella do requerimento e satisfaça a
outra exigencia do parecer.

José Lourenço. - Complete, com revalida:
Olo, o sello da petição, legalizando a assignaa
tuba da mesma.

J. Berenguer & Comp.-Completem o seno
do documento de fls. 8 a 10 o 11 a 16.

Philosnona Silva Moreira.-Complete o sella
do documento de lis. 3 a 6 e faça a prova exi-
gida no parecer.

Doca e Olga Munia Freire-Coinpletem o salto
do do. de tis. 2 a 15, selha o de as. 7 e faça
prova exigida no parecer.

Francisco José da Rocha.- Saila o do:
aumento de fls. 12; quanto ao de fls. 2 a 10
está devidamente sellado.

Costa & Comp.- Inscrevam-se pata farina'
proposta. Impaiho a multa de 10aa, miniano,
de-accôrdo com a lei.

' Theodoro Clemente Franaa.- Inscreva-se
pela fama proposta. Imponho a multa de
20$, minium, do reaulamento.

Ant.onio Bernarditio Fanes. 	 lasarava-so
pela fôrma proposta.

Nova York & Cuba 'Moa Staarnship Comp.-a
inscreva-se pela farina proposta. Imponho a.
multa de 100$, minium), de accórdo com
a lei.

Pro lace & Warrants Company.-Idema
E. Jonlatoa 81 Comp.- Ident.
Humberto Lesa. Sz C,omp- AvN.be-:38 a mu-

dança, de accórIo com a proposta.
G. Ihicner, Amaral & Comp.- Façam a;

prova exigida no parecer.
Francisco Messias.- Faça a prova exigida

no parecer.	 e
M. Ribeiro & Comp.- Faça-5e a rectifica,:

ção proposta. Imponho a multa de a05, mi-
turno, de occórdo Cem a lei.

Alberto Gomes do Andrade.- Indeferido.
Dirija-se, oneretrio, á Procuradoria Geral da
Fetmda Publica.

Alberto GAITIO9 de Andrade.- Idem.
Manoel Corra da Silva.- Entroguem-se,

mediante recibo.
Rama° Alves alartalts.- Entregue-se, me-

diante recibo.
L. Martins & Comp.- Entreguem-se, me-

diante recibo.
Ca m illa Ilevolli.- Tran fi ra -se a

Imposto de consumo

Requerimento
Gonçalves St Oliveira.-Mediatae as formaa

'idades regularment ires, entregue-se a mer-
cadoria, de acceirdo com o parecei.:

Represe.ntação n. 82, de 26 de abril de 1919,
contra Peres d. Gil

Tomando em consideraçã.o a representaçao,
do agento fiscal do imposto de consumo F. la-
Palhares Junior e tendo em vista o parecer da
Suparintendencia, imponho a Pores & Gil,
estabelecidos á rua Senador Vergueiro n.129,
desta cidade do Rio do .Janeiro, com o com-
mareio a varejo de fumos, bebidas, plias:Mo-
ras, conservas, etc., a multa de 240$ por
infracção dos arts. 6 e 13, lettra c combina-
dos com o art. 182 do regularmento arnica°
ao decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro do
1916, a qual devoro recolher aos cofres desta
repartiçã.o juntamente com a importancia do
120$ relativa aos tios emolamentos devidos
polo registro de seu estabelecimento. Ficam
avisados de que não será acceita qualquer.
reclamaçao que exceda o prazo do oito dias,
sem o deposito prévio das mencionadas' im-
portancias. Intimem-se.

Recebedoria do Districto Federal, O de
nao deinttzQ director, Luiz Bri,qicto..

Representado n. 83, de 26 de akril ffi
contra Gastdo Dias da, Plea

Idem, idem.

Representação n. 8, de 2i; de abril de
contra Peretra j- Vjlklj

Idem, idem.

Representação a. SG, de 28 de abril de 190
contra Souza Silva Comp. .

Idem, idem, na itnportaacia, de 'a00$0004

Representação o. 69, de 28 de maio de .13ígí
contra Abreu 4. .4.ranjo.

Idem, alem, na importando. de 1205000A

Representação a. 90, dy,28 de abril de19P..
contra Manoel Casiadro Comp.

Idem, idem, na importancia do 80500aa

Representação n. 91, 41- 28 de abril de 1919;
contra Bernardo de Oliceira Pinto.

Idcm, idem.

flepresra!arTtio.n. 101i, de 23 d.: abril de 1919;
contra Mar.:., ,/o	 Leite.

Idem, idem na importancia do {20004.

Repre sentação n. 107, de 2 (1, maio de 1919,
contra Domingos Gonçalucs .Vres,

Idem, idem.

Repr Psentação n, 108, de 2 de maio tit. 191f,¡
COnirct Joaquim Antonio Barbosa.

Idem, Wein na importancia de 80$C00.

Representação n. 109, de 2 de maio de 1919,
coaria Eduardo Faria Machado.

id:mi na inipartancia de GOMO:

nePreReiltlçao o. 99, de 1 de maio de 1919,
contra Lopes Valle Comp.
Idem, ideai na itut n ortaecia 'de 100%)00:

Relação das eolle, ,:tts lançadas para pag,!--:
mento do ia:posto (Ie , industrias e prnPssges:

Souvageol & Comp., rua da Assembla.
n. SI, 1" andar.

Berma!' Meu tos, avenida Rio Branco o. iaa.
M. J. Bodriaues & Comp., rua da Asseai-

bléa n. 100,
Dr. Mario Moreira, rua S. fos;:s n.
Frallei3C0 Xavier Ferreira de Morar Pe,;.

reira. rua S. José n. 106, sobrado.
Carlos Carina rua da A5aembiétt u. Sn.
Macio Pereira, rua da Assambléa ti. 08.
J. M. Lima & Comp., rua Dr. Garnier

n. 51./
J. Maria da Silva, rna Nicaragua ti. atiaa
Paulo Schilgen, rua Ouvidor ti. 162.
C. Larne & Comp., rua da Alfandega n. a5;

sobrado.
Leone Sz Comp., rua da Assembléa ri. 70.
M. Marques & Comp., rua Julio Cestir n. 6G;

sobrado.
Alarico de Almeida BuCno, rua PialieirO

Freire a. 41.
Jacob SehaeLler, rua das Marrecas n.
D. Rachl nassi, avenida Gomes Freire ri.1.0as
Adolpho Bushick, rua da Relação n. 29.. -

-
Auto n. 280, de II de outubro de 191S, contra-

Francisco Rodrigucs Toledo

Contra Francisco liodrigues Toledo, ejste
tecido no Boulevard 28 de Setembro n. 2
com charutaria e pequena fabrica de 0:64
ros, foi lavrado o autu de lis. 2, por terá

(*) nenrod42-se	 tet
¡De ornpçges,

DIA,RIO OFFICIAU -
	 Marra r! 	44711r'
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MARIO _OF-PICTAT,

Directoria do Expediente

EXPEDIWITE DO 511. MINISTRO

Da 10 de náio de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.418-Para os fins convenientes, tenho

a honra de transinittir-vos cópia do decreto

ttoprodu-ce Éor	 saliÁtig ÇoIT1
0StaeCit:VQ.3

' a .

sido encontrados nos tund,os ide seu estabele-
cimento, em um dos commodás que serve
para sua residencia particular e em utn bar-;
raoão exiatente ao marno local, diversos
pacotes do fumo desfiado, pesando seis kilos e
250 grammas, e, em unrsacco de aniagem, a
granel, 341iloa e 850 grainmas, tainbem de
fumo nas mesmas condições daquilo, mas
com o' consumo já iniciado, tudo.. sern estar
senado; nem eotnlado e faltando tambein'a
nota de corápra. , Dentro do prazo legal foi
apreáiiitada defesa pela autuado que, confes-'
sando plenamente todas as faltas que lhe são
imputadas; procurou, todavia, justificar-se,
mas de maneira loacceitavel. Estando, vir-
tanto, provadas as infracções e justificada a
eircuttistancta de ter sido feita a apprehensão
da niereacloria de que se trata, na parte que
serve de ' residencia paTticular do autuado,
ex-vi do art. 121 do regulamento annexo ao
decreto n, 11.951, do 16 de fevereiro de 19:6,
o tendo em vista o parecer da Superlotara-
dencia da Fiscalização do Imposto de Consumo,
julgo procedente o auto de fls. 2, pelo que
impon-ho a Francisco Itodrigues Toledo a
multado 1:2008, maximo da penalidade com-
minada no art. 178, lettra 1; n. III, do regas
lamento citado, por ter infringido as disposi-
ções contidas nos arts. 60, 67 e 8), lettra p,
ir. IV, combilialos com o art. 162, tudo do
mesmo regulamento.- Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 8 de
maio de 1919.- O director, Luiz Vossio
13rigido.

Au1.4a n. 286, de 13 de novembro de 1918, con-
fia Borges de Al:neida tj . Comp. e Luci°, Al-
meida d. Comp. (*)

Na casa commercial de Borges Almeida &
Comp., á praça da Republica n. 229, foram
encontradas expostas á venda, nas prateleiras,
18 caixas de papelão com seis kilos e duzentas
o cincoenta grani= de manteiga e, na gela-
deira, 68 caixas da mesma especie, com o
peso total de 18 kilos e 750 grammas nim-
bem de manteiga, tudo sem estar sellado,
pelo que foi essa mercadoria apprehendida c'
lavrado o competente auto de fl. 4, não
sé contra os alludidas commerciantes, como
tambem contra Lucio, Almeida &- Comp.,
estabelecidos á rua do .Rosario n. 98, por
terem sido os fornecedores da dita mercado-
ria, com inobservancia -das disposições regu-
lamentares em vigor. Borges Almeida &
Comp., em sua defesa de Il. 10, apresentada
dentro do prazo legal, confessam ter recebido
o producto em questão em desaccórdo com a
lei e dizem que nem chegaram a vendei-a,
porque a apprehensão foi feita no mesmo dia
em que o adquiriram de Lucio, Almeida &
Comp., conformo a nota de venda junta aos
autos a fl. 2. Uni simples confronto da nota
referida desfaz essa - allegação, porquanto,
consignando alia a remessa de 207 kilos e 800
gramas, apenas foram apprehendidos dessa
partida 25 kilos, do que se deprehende quo
pelos primeiros autuados foram vendidos 182
kilos o SOO grammas, do mencionado pra-

, dueto com infracção do • art. 60 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951 de 16 do
foa•ereiro de 1916, attenclida a ultima parto da
alteração 11, lettra p, item VIU, do art. 1° do
decreto n.12.351, de Ode janeiro de 1917,0 que
se vaifica tambern quanto as 86 caixas appre-
lrendidas, Luci°, Almeida & Comp., intima-
dos para se defenderem, o fi;:crain ne p;•an
'regulamentar, mas, de modo tal, que, longe
de se justificarem, confirmam as faltas que
lhes são' imputadas no auto em • apreço.,
Assim é.que ora allegam ter remettido os
sellos correspondentes a mercadoria em ques-
tão, juntamente com a nota' do venda, ora
dizem que, por descuido de um empregado,
esses mesmos senos ficaram sobro o balcão de

Reproduz-se por teroahide  com incorre€-...
fcc,ID'es.1

Ministerio da Marinha
( à) Por portarias de 7 do corrente foram

nomeados, de conformidade com o regula-
mento afines° ao decreto n. 41.849, de 29 de
dezembro de 1915, para a Secção de Auxilia-
res Especialistas do Corpo cie Marinheiros Na-
cionaes, corno auxiliares espechlistas (subma.
rinistas). o 2° sargento do mesmo corpo Julio
Lopos dos Santos e os cabos do mencionado'
corpo, José alaria e Manoel Bezerra da Silva
corno torpedista-mineiro, , o "cabo Antonio
José da Silva e corno artilheiros o cabo fia-
phael Alves-Casaes e o marinheiro nacional
2° sargento Augusto Canoa.

-Por portarias de 10 do corrente foram
concedidos

De accôrdo com o parecer da junta medica,
seis meus do licença, na forma da lei, ao pri-
meiro tenente eommissario Emala Pivattelli,
para tratar de sua sande onde lhe convier

A' vista do parecer da junta medica, no-
venta dias de licença, na forma da lei, ao es-
crevente de l a classe Manoel Venerando da
Graça Junior, em prorogação da que obteve
por portaria de' 29 de' janeiro do corrente
anno, para tratar de sua saude onde lho
convier;
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.de 7 do corrente;quo d.~..idou Agonie João
Francisco no cargo de desenhista de 'V classe
da Inspectoria de Engenharia Naval, acompa-
nhada dos termos dos exames de invalidez,• 

do requerimento inicial e de tres documentos('
referentes ao asaumpto. • •

Aproveito o ensejo para. reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
eonsi leração:

N. 2.410- Tenho a honra de - transmittir-
VOS, para os fins convenientes, . cópia: do de-.
ereto de 7 do corrente, aposentando Manoel
Rodrigues da Fonseca do cargo de desenhista
de i a class9da Inspectoria de Engenharia Na-
val, acompanhada dos termos .dos exames de
invalidez, do requerimento inicial o do seis
documentos referentes ao assumpto.
. Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testosde minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 2.420-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser paga, no Thesouro Nacional,
por conta da verba-«22°-Frétes, passagens,
etc, material-Para frétes»

'
 do orçamento do

a importancia de 7:0855700, de que são
credores a Time Leopoldina Elailmvay Compa-
ny Limitei; Pereira Carneiro & Comp., Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense o
Pestana & Comp., conforme se verifica das

*facturas juntas á nota n.600,que a este acom-
panha em substituição á do n. 55-4.

Aproveito o ensejo ,para reiterar-Vos ás pro-
testos do minha alta estima amais distincta
consideração. •

N. 2.421-Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de- ser effectriado, 130 Thesoura
Nacional, á' conta da verba e22-Fretes, pas-
segens, etc.; Material-para fretes», do orça-
mento de 1018, o pagamento da importaria/
de 7415900, referente a 12 contas da The Leo-
poldina Itailway • Company, Ltd., annexas
nota sob n. 602, que a esta acompanha, o
proveniente de fornecimentos feitos a esto
Ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais'distinctis
consideração.

2.422 - Tenho a honra de transmittir-
sos, afim do que vos digneis cie prestar os
esclarecimentos solicitado o oficio 11. 1, de
17 do março ultimo, do Consulado- Geral do
Brasil em Liverpool, que acompanha a cópia
do do Vice-Consulado Brasileiro ern NC1v-
Castic-on-Tyne, sob n.0, do 15 do mesmo roer,
pedindo, coai urgencia, certas informações
que interessam á pensionista do Estado D. E..
Garcia, - viuva do tenente Thomaz , Rotura •
Garcia..

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta:
consideração.

N. 2.423-Tendo este Ministerio satisfeito á.
solicitação contida em VOSSO aviso sob n. 67,
de 31 de março ultimo, tenho a honra do res-
tituir-vos o processo de exercicios findos-sob
n. 6.493, na importancia de 222$616, de que

credor o soldacto do batalhão naval Julio
Francisco dos Prazeres, afim de que vos dig-
neis de providenciar no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional, a referida quantia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima' o mais distincta
consideração.

N. 2.424 - Passo ás vossas mãos, para os
'fins convenientes, cópia • do decreto de 7 do
corrente, que apdsentott Theodozio Remeterá
do Le31103 no cargo de contra-mestre da ofli-'
ema de modeladores do Arsenal do Marinha
do Estado do Pará, acompanhada dos termos
dos exames do invalidez, do requerimento ini-
cial e de- 10 documentos referentes ao as-
sum pto

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro.J
testos da minha alta estima e mais distincta,.
consideração.

N. 2.425 - Tenho a honra de passar ási.
yos_sas maoN paro, os fias convenientes, cópik

suá casa commercial. Tal contradicção é suf-
- ficieute para evidenciar a contravenção, por

parte de Lúcio, Almeida ,& Comp., do art. 80,
lettra j, nd 1, do dito regulamento, verifi-
cando-se igualmente o de n. II, da mesma
lettra e artigo desse regulamento, visto como,
'em desaccordo com as suas disposiçõe:, está
a nota de venda de fls. 2, fornecida a Borges
Almeida & Comp. • A' 'vista do expendido e do
que consta do processo e tomando em consi-
deração o que expoz a superintendencia em
seu parecer, julgo procedente . ° auto de fls. 4,
para o fim do impor a Borges Almeida &.
Comp. a -multa do 150$, iniiiimo da pena
ccanminacia no art.' 178, lettra j, n. VIII; e
mais o pa gamento da importa ncia de 95300,
correspondente ao imposto que deixou de ser
pago sobre os 182 kilos e 800 grammas de
manteiga vendida sem sello, e a Luci°, Al-
meida & Comp., a multa de 6005, maxinio da
pena estatuida no dito art. 178, latira
n. VIII, em face do que preceitúa'o art. 162;
tudo do já citado regulamento.- Intimem-se.

Recebedoria do Districto Federal, 9 de maio
de 1019.- Luiz rossio Brigido,, director. -

-
Imprensa Nacional e aDiario OfficiaW

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR-GERAL
Dia 10 de maio de 19W -

Leram expedidos os seguintes otficios
Ns. 870 a 872 - Ao Sr. director do Gabi-

nete do Tnesouro Nacional, encaminhando
. petições de licenças de lieleodoro Mendes

dos Prazeres, Sabino Antonio do Nascimento
o Alic3 de Oliveira. • •

N. 873 - Ao Sr. director do Gabinete do
Thesauro Nacional, prestando as informa-
ções solicitadas no oficio o. 60.

el. 871 -- Ao Sr. director dá Receita Pu-.'blica, idem, idem.

Requeri .men:Js (1092)achados •
Arlindo Lopes do Oliveira.-Sim, em termos.
Maria Eliza Octaviano.-Sim.
Cegaria Loreto Bahia.-Sjm.
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N. 2.429 — Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido do ser paga, no Thesouro Na-
cional, ao 1° tenente commissario Eduardo
Serres de Oliveira, á conta da verba 13°—En-
sino Naval—Material—Expediente, etc.—Para
as Escolas de Aprendizes Marinheiro s , do exers
cicio de 1918, a importancia de 2:041a500,

• de que é credora a Imprensa Naval, pelos for-
necimentos affectuados a esto ministerio, con-
forme constam das facturas juntas á nota sob
n. 597, que a este acompanha, em substi-
tuiçao á do 1•17.	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideraçao.

N. 2.430 --Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser effectuaclo no Thesou-
ro Nacional, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.208, de 25 de setembro do
1918 e verba 19 — Material do Construcção
Naval— do exerciaao para o atino acima ci-
tado, o pagamento da importancia de
226:7193509, do que sio credores Vicente
dos Santos allOCO & Companhia pelos forne-
cimentos feitas a este miuisterio, conforme
constam das facturas juntas á nota sob n. 010
que à este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos'os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consaleração.

N. 2.431—Rogo vos dignels • de providenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á canta da verba (n 11-11ospitaes-
Material—llo mas para os doentes, etc.», do
orçamento do 1.9:8, o pagamento da impor-
tancia de 2:00S do que são credores Alves
dos Santos & Comp. pelos fornecimen-
tos feitos a este midsterio, conforme se
verifica da factura annexa á nota sob n. 601,
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais distin-
cta considerapo.

—Sr. Dr. lida federal da i a Vara do Dia-
tricto Federal:

N. 2.432— Em referencia a vosso officio
n. 3.678, do 3 do corrente, sobre uma ordem
de habeits-corpus impetrada a favor de An-
tonio Quiritio de Faria, cabe-me informar-
vos que o pac-ente, indiciado como responsa-
vel pelo furto de varios objectos pertencen-
tes ao Museu Naval, conforma o inquerito
rernettido por este ininisterio ao procurador
criminal da Republica com o aviso nume-
ro 1.296, de 1 deste mez, está preso na
Ilha das. Cobras por ordem do director da
Bibliothera, Museu e Archivo da Marinha
pelos motivos caie constam do oficio, em cópia,
que a este acompanha, daquela autoridade.

Informo-vos, outrosim, que ora providen-
cio no sentido de ser o mesmo paciente apre-
sentado a asso Juizo no dia 12 do corrente,
ás 13 horas, conforme solicitastes no supraci-
tado oficio.

Requerimentos despachados

José Vieira da Rocha, serralheiro de 24
classe, reformado.—Deslare para que fins
pretendo desistir das vantagens da reforma
(1.375—Parecer do C. Juridico).

Armando Carlos Olympio, remador da Di-
rectoria do Armamento, José Sabino da Silva,
foguista da Diractoria do Armamento, Quin-
tino do Lacerda, foguista da Directoria da
Armamento.—Indeferidos (Contabilidade —
/a secção n. 873).

João da Cruz Mendes.—Indeferido, (118-4
Escola Naval).

•

Marcellino Gonçalves, remador de - 34, classe
do quadro effectivo da Patromoria do Arsenal
do Marinha desta Capital.—De accórdo com a
informação, indeferido. (851-2 a secçá,e--Con-
tabilidade).

Joaquim -José Ribeiro Pimenta,- operado
de carpinteiro das oficinas de C.onstrucções

' Navaes.—Indeferido, á vista do que dispõe O
art. 8° do regulamento do Corpo de Sub-olli-
ciaes. (1.281—ia See Inspectoria do Mari-
nha).

Manoel deepliveira Costa, ex-praça do Ba-
•talhã.o Naval.—Dirija-se ao cornmandante do
Batalhão Naval. (Req. 8-5-919).

Atra Gentil de Medeiros Pontes.—Compa-
reça na Directoria de Contabilidade.

-Companhia Minas e Viação de :gaite Gros-
so.—Requeira á Capitania do Porto, á Nista
do que dispõe o art. 371 do regulamento e
decreto 11.503, de 4 de março de 1915. (Req.
7-5-919).

Alexandrina Domingues Cartas.— Compaa
raça na Directoria do Expediente. (Req. 9 de
maio de 1919).

José Joaquim Fernandes Porto, arracs de
lanchas a vapor.—Só póde ser attendido de-
pois que apresentar a licença do respectivo
cansai. (825 -Inspectoria de Portos e Costas).

Luiz Carlos de Lacerda.—Apresente a sua
carta de primeiro piloto. (113—Escola Naval).

PIBLICAÇÃO FEITA DE ACCUDO COM A CIRCULAR
N. 2.197 DE 25 DE ABRIL ULTIMO

Ao ERMO. .Sr. vice-almirante ministro dá:
Marinha—Leonidas Marcos da Conce:alo, se-
gura-10 tenente do Corpo da Armada, actual-
mente embarcado no tender Ceará, vem mui
respeitosamente requerer a V. Exa. lhe seja
melhorada a classificação na respectiva es-
cala, tomando em consideração os factos que
minuciosamente passa a capar-. Matriculado
no primairo anuo do.curso de marinha no
anuo de 1913, na vigencia do regulamento do
1911, foi obrigado a cursar os tre3 latimos
mines, pelo regulamento de 1911.

A mudança de regulamento, porém, não
traria prejuizo á classiticaeo do requerente,
si a este tivesse sido pormittido acompanhar
a sua turma, perdida em 1910, por não ter
p então Sr almirante ministro da Marinha
consentido que o Mesmo prestasse exame em
março de uma cadeira em quq fóra repro-
vado em dezembro de 1915 ao terminar o-
terceiro. Dessa decisão do então Sr. ministro,
resultou consileravel prejuizo ao requerente,
que, obrigado a repetir o atino, não poude
fazer a viagem do fim de amua: Entretanto na
nova classificação, -feita na nova turma., con-
seguiu unicamente o numero 32 em um total
de 41 aspirantes. Na turma que perdera o re-s
quarenta occupaya o numero 14 em um total
de 21, resultando 'do exposto que houve con-
tra si um prejnizo de 45 pontos, que, já sendo
grande no inicio da catfreira, tornar-se-ha
enormissitno para os postos- superiores. O re-
querente baseia: sua protecção nad seguintes
razões: O regulamento de 1911, no art. 69
diz: «O aspirante que, nos exames de flui de
armo, for reprovado em uma cadeira ou duas
aulas, repetirá o anuo; o reprovado em mais
de uma cadeira ou em mais "duas aulas,
terá baixa de praça, podendo o Governo per-

onittir que repita o armo como altunno paia
sano uma só vez durante o curso, e, si fór
approvado, reintegral-o na praça»: Ora de
19H. a 1914 sempre houve exame de 2' época,
para reprovados em uma cadeira.

O regulamento de Dia exigia mais, pois
mandava dar baixa de praça' aos reprovados
em uma cadeira, não permittindo, corno no
regulamento anterior, exame de 23 época
para os reprovados em uma cadeira. Tal regu-
lamento vigorou de 191.4 a 1917. De 1914 a
1917, sómente deixou d9 haver exame de 24
epoca, para os dous aspirantes da turma do
requerente que, como o mesmo, não conse-
guiram todos os °amima em is epoca. Ao-
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cresce a circumstancia que desses tres,
mente o requerente dependia de urna cadeira,
porquanto og dous outros, os actuaes 2" te-.
nentes Alfredo Bento do Mello e A/vim e Sa-
muel Brasileiro da Silva dependiam de mais "/,
uma cadeira.	 • ,

Neste mesmo anno, foi permittidu que os ‘‘.
aspirantes do 2° anuo (dentre os quaes poderá g,
ser citado o actual 2° tenente Danto Pereira
de Mattos) reprovados em uma cade ira geo-
metria descriptiva e topograpbia) prestassem, !

• novo exame em março. Emn .1914, foi permit-
, tido exame, para aspirantes reprovados em.
duas cadeiras (os actuaes officiaes: 1° tenente
Eurico de Figueiral° Costa e 2° tenental
Julio Barreto Leio) o que o regulamento
nem cogitava ; e. em 1917, , ainda foi
perinittido exame de"2a epoca, para os re-
provados do 3° anuo, na mesma cadeira i
em que fóra °requerente. Do exposto, resulta
pois, que, de 1913 (quando o requerente tevo
praça de aspirante) a 1.917, sempre foi conca-
dida permissão de exame do 2' epoca para
reprovados em uma cadoira, sendo no en-
tanto nega la ao •remaerento tal concessão •
hm 1916, muito embora na mesma occasiao.
houvesse permissão para Os reprovados do
2° anuo na cadeira de geometria descriptiva
e topographia.. O prendzo decorrente da .
mudanaa de regulamento manifestou-so do
seguinte modo: Regtdamento de 1911, arti-
go 52—«No tocante ao ensino a que se refe-
rem os -aias. 9°, 10 e 11, as notas nntocricas
de approviurio serão representadas iNor 1, 2
e 3, o ser 'o dadas: 1°, pa, a os exerci(5:os ge-
raes !Ia fim do :k° anno; 2', para os exercidos
pareiaes ao terminar o anua lectivo. São
exerricios geraes: gymilastica, mania, es-
grima de florete e espada, esgrima de bayo-
neta, exercicio de infaataria, exercio do
artilharia de campanha o in,etralhadorits,
exercieio de escalares a vela e a remes e.
exercido de tiro ao alvo. Pelo regulamento
de 1011 o aspirante possuia média o nota do
exame para entrar na classificação eia todos
os annos. O requerente, tendo cursado o
1° anuo pelo regula.niento de 1.911, não con-
tava taes pontos (art. 52). Nestas condioes,
tendo sido obrigado o requerente a calair
uma turma, entrou em class.ficação com
novos collegas, que se avantajavam dos pon-
tos dos c,xercicios gemes do 1° animo accresei-
dos dos da pratica de "iria o bordejos. Do
tal facto, resultou a passagem do requerente
do numero ia do 3° atum de 1915 para 32 da
turma do 3° anuo de 1016. Paranclarnento
a tão grande prejuizo, sstfreu o requerente
a humilhação da parda da farda por um anuo
e quasi rine a destruição de seu faturo, pelo
abatimento moral a que se viu condemnado,
Pela exroic.,áo feita, o requerente, sem pre-
tender ferir os • direitos adquiridos das seus
collegas da . antiga turma que lhe passaram
á frente, mas unicamente desejando diminuir ••
o seu prejuizo, que mesmo assim será grande,
pede a V. Ex. que se digne de mandar collo-
cal-o na escala, entro os 2" tattentes Ameriro
Leal (ultimo da sua turma primitiva) e Ame- .
rico Jacque-s alascarenhass . da Silveira (pra.'
moiro- da turma de que ora faz parte), cha-
mando a seu favor a disparidade da sua actual:
classificnin com os collegas que por força!~
de regulamento ditTerente possuiram maior
numero do pontos. Nestes termos, E. Defe-
rimento. Rio de Janeiro, em 50 de abril do
1919. — aassi,gnado) Leohilas Marcos da Con-
ceição, se aultdo-tenente. Inspectoria do Ma-
rinha, 8 ire maio da 1919.

PUBLICAÇÃO FEITA DE AECÓRDO COM A diRCUAti,
• N. 2.197, DE 25 DE ABRIL tiLTDID

Exino. Sr. vice-almirante ministro • dõ Essi
tado dos Negocios da Marinha — O 2' tenenta:
patrao-mór Francisco Paulinot de Figueiredo,:
actilalmente servindo no Arsenal de Marinha
desta Capital, vem muito respOitosameate pe-
dir-vos que lhe mandeis dar melhor cellocasalcs

-c-a-asma—a _
do decreto -de 7 do corrente, que aposentou
José Joaquim Ribeiro Pimenta no cargo de
desenhista de ia classe da Inspectoria de Eu-
ganhai ia Naval, acompanhada dos termos dos
exames do invalidez, do requerimento inicial

de tres documentos referentes ao assumpto.
Aproveito o ensojo para reiterar-vos os pro-

testos do minha alta estima e mais distincta
Considern-o.



— Por portaria de 10 do corrente foi no-
„meado estafeta interno desta directoria o au-
xiliar de praticante Thomaz do Amaral Vas-
conceitos. •

— Por mitra da mesma data foi admittido
o cidadão Luiz Alves Pereira do Carvalho
para servir como auxiliar de praticante desta
directoria geral.

— Por portarias do O do corrente foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande:
- A Manoel Bezerra de Menezes, estafeta da

Administração dos Correios do. Amazonas,
30 dias ;	 -

A Manoel Simaes; estafeta da Administra-
ção dos Corra os do Amazonas, 30 dias ;

A Mini° Brasil Filho, estafeta interno desta
directoria geral, 15 dias.

A auge de Queiroz, estafeta distribuidor
da Administração dos Correios de S. Paulo,
30 -dias.	 .

Requerimentos 'despachada 'RS

.• Dia 10 do maio de 1919

Manoel Soares, pedindo certidão para fins
eleitoraes.—Certifiquo-se.

Pacifico Porfirio da Silva, scrvonte de 2'
classe desta directoria, pedindo 60 dias .de
licença para tratar de sua saude.— Deferido,
nos tonaras da lei.

José Corra Picanço Junior, fiel do theson-
reiro desta directoria, pedindo 30 dias de
licença, em pro .rog.ação. para tratamento de
saude.—Deferido, nos termos da lei.

Josias de Lemos Araujo, carteiro-de 2” classe
desta direclarria, pedindo 120 dias de licença
para .tratar de sua saudo.— Deferido, nos
Urinas da lei.

Timotheo Francish Pereira, Waldemar Coe-
lho da Silva, Alvaro Moreira Baptiça„Toa-
quim Duarte Dantas. Seraphim da Silva liai-
thazar licite> Filho, Denodar° Gomes de Oli-
veira, F.:(1,gard Paula Nery, Carlos Guimarães
de Sá Brito, Aceacio ...Mtiniz Ferreira, Gasta()
de • Moraes Guimarães, Jactada> Xavier Mar-
tins Junior, Luiz Malta de Almada, Vital Be-
zerra de F'reitas o Raul Medrado, pedindo
restituição de documentos.— Sim, mediante
recibo.

Egydio Josué Gitirana. praticante do la
classe desta directoria, pedindo para constar
de seus assentamentos as commissões que des-
empenhou quandp chefe de secão da extincta
Sub-Administração da Minas do Rio do Con-
tas. ,---A' vista do informado, indeferido.

R. de T. Lopes ‘at Comp., pedindo para pa-
garem por fúra a differença de taxa em va-
rios impressos.—Indeferido.

' Alberto Wanderley, praticante de 2° classe
de Alagas, recorrendo do acto pelo qual foi
tuultado.—Deferido,

•
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no quadro a que pertence, ¡ acima dos seus
colegas Tbeophilo Antonio' da Silva, Alipio
Ceslao - Poroira e Thomaz da Costa Pereira,
nomeados 2°° tenentes patrões-móres na

arnesrna data em que o foi o requerente. O Al-
manach da Marinha, uliimamento publicado e
que é o primeiro almanach em que figurar)

• requerente no Corpo do Patrões-alóres, collo-
cou-o no n.9, abaixo dosjetts collegas já men-
cionados. Para ser admittido no Corpo
de Patrões-Mares, o requerente fez o no-
cessaria concurso a que se submetterarn,
na mesma occasião, entre outros, os então
mestres Theophilo Antonio da Silva, Alipio
Cesláo Pereira e Thomaz da Costa Pereira,
tendo sido classificaado em primeiro logar,
conformo consta da ata em que se acha re-
gistrado o resultado do referido concurso, e
em treze do março de mil novecentos o de-
zoito foi, com aqueles mesmos colegas, no-
meado -segundo-tenente patrao-mór. Tra-
tando-so de nomeação para um corpo, (lis-
tincto o não de uma promoção e sendo exigido
concurso para essa norneaçao, no qual se ve-
rifique o gráo de capacidade dos conourren:
les, classificando-se-os do accOrdo com as pro-
vas que exhibiretn, parece justo que a classi-
ficação •no novo corpo obedeça á do concurso,
desde que as nomeações sejam da mesma
data, como, aliás, já foi por vós resolvido no
caso das praças nomeadas contra-mestres do
corpo. dó sub-officiaes da Armada-, sobre-o
qual se pronunciou o Conselho do Almiran-
tado em consulta n. 54, de lk de fevereiro do
corrente anno e com cujo parecer vos confor-
mastes. Em consequencia da vossa resolução
foi publioada na ordem do dia do Estado Maior
da Armada n. 52, do 6 de março proxtno
passado, a collocaaão dos contra-mestres,
tendn por- base os grãos obtidos nos exames e
as datas das respectivas nomeações. E por
se tratar do um caso identico, o requerente
pede e espera que lhe seja mandado applicar,
para sua colocação- na escala dos sagunde
tenentes patrões-móres, o mesmo criterio que
dictou a vossa resolução constante do aviso
numero mil cento o quarenta e dous A, do
vinte e oito de fevereiro do corrente anuo.
Nestes termos o confiado na justiça que pre-
side aos vossas actos, o requerente E. D. Rio
de Janeiro, 24 de abril de 1919. — Francisco
Paulino de Fiwaciredo, segundo-tenente pa-
trão-mór. — Itsspectoria dó Portos e Costas,
em G de maio de 1019.

nistr•ação de S. Paulo Rodolpho Mario de
Barros para igual cargo na Administração do
Pará.

— Por. outra da mesma dati foi reme-;
a pedido, o praticante do 2a classe da

Administração do ! ará Lauro Caribé da,
Rocha, para igual cargo na Administraçã^
de S. Paulo.

, — Por portaria de 9 cio corrente foi no-
'meado o cidadão Abel de Sá Caualho para o

Jogar de ajudante da agencia do Correio do
Guajará-Mirim, subordinada á Administração
dos Correios do Estado do Amazonas.

— Por outra da mesma data foi nomeada
D. Anna Ajuricaba Fernandes 'favora para o
logar de ajudante da agencia de Rio Branco,
no Territorio do Acre.

Minjstório da Agriou1tur4
Industria e Commerolo
pommissarIado 'da Alimentacãd

Publica'

arsouçXo N. 125, DE 10 DE MAIO DE 1919
O cosnmissario da Alimentaçao-Publica., cai ••

nome do Presidente da Republica dos Estadoa •
Unidos do Brasil o de ardem do ministro da •
Agricultura, Industria o Com moreia:

Attendendo a que o mercado desta Capital
se rasante, actualmente, da falta de kerozenc
para o consumo .:	 ,

Resolve, usando das attribuições que lhe-
são conferidas nele • art.-1° da l3i n. 3.533,
de 3 de setembro de 1018, o lettras B c E;
alinea li do art. 1.0 do decreto n. 13.193, do
13 do mesmo mez e armo, requisitar da The,
Texas Oil Company (South America) Ltd.,
estabelecida nesta Capital, 500 caixas de
kerozene.

Na forma do art. 2° do decreto-acima cita.:
do, independente de qualquer formalidade de
direito commum, será efrectua,do • o pap-a
mento da quantia correspondente a esta re-
quisição, dentro do prazo fixado por ostcs
commissariado, á referida companhia, ou re-
presentante seu, legalmente autorizado.

Esta mercadoria fica, desde já, á disposi-
ção deste comatissariado, nos SOO depositos
na ilha Secca..
' Rio dó Janeiro, 10 de mirado 1010.—L.C.4

Vieira Souto, commissario da Alimentação
Publica.

Relaçao dos processos de infracção despacha-i
-dos em O de maio de 1919

Numero do auto—Firmas — Rua—Observaçúca

Multado em 5003000	 4

770, Martins- & Mattos, Teixeira de Mello
n. 58.

Multado cm 3003.000

705, Mace & Comp., Cattato n.

Multados em 2003000

587, José Siqueira Martins, D. Anua Nory
n. 466, recurso.

063, Albino Novaes, D. Polixena n. 102,
recurso.

098, Paschoal Portas Tubio, Alisericordia.
n. 1.2, recurso.

735, Albino Campos, S. Palro n. 1.70, re-
curso.

-

'737, José Morgado, S. Luiz donzaga, a. 88:
749, Laurindo Maçado & Comp., Estrada

Braz dó Pinna n. 386, recurso.
758, Antonio Pinto Carneiro, Mercado

nicipal ns. 63 a 73.'
769, Barreira & Tliomaz, Nossa Senhora da

Copacabana n. GOl. •
. 771, Antonio Pereira Marques, Passagem.
n. 4.31:	 .

772, D. Gonçalves & Irmão, General Poly-
doro n. 28.
"778. A. Moreira da Costa & Comp., Real

Grandeza n. 178.
781, Mattos & Soares, Cardoso n.136.
786, Castro, Irmãos & Comp., S. Luiz n. 25.
78'4•1 0S6 Joaquim da Costa, Frei Caneca

ri. 250.	
•

•888, Atendes & Ramos, S. Januario a. 18.
• 789, Silva Moreira & Irmão, S. Luiz Gona

zaga, n 172.
• 795, Souza & Cavalcante, Assis Carneiro

n. 1.20.
808, José Gomes, Lueinda Barbosa n.

Absolvidos - •
755, Antonio Moreira da Alotta, S. Jantiaria

•

Marques 8: Almeida, Domam th . 202.
I.5.

n
IPEDIENTE DO sr,. DMECTOli

• Dia 9 de maio de 1919

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Es-
tado do Pará:

N. 2.412—Restituindo-vos, acompanhado da
cópia cio respectivo termo de inspeceao de
saude, o requerimento do operário de a' clas-
se, effectivo, da officina de forjas dessa arse-
nal, Alanael da Costa Lima, pedindo licença
para tratamento de saude, comnmnico-vos,
para o--; devidos fins, que no vosso oficio nu-
mero 258, de 11 'de abril ultimo, com o qual
transmittistes a este ministerio os papeis acima
referilos, o Sr. ministro exarou o despacho
seguinte: «Concedam-se noventa dias, na fór-
ma da lei e de accórdo com o parecer da
junta medica, devendo essa inspectoria, em
casos-semelhantes, proceder nos termos do
aviso n. 1.420 de 11 de março ultimo, publi-
cado no Diatrio Official de 15 do mesmo mcz.

fflinisterio da Viação e

Obras Publicas
-Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 8 do-corrente foi removido,
rediao, o praticante ele 2 3 classe da Mau,



• Requerimentos despachados

pá 9 dei-na ja de 1919
Salina Maria da Conceição, requerendo a

internação do seu neto José Gomes de Oli-
veira em um dos'patronatos agricolas.
Compareça a . esta directoria geral para escla-
recimentos.

Maria Fontes. requerendo a internação dá
um sou filo Abel no Patronato Agricola de
Caxamial.— Deferido, no Patronato de Pis
nheiro.	 a.

Antonio Rodrigues Azevedo, requerendo a
internação do menor Alarmei Lourenço de
Messias Braga no Patronato Agricola de Pi-
nbeiro.—Aguarde vaga.-

Juvenal do Senas Amorim, pedindo infor-
mações sobre o preço por que lhe fornecerá
este ministerio uma peça de engrenagem. —
Satisfaça as exigencias da lei do seno.

Orlando Mala Coelho, pedindo mudas de
arvores fructiferas.—Satisfaça as uivadas

• da lei do salto.
ssaa-s.

Directoria Geral de Industriais e Commorcio
Primeira seem,,

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR CER-Art

Diaí 8 de maio de 19 l9
Commursicou-se ao Dr. juiz de direito prez

sidente do Trilunal do Jury mio o 30 onicial
desta directoria geral.Antouio Cornelio Lem-
gruber teve Ramela, sie que deverá compare-
cer nesse tribunal, a partir de 3 do corrente,
afim do servir como jurado.

Restituiu-ao ao director do Bureau Inter-
national de 'Talim do Ia . Propriété Indus-
trial° em Berne, verificado achar-se con-
formo, a -recap Mação n. 314, relativa aos
documentos do marcas internacionaes que
foram por aquella repartição enviados a esta
directoria geral no mez de fevereiro do cor-
rente atino.

— Remetteranase ao presidente da Junta,
Cornmercial do Districto Federal as notifica-
ções ns. 1.094 a 1.096, do Bureau Interna-
tional de l'Union do la Propriété Induetrielle,
"expedidas em fevereiro do corrente anno,
com 53 documentos relativos ao registro de
marcas internacimaes ns. 20.041 a 20.126,
ás transferencias os. 2.566 a 2.585 e ás ope-
rações diversas ns. 603 a 663.

sa Requerimentos despachados

Dia 7 de maio de 1919,	 .
Atínias Monteiro 8£ Comp., pedindo guia

para pagamento da 2 4 annuidade na patente
n. 9.893.—Deferido.

C. Busehmann, pedindo guias para paga-
mento do annuida•des das patentes ns. 8413,
8.168 9.910 9.911 e 9.912.—Deferido	 sa-s•

• TRIBUNAL DE CORAS
PRIMEIRA CAMARA

504 Sessão ordinaria em 9 de maio de 1919
PRESIDENCIA DO SR. NIINISTRO DIDDIO DA VEICA.--.

REPRESENTANTE DO MINUTEM() PUBLICO, DR. RI-.
*DFdRO DE AN').1ADE. —SECRETARIO, Da. JOS* DE
MORAES	

•
Presentes os • Srs. ministros Pedro Soares—,

Leonel de Resende Musa, caulino soares o
Tavares de Lyra, foi aberta a SeUãO.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares: . •
Ministerio da Fazenda;

• Requerimentos
De E. JobriSton & Company United, rela-

tivo á isenção de direitos para quatro volume
contendo um torrador para cafa e respectivo
motor, que importaram, despalhados na AI-
fandrea de Santos, em janeiro ciaste anno.—

• Cons. croma-se legal a isenção solicitada.
De Lourenço de- Aleneastra Guimarães, pe-

dindo isenção de direitos para unia machina
de seccar fructas, marca «A werican».-0
tribunal foi de parecer que não pode ser con-
cedida a isenção pedidaapor não encontrar
dia apoio em lei.

Do Provedsr da Santa Casa do Misericordia
do Rio de Janeiro, fazendo identico pedido
para um votiimp contendo bolsas de borracha
para agua,quente, chegado pelo vapor sueco
Saga. —0 tribunal foi do mesmo parecer, por
não. terem sido satisfeitas as exigencias do
§ 3°, do art. 6°, do decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911.

Processos
De pagamento:
2:0005 ao oficial de gabinete do presi-

dente do Tribunal de Contas, Mario Newton
de Figueiredo, de gratificaçao par serviços
especiaes prestados desde a reorganisação do
Mesmo Tribunal;

De 3:6703, falha de gratificação por substi-
tuições a varios funccionarios, relativa 'ao
mez de abril findo.

Foi ordenado a-registro.	 • •
De concessão

Maid ilo 4919 648r"

Guerra desta-Capital, Bernardino dos Santos
•Ferreira, ás menores Aracy e, Alayde, filha
do fallecido guarda do Coilegio Militar dei
Porto Alegro, Francisco Leão Vicente Viann% j
e a D. Francisca Xavier do Bittencourt

De meio soldo e montepio a D. Rosalin.Z
Coelho Lisboa Rademacker Grunewald, Dona
Adelaide Rodrigues dos Passos e D. Goldes
myra Moreira dos Anjos.

Julgou-se legal a concessão das pensões
ordenou-se o registro da despesa classificada.:

Do montepio civil a D. Maria Antonia Primas)
Romano, viuva do capitão reformado do cor-'
po do Bombeiros, Paschoal Romano.—0011.I
verteu-se o julgamento em diligencia, para o
fim do ser exigida prova" do posto em que se
verificou a reforma do oficial.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 703, de 31 de março último, si

oficio n. 16 da Directoria Geral de Viação;
de 7 do corrente mezarelativos ao pagamento.
de 181:5475678 á Companhia Brasileira Car.a:
bonifera de Araranguá, en3preiteira da con-,;
strueçao da linha ferrea de Tubarão á Ara- •
ranguá, relativa I medição provisaria dos
trabalhos axe cutados nos mezes de outubro
e novembro de 1918.—Autorizou-se o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel de no-
zende Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrião COnaa
mareio:

Avisos:
, N. 1.3 ,11, do 30 do mez passado, pagamento
de 620S em quanto importam duas folhas da
diarias por serviços prestados Kira da sécio da
repadieão aos olficiaes da secretaria, bacha-
rel Alvaro de Figueiredo o outro, relativas ao
inez de marro ultimo;

N. 1.175, de 16, ao tribunal, pedindo -re-:
consideração do despacho de 1 do mez an-
terior que negou registro á despeza de réis
9:436502, solicitada no aviso n. 232, de 3 de
fevereiro ultimo e proveniente de forneci-
mentos feitos e serviços prestados por S. Mau-
dos Si Comp. e outros, em 1918.

Foi determinado o registro dos pagamentos,
reconsiderada a decisão alluctida.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 132, de 8 de março ultimo, da.

Alfandegd do Rio de Janeiro, com o processo
relativo a isençã,o de direitos solicitada pela
«Société Anonyme das Mines de Manganaza
de Ouro Preto», de Minas Geraes, para o ma-
terial importado dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, pela barca DOCUCglIeZa Pes-
tallo,:zi, entrada em dezembro do anno findo.:
—Considerou se legal a isenção pedida.

Processos:
De pagamento:.
De 29:5803 a James A. Wheatley, por fora

necimento de papel á Imprensa Nacional, no
covrenta anilo;

De i t :03212(4 "ao Dr. 4Vicent0 Saraiva de -
Carvalho Noiva, de restituição de imposto so-
bre vencimentos, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.3/8, de 16 do mez passado.

Ordeneu-se o registro dos pagamentos.- •
De concessão:
De aposentadoria ao concluctor de 3 4 cla.ssa

da Estrada de Ferro Central do Brasa Fer-
nando Bodrigiree Paes Leme:

Da matitenio cis ii: a 1). Jossphina Franco
de Arruda limito, filha.cassala do professor dia
Arsenal de Guerra do Matto Grosso, João Ba-
ptista de Souza Franco, a D. Melam. da
Cunha' Cabral Duarte e filhos, a DD. fano-
caricia Maria da Silva, Leon dia Cyrilla da Silva
e Ilaymunda Isidora da Silva, filhas , solteira
de Domingos da Silva, a D. MatiaTherezá Leão
-Valioso da Rocha e filhos, a D. Maria 'Piaba'.
de Souza Leão Lima, filha casada do ex-agente
de l e classe da Estrada de Farpo. Sul de Per-
nambuco José Ferreira dá Silva Lima e a
D. Joanna Mariaaia Silveira .lotta

De montepio. e meio soldo a- 1). Sophia
eAlesieida Pereirai a D. Albertina Soarea times.

Domingo {1	 - MARIO OFFICIND

Multados em 2005000 	 •
A: J. Gomes, estrada Real do Santa Crua

n. 4.24.
Oliveira ac Ferreira, estrada Real de Santa

Cruz h. 96.
eleirelles Ferreira St Comp., estrada Real

do Santa Cruz, tt. 115 A.
Casar Augusto Carrijo, estrada Real do

Santa Cruz n. 70.
José Joaquim Gonçalves, Santa Luisa n.57 A.

Multado em 300$000	 •
Albino Campos, S. Pedro n. 170. •

---
Directoria Geral de Agricultura?

PRIMEIRA SECÇÃO	 •
Por portaria de 10 do corrente foi exone;

rado, a pedido, o auxiliar de 2' classe do Ser-
viço de Industria Pastoril, com exercido na
Inspectoria Veterinaria do 4° districto (Estado
da Balda), Carlos Maranhao, sendo, por igual
acto da mesma data, nomeado Jorge Padilha_

	

Marques para exercer o referido cargo. 	 •

Domingos a. da Silva Cunha, pedindo guia
para pagamento, da 64 annuidado da patente
n. 7.611.—Deferido.

Alvaro Ali arte da Motta o Silva, pedindo
guia para pagaMento do annuidade da pa-
tente n. 9.970.—Deferido.

Paraná, Paper C°., por seus procuradores
Leclerc & Comp., pedindo guia para paga-
mento da 100 annuidade da patente n. 6.087.
—Deferido.

A. Britto Lira, pedindo guia para pagae
mento da 84 annuidade da patente il. 6.634a
—Deferido.

Kreger & Conip., pedindo sejam tran-sfe-
vidas para o seu nome, a patente mm. 7.317 o
respectivas certidões de melhoramentos nu-
meros 7.317 A eBoa patente n. 9.951, e so
lhes dê a certidão.—Deferido.

:fase' '	 'az1.
Foram depositados nesta secção relatoriá

e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia Ode maio de -191g

«AperfeiçoamentoSna producção de folhas
de chapa para reproducção do cópias», do
David Gestetner (deposito n. 15.691);
- (Uni processo de produzir impressos ou có-
pias)), de .David Gestetner (deposito n. 15.695);

«Aperfeiçoamentos. em vassouras pneurna-
ficas»

'
 de lloward Earl Mover (deposito nu-

ITICJO 15.696).

" De monte:rio civil a D. Bemvinda Torres'
dos Santos, c, como reverso, aos menores,
Raul, Mario e Casar, filhos do finado mestre
da officina cle - eoronheiroa do Arsenal de
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acellÁr, na

.7.	 - -
importancia annual de HÁ

cada um, os beneficios da ultima.
()Tribunal julgou legal a concessão das
nstae'a o das - aposentadorias de que se trata

o eriou -0 registro da despeza classificada, -
linlaWrio da Justiça e Negocios Interiores-

AviSoa :	 -
N. 2,073, de 23 do abril findo, pagamento

cié 613$500 a Fontes Garcia & Comp., por for-
necimento feitd para a Iuspectoria da Guarda
Civil, em 1918.

N. M.‘a ,a, de 7 do corrente, credito do
120:7D0$ á Delegacia Fiscal em Sergipe, para
(lesmas com a prophylaxia da febre amarella
nagnelle Estado.

O Tribunal mandou registrar o pagamento
a diStribuição do credito acima.

aliniaterip da Fazenda
Processos
Do distribuição dos creditos de 2715{25 o

70$ ao Tho3ot1ao Nacional, para deapezas das
verba 6a e 5° letra a). de 1918. respectiva-
mente,— Foi ordenado o registro, feita as
annullaçaes indicadas nos processos.

De concessão
De montepio civil
Requerimento de D: Maria de Las Dolores

Nuaea Alvaroz, mãe e tutora da menor Maria
Luiza Pereira da Costa, filha natural do fale-
cida...ao-director da Recebedoria do Districto
Federal, Ricardo Pereira da Costa, pedindo
reconaideraçã.o da_ decisão de 27 do julho de
1017, pela qual o tribunal resolveu julgar
improce lente o recurso de revisão do processo
re)atiVo ~rosno da pensão de montepio
civil a D. Maria Adalgiza da Costa Affonso,
filha casada daquele funecionario, e mandou
subsistir a decisão recorrida. — O tribunal
resolveu manter a sua anterior decisão.

O Sr. mildstro Leonel Filho não tomou parte
no julgamento por haver funccionado no pro-
cesso quando representante do alinisterio
Publico.

A DD. Isabel da Cunha Carneiro e Carmen
da Cunha Carneiro, aos menores Davina,
Corina o Diogenes Ferreira ; a D. Arminda
Ferreira da alotta e a seus filhos Elza, Anto-
nietta e Adyr Ferreira da Motta ; a D. Anna
Rosa do Souza Fonseca o a Antonio Coriolano
de Souza Fonseca. José, Anna, Amelia cs Alda.
— O tribunal julgou legal a concessão das
pensões e ordenou o registro da deipeza.

De apnaentadoria
Apostilla exarada no titulo declaratorio

vçncinsentos de inactividade do telegraPhista
de ia classe da Estrada de Forro Central do
Brasil, Annibal Renato Casar Burlamaqui,
para o eleito de lho ser abanada a quantia
animal do 724, corréspondento á gratificação
addlcional de mais £0 %.— O tribunal julaou
ilegal à apostila feita, por não contar o
funccionario de que S3 trata, o tempo do ser-
viço preciso para ter direito á gratificação
Cm apreço.	 -

1ae pagamento :
. De 314733, pela Alfandega do Rio de Ja,;.

neiro, ao Dr, Ilodolpho de -Alencar Coimbra,
• gratificação por substituição em março ul-

timo
De 3;726$i50, ao Lloyd Brasileiro, de pas-

sagens fornecidas por conta, do ministerio,
• em i918 ;

De 100$, ao escripturario da Alfandega do
Santos, Osvaldo de Figueiredo, como, ajuda
de custo, em 1918

De 6105, a Antonio Nunes de Souza Filho,
.nor serviços prestados, mu março ultimo, ao
Laboratorio Nacional de Analyses;

Pela verba — Exercios findos — de 1918:
s De 132,500, a Joaquim José de Salles ;

De 9:450$460, a Sigaud & Liebmann •,
De 1:1125800, a José Gomes de Freitaá
Foi ordenado o registro.
Ministerio da Guerra
Aviso n. 493, de 25 do moa passado, distri-

rWo 4o - credito Oc li. :000$ á. piractoria qual

OFFICIAE

de Contabilidade da tuerra,a conta do decreto
n. 12.399, de 8 de janeiro deste anuo. —Foi
ordenado o registro do credito. •

Mildsterio da Justiça o Nogocios Interiorei
— Avisos :

N. 1.323, de 8 do março ultimo, relativo á
transferencia do credito de 1;7625300 da De.
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará para o mesmo Thasouro, para .paga-
mento de gratificação ao Dr. Luiz Policio dos
Santos Torres, por serviços prestados, em
1003, em Belém, por °acama° da epidemia da
grippe, e a que se referiu o aviso n. 396, do
18 de janeiro do corrente anno.—Recusou-se
registro á transferencia solicitada, visto tra-
tar-se de despeza a que se negou registro em
sasqão de 19 de março bltimo.

Na. 1.931, de 11 de abril e 2.019, de 21,
pagamento de 1:574200 o 11:954, -respecti-
vamente, a. Macedo & Irmão e a Henrique
Puerta F'e Filho, de trabalhos executados, ein
1918 e 1919. á conta- do ministerio. —Foi or-
denado o registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.720. do 26 de março desb anuo,

pagamento de 2:0935559 á Brasilianische Ele-
ctricitats Gesellschaft, do fornecimentos em
1918.— Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:.
Avisos :
Na. 515 o 137, de 7 de março o 30 do abril

ultimos, pagamento da quanti I de 1:080$ a
A. J. Feita], de serviços executados, em
1918, para a Repartição de Aguas o Obras
Publicas;

N. 923, de 16do moa passado, pagamento
de 5:t3a$186 a diversos, de fornecimentos
feitos, no corrente armo, á Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios o Canaes.

Foi ordenado o registro.•
— Relatados pelo Sr. ministro Tavares da.

Lyra:
alinisterio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:	 -
Aviso n. de 2 de abril ultimo, dis-

tribuição do credito de 2:0125903 ao Thesouro
Nacional, por conta da verba I.9a «Etnpre-
gados addidos» 'do orçamento deste anuo.—
Autorizou-se o registro.

Ministerio da Fazania:.
Processos:
Da transferencia de crelitis:

• De 5775500, da Delegacia Fiscal na Pii•a--;:.
Lyba, para o Thesouro Nacional, o do 1:029$,
do Thesouro referido para a Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná.— O Tribunal ordenou
o registro, feitas as annullações de que faliam
os processos.
• De pagamento de 288$, folha de (liarias do

pessoal da C Pagadoria do Thesouro Nacional,
para alimentação, durante o periodo em que.
estiveram na fazenda de Santa Monica, Es-
tado do Rio de Janeiro, em serviço eterno. •
— Foi dada ordem de registro.

Da concessão:
Do -montepio civil: 	 •
A D. Francisca Plinio da; Motti nabello

seus filhos Placares Motta, Dulce da Motta
Rabello, Eleonora da Motta Rabello, Genaro
e Marina , a D. Anua Paulino da Cunha, a
D. Cherubina Franco •Cavalcante de Albu-
querque, Maldades Franco Cavalcante e Al-
ctiquerque o Leolabso Franco Cavalcante de
Albuquerque e a D. Theonilla Nunes do Oli-
veira.— O Tribunal julgou 16-g-al a concessão
,das pensões citadas, ordenando o registro da.
despeza.

A D. Demethilde Lima o filhos menores,
viuva e filhos do amanutapse aposentado, da
antiga Secretaria da Policia do Estado do Rio
Grande doSul, Vasco Fernandes de Lima Fia
lho o a D. Angelina Maria • do Aragão, filha
solteira do guarda-fios da Repartição Geral
dos Telegraphos josephino _pab2a. cleAL'a;

A D. Angelina Maria do Áragão, filha do
guarda-Ao da Repartição floral dos Telegra-
phos Josephino Barbosa de Aragao

Apostilla feita no titulo de aposentadori.
do 2° patrão das embarcações da Intendencia

-da Guerea alanool Hostilio Gonçalves Pinheiro,
para abono do mais 50$ annuaes.

Deu-se vista desses processos a0 Sr.
:listro Pedro Soares.

Requerimento do D. Anna Teixeira do
Limos, pedindo revisão do processo de mio
soldo, para o firo de lhe ser concediJa a per-
cepção do soldo integral do posto de seu uma-
rico, alferes Casem iro Upacaraby Uberaba
ciciemos, falecido alia combato na Bailia, em
1917.-0 Tribunal resolveu dar provimento
ao recurso para reconhecor o direito da re-
querente, a aontar 003 cinco annos anteriores
ao nadai() constante de sua petição do 1014.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 404, de 3 de abril proximo findo, rela

tiro ao pagamento de 11:920500a a José
Ignacio Coelho & Comp., de fornecimentos ao
Ministerio;

N. 406, da mesma data, idem de 9:5215450
aos mesmos comrnerciantes, idem, Idem;

N. 504, de 20, idem de 9:8075050, á citada
firma. i•lem, idem.

O Tribunal recusou registro aos paga.Mena
tos referidos, por se tratar de fornecimentos
feitos de accôrdo com um contracto a que o.
Tribunal negou registro.'

Min,sterio da, Justiça e Negocio3 Inte-
riores:

Aviso n. 2.292, de 7 de maio proximo findo,'
distribuiçao do credito de 150:0005, á 'conta,
da verba 29a do orçamento vigente o do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.520, de 25 da
março ultimo.—Foi ordenado o registro.

alinisterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 878, de 8 de abril passado, paga'a

mento do 8a:214.118 á Cornpagnie des Chemins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, relativo
aos trabalhos de medição provisoria. das obras
executadas no prolongamento da Estrada de
Feiro Central da Bahia, n03 meus de novein-
bro e dezembro de 1918. -- Autorizou-se o
registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. maa
nistro presidente deu por findos os trabalhos
o dasignou o dia 12 do errante para a se-
guinte sessão ordinaria.

Tribunal de Contas—Officio n. 708 —
de Janeiro, 9 de maio de 191'9.

Exmo. Sr. ministras da Fazenda — Recebi,'
em tempo, ó aviso n. 95 do corrente mez,
em que V. Ex. deu conhecimento a esta
presidencia de não poder annuir a que fosso
feito ao continuo deste tribunal Antonio Lo-
pes Jonior, o adeantamento do 1:5005 Para
?atender ás despezas com a assignatura no
nano corrente, dos apparelhos telephonicos
instalados por ordem deste tribunal — por
dever a dospeza de material ser centralizada
no Thozouro, nos termos dos arta: 1.73 da lei
É. 3.434 e 100 da lei n. 3.041 ambas do
1918, praceias do nossa contabilidado cuja.
applicação julgou dever rememorar este insti-
tuto, quando recusou registro á distribuição
de credito ao Thesouro, para ()acorrer ao pa-
gamento de material de expediente para as
repartições de fazenda uesta Capital.

Permitta V. Ex. que, antes de tudo sola:
cite a sua attenção para a difforença radical
entre 03 dons expedientes de contabilidade.
publica a que faz referehcia o seu aviso, e,
consegninternente a pratica impossibilidade
de explicar a recusa do prover V. Ex. a
ordem legal de adeantamento expedi@ por
esta presidencia,, na qualidade de ordenádora
de despeza á conta dos credites votados para
os serviços deste tribunal, cora a recusa de
registro a uma distribuição de creditoá para
o paeamonto de despesa do material, quando
tal pagamento depoule da registro deste

Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:



Requerimento despachado

Pelo Exmo. Sr.. ministro presidente:
Da American Internacional Steel Corpora-

tion, por seus procuradores Oscar Taves
'Comp., pedindo serena archivados no Tribu-
nal documentos que provam sua organização
legal e para que possam ser registrados os
.contractos que firmar enn as repartições pu-
blicas.—Os documentos devem ser. juntos quan-
do occorrer o registro de qualquer contracto;
este instituto não tem registro do documentos.

O tribunal na sessão de O do corrente, das
Cansaras Reunidas julgou 32 processos, sendo:

Consultas para abertura de creiitos... e	 2
Sobro registro de credites 	 	 3
Contractos 	  " 9
Adeantamentos 	  14
Comprovações de adeantamentos 	 	 4

Na sessão da ia Camara,, julgou 69 proCesa
sos, assim discriminados:

Exercicios findos 	 .., — .e.s,
Ordens do pagamento
Distribuições de creditos  •
Pensões civis 	

.Pensão civil illogal 	
Pensões militares 	
Aposentadoria 	 	 1.
Aposentadoria illegal 	 ,	 1
Pensão civil em diligencia 	 	 1.
!senão de direito 	 	 4
Despeza cora recusa 	 	 :	 5
Outros processos com vista a um .do3

Srs. ministros.. 	   

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

BARRETO	 •
•

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guiinare,ee Natal, Pedro
Lesse, Canuto Saraiva, Godofrerio Cunha,
Looni Ramos, Pedro elibielli, Sebastião do
Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros de
Castro, João Mondes, Pires o Albuquerque
o Edmundo Uns.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
-terior e despachado todo o • expediente sobro
a mesa.

3
18
9

18
1.

3

5

- I Supremo Tribunal Federal
19 sessão, em id do maio do imo
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instituto, 'em desempenho da fiscalização
prévia doe actua de despeza, publica, fisca-
lização que a lei organica deste instituto ira-
põe como dever" imperativo, para a verifica-
ção da observancia dos creditos concedidos
nos titulos orçainentario3 de accerdo com as
discriminações das tabelloe explicativas da
proposta.	 .

O adeant unen to — despeza por anteeipa0o,
escripturada como despesa effectiva, por pre-
ceito terminante de lei, qual o do art. 3°, do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889,
expedido em virtude da autorização contida
no art. 9° da lei n. 3.396, do 2a do novembro
de i888, não retira do Thesonro a competen-
eia de gerir a despesa com o material, nem
aldeota a regra da centralização da despeza
referida, a qual se é feita por antecipação,,
obedece ás regras que dominam a ordenação
o o pagamento de todas as deinais despezas-
o por isso a lei a considera despesa effeetiva o
como tal manda escriptural-a.

Si como fica exposto, em nada é afectada
1a centralização das despesas do material, no
Thesouro com 03 adeantamentos, permitta
V. Ex. que pondere que com a sua recusa de
dar cumprimento á ordem da despesa, man-
dado de adeantamento, para provimento do
um serviço, á conta do credito orçamentario
ciaste tribunal, antecipou V. Ex. a aprecia-
ção da legalidade da mesma ordem do des-
peza, apreciaeão que a lei confiou, com força
impeditiva, ao Tribunal de Contas, o tino
este exercita em re/aoão á despesa ordenada
pelo presidenté deste instituto, que é o orcie-
nador da applicação dos credito e da rocha 74
do Orçamento da Fazenda, sujeito á fiscaliza-
ção prévia iso mesmo tribunal.

AS condições que devem revestir o adeantaÀ
sento para ter o aspecto do legalidade que

estabelecem o § 40 do art. 70, do decreto
n. 2.409, de 23 de densmbro do 1896, artigo
22 da lei n. 1.1.44, de 30 do dezembro de 1.9a3s
art. n. 23 da lei n. 1.8E, de 31 de dezem-
bro de 19e7 e Outros, devem ser apurados por
este tribunal, ao deliberar sobre o registro,
para conce lel-a ou negal-o, segundo o ádoan-
tomento se 5sjustar ou nao aos preceitos de
contabilidade que o regem.

lia de, portanto, V. Ex. permittir que in-
sista esta presidencia sobre o adeantamento
&denodo attenta a falta de procedencia do
fundamento all egado em- seu aviso, para não
dar cumprimento á requisição expedida, a
favor do ajudante do porteiro para o paga-
entesto de desposa com o serviço telephonico,
imo soffre no decurso do armo variações pela
mudança de domicilio das povoas que a elle
Uru direito e por outras causas.r Ao terminar permitia V. Ex. que, sem an-
antecipar qualquer resposta que será dada
ppportunamente ás ponderações do V. Ex.•
Sobre a recusa d.o registro da distribuição .de
ereclitos a . que se refere o seu aviso, deixe
assignalado esta prosidencia que não foi devido
h affectar tal distribuição a centralização da
despesa com o material no Thesouro, ordea
liada nos arts. 12 da lei n. 489, do 15 do de-
zembro do 1897, 59, da lei n. 560, de 31 de

' dezembro de 18)9, V da lei do 23 de no-
vembro de 1899, 32 da lei de 29 de dezembro
e 1900, 32 da lei de 30 dezembro de 1902
recentemente nos arts. i73 da lei n. 3.454,
e 1918, o 129 da lei n. 3.61a, do mesmo

anu, que foi recusado o registro da distri-
buição doe credites ordenados por V. Ex.,
a-,nas ao facto d3 tal distribuição affectar o
çxame prévio da despesa — que passaria a

: ger feita, não piar meio de mandados de dee-
¡Soá, com o processo aos mesmos inheren-

-'143s, emas por paramentos directos aos cre-
dores — sem que fosse apurada a legalidade
da r ordem o o direito creditorio destes por

, „este tribunal.	 .
"Aproveito-mo da opportunidade para rei-
terar a V. Ex. os meus protestos de elevado
ipreço e alta consideração.— Didinso Agapito
45 Wra '	 ' • -,

. -	 Ilabeas-corpos

• N. 4.917—Paraná—Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; recorrente, o paciente
Condido de Mello e Silva; recorrido, o Superior

- Tribunal do Justiça .—Negou-so provimento
ao recurso, unanimemente. •

N. 4.840—Paraná--Relator, o Sr. ministro
Viveiros do Çastro; recorrente, o paciento
Odoro Taborda da Costa; recorrido, o Juizo
Federal.—Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Lesse
e , Godorrelo Cunha.

Ausente o Sr. ministro Pedro alibielli'.
N. 4.841—Rio do Janeiro—Relator, o Sr.

ministro João Mendes; recorrente, o paciente
Caetano Varricchio; recorrido, •o Juizo Fo-
deral.—Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente. •

N. 4.892—Minas Coraes—Relator, o Sr.
ministro Jose) Mendes; recorrentes, 03 pacien-

-tos João Baptista Vianna e outros.—Negou-se
provimento ao recurso. unanimemente.

N. -4.842—PiaohyRelator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque; recorrente ex-officio,-o

'juiz federal . recorrido . o paciente Ilermillo

elo Rego Montoiro.—Negou-se provimento a
recurso, contra o voto do Sr. ministro G*
todo Cunha.	 -

N. 4.843—Rio de Janeiro—Relator, o Si',.
ministro Edmundo Lins; recorrente, ex-ofiteio
o Juizo Federal; recorrido, o paciento Julia
Ferreira Pinto.Negou-so provimento ao rci,
curso, contra o voto do Sr. ministro Godo;
fredo Cunha. '

N. 4.852—Amazonas—Relator, o Sr. mita]
tro Viveiros de Castro; impetrantes, os paci-
entes José Ovidio Carneiro o outros.—Coma
verteu-se o. julgamento em diligencia para:
pedirem-se informações ao presidente do Esta'd
do, para a proxima sessão, unanimemente.

N. 4.854—Cearáa--Relator, o Sr. ministra
Pires e Albuquerque; recorrente, e.v-ofticio,
Juizo Federal; recorrido, o pacieote Julio Ba-;
ptista do Souza.—Negou-se provimento ao;
recurso, contra o voto do Sr. ministro Godoi
fredo Cunha.

N. 4.855—Rio de Janeiro—Relator, o Sr:
ministro Edilson lo Lins; recorrente, ex-officio,;
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Anto-
nio de Oliveira Gama.—Negou-se proviniento

'ao recurso, contra os votos dos . Srs. ministros
Pedro Mibielli, Leoui Ramos, Godofredo Cunha
e Pedro Lusa.	 .

N. 4.8:36—Minas Geraes — Relator, o Sr:
ministro Andra Cavalcanti; recorrente, ex-offi-
cio, o juiz Fedoral ; recorrido, o paciente
Amadeu Piazzaroli.—Negou-se provimento ao
recurso, contra os voto.; dos Srs.- ministros
Pedro alihielli, Leoni Ramos, Godofredo Cunha
e Pedro Le.ssa.

N. 4.807—Rio de Joneiro—Rólator, o Sr:
ministro Pires e -Albuqueaque; recorrente, ex-
officio, o juiz Federal; recorrido, o pacienta
Julio José de Quoiroz.—Deu-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

N. 4.858-13alsia—Rolator, o Sr. ministrO
Edmundo Lins; recorrente, o paciento Synval
da Silva Nitro; recorrido, o juiz Federal.—
Negou-se provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. ministro Godofreclo Cunha.

N. 4.889—Rio do Janeiro—Relator, o Sr:
ministro André Cavalcanti; recorrente, ete-
officio, o juiz Federal ; recorrido, o paciento
Altivo do Valha o Silva.—Negon-ao provimento
ao recurso, contra 03 votos dos Srs. ministros
Pedro alihielli, Leoa' Ramos,Godofreido Cunha
o Pedro Lesse.
' Ne 4.876•J--Rio de Janeiro—Relator, o Sr.'
ministro Sebastião de Lacerda; recorrentes os
pacientes Antonio A. Novellino e outros.—
Negou-se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda.
o flodofredo Cunha.

N. 4.889—Ballia—Rolatbr, o Sr.. ministro
Piras e Albuquerque; recorrente, o pacientoi
Cecilia Affonso dos Santos; recorrido, o juiz
Federal. — Deu-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-
hielli, Leoni Ramos, Godofredo Cunha o Pedro
-Lassa.

N. 4.878—Bahia—Relator, o Sr.' ministro
Viveiros de Castro; recorrente, ex-oficio, o
juiz Federal: recorrido, o paciente José Ramos
de Faria.—Negou-so provimento ao recurso',
contra os votos dos Srs. 'ministros Pçdro Mi-

Leoni Ramos, Godofredo Cunha e Pedro
Lesse.	 .

N. 4.882—Bahia—flolator,o Sr. thinistra
André Cavalcanti; recorrentes, os pacientes
Durval Gomes de Oliveira e ogrose recorrido,
o juiz Federal.—Negou-se provimento ao rei
curso, unanimemente..

N. 4.872—Capital Federal--Relatei',' .1) Sr:
'ministro Ca.nuto Saraiva; recorrente, e,e-oftleio;
-o juiz Federal; recorrido, o paciente .Jnlio
Coser Lopes do Oliveira.—Negouaso -provi-
mento ao recurso, co tra 03 votos s:los Srá.
rastros Pedro alibielli, Leoni Ramos, Oodces

...UM() Cunha c Pedro Lassa. 	 ._	 1
N. 4.902— Capital Federal — lietator, ti

' Sr. ministro Sebastiao do Lacerda; reebr-
rente, o paciente Manoel Çe,. Covi_nbo_

;Pif
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rida, a Terceira Camara da Côa° de Appella-
çao. — Dea-ae provimento ao recurso, para
conceder a ordem de halmas-corpus, contra os
•votos dos Srs. ministros E Imundo Uns. Godo-
fredo Cunha, Paul .° Lassa e tleimarães Natal.

Presidlo o julgamento o Sr. ministro Aluirá
Cavalem.

;loção rescisona-
N. 26 — S. Paulo—Relator, o Sr. rainistrã

João Metades; revisores, os Srs. ministros
Pires o Albuquerque e Edmundo Lins ; autor,
O Estado de S. Paulo; réo, Luiz Gonçalves
Pores. —Decidiu-se preliminarmente não ser
permittila a acção resciseria de sentença
proferdia em recurso extraor finaria, contra
os votos dos Srs. minist 03 João lendas e Pe-
dro Le,ssa, que julgavam improcedente a
'acção.

Presidiu o julgamento b Sr. ministro André
PaYa4cang•

Recurso extraordinario

N. 997. —Bahia— (Sobro embargos)— %.;
Aator. o Sr. ininistro Sebastião de Lacerda ;
FeV i ROMB. os Ss. ministros Coelho e Campos
o Viveiros de Castro ; enibargante, a Fazenda
do Estado da • Bahia einbara•ades. a viuva e
Ler ((tiros do Dr. Manoel Jeronymo Ferreira.
—Foram desprezados os maburgos, contra os
votos dos Srs. minis!eos • CoAho e Campos,
Viveiros de Castro, Pedro Mibielli e Pedro
Lassa.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45
pllnutos. — O sub-secretario, Edmundo da
:Veiga,

aliTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA. i‘à
PARTES

Appeliações citeis
N. 2.495 — Minas Goraes — Appellante,

"b juiz federai ; appeliados Wandysk Orsmi e
Outros.

N. 3,482 — Pernambuco — Appellante, o
'juiz federal ; appellado, Manoel do Nascimento
Vieira da Cunha.

N. 2,803 — Districto Federal — Appellan-
tas, D. Maria Luiz Teixeira d) Magalhdes
deus filhos; appellado, Adriano Aueusto Gallo.

• N. 3.502 — Di strict° Foderaf — AppenaDID,
çapitão -Tese Fabiano de Assis Alves ; appelia-
_aos, Duriak & C.omp.

N. 3.500 — Districto Federal— Appellante,
Antoeio Soares de Andrade ; appel/ada, a
União Feierai.
• N.- 3A't — Alagoas — Appellante, a Com-
panhia do Se,guros Terrest-es o Maritimos

• "ano da Bahia; appeliaeo, Julius vou So-
listen az Comp.

N. 2.2q41 — District° Federal — Appeliante,
b juiz federal da 2a Vara ; appellado, coronel
Domingos Jesuitio da Albuquerque.

N. 3.a99 — District') Federal — Appellan-
tes. Drs. Ilaytuun,lo Theophilo de Moura Fr-
jeira, João S:queira Bezerra de lxienezcs e
puros ; appellada, a União Federal.

GENNON.1•n• n•

Audiencia em 10 de maio de 1919
áru SSMARAND, O EX3/0. 511. blINISTBO SEBASTIÃO

-	
DE L4CERDA

Foram publicados os seguintes accórdãos:
• Conftioto de jurisdieção

N. T i.6 —District() Federal — Embargante,
Ilartholomeu Fet•reira Pacheco Soute.b; em-
g)argada, D. Margarida Chaves Lapas Fera

•-raira.—Desprezaram-Se os embargos.

. Aggravo de instrumento

_ Amazonas—Aggravantes. Com-
Pan4ia Alliança da Bahia e f.utra; aggravacio,

• ábdul flamid 7nled t7,-Negou-so p5oriment.
Áorzorso., •

Aggravo de petição

N. 2.5642— Rio de Janeiro — Aggravante,
"Joaquim Rutin° Coutinho; aggravadns. João
J. - to Ieleiros Sobrinho e sua mulher.—
Eegou-se provimento ao Neusa).

Appellações eiveis
N. 2.549 — Pernambuco Appellante, o

juiz federal ; appellado, Manoel Nas Toledo.
—Receberam-se em parte os embargos.

N. 2.605—Districto Federal—Embargante,
Constança do Paço Borges • da Costa.—

Foram recebidos os embargos de declaração.,
Recurso extraordinario

N..b87—Ble do Janeiro—Recorrente, The-
lesphoro Cortes •, recocrida, D. Francisca. -da
Silva Cortez.—Desprezaram-se 	 emitargos.

V.I.102—Minas Geraes—Recorreeta, José
Alfonso; recorridos, D. Rita Diniz Marques
outros.—Não se tomou conhecimento do ro-
Curso.,

• Eevislo criminal

N. JI.on—Pernarnbuee—Peticienario, José
Antonio dos Santos.—Dou-se provimento ao
recurso.	 . . •

O sub-secretario, Edmunda da Veiga.

,

Une de AppelIaçãCi

Sessio da Terceira Camara em 10 de maio
de 1 919 •

DRERIDENCIA INTERINA Da six. DESEMBARGADOR EL-
VIRO CARRILHO — SECRETARIO, O AMANUENSE
DR. CLOVIS JOSÚ BAPTISTA 	 -

, Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego e Angra do Oliveira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

lia beas-corpus

2.930—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes. .Julio Ferreira
das Neves; Benotlicto ri:Golã° e Manoel Fer-
nandes. — Julgaram prejudicado o pedido,
quanto a Manoel Fernandes o não conheceram
quanto aos demais pacientes, em vista da in-
formação, unanimemente.

N. 2.931—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilai); paciente, João Fedia do Nas-
cimento.—Julgaram preaidicado o pedido em
vista, da informação, unanimemente.

N. 2.932—Heattor, o Sr. deetmbaraador
Edmundo !lego; pacienta, João André.—Iul-
garam prejudicado o pedido em vista da infor-
mação, unanimemente.

N. 2.03! —Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; . paciente, José 'Procopio.—
Negaram afinal a .ordem de soltura cm vista
da informação, unanimemente;

N. 2.935—fielatur, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Francisco Ilnorysio.
--Julgaram prejudicado o pedido em vista da
informação, unau:memoras.

N. 2.936—Relator, o Sr. desembargador
Elvi?o Carrilho; paciente, Francisco Pinto.—
Denegaram, afinal a ordem de soltura em
vista da inforinaoo, unanimemente. 	 •

N. 2.937—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Dirceo Barbosa
Pinto.— Negaram a ordem de soltura, una-
nimemente:

N. 2.938—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Julio Ferreira das
.Noves o Mário de Abreu.— Julgaram afinal
prejudicado o pedido quanto a Macio de Abreu
e não conheceram quanto ao pyimeiro pela
incompetoncia da camara, unanimemente.

N. 2.939—Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; impetrante, Dr. Olavo do
Simas Enéas em favor do paciente Antonio de
Araujo Mús. poggaranl a or4om de sol:.

-tura; em vista da informação, unanime:
•incute.

N. 2.940—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Narciso Machado
Guima rães, Alberto da Silva, Leonel -Alves o
João aleira .—Concederam a ordem para, pre-
sentes os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, na Primeira sessão, unanimemente._

N. 2.9al—Rela t or, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: pacientes, Amando Miguel .
A mi e Sebastianna do Oliveira.— Concede-
ram a ordem para informaçoes do Dr. abafa
do Policia, na primeira sessão, unanimar
incute.

N. 2.942—Relator, o Sr. desembargador'
Edmun lo nego; pacientes, Julio Antonio Fer-
nando Gomes de Amorina.— Concederam a
ordem para, presentes 03 pacientes, informar
o Sr.Dr. chefe do Policia na primeira sessão,'
unanimemente.

N. 2.9 a—Relator, o Er. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Salvador d'Almeida
e Pio Alvas do Jesus.— Concederam a ordem
para informações do Dr. chefe de Policia, na
primeira sessib, unanimemente.

• N. 2.914 — (delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira •, paciente, João Martyr. —
Concederam a ordem para informações do
Dr. juiz de direito da I . Vara Criminal, prol
sente o paciento, unanimemente.

N. 2.9,5 — Redator, o Sr. desembargador •
• Edmundo Rego '• paciente, Waldemar Felippo
de Carvalho. —Concederam a ordem para tn-
formaçõeçdo Dr. chefe de Palicia, na primeira
sessão, unanimemente.	 •

N. 2.916 — (delator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; paciente, Lucinda remata- •
des de Araujo: — Concederam a ordem para., •
informações do Dr. juiz de direito da 2 a Vara
Criminal, presente o paciente, na primeira
sessão, unanimemente.

N. 2.947 — Re..ator, o Sr. desembargador
El ler° Carrilho ; paciento, Amorico da Silva ;
Conceição.—Conce leram a o 'dom para infor-
mações do Dr. chefe de Policia, na paiinuira .

•sessão, unanimemente.
- N. 2.918 Relator, o Sr. desembargador;
Edinun•to Rego; impetrante, Dr. Pedro Torres?
Barlarnaqui em favor do paciente Adatito
Assis Brasil Fróes. Concaleram a ordem,
para, presente o paciente, informar o Sr. Dr.
juiz de direito da 1* Vara Criminal, na pri- •-moira sessão, unanImemente.	 _

N. 2.949 Relator, o Se. desembargador
Angra de OliveL •a ; impetrante, Deocle lano
Martyr em favor do paciente João liodrigues
Pinheiro. — Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, na primeira sessão, unanitne;
mente.

Recurso crime

N. 535—Relator, o Sr. desembargador Alia
, gra de Oliveira; recorrente, Custodio Pedrosa
Guimarães ; apeellada, a Justiça. — Deram
provimento para . absolver o appellante, unaa
nimemente.

Appellaccies crimes

Ikr. 3.091 — Relator, o Sr. desembargado
!avir° Carrilho ; appellante, Manoel Jacintho •
Raphael dos Santos; appellada, a Justiça.—
Negaram provimento'á, appellação, para con-
firmar a sentença appellada, unanimemente..

N. 3.42e — [delator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, capitão Alvaro
Cesar da Cunha Lima; appeilada, a Justiça.—
Preliminarmente deram provimento, para
annullar o pracessado • desde a audiencia das,
inquirições, unanimemente..

N. 3.471—Uai-acção de postura municipal)
— Relator, o ar. desemb •trgador Elviro Cara'
rilho; appellantes, Carvalho dz Lima ; appela
lada. a Fazenda Municipal.—.Deram: provia

--mento á appellação, para absolver O appele
lante, unanimemente.	 ••

N. 3.477 — Redator, 'o Sr. desembargadoe •
Angra do Oliveira appollagih 1121Á.R.2 4	 '
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• -	 • EDITAES	
.

Vale	 Appellago,
• Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-
; bargador presidente da arte de Appellaceto
; foram canvocadas as amaras para, reunidas

no dia 15 do corrente mez, ás 13 horas, jul-.1 -galam os feitos adiados na sess10 das mos-
! anas Gamaras, reatizada no dia 8, ainda eo
1 rerrouto soez, e já publicados no Diario
-ciai.
, Secretaria da Certo do Appollação, 10 do

'maio do t919. — O official, Elpidio Watson
.Cordeiro.

Vide 'de AppellaçãO
- Faço japhIlco que os julgamentos das appel-
laçOasocrunes sis. 3.275, appellante, José Tei-
xeira Pinto de Carvalho; appellada, a Justiça;
i3.374 appellante, Justiniano Joaquim Fer-
reira; appellada

'
 a Justiça, serão julgadas na

priaxiina SOS4ãO da Terceira Camara, no dia
t 10carrento moz, ás il, horas da manha

lon nassegnintes.
eb Secretaria da arte do Appellação, 10 do

inalo (le 1919. — No impedimento do soere-
i tarj4 e do-efficial l_p amanuense Clovis Josè

"

Juizo de Direito da Primeira Wra
Civel

Fallencia de Gaspar Loureiro &: Comp.

• aviso AOS CREDORES

O escrivão Bania James, communica aos
cre tares da fallenria do Gaspar Loureiro &
Comp., ono sa atOarri em cartorio, duranto

. cirro dias, as relnees c documentos apresen-
ta los pelos • synctieos para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas iin-
pnenaçOes de accOrdo com os §§ 5° e 6° de•
art. 83 da lei n. 2.02S, do 17 do dezembro
de 908, os quaes sio cio teór 'seguinte: e 5°,
durante osso prazo de cinco diaas os crodita,
incididos nagnellas relaçõis poderio ser im-
pugnados quanto Siestia lo g i t imitiade, impor-
t.:oleia ou classificação; e 600t impugnaçIo será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com dosumeetos, justifica ções t:e'
outras psovas. Rio do Janeiro, 9 do maio do
1019. — Pelo escrivão, J-)se Silva da Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenela de Gaspar Lourairo & Comp..
•

AVISO AOS CTIEDORES	
-

O escrivão Bartlett .Tarnos cornmonica.
credores da falloncia de Loureiro & Comp.
que a asaembléa roi adiada para o dia 19 de
corrente ás 13 horas.

Ria de Janeiro, 8 de maio 'de 1919.—Polc
escrivão, José . da Situa Lisboa. 	 •

-•
Fallencia de Manoel Duarta

AVISO Abs CREDORES

O escrivão communica aos , credores
faliencia de Manoel Duarte.gto se aehat
em cartocio, durante- cinco dias, ae r,ela

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

	4-
Daniel; appellada, a Justiça.— Deram preo Juizo da Primeira Vara de Orphãos
yimen.te á appollaçlco para reduzir a pena a	 •	 e Ausentes	 •edDils amuos do pisão. unanimemonte.

N. 3.492	 Relator, o Sr. desembsrgador Be primeira praça' com o prazo de 20 dias
Angra cks Oliveira ; appellanto, Ivo dos San- S, para venda e arre natação do predio
tos; ameoelada, .a Justiça. —Daraen provi- 	 sito á rúa da Aliscricordia n. 68, perten-
incuto á appélaçao, para reduzir a pena a.	 evite ao• espolio de Rubens Alves do- Valle
olons annos do reclusão, unanimemente. -

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,N. 3.494 — Belator, o Sr. do•embargador
juiz em exereicio na l e Vara de Orphãos eEdmundo Rego ; appollante, Gaste° Ferreira;
Ausentes. do Districto Federal:2ppolidia, a Jastiça.— Negaram provimento

Faz saber aos que o presente edi tal do priaAPpellaqão, tnanimemente.
— llelator, o Sr. desembargador meira praça, com o prazo do 20 dias, virem

Aiiga
N. 3.500 

appellante, Enéa.s Bru-dO Olivoira ' que o porteiro dos auditcrios 'ovará. a publico•
holt; appollatia, a Justiça.— Negaram provi- pregio de venda e arrematação a quem mais

der e maior lance ("mear acima da avalia-mento á apnellação, para confirmar a soa-
ção de vinte e cinco contos de réis (25:000$0-2ença appollada, unanimemente. no dia trai (3; de junho do comuto anno, ásN, 3.ri0 — Relator, o Sr. desembargador
13 horas, ás portas do Forum .á rua dos I	 .Elvlro Carrilho ; appellante, Mercedes da
lidos n. 152, depois da nu flanela do esty'o, oSilva Moura ; oppellada, a Justiça.— Nega-
prodio sito á rua da Olisaricordia n. 68. ou-ram provimento á appellação, para confirmar
tenconte ao espolio de Wilsons alvos do 	 'sentonça appellada, unanimemente.

Tornou parte em todos os-julgamentos, na descripto e avaliado pela ferina seguinte: P c.
(lio do sobrado sito á rua da Misasicordia,firma da lei, o lir. desembargador presidente

intesmo da Camara, visto não haver ocupa 	 ne 08, construido de pedra, cal e tijolos, pa--,
redos dobradas. coberto de telhas nacionaes• eCidO o presidente effectivo. em beira do telhaio. tendo no pavimanto

EM MEU	 terno tres portas o sen•o orna para o sobrado,
Recurso crime	 •	 o qual teto tres janellas de, sacadas com

•gradil de ferro, portada,: da cantaria, mole
. de largura .5,°175 por 30, 1s0J de campri-

monto inclusivo o puxai°. dividi to o na-
. vimeoto torro' em armava m 1a dri)'ia lo o ror-

rado, quatro quartos forra !os e asoalnacios,
cozinha, W. C. o ianque cimentados ; ovavi-
mento superior e sotoo achato-se divi O dos
em varias camma los farrados e assoalha !os

'para habitação collectiva. Ao centro do pra-
dio existe uma daraboia -e uma áret desoo-
horta. Este predio é da construção antioa
sem o pé direito da lei e edificado em torrou)
que modo ` de largura 6e ,'75 c do comprimoato

• 43 1°,50, dividido em dons planos atO á onessta
morro. Avaliadas o posai° e terreno em

vinte cinco contos de ris. E quem Oi mesmos
e_quizer arrematar deverá comparecer no doto

.3 hora e looel dos;gnallos afim do, c mca-rer

.'praça que se fará mediante pagamento á
ista ou com fiadar idonea por tres dias ;

sciente de que correria por conta do comora-
dor as do3pezas de cartoria • o porteiro, quo
serão pagos no acto, e o lamininio, caso soja
o immovel foroi so. A praça é f Ou a requeri-
mento do inventarianto com concordancia do
Dr. primeiro curador de Orpheos. E para cons-
tar passaram-se este o Outros de isolai tear
que serão, publicados e affixaeoa na forma ;ia
lei. Dado e passado nesta ciciado do Rio de
Janeiro, aos 8 co maio do 1919. Eu., Joaquim
Ferreira Wien°, oscrivão, o subsorevi.,Oolo
Baptista de Campos Tourinho. (Devidammite
sellado). Está conforme.— O escrivão, Joa-
quim Ferreira Velloso.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De 2a praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento legal, na fôrma abaixo

O doutor Alfredo de Atinei Ia Russell, juiz
do direito da i s Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:
''Faz si ber aos que o prwente edital do se-
gunda praça, -coro o prazo de dez dias ei
abatimento legal, virem ou della noticias te-
nham que no dia 12 do maio do corrente
anuo, ás 13 horas, após a auliencia deste
juizo, no Forum, á rua Menezes Vieira n. t52;

.o porteiro doa auditorios Jo10 felinos dos Reis,
levará a publico prégio de venda e arrema-
tação em segunda praça, o predio sito á rua
do Rezende n. 7, antigo 3 e 5, penhorado em
-virtude de executivo hypotheeario que D. Sia-
ria Rosalina Cysneiros de Albugo •rque move a
Joaquim Gonçalves da Cunha, cuja avallaçao
do teor seguinte. Predio do sobrado sito á
rua do Bundo n. 7, antigo 3 e 5,

N. P2À:.
PASSLCENS DE Arro3
Appeltações crimes

Ng. 3,•17, 3.131, 3.474, 3.469, 9•443 fi
.O.475 — Ao Sr. desembargador Elviro Car-
•:ilhós

Ns: 3:503 o 3.330—Ao. Sr. desembargador
Edmundo Rego..

Ns. 3.422, 3.414, 3.528 e 3.440 — Ao
desembargador Angra de Oliveira.,

k_	 EM MESA

guezia do Santo Antonio, oditicado no tolohee
monto, tett to na fachada, no pavimento
torreo, quatro portas dando uma entrada in-
dooendento para o sobrado no qual existera
(mate° janellas do sacudas com grade do
ferro corrida; portadas de cantaria e plati-
balda, tendo ainda outro pavimento tolo la-
drilhado" o coberto com armação do ferro o
vidro, onde se acham installados tanque,
W. C. e um commodo assoalhado e forrado.
As dirigias consistem em loja ladrilhada o for-
rada e o sobrado em compartimento farradoa
o assoalhados o dependoncias ladrilha ias. O
predio Meie 8 !° 90 de frente por 5°,35 de
fundas, tendo a área de teirroiso as mesmas di-
monsOes, pois é toda matinada pela e lificaçlo.
A construcçIo 6-de pedra, cal e vez e meia

. de tijolo com madeiras de Riga, indicando
meiaeõea nas paredes lateraos e fundos. E' bom
.o estado de conservação, pelo que ao predio
desrripto com o domínio util do terreno apon-
tylo avaliaram em 25:0095, que com o aba-
timento legal fiou ro luzido a 22:500S, Orne
porquanto vise a esta segunda praça. O rafo-
I. o immosel é foreiro á Prefeitura Municipal.

Quem pretender o immovol m oicionado de-
vorá comparecer no dia, hora e local acima
reforislos afim do ter legar a praça que será
feita mediante dinhei ro á vista ou fiador ido-
noo. E para que chego ao conhecimento do
todos se passaram esto com outro de igual
toar que serão publicados pela imprensa e
aluados; no logar do costume. Dado o passado
nesta cidsde do Rio de Janei ro aos 2 de mato
do 1919. Eu, José da Silva Lisboa, pelo escri-
vão, o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.

- Rio, 2 do maio de 1919.--ensé. da Silva Lisboa
(saltado legalmente). Cooforine o original.
fio, 2 de maio de'1919.—Pelo escrivão, José
da Silva Lisboa.

.1n•••••••••1
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g3es o documentos apresentados pelos sara-
dicos para serem examinados pelos inter-
!assados, apresentando suas impugnaçõès,
a#ccôrda com os §§ 5° e ê do art. a3 da lei
n. 2,024, de i7 do dezembro de 1908, os quaes
são do tear seguinte: § 5°. Durante osso •
.razo de cinco dias, os credites ancluidos

aiaquelias relações poderão ser impugnados,
"(panar á sua legitimidade, importancia ou
c•jaiaificaçao,; a 6.° A impugnaçõo será dirigi-
da ao juiz, por meio de requerimento instruido
cota documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 9 do maio de 1919. —4
O escrivão, José Candidd de Barros.,	e,

"
Juizõ de Direito da Segundã Vãiã

Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, para,
- dentro desse prazo. apresentarem as impu-

gnações ou contestações que entenderem (6

-reclamação feita por Ignacio Dias Pereira
Nunes, na fallencia da Campanhia Fiação e
Tecidos Andarah,g, na rama abaixo

O De. Antonio Rollin° da Silva, juiz de dia
rano da 29' Vara Civel do Districto Fede-
ral, etc,:
, Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Ignacio Dias Pereira
Nunes lhe foi dirigida uma petição em que re-
clama a sua inclusão na lista dos credores da
xnaáa fallida da Companhia Fiação e Tecidos
Andarahy, cerne credor por debentures, na
erma do art. 87 da lei n. 2.024, do 1908,
em cuja petição proferiu o despacho: A.Expe•
çam-se os editaes, procedendo-se nos termos do
art. 87 da lei das fallencias, Rio, 6 de maio
do 1919.—Paulino da Silva. E sendo notificados
a fallida e liquidatario. Em virtude do que
são citados os interessados da massa falada
da referida companhia para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem as impugnações ou
contestações que entenderem. E para constar
passaram-se este o outros de igual tear, que
serão publicados e affixados no legar do costu-
"me. Dado e passado a,,os 7 do maio do 4919.—
Eu, José Candido de Barros,escrivão,o subscrea

— Antonio Paulino da Silva. — Confere. —

•

Ve eildção kz -OS. -éredores -de José Ccimerd,
. para sciencia do pedido de honsoloaalq,,

iXo - de uma concordata preventiva,
feita pelo mesmo, e, bens assim,
cam convocados para se reunirem na

• :sala das audiencias deste juizo, á rua
• dos Invalidos n. 152, no dia 12 de
• maio vindouro, ás • 14 horas, afim dá,

-assistirem á leitura da concordata e
.	 relatorio e discutirem sobre a mesma,•
_ na fórnta abaixo.

O Dr. Antonio • Paulind da Silva, jüli
'de direito da r "Vara Ciarei do Distriqt.p.
gederal, atear	 .

Faz saber que por este juizo 'e caricia
aia do escrivão que este subscrevo sie
processam os autos de concordata, em
que O supplicanto José Camara. estabele-
cido com officina de sapateiro á rua Toa
blas flarreto n. 96, rio qual lhe foi dian

, rigida uma petição e concordata, pe.?
alindo homolegação de concordata coió
propõd a seus credores, depois do
processada " e obseraradas as forma-
aidadeps Imas, 'sendo deferida essa
aaetiçãO e ouvido o Dr. curador
Os- Massas Fallidaa, foi proferido o
-megninto despacho : «Vistos, etc.' Achana
fjo-S0 devidamente instruido o pedido de
Concordata,. feita por parte do regue.
;ente José Camara, expeçam-se editaes,
'Ornando publico o pedido e designo o
dl§ ..tg de kaip proximo parR Ji logar

assembléa alo credores, suspendendo-s,
qualquer easecução contra o devedor, por
credites sujeitos aos effeitos da concor-
data. Nomeia commissarios os credores
Edgard Ferreira, C. Amorim & Comp.;
e Roberto Gonçalves ds Comp., que assas
iam os credores de José Carnera para
Mama da lei. Publique-se. Rio, 16 de
abril de 1919. — Antonio Paulino da

•Silva.> Em virtude do que se passou ia
presente edital, peici tear do qual se eia
Iam ,aos credores de José Camara para
eciencia da paciposta que lhe faz o meaa
ano de pagar 21 %, em quatro prestaa
ções, a seis, 12, 18 e 24 mezes, a contar
'da homologação, sendo as tres primeiras
ale 5 % cada uma, e a quarta de 6 aio:
bfferece como garantia tudo existente
na ()Moina, tudo nos termos do art. 149
'da lei n. 2024,. de 1908, e apresentarem
.as reclamações que entenderem e bem
assim ficam convocados para se reuni-
rem na sala das audiencias deste ju,ize,
'á rua dos Invalidos n. 152, no dia 12 do
maio proximo, ás 14 horas, sob -pena de
revelia. E, para constar passaram-se este'
e outros iguaes, para serem affixados e
publicados pela imprensa diaria. Dado e
passado nesta Capital, aos 17 de abril de'
1919. E mi, José Candido de Barros, es-
arivão, o subscrevi.- 	 Antonio Paulind
da Silva. Conferea,eas	 Condido de
perros, escrivaicaa

— -	 '
r, Julga. de Direito da Segilnda' Vau], _

Civel •

FaIlen4„ta de Alvaro de Moraes á COnljq

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros com rn un ica aos interessados'
ha faltando. de Alvaro do aloaões & Comp.
que foi adiada a assembléa para o dia 12 de
maio corrente, ás 1. 1r horas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1019.-0 es-
crivão, José Candido de Barros.	 (.1

Pallencia de A. Figueiredo St Compa

, AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante A. Figueiredo
Comp. á rua Coronel Pedro Alves n. 205,
na fórma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Calva, juiz do
direito da 2s Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabaa aos que o presente e lital virem
que a requerimento de A. de Figueiredo
devidamente instruido e depois de preenchi-
das as formalidades lapas, foi declarada
aberta a fallencia do negociante A. Figuei-
redo & Comp. por sentefiça deste juizo do
5 de maio do 1919, ás 10 horas, fixando o aeu
termo para os atreitos leg,aes de 40 dias ante-,
riores 4 data da fallencia . Foram nomeados-
syndicoa os credores Camillo :Voarão & Comp.,
residentes á rua do Rosario n. 162, ficando 03
credores da dita firma falda notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20 ,dias;
apresentarem ao syndico a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos Motos;
e, outrosina ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre •
sente fallenciaaque . será realizada no dia 30
de maio de 1919, ás 14 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidos ti. 152, tudo nos termos dos artsa17,
18, 80 e 82 e seus §§ da lei a, 2,024 de i7

(.15

da dezembro de 1908. Dado e passado neste
cidade. Rio do Janeiro, aos 5 da maio do ia,19.j
Eu, José Candido de Barros, escrivão o su
screvl. —Antonio Paulino da Silva .—Confek
José Candido de Barros, escrivão,

Juizo de Direito da Segunda,' V42.11.,
eivai

Fallencia de Ribeiro & Irnáãe
Ãviso 'AOS INTERESSADOS '

De publicação de sentença que declarou abertd
a fallencia dos negociantes Ribeiro 4 Irmão;
rua General Pedra n.1 .10, na fórnia abaixo:'
.0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de dia,

reito da 2a Vara Civol desta Capital Federal;
etc.:
- Faz saber aos que o presente edital vireni

alue a req uerimento de Paulo Torras de Car-
valho devidamente instruido e depois do paga
enchidas as formalidades legaas, foi declarada'
aberta a fallencia dos negociantes Ribeiro &
Irmão por sentença deste juizo. do 9 de mala
de 1919, ás 16 horas, fixando o seu termo
para os atreitos leeaes do 40 dias - antes da:
fallencia. Foi nomeado syndico o credor Panai
Torres de. Carvalho. residente á ima do Roa
sacio. ficando 03 credores da dita firma fallida:
notificados pelo presente para, dentro do'
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico a'
declaração de seus cretinos. acompanhada dos
resnactivos titulos ; o, outrosim , ficam os roa
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia. que será
realizada no dia 12 de junho de 1019, ás 14'
horas na sala das audiancias, nó Forum desta:
cidade, 'á rua dos Invalidos' n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18. 80 e 82 e sons para-a
grabhos da lei n. 2.024, de 17 de deaembroa
de 1908. Dado e passado nesta &dado do lli
do Janeiro, aos 10 de maio de 1919.—E euts,
José Canudo de Barros, escrivão, o subscrevia
—Antonio Paulino da Silva. Confere.—Jasí.
Candido de Barros, esarivão.

Znize pe Direito da Segiindã Vj

Civel
Faltou cia' de Alves 8z Irmo

'Ãvxso 'AOS CREDORES

De pufilicaçã o de sentença que Pleclarou abeF -
a fallencia do negociante Alves 4 Irmão
az rua Santa Cruz n.-161, Estação do Rea'''
lzngo, na f5rma abaixo:

O Dr. Antonio Faulhai da Silva. juiz de dia-
reito da 21' Vara Civel desta Capital Federa/.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virena
'que, a requerimento de Nicolau Dei Negrorde;a
vidamente instruido e depois do preenchidas ao.
formalidades lapas, foi declarada aborta át
fallencia do negociante Alves & Irmão por selas
tença deste juizo de 8 do maio de 1919, ás laa,
horas, fixando o seu termo para os °Matos lesa
gaes de 40 dias anteriores á data da-fallenciaa,
Foi nomeado syndieo o credor Nicolan Der
Negro, resiaente á rua S. Leopoldo n. 27, 114
cando os credores da dita firma fallida nota:
ficados pelo presente para, dentro do prazo 4.-
20 dias, apresentarem ao, synclico a declaras4
ção de seus credites acompanhada dos respe-a'
ctivos.titulos, e, outrosim, _ficara oa'referidoaa
credores convocados para a primeira as.terpÁ
bléa da presente faliencia. queaseraarealizad.
no dia Ode junho de 1910. ás,.1„4 Juras, na
sala das andiencias, do Forem desta cidade, as
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos/ciamos doR
arai. 17, 18, 80 e 82 e seus-paragraphes da lek
n. 2.024, de 17 de dezembro de 4008. Dado
passado nasfa cidade do Rio do Janeiro, ao
9 de maio de 1919. Eu, José Candido de Ba
ros. escrivão, o subscrevi.—Antonio Pautirua,
da Silva. Confere. ~Jose= Condido rie kire'
escrivão. 	 •

José Cindido de Barros, escrivão.

" Juiza de Direito da Segiin -da: Vafg 1
Civel	 4.

s

(4.i.	 1.-•••••••3	
- — -....~~ - .. .

1.i

r, juizo do Direito da Segunda- vãfzX
Civel	 -	 f•-,
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JUIZ?) ne Direito da Segunda Vara
Civel

Fallenda d3 Zfoacjuita Fernandes Nognélra
AVISO AOS INTERESSADOS•

lei, por trinta dias. Nestes termos pede
que, feita a citação por • editaos o findo o
referido prazo, digo o respectivo prazo, não
havendo pagamento, seja expedido manda- -
do de penhora, pela quantia mencionada,
juros e • cestas, ern tantos bens do , devedor
guantes bastem para o pagamento, sendo o
doutor Curador de Auzentes intimado para
sciencia da penhora que então foi effectuada
e para, no prazo do seis cifas que serão assi-
gnados em audiencia, offerecer pelo suppli-
cedo a defesa que tiver., pena de revelia. Nes-
tes termos. R. deferimento. Com a procura-
ção, promissoria e instrumento do protesto.
Rio de Janeiro, trinta de abril de mil nove- -
centos e dezenove. Benne dos Santos. Des-
pacho: — A. Justifique-se a ausencia. Rio.
8/5/919.—Souza Bandeira. Depois co que foi
produzida a justificação requerida em dia e-
hora designados a qual foi julgada por sons
tença, que é do tár seguinte: — Sentença.
Julgo por sentença a justificação de fis. e
produzida pelo Banco Nacional Brazileiro, afim
do haver como ausente em legar incerto e não
sabido o Sr. Alfredo Pereira de Azevedo. Ex-
peça se editaes com o prazo de trinta dias.
Custas na fama da lei. Rio do Janeiro, 10
de maio de 1019. Antonio II. ele Souza Ban-
deira.—E' o que se contém e declarada em as
peeas supra mencionadas bem e fielmente
transeriplas; em virtude do que mandot o
Dr. juiz passar o presente edital pelo teer.
do qual fica o ausente Dr. Alrredo Pereira do
Azevedo intimado para no prazo do trinta
dias pagar ao Basic° Nacional Brasileiro a lu-
pertencia do tres contos duzentos e quaranta
mil réis (3:240$e0)) correspondente ao valor
do uma nota prornissoria vencida e • não paga,
sob pena de ser expelido contra o mesmo o
competente mandai° de 'penhora afim do pro-
ceder em tantos dos Sall; bens mantos bastem
para o pagamento da alindas quitiatia e custas,
caso não O faça dentro daquelle prazo. E para
03 ddidOs Ilils passaram-se o presente e mais
deus de igual tear que serão publicados esaffi-
azados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do (lio de Janeiro aos 10 de maio de
1919. Eu. Antonio Placido Beja, eserivae in-
terino, escrevi. Antonio 11. de Souza Bandei-
ra. Está conforme -ao original. Rio, 10 do
maio de 1919.-0 escrivão interino, Antonio
Plac ido Beja.

Juizo da Saltita Pretoria_Civel
De cièação dos credores incertos na acção .or-

dinaria, que ?nove ã The p io de Janeiro,
Flour Hills, and Greanaricrs, Limit ed, contra
o espolio de Genciano da Rosa Gutcrres,
quem é inventariante o Dr. Custxlio de Al-
meida Rego, com o prazo do 10 dias.

O Dr. José Linhares, juiz da 7a Pretoria
Civol do District° Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo o eartorio do
escrivão Lino Júnior que este subscreve, se
promoveram os termos de uma acção °Mina-
ria, entre partes, 'como autora a The Rio de
Janeiro Flour Mills and Granariers, Limited,
e risos o Dr. Custodio de Almeida Rego, inven-
tariante do espolio de Genciano da Reza Gut-
terras e herdeiros, cujo processo tem corrido
03 seus telenos regulares; e feita a paribora cru
dinheiro liquido, existente na Caixa Economica,
foi assignado aos executados; o prazo legal
para offerecerem os embargos ene tiverem á
dita penhora, e por elida nada foi requerido ou
allegado, no prazo , decorrido. Por isso, são
os termos de proseguir-se no levantamento da
quantia penhorada, mas, em conformidade
com a pratica o estylos, corno teem de ser ci-
tados em taes casos os credores incertos, 'nu;
tambein possam ter direito ao levantamento
por isso os hei por citados para tio praz) de
10 dias, que correrão depois da data da pu-
blicação deste, e da affixação pelo porteiro do
juizo e . aceusa ia a respectiva certidão, oppo-
rçn 9.192.1c11,1.0r. er..tiSO4. do Pri!..qtellQ.0 que

porventura tenham a referida quantia, de
R;. 5:699372, penherada o con qtwte das
cadernetas 113. 430.90e á 43e.0a3 da Qlovu.
Economica, c isto sob pena do soçetn lAlq.c..-
dos, e de effectuar-se o respertiro lídanta-
mento a favor da autora. &junte: de .0r.

Itsas audiencias deste juizo, á rua José deta csi
n. 41, na Engonho de' Dentro, no As owa;• 4-
feiras e sabbados ás 12 e moia, horas. E • para
que a noticia chegue ao couliecimento de to-
dos a quem interesSar pea, mandei pa4sar o
presente que será affixado no lugar do dost0.-
rue, e publicado na imprensa, na fértna da
lei. Rio de Janeiro, em 8 de maio de 1019, — .
Eu, José Firmino de Abreu, escrevente ju-
ramentado o escrevi. Eu, Litro A. Fonseca
Junior, escrivão, o subscrevi, José Lieharek.. .

guizo da Oitava Pretoria Civel
Paço saber que pretendem easarsse:
Manoel da Silva Carvalho e Elisa Vieira

Impes, Francisco Quirim/ de Mello Sobrinho o
Candicla Maria de Souza, Henrique Weneeslau
Morain e Anistia da Silva, Euelydes Geraldo
Barreto e Alayde Vieira de Josus. Si algueria
souber que ha algum impedimento accuse-o.
Rio de Janeiro, 9 de maio do 1010.-0 qpielel
do Registro Civil, Jorge Gonçalves de Pinho?,

Juizo da Primeira Pretoria CrireinV
De Mato com o prazo dt 10 dias do réo ou.

sente Bergamaschi Ettore

O Dr. Luiz de Moraes Jardim, prienejre
supplente em exercício de juiz da le Prdfdirla
Criminal do District° Federal ptc.

Faz saber ao rao ausente liergamaschi Et-
tora que é pelo presente citado para cena-
recer neste Juizo, á rima das Marrecas p.
ás 13 1/2 horas, á audievia que se realizará
no dia 23 do corrente mçiz clo maio, afim de
se ver processar pela Justiça Publica, Pele elle
me previsto no art. 303 do Codigo Pedal,
ficando ontrosim citado-para todos os clainap
termos até final sentença o sua cxecuçã.o, sol
pena de revelia.

E para constar ao dito réo ou a qhfstn
possa interessar, passaram-se cate o m&ie
dois de igual tear, que sereo publioados c enl-
eados na ferina da lei. Rio de Janeiro, ON
maio de 1919. Eu, Francisco Manoel de Mo - .
raes, escrivh, o subscrevi. Luiz de Moram
Jardim?'

TERMOS DE CONTRACTOi
Ministerio -da Viação e Obrat

Publicas
Repartição Gere?. dos Telegraplsoi.

Contracto que entre si fazem a Itepartiçar
Geral dos Telegraphos o a firma cormuor
cial desta praça Villas Boas e- Companhia.
estabe,lecida á rua Sete do Setembro nu

• - mero (luzentes e vinte e tres, para o forne-
cimento do ' dez mil blocks, modelo (3-2,s
(Mb*

A03 sete_clias do 11103 de maio de mil ri-eve-
centos e dezenove, presentes na Dieeetbrka
Geral dos Tele e

6
rapboa O roispecsise directo'-

• geral doutor Antonio Nogueira ['cilicio n
senhores Villas Boas	 Companhia, .neeticiait•
tes estabelecidos á rua Sete de Setembro nu-
mero duzentos e vinte e eras, nese». Capital

-Federal, entre si ajustaram o fornecimento d
. dez mil blocks modelo «T-20 (dons), do .accerdo

com as'elausillas abato:
Primeira—De acárdo com o edital pubti-

eado cie Diario Official de vinte 'do fevereiro.
de mil novecentos o dezenove, a Dom com-
inercialsoutravtant& obriga-a tl fpsnpur_á

De publiczçlz'o de senPnça que declarou.aberta
a (Meneia (I) negociante Joaquim Fernan.
il!s Nogueira, rua Teixeira Mello n.
Ipagema, na ftirma abaixo:

•O Dr. Antodio Pauline da Silva, juiz de
xlireito da 2 1 Vara. Civel desta Capital Fe- -
(lerei, rlre.:

Faz saber-aos que o presente edital virem que
; a requerimento de Maria Martins MO'leir03,

devida-reputo instruido e depois de preenchi las
as formalidade; legaet, fai declarada aberta
a fallencia do negociante Joaquim Fernandes
Nogueira, por S3Otença deste juizo de 5 de maio
de 1919. ás 16 horas, fixando o S'31.1termo para
03 etfeitoa legaes de 40 dias anterieres á data
da fallenc.ia, ficando 03 credores da dita firma
fallidenotificados polo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem aos syn-
&ticos' a doelareçao de seus crefitos, acom-
panhada dos respectivos titules; e outrosim,
ficam os referi los credores emvoeados para
a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 5 . de junho de 1919,
as 14 heras, na sala das atelioneias, no
Forunz desta cidade á rua dos Invalides n, 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80-e 8i e
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 17 do
dezembro . 1e 1908. Dario o passado nesta ei-
dado do Rio dc Janeiro, aos 9 da maio de
1.919. Eu ejosé Candido de Barros, escrivão,
subscrovi.---:Astonio Paulino diz Sita. Cota=
fere.—~ Candido (1;: Barros, escrivão.

guizo do Direito da Quarta Var
C ivel

Fel/tuia de Cunha, Costo Pomba

• AVISO AOS CREDORES
O escrivão Silva Pereira communica aos

`..eredoree da falloecia de ;Cueba, Cesta &
. 'Pombo que a assembléa foi adiada para o dia
.12 de maio do corrente armo, ás 13 horas e
.terà togar na sala das audiencias á rua dos
Invalides n. 112, Fortim.

Rio de Janeies, 29 de abril do 1010. — Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, escrevente
j uramontado.

.n•n•••n,

• r 'Juizo da Primeira Pretoria: Civel
De citação com o prazo de 30 dias, que faz o

Banco IV irional Brasileiro, ao ausente Dr.
Alfredo Pereira de Azevedo, na fórma ab Lixo:

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandei-
ra, juiz primeiro supplento em exercleio da
is Pretoria Cs& do District° Federal, etc.:

• Faz saber a todos que o presente edital da
• citação com o prazo de trinta dias virem ou

deito conhecimento tiverem que, a este juizo
o cartorio do escrivão que este ,subscreve e

— por parte do Banco Nacional Brasileiro me foi
dirigida a peieeso do teor seguinta: Excellen-

• tissituo senhor loutor juiz da Primeira Preto-
- riesCiVel. Diz o Banco Nacional Brasileiro

que, sendo crelor do doutor Alfredo Pereira
do Azevedo, cujo domicilio nesta Capital é em-
legar incerto o não sabido, da quantia de
3:244000 (tre; contos dissentes e quarenta
mil reis), pela inclusa nota promissoria ven-
cida em 16 de junho do mil novecentos e qua-
torze; mier fa2el-o intimar para incontinente
pagar a divida, e não o fazendo que se proce-
da á penhora em tantos dos seus bens (mantos
bastem para o pagamento. Assim requer o
eimplicante a vossa excellencia que, justifica-
da a incerta o ignorada residencia, ou ausen-
eia do supplica,do, designando-se previamente

.` dia o hora para justificação, o Julgada esto.
Por senteuça, sejam passados editaes de

- citação do referido devidor, na Orme, - da
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epartieão Geral des. Telegraphos, pelo preço-
e sua proposta constante do Diario Official

ele vinte e tres de março ultimo, acceita em
t oncurrencia publiea como sendo a mais ba-
rata, dez mil bIocks de duzentas folhas, modelo
eT-2» (deus), pesando cada folha de um metro
quadrado sessenta gramma% da acciirdo com
o medeio desta repartição, ao preço de deus
mil cento e oitenta reis cada block.

Segunda—O artigo constante do presente
t entrado deverá ser entregue dentro, do prazo
Inaxitno de 'trinta dias, contados da data da
expedieão do respectivo pedido.	 •

Terceira—No caso de impossibilidade abso-
luta, por parte da firma, contractante, de for-
necer o material dentro do prazo da clausula
anterior, por ser necessario maior prazo para
o respectivo preparo, ou por força maior, su-
jeita qualquer das duas hypothesee ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogaça,o do dito prazo.
e Quarta—Negada pelo director geral a pro-
rogação do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado a firma contractante, sqrá
o presente contracto rescindido para tolos os
effeitos. Do mesmo modo será rescindido o
presente contracto, si o contractanto deixar
de cumprir as determinações da clausula
.primeira», perdendo, em qualquer das hypo-
theses mencionadas nesta Clausula, a caução
de que trata a clausula seguinte.

Quinta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositou a firma contra-
etante na Thesouigaria da Repartição Geral
dos Telegraphos a quantia' do um conto do
reis (1 ea0a$000).

Sexta — M contas deverão ser apresen-
tadas á proppeção que forem sendo feitos os
fornecimentoepara conferencia e providencias
sobro o pagamento respectivo.

Setima — As.despezas com a acquisição do
material a que se refere o presente contracto
deverão correr por cdnta da sub-consigeaçã.o
s* Material com formulas impressas».

Oitava — O presente contracto só se tor-
nará• eteectivo depeis de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo-Tribunal de Contos e vigorará até
trinta e um de dezembro de mil novecentos e
dezenove.

Nona — No 'presente contracto será cobrado
o Mio proporcional á quantia de vinte e um
contos e oitocentos mil reis, de accôrdo com
o regulamento .approeado pele decreto nu-
mero tres mil quinhentos e sesaente se quatro,
do vinte e dons de janeiro de mil e nove-
centos, e lei numero -deus mil novecentos e
dezenove, do trinta e um de dezembro de mil
novecento e quatorze.

Lido e achado conforme o presente cen-
trado, assignam as partes contratantes e as
testemunhas abaixo. E eu, Leopoldo José de

senhores Villas Bôas & Companhia, negocie
antes estabelecidos á rua Sete de Setembro .
numero duzentos e vinte e tres, nesta Capital

	

Federal, entre si se ajustaram o fornecimento 	 •	 •
do cento e dez mil rodas de papel para appa- FACULDADE DE PHILOSOPIIIA E LETRA-Se

	

relho eelorse», do accôrdo com as clausulas.	 LIÇÕES INAUGURAES DOS PROFES4ORIES, SENAD0111,
abaixa:	 -	 JoIo. DE LUA TAVARES (Ca leira de Contabilii,

	Primeira—De accOrdo com o edita/ publi-	 dade e sua applicação ás .operações mercan.z
	cedo no "'ario Official de sete de março d0	 tis e á Fazenda Publica — curso de Scienciai
	mil novs eitos e dezenove, a firma comines'. 	 Politicas	 RA.'.Sociaes) e DR. Josá DE OLIVEI
	cial contractante obriga-se a fornecer á Re-	 SANTOS (Psychologia e sua applicação á Pe¡ *.
	partição Geral dos Te,legraphos, peio preço de	 dagogia —(Jurso Normal Superior), realizei,

	

sua proposta constafite do Diario Ornejai de	 das no dia 9 de maio de i919.
vinte e nove do março ultimo, acceita em

	

concurrencia publica como sendo a mais ba-	 Lmeo DO PROFESSOR SR. JoÃo DE LTItA Teset¡
rata, cento e dez mil rodas de papel para
apparelho «Morsa», conforme o modelo ado- CADEIRA—Contabilidade e sua app!icaçilo di
ptado, ao preço de quatrocentos e cincoenta operações ans'rcantis e á Fazenda Publica:
reis (450) cada roda. «Senhores, iniciando as atiles da cadeir

Segunda	 O artigo constante do presente que me foi designada pelo lustre Sr. Dr. Ra-—
bntractó deverá ser entregue dentro do miz Gaivão, director desta Faculdade, sejam

	

prazo maximo de trinta dias, contados da 	
;c as minhas primeiras palavras dirigidas á'

data da expedição do respectivo pedido. S. Ex. para dizer lho o reconhecimento que
eTerceira — No caso de impossibilidade abs.> me despertou a dernonstraçã,o de 'apreço

luta, por parte da firma contractante, de confiança que bem significa semelhante laves;
fornecer o material dentro do prazo da clau- tidura.

	

sula anterior, por ser necessario maior prazo	 Procurarei correaponaer á benevolencia dae
para o respectivo preparo, ou por força maior, quelle notarei compatriota, dedicando-me cone

ele-sujeita qualquer das duas hypethesas ao juiza perseverança ao engrandecimento desta
exclusivo o director geral, poderá eSte coa- vada instituição.

Senhores, a contabilidade tem a sua baseiceler prorogarsão do dito prazo,

INSTITUTO HISTORICe

Quarta — eltgada pelo director -geral a em altos principies da moral.
eprorogeção do praz, para o fornecimento do	 O homem Re impellido a contar pela neces

material requisitado á firma contractante, sidade de restringir a sua despeza as possibilie
será o presente contracto. rescineido Para dados da receita; o governo reconheceu-se no.
todos os effeitos. Do mesmo Modo será resein- dever de instituir a contabilieade na adminis
do o presente contracto si o contractanto 	

e
tração para tornar conhecidas a. renda e' a,

-ar de cumprir as determinações da clau- despem. publicas, em bem da, sua honra e do,
sula «primeira», perdendo em qualquer das credito do seu paiz; a ,lei prescreveu-a obriga-e'
hypotheses mencionadas nesta clausula a toriamente aos que commerciana para Ume..
caução do que trata a 'clausula seguinte. 	 tarehes inconfundivei; elementos de defezaj'

Quinta — Para 'garantia da execução do quer em relação á honestidade da acção uter-
presente contracto. depositou a firma contra- carie/ de cada um, quer em reltesso aos di-e
etante na thesonraria da Repartição Geral	

)
mitos e interesses de todos os negociantes.

dos Te/egrapeos a quantia de um conto	

e
Se na parte relativa á doi-reação méthee,

de reis (1:0)9e000). •dica das operações a contabilidade é apena
Sexta — As contas deverão ser apresenta-

a
uma arte, porque comprebenee o calculo des.,'

'das á proporção que forem seedo feitos 03 for- sas operações coas:Rue tambem una sciencia
ni-**necimentos para a conferencia e providencias' cujas caracteristicas são observadas mais

sobre o pagamento respectivo.	 - tidas na contabilidade publica.

Setima —As despesas cota a acquisição do Neste rama a contabilidade não só de`or-

material a que se refere o presente contracto mina o modo pelo qual as operações devera
devera° correr por conta da sub-consignaçio • ser realizadas, como rege-lhes a pratica, esta-

«Ferramentas, apparelhos e o necessario ao belece normas para a administração financei-

puserem). ra, fixa as attribuições e limita a esphera d
acção dos poderes sociaes.

e:

Oitava — O presente contracto só se ter-	 A contabilidade publica não se circumscree

nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-nevá encavo depois de approvado pelo Mi- ve ao registro cio movimento do nuinerario a

trado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até

•

de outros valores, abrange 03 actos prelimina-
res do orçamento, que é a base essencial do 'trinta o um de dezembro de mil novecentos e movimento que a constitue, e filetes polerosa-,dezenove.	 mente na gestão dos dinheiros iio Estado.

Desde as previsões-orçamentarias até á cone
statação do direitos e ao reconhecimento da
legitimidade de obrigações entre os particula,
res e o Tbesouro, tudo depende principale
mente da contabilidade.

De Iloch, estudando a contabilida le publica,
da Feança, disse que ella «i3 um dos montes
mentos mais vastos da intelligencia humana,
e é tão admiravel quanto os ramos de coche:
'cimentos que mais Liespertani o nosso assome

__e	ereesee-eresser-el nozes, chefe da quarta secção da Sub-directo- o que se quizer relativamente ás eopera-
ria da Contabdade. o subscreve.—Antonio ções que a formam, representando cede contaContracto que entre si fazem a Repartição Nogueira Penido. — Villas Boas ,- Como. Como- uma unidade desse to lo.Geral dos Telegraphos e a firma commercial testemunhas: Guilherme Azani6aje Neves. — A conta, em sentido geral, ''é'eetialqueSedesta praça Villas Bôas & Coam , cstabe- Washington Garcia. Estava collacla e devida- operação mathematica, designIndotsjueidicaelecida á rua Sete de Setembro numero du- -mente Inutilizada uma estampilha federal no • mente, um estado do transacçõese'entreedouszentos o vinte e tees, para o fornecimento

- de cento e dez mil rodas de -tapei parees valor de cena mil reis (100500).	 -	 ou mais individuos.	 •
i	 -	 Na contabilidade, porém, a cerite,..'pede• appareleo «Morse».	 •	 ' Conforme. — Braz B. di Silveira.	 - traduzir a dascripção de -uni-debito ou de ume s

Aos sete dias do mez de maio de mil nove-	 Telegraphos, Sub-directoria da Contabilie credito, , pôde ser a a dem 5 11 - tração de
. centos e dezenove, presentes na Directoria dado, e' secção. Visto, em 8 de maio de 1919. muitas operações realizadas com uma ou.cosra

' Geral dos Telegraphoeo respectivo director — O chefe, L. Menezes. —, Confere. -,-... A. F. varias pessoas, pôde evidenciar es negocioe
gmelptipr Autoulo Nogueira -Ifenido 003 ..130telhps .„ :', :--''- ', -1—.' '' - ' - - s ',	 -- feitos sobre 4 mesma ou sobro muitas C01433À.

•— 	-

Doma — No presente contracto sere co-
Menezes, chefe da 4a meça.° da Subsdire- ebrade sello proporcional á quantia de . qua-
raoria da Contabilidade, o subscrèvo. Rio de t 'renta, e, nove contos e • quinhentos mil réis
Janeiro, Sete do maio de mil novecentos e (49:503e), de acmardo com o regulameto ap-
Sezenove. — Antonio 1Vogucira Penido. — provado pelo decreto numero tres mil qui-
Vasa Boas f's Con : Como testemunhas : 1)1-lentos e sessenta e quatro, de vinte -e dons
Guilherme Azambuja Neves. — iVashington de janeiro de mil novecentos, o lei numero
earcia. (Estavam colladas e devidamente in- deus mil novecentos e dezanove, de trinta e
utilizadas tres estampilhas federaes no valor um de dezembro de mil novecentos e qua-
total de quarenta e quatro mil réis (41$00J). torze.
Sub-directoria da Contabilidade, 4s secção. • Lido e achado conforme o presente cota- bro. 	 -Conforme. — Braz B: do ,Silveira. Confere. trace). assigna.m ae partes tractantes e as tese	A catabilidade é um s todo que tem

, -e- A. F: Botelho. • Visto, em -8 de maio de
"1919. — O chefe, L. Menezes.	 temanhas abaixo. E eu, Leopoldo José de Me- propriedade de exprimir com • exactidão .
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,sa .9, kbrameffilote, • nos primeiros tempos,

.i. IvracatnOttil:ervsearry'i
serviu-se

m Ide: bprraonjeassooss srienu se macor,

passandp depois a descrever sobro livros
,jsas suas .operttoesas, - que oram, a principio,
j piaras e slinVes Pormutas, que se foram sue-

s ()adendo cada dia mais importantes e sia-
;tiladas.
a Desde os primeiros dias da humanidade,

portanto/ .so homem, iSrocurando a satisfação
dos ,seus desejOs o das suas necessidades,

. j Ni transformando todas as cousas em objecto
ala tráfico.

Bousseap disse que a . agricultura foi a pri-
eira profissão do homem, mas esta affir-
ativa não encontra fundamento nos estudos

ivulgados Sobro a vida economica dos povos.
• 'onhecidos.
: llocordarn. os que Combatem semelhante

affirmaçao o ensinam reputados publicista,
Cm harmonia com a historia da antiguidade,

• que ainda 'lio era curivada a• terra, e já
havia caçadores o pastores. E Juglar, tam-
bem • contrarian•lo a opinião do lloasseau,

- lembra qde uru prato de lentilhas, segundo
refere a Diblia, sortiu do instruannto aos
filhos dos , primeiros homens para o trafico
mercantil.

.- E' certa, entrotanto, que data da creação
Aa moeda a regularidade, o aperfeiçoamento

. das transações commerciaes, como data do
Fstabolocimento Cm • credito o progresso da
Contabilidade.
, A medida universal dos valores permittiu

as operações do compra o venda resultantes
Pa permuta da mercadoria pela nacieda, e
assas operaçõs.s, muitas vezes renovadas entre
as mesmas pessoas, °ocasionaram repetidas
klemonstraçõea do boa n, advindo da con-
fiança, que assim surgiu, as zendas de mu-

'cadorias sem indeniuizaçao inunediata, o por-
tanto, o era-Hl°, que, avigorando os recursos

• fios commerciantes, facultou admirarei ex-
pansão quer no valsr, quer na fórma das opa-
rações.

Essa evolução era ainda entravada pela
'ditliculdade do transporte das sommas corres-
'pondentes ás morcadorias compradas, para
os Jogares em que era convencionado o pa-
14amento, tendo sanado essa falta a adopçao
'da letra do cainbio. Os valores commerciaes
passaram a dividir-se entS.o em effectivos o
.Èepresentatiyos, isto é, as moedas ou as mor-
hadorins, que são as cousas de valor olfactivo,
is os offeitoa go commercio, cujo valor 6 apenas

, representativo.
• : Os efTeitos de commercio, tornando possivel

-n diSisio do que a iadivisivel e dando movi-
mento ás comas gue . pela propria natureza
não podem ser movimentadas, produziu
i,xtensa o adrniravel transformaçào nas ope-
rações commerciaess proligalizou vigoroso

• 'alentb á vida de todas as in lustrias.
. Não se podia repartir uma grande fabrica

pertencente a muitos individaos, mas os etTei-
' 1os do coimarei° perinittirain ser separado o

'alireito que sobre a mssma fabrica tenha cada
um dos seus proprietarbs.

Não é possivel movimentar um inumam!,
mas os titulos por 'alie garantidos tornaram
facil a movimentação dos direitos o portanto
o gsTo do valor que sobro .semelhantes bens
;Lenha cada proprietatio.	 .

•Assim foram se avultando a Importancia e
'á variedade das transações mercantis, que
chegaram , a tronsformar-se nesse laboratorio
inesg,otavel de formidaveis o complicadisslinos
ginpreheadhnentos industriaes, fazendo-se pra-
piso actualmente aos homens de negocio, para
aarora defrontadas com °alto as admicaveis
aptidões que surgem no &numerei° interna-
Cional, possuir desenviavida cultura sobre os
preceito da • economia social, ter instrução
sobre as leis reguladoras das permutas, co-
nhecer as disposições tarifarias, os tratados,
aa invençO- es recentes, as condições dos trama
portes, lha regimen tributglo, e §obreudo, 4
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contabilidade, sem cujos ensinamentos não
será dado perceberem-se as possibilidades das
altas oporaçõss nem o rumo que levam as
transações realizadas. .

Como bem disse um eminente contabilista,
no commercie moderno o interesso do com-
merciante é estreitamente liga i° ao interesse
geral. Todos os progressos o favorecem o elle
favorece todos os progressoi.

Gabriel Ilanotaux considera até indiscutivol
a superioridade da profissão mercantil sobro
todas as outra, porque &Terem campa infinito
ao exercicio das maiores actividades, facul-
aa,ndo-lhes a creaçao, continuadamente, do
futurosas desdobramentos a todos os ramos do
negocio.

O commercio é, não ha duvida, a carreira
menos hiorarchisada, a mais realmente de-
mecratica, e os seus postos culminantes terão
de ser alcançalos inevitavelmente pelos que
possui rem maiores aptidões.

« Cada commercianto mis habil tem ainda
o seu segredo, roas o cominarei° do futuro áe
fará em plena luz».

cc A terra terá de passar a constituir um
immenso mercado, cujo movimento será co-
conhecido ao mesmo tempo em todo o uni-
verso».

E o commerciante de mais vasto descortino
é privado pelas infinitas preoccupações de seu
espirito, de ordinario absorvido pela solução -
inadiavel de repetidos o variadissimos inci-
dentes, que decorrem da movimentação dos
seus negocios, de analysar com calma as elu-
cidativas demonstrações da propria contabili-
dade.

Ao contabilista,portanto, cuja actividade sé
atuns.° ao extremo da sua capacidadd na so-
berana concentraçao, no silancio do oscripto-
rio, é que compete a parte estatica; pois ao
commereiante, cujo poder supremo dastactica
mercantil só se revela na confusão intensa
daS grandes praças, nos grandes centros de
operações, apenas 6 dadõ desempalhar peta:—
feitamente a parte dynamica da administra-
ção cosi-marcial.	 .

Leautey Guilbaut, no seu livro—Principcs
Ondraux • de comptabilité disseram que não
seria exagero afiançar • ter de vir pertencer
um dia aos contabilistas, bem conhecedores
da profissão, bem em ordem hierarehica, con-
stituidos oin Gamaras profissionaes raconlio-
cidas podo Estado o compastas de peritos di-

•plomados e melhor classificados, a faculdado
de proporcionar meios eficazes do vigilancia
ás verdadeiras estatisticas economicas e á de-
terminação das relações entre o trabalho o o
capital, do produzir a estructura definitiva e
racional de contabilidade publica.

.Sonhores, não é raro observar-se mie Cr

orgulho de paes opulentos_ leva-os a impedi-
rem que seus &Mios não propendam á vida
commercial, para que se nao subinettam á
aprendizagens pratica improscindivel em esta-
belocimentos onde ordinariamente teem por
companheiros empinados de origem obscura.

•Privados assim do aproaeitarern a sua capa-
cidade, muitos' jovens intelligentes e activos,
que poderiam notabilizar-se pelos proorios
merecimentos, perdem as energias e desappa-
rocem confundidos na multidão dos que bus-
cam, debalde, nas carreiras liberaes, onde
por isso mesmo a competição é cada dia mais
vigorosa, o caminho da prosperidade.

Jules Simon disse que na situação presente
na sociedade universal *é preciso marchar
correndo.

O que pára. ou caminha vagarosamente é
uma individualidade perdida.

Nunca foi, portanto, mais opportuna a plira-
se—«viver não é suspirar, é agir. Não podera.
combater com efficiencia nesse térivel com-

- bate, que é a vida do homem na socierlade
actual, quem não estiver armado de elementos
Verdadeiramente uteis.

Ides iniciar o estudo do urna' disciplina-
iminentemente pratica e careceis propar

espirito, libertando-o da preOccupação do acta..
quirir apenas o áttestado de aptidão.
• Procurae não sómente saber mas saber

2er a conrabilida.lo. •
Ide instruir-vos em urna - mataria facil para:

quem tem desejo de apronclel-a. Vencidos os
naturaes embaraços das primeiras noçaesaa
oda vao-se tornando attrahento pela varieda-
de do combinações que contém, pela certeza
de crias demonstrações o pela simplicidade do
suas regras, passando depois a- provocar as
propala curiosidade para alcançar-lhe todo os
segredos: todas as encantadoras subtilezas em
que é imcomparavelmente fortil.

Já então o professor não precisará duma
volver nenhum esforço.

O raciachdo e o preparo fundamental do
estualanto, que são os unicos mares da com-
petencia do contabilista, serão SUfficientes
para guiai-a ao mais solido preparo profis-
sional.	 •

A . acção- do commercianto é a da moeda.
como bem salienta notavel economista. A
moeria intervem entro as cousas o o em-ismer- .
cianto interverti entro as pessoas, não (A-
dendo °ocorrer transacção som a existenc-a,
polo menos, de duas partos contraetantes,
como não é possivel haver permuta sem va-
lores reprèsentadoS, pelo menos, por duas
cousas distinctas. "	 s

Na vida connmercial cada facto que obrig t a
um desobriga S outro, desde que não pôde
haver devedor sem credor e vicè-versa.

Portanto, na . contabilidade, qualquer
seja a sua fórum, cada transacção põe doas,:
operações em jogo e cada lançamento pNe.
neCessariamente, duas contas em iliovitnento,
decorrendo dahi a maior perfeição da conta-
bilidade diagraphica, ou por partida dobrada,
que conserva no proprio texto essa oppoição
inherento a toda a operação cominercial
possue a faculdade de provar a sua exula ião
ao raciocinio antes de a ter deinonstrado
r

A contabilidade mercantil não carece s
tão clara, tão minuciosa, quanto a contabili-
dade publica. O governo não é um propriet f-
rio que administra os sus bens, é uru g trento
dos negocios nacionaes e tem quo dar conta
exacta dos dinheiros publicos , ao povo a quem
preside, não só sobro a arsocaciaçSo dos re-
cursos postos á sua disposiçan pelo orçam:ato
corno sobro a applicaz.ão desses recursos or-
dinariamente determinada pelo poder campe-
tento.'	 •

•Não basta que a contabilidade publica ex-
ponha englobadamento as disponibilidades
existentes e os compromissos vativeis como
acontece no commercia, para que haja a cer-
teza de que as fianças marçjiana ent ordem.

E' necessario que demonstre, a tolo o In i-
manto, as somm as restantes dos crAilos abor-
tos, a despeza realizada por cada verba orça-
mentaria, os encargos advindos dos vario;
ramos de serviço zidininir:trativo, sja pa..a
supprimir os que nio correspondem ao., dis-
pendios respectivos, seja apenas par facilitar
o exame completo da eseripturação

.Accree que a arceeadaríto e a applicaião
das rendas publicas eximi t) concurso (In
muitos funecionarios, pclo trutas é raspansa-
vel, perante a nação, aquelie que a adminis-
tra. Torna-se imprescindivel, p wtanto, tpie,
Governo anantenha esses futircionarios sob
constante*.vigilancia e só a contabilidade
concede meios para que suja cila exercido coai "P
offieacia.

As roeras especiaea da caambililada pu
blica difforem, ent algim .; polit.s, da: que são
observadas na eseripturação mercantil. e nau
po leriam ser inteiramente s.mielhauto pela
diversidade de fins que Cada uma visa
attingir.

O commerciante é o proprietarjo e o explo-
rador do (estabelecimento; procura ganhar o
mais quespóde e despender o menos que for
Possiy.01 , Ver istr., a contabilidade mercaR

•
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Procura demonstrar, principalmente, os /o-
c r.";s e perdas resultantes das negocios feitos.

O Governo tu-) a mis de provar todas as
exigencias de interesse geral e habilitar-se
com os recursos equivalentes á cobertura dos
encargos que dias determinam ; portanto, a
can'abilidade publica alveja salientar princi-
palmente a despeza e a receita realizadas.

O commerciante não efectua nenhuma ope-
s raalo, não assume nenhuma rPsponsabilidado
sem contar antecipadamente com os elemen-
tos finaermiros-corresponlentea. O Governo,
ao contrario, delibera a effectividade da'
t:espaza para attrihnit depois aos contri-
buintes os onus que cila acarreta.

Consame antes de produzir, dizem os que
ensidam a siencia das finanças, porque a des-
peai é a primeira manifestação de uma cone-
cri\ idade de in iividuos, como é Lambam a do

•bomein em seu nascimento.
das considerações feitas não se deve, entre-

tare°, deduzir que a contabilidade publica
deixe de ser inteiramante subordinada as re-
gras geraes da contabilidade.

• Não, essas regras não variam nunca, sejam
aí-TIO:a-dila á contabilidade publica, sejam
aplicadas á contabilidade mercantil ou indus-
trial de qualquer natureza.

Snececie, entretanto, não só, como está dito,
tue os fins ou as demonstrações visadas dure-
rim senaivehnente, bem como que as disposi-
caes logaes a que carece obedecer cada conta-
bifida le sio diversas, e não poderão ser utili-
zadaa as regras espaciaes da escripturação
fada „em harmonia com os dispositivos do co-

o commercial na contabilidade que tem a
irigir-lhe o curso a legislação da fazenda pu-

blica.
a No estudo des pontos que formam o pro-

gramma dosta cadeira haverá ensejo de ser
'anelLor esclarecidas essas questões particulares,
tma não podem ser inteiramente elucidadas
em uma exposição auporticial e lige.ra como
esta em que apenas procurai dizer, em traços
gera s, o principio, as vantagens e o systema.
anais adeantado da contabilidade.

Terminando estas consideraaõas que julgaei
conveniente fazar-vos no nmanento em que
inicio as aulas da cadeira que me foi con-
fiado, soja-me facultado expandir a humor-
redoira saudade, que sinto neste instante
milis viva, da um mestre extraordinario, a
enja-memoria sou impallido a referir-ine pelas
toincidencias de fanar-vos ia séde da bane-
marna associação, que tem como um dos
seus mais nobres ideaes perpetuar os feitos
dos grandes vultos de nossa patria, e de ser
essa séde localizada na mesina rua cujo nome

	

traduz merecido preito da Capital da Itapu 	
• laliea a uni dos maiores contabilistas nado-

') aes
Augusto Severto% genial contabilista norte-

ri) erandense, já tive occasião de dizer em
canferenda que realizai fóra desta cidade,
deixou patenteado que a sua molesta e uti-
iisSima proti ,são, ainda tão desprotegida
pelos poderes publicos do paiz, não o impediu
-de subir as mais altas rosi n :Or.,,s.

Zile subiu tanto que passou da immensi-
dace lo espaao á immortalidatle.» ( Ap.
plaitsos ).

Lição inaugural da cadeira de Ps-sehologa
e sua appl.caeria á Pedagogia faaa do 1° anuo
dos cursos de : Linguas classieas, linguas mo-
dernas; acicucias matheinaticas, scienaias bis-
toricas e geo-graphicas e scieneias physicas e
naturaesa

Primeira

D2 Psych:Jbgia como base da Pedagogia
• eSenhores

Quando, reformada, ampliada e transfor-
mada a antiga Academia de Altos Est,pdos na
.actual Faculiade do Philosopaia e Letras,. se

'cuidou d'et dar regentes ás cathedras receai-
creadas, incluindo entre os que foram distin-
guidos por convite honroso do director da Fa-
culdade, em nome de .sua congregação, não
sem timidez foi que acceitei a incumbencia,
cujo desempenho ora inicio.

A extrema generosidade da conspicua con-
gregação, sobre me surprehender, confun-
diu-me.

Trepidei, por momentos, em escolher o ca.
ninho a seguir.

Si me sentia, de um lado, 'por, demais hi-
sign ficante, tal a magnitude da futicai°, cujo
exercido se me propuzera, de outro lado, em
luta com cata, urna idéa me trabalhava o -
cerebro, a idéa de que nenhum cidadão se-
pólo furtar ao dever de contribuir com o seu
melhor esforço para os nobres emprehen-
dirnentos como este que o venerando Instituto
Iliatorieo e"Gcographico Brasileiro vem man-
tendo victorioso, através de vicissitudes inevi-
taveis e á custa de grandes sacrificios.

Dessa luta saldo victariosa a idéa ultima,
que me persuade do desvelo que, tudo o que
diz respeito á instrucção e educação do nosso
povo, deve merecer de todo o bom brasileiro
verdadeiramente patriota.

Assim é que nos devemos comprometter,
senhores, diligenciar o mais possivel em nos
pormos a altura da missão elevada deste
instituto, cuja existencia preciosa se traduz
em obra imperecedoira de acris dado patrio-
tismo de que todos nos devemos ufanar.

Em tal companhia, senhores, guiados pelos
nomes consagrados de Atroas° Celso e Randz
Gaivão, patronos dss mais dignos de tão nobre
cansa, e tendo em mira os magnificos exam-
pios restes e de outros illustres varões, que
mais treta dignificado esta Casa e que são mo-
tivo de nosso orgulho, nunca nos faltará a
coragem para enfrentar os maiores obstaculos,
que os venceremos, por força, até levar a
bom termo a nossa campanha.

E quando queiramos desanifriar em íneio
do caminho, ahi está a força de vontade in-
quebrantarei de Max Fleiuss, o batalhador
infatigavel pelas grandes e nobres causas, o
illastre secretario-perpetuo, a quem emito
deve o Instituto Ilistorico, para nos inocular
o enthusiasmo que nunca lhe falta até levar
a cabo as emprazas por que se interessa.

E' nestas condições, pois, que me acho,
aqui, perante vós; antes como um vosso leal
companhdro, que como um mestre,

Como vós, tambern, ainda sau moço, e da
nossa mocidade tem a Patria o direito de
muito, ainda, esperar.

Não nos façamos, entretanto, demorar.
Ao momento sombrio que a humanidade

vem aivendo de qnasi cinco annos para cá,
aos dias que correm presentemente, sob tão
graves apprehensões, á incerteza do que será
o amanhã, a isso tudo, sentares não nos
devemos e nem nos podemos manter ludiffe-
rentes.

Tudo parece indicar que á America, a quem
se devo a extincaio da colossal fogueira, cujo
rescaldo ainda se inflítmna, em varies pontos
da velha Europa

'
 tudo parece indicar que ao

Novo Mundo está reservado, em futuro muito
proximo, uma actuação do maior destaque,
na politica do mundo, agora em via do re-
construcção.

Caberá, assim, ao Brasil, corno um dos mais
importantes paizes do Novo Continente e por
forca das suas attitudes assumidas, durante a
guerra, um posto em grande relevo no con-
certo das nações, posto que o precisaremos
manter, mesmo á custa de todos os riscos.

Mas, sem a base da instrucção e da educa-
ção do nosso povo, não nos poderemos sus-
tentar por muito tempo, em uma posição, que
se tornará, mais tarde, visivelmente falsa aos
olhos do mundo.

Só por meio do uma campanha immediata,
tenaz e persistente, nesse sentido, pela qual
já me venho batendo desde os bancos da Aca-

demia, só por meio da eaucaç , ...i pcaleremoS
elevar o nosso Brasil á. equivalenda dag
grandes potencias.

Parodiando Leihnitz, podemos dizer, agorag
Dae-mos a educação e tor Plnes o Brasil,1

em pouco tempo, um (JOS primeiros senão C!

primeiro paiz do mundo.
Terminadas estas considerações, que vol-al

fiz, pot...julgai-as peccssarias. d !nos inicio aon
desenvolvimento do nes ;o prime,ro thema.: D4,
Psychlogia como base da Pedag .gia.

Pelo IV scculo, antes de Chr s ., a extraorÁ
dinaria cerebração de Arisi . e .. os creava ã
Psychologia. sobre bases ta • eeniras, que
quaiquer sciencia d'aqualla ear) • em se lhe
comparando, vantagens não .0 lavava.

Apezar, Porém, do empenho micial que lhe
foi dado pelo seu funda lor, os grandes arriba.
raços que se lhe antepuzarain aa caminho,'
muito lhe ratarlarain a warsol

Só em fins do seculn XVIII n um mlo mais se
accentuarain os progreaso .. qm . 	scienCiag
natnraes vinham fazeiidn (les ,e maculo XV/,'
foi que a Psychologia, encoler •:o circum-
stancias mais favora.v a ia, o,me..,» a evoluir,
de maliaira mais sansivel.

Os procatsos :ntr eluzidos 	 iiivestigaçrei
da uáluanza desp rtarain colmeal:a s analogas
o provi.car on o emprego, na tao	 logia, de
methodos s melnantes para sa soerem,
• result do; Mentia is aos que as scienciaS
naturaas ti oiam chegada.

Cm tinir o, dahi nor diante, a psychologiaa
e cada vez mais, 50') a Ma mamia is a lefica das
sciencias tanino , é que, na - ;eluda mej
tade do seeulo X1 u . nitiilain a n a se tinha
accentuaa'o a ascende:leia desi. s -ore aguda
la, cujos doininioa não poucas; .e; se viram
invadidos pelos investigadores dos segredos da
natureza.

Foi quando seonvencerain os psychologoaa
á vista dos resultados obti,lospem .. oprego de
ructhodos analogos, de que a s iamapaio da,
mensurabilalade, por leis, do to os pheno-
menos psy-chologicos dra a base de todo o esÀ,
tudo sedo do psychol gia.

Mais tarde, os estudos sobre a physiologia e;
• palhologia do erabro, que csnduzirana
Broca á descoberta da localisaaan da lingua-
gem e Fritsch o Ilitzia á das cirnminvoItrAOSI
motoras, a paridas pesquizas eileadhendidaS
para a descoberta de uma sapa e sede da
alma no cerebro ou de um p alto 'ride
velment° estaria a alma eia coutaiit0 com ó
orgão material, esses estudos rel.!vantes ser:4
viços prestaram á psychologia.

A evolução da psychologin enatinuou-se;
assina até fins dq secuio passada, Ocasião
que Vundt, em primado, na Alleinanha, por
seus trabalhos, e depois- William sairias, nos
Estados Unidos e outros, na ing.ateara e na
França, tornaram a Psychologia uma scienda •

in lependen te.
Marcou Wundt, fundando, em leipzig; um

laboratorio de psychologia-phseiolagica, uma,
data memoranel da historia da Psychologia.

Outr'ora era esta scieueia um meio de Se
attingir outros fins quo se julgavam maisl
elevados ; consideravam-n'a uma sciencia
puramente accessoria, um ramo apenas da
Philosophia.

Proclamando a sua independencia, nunca
pretenderam os seus cultores soparal-a comi
pletamente da Philosoalfia.

Não. A Philosophia, para com a Psychoj,
logia, continuaria, como continuou, a desama
penhar o papel que sempre desempenhota
'ean face das °eras sciencias.

Nessa época inaugurou a Psychologia
trajectoria; brilhante que ora percorre, paa
tenteando cada vez mais o seu indiscutivet
valor pratico, a sua considerarei importancia
a sua irnprescindivel applicação aos modera
nos estudos sobre os mais variados aspecto
da nossa actividade intellectual.

Os melhores trabalhos contemporaneos, eft
torno de educação, de medicina alienista, 	 - -
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Fossa applicar as suas leis aos methalos a se-
guir no exereicio da sua funcção de educador.
, Por isso é que, • modornamente, não ha es-

cola normal, que não tenha o seu curso do
psvelsologia da creança applicada educação.

'Esta é a verdadeira base da instriseçame da
educação, independente dá toda a questão do
programmas e applicavol a todos os program-
mas.

Por mais importantes que aeSam as questões
de programmas, taaas em realidade - são ape-
nas secundarias ante o interesse da adapta-
ção desses ao typo mental dos educandos.
-Para a resolução de problemas de tal en-

vergadura, toassou-se precisa a iniroaurçao
— do methodo experimental nas questões poda-

gogicas, o que se fez com lentidão, por multo
forte-ter si.) a opposição, que ainda hoje lhe
fazem.

lia cerca de um sendo, na Allemanha,
se cogitava de ser o matinado • experimental
uma condição essencial aosuccesso da peda-
gogia, que se ensaiava constitui,. uma sciencia
autonoma.

Kant, 6 maior das philosophos allemães, já
disára, ha mais do um seculo: El:st Experi-
mentalseleulen, dulia `1Vorma1sc'1tu1en — (pri-
meiro escolas experimentaes, só depois esco-
las normaes).

Mas, do lá para cá pouco se tens adearstaclo
a pedagogia, que ainda se não pó le consi-
derar uma verdadeira scieneia, senão um
amontoado do opiniões conteadictorias. 	 •

A velha Pedazogia, dia Ifinet, no seu ra-
fado da Fatigue iutelleclv4lc, apezar de Vias

. partes de detalhe deve ser completamente
supprimida, pois Cila está - affectada de 'uns
vicio radical : ala está constitui-la de habili-
dade, cila é o resultado de idas praconce-
bidas, cila procede. por affirmaçõas gratuitas,
alia confunde as demonstraçõeamigorosais com
citações literaria.s ; cala resolvo 03 mais graves
problemas invocando o pensamento, de auto-.
ridades como Quintillien e floss-ast, ella substi-
tue os factos por exhortações e sermões
o termo que a caracterisa melhor é o

• —PALAVROESIO. A nova posagogia deve ser
baseada sobre a observação e a experiencia

,ella deve ser antes de tudo experimental na
accepçio scientifica da palavra;

Porém, a idéa de experimentar nas aulas
encontra resistencias, que se nã.o podem ima-
ginar.

Conta Claparaale Cm professor do desenho,
desejando experimentar em seu cursa uns me-
Usado de observação do adeantamento de seus
discipulos, subinetteu á apseciação o director
da sua escola, c este prollibiti-lhe a execução,
sob o pretexto de que a escola não era um
campo do experiencia!	 '

Fica-se confundido, colmada Claparade,
ante a estupidez de tal resposta, ante a inani-
preheusão que ellaadenota !

Como um director do escola que devia ter
por runs:0o organizar Uses experiencias, ¡aos
sneioa de observação dos processos em uso, os
inutiliza quando um professor se propõe levai-
os a effeito

A escola não é um campo de oxperiencias !
Esse professor não constitue um facto isslado.
Desses ha legiões.
Querem os psychologos fazer das creanças

cobayas? indagam elles, ens sua inconsciencsa.

Millioud chegou a.diaer a Claperède
Experienclas... mas isso é a desorganização

das classes, a anarchia, a decadencia dos es-
tudos. Quereis, pois, tratar a creança como
um animal de labora torio ?

De resto, consumista ainda Claparadé, nota-
mos que sarna experiencia não implica necessa-
riamente em processos_ extraordinarios. Na
pedagogia experimental, a maior parte das
experiencias podem revestir o aspecto do um
trabalho escolar, de sorte que as creanças
no chegam a suspeitar de que momentanea-

Ç.tL42 dueopeAllaa papg co2,vat

kalguialaseassestõ•ss do direito, do religia:5 O de
arte, _assentam todos sobro a moderna Psy-
thologia.

fa' tal a influenciO da Psychologia sobre a
.kdtiCação que. , hoje, em que pese aos podago-
xistas 'cuspincas, não se concebe estuilo de
:Pedagogia, que se não apoie sobre a Psycho-
Jogia da creançs.

• Esse é, hoje, ,3 estudo da creança, o prin-
•tipal objectivo de (mantos se interessam pelo
.assumpto, para o- qual philosophos, psycho-
logos, modicos, educadores e romancistas têm
prodsrzido.notaveis contribuições.

Por maiores que sejam, entretanto, e o são;
410 facto, estreitisaimas, as ligações da Psa7cho-
logia ala crença á Pedagogia, forçoso se torna
roconheoer a miada separação existente entra
:ambas. +
• E' patente a distincção entre as fonações
eme ambas se areogam o exercicio, tio diversa
-é a natureza dos problemas-que alias têm por
missão resolver.

Ora encaramos um problema sob o ponto
sle vista da determinação do valor medio
ele uma foncção mental, sem nos preocaupar-
mos com o mecanismo interno desta funcção ;
procuramos um fim pedagogia°.

Ora intcressamo-nos justamente pelo macas
llismo interno desta funcção, micaramol-a sob
um ponto de vist:s abaolutamente thaorico : o

• amoblema toma o caracter psychologico. *
O problema é, portanto, ao mesmo' tempo,

-pedagogico e psychologico. o • que não exclue
em absoluto a poasibilidado de se o encarar,
aepariaamente, debaixo daquelles pontos do
-vista.

• Insisto, para que se torne bem clara a idéa
testas ditaerentes.classes de problemas.

A Psyehologia pedagogica, [orlasses, que é
sciencia positiva dos phenomenos psycholo-

Eicos relacionados com os problemas pedago-
ealcos, que ['afies 33 baseiam, não é a arte da
educação, mas a sciencia psychologica orien-
tada para a Pedagogia, que é a unica sciencia
-que tom por fim o estudo do problema da
-educação.

.A Pedagogia, corno a sciencia da educação,
-tem -de necesaariansente se fundar sobre o

•-conhecimento da psycholegia da creança.
• Essa verdade, de apparencia tão elementar,
:ainda assim- tom os seus- contradictoreá.

Porém, os argumentos destes não resistem
-á mais simples discussão.
.. E senão vejamos.'

Que é educação?
Innumeras são as definições que se lhe

-toam dado, mas um unic,o objectivo lhe con-
.cedem teias os que a toem definido.

Si para Pestalozzi, a adi-scan:to tem cario
a formação de um ser humano superior

pelo desenvolvimento de todas as faculdades,
para outros, em outras palavras, cila vem a
xer o mesmo objectivo.

E esto é, de facto, to principal escopo da
astliscaçao: a formação do uma personalidade,
isto é, a formação de um inclividuo, que tenha
um desenvolvimento Isarmoilico e completo
-do todas as suas faculdades intellectuaes, do
poder de observação e de julgatnento, da
minoria e da força do vontade, °intim, do
todas as suas disposições proprias, do um in-
(Evitam, que se possa. dirigir, a si mesmo,

• conscientemente e que opponha a todas as
influencias estranhas um caracter firme e
pronunciadamente definido.

crença, nas mãos do educador, com
rtendencias individuaes, suas numerosas possi-
bilidades, não é sinão a mataria informe, que

cabo transformar em uma personalidade.
Mas, para conseguSr este intento, esta trans-

formação, o oducadar, collocado á frente de
-escolas primarias e secundarias, terá de das-
anvolver intelligencias, formar caracteres, re-
primir instinctos : esta MigaãO só a cumprirá

quilo que tiver conhecimento do que seja a
delligencia, o caracter, o instincto, •quo ti-

1%, (imana, egtudos !12 psychologia, paga qllq

Ainda mais ; o proprio trabalho- escola
pólo se tornar material de experienciass
se se o considera debaixo de um ponta
de vista scientifico, se se o faz objecto
de com paraç aes system a Ocas Póie-se fazer
tudo sem perturbar o; program mas, as
aulas e as creanças. E porque não lhes
dizar francamente: se mesmo uni dia uma ex-
poriencia escolar embaraçasse uns pouco o ha-
bito dos nossos collcgisea, se abreviasse um
pouco o tempo de recreio, se os obrigasse Mo-
mentaneamente a um pequeno esforço ' ois os
fizasse ficar á classe depois da iraram . eu não
vejo porque não fosse aproveitada, a opportu-
nidade para que se lhes dessa uma ligeira-
jjção de solidariedado, mostrando-lhes que
eiras trabalhavam em beneficio dos que lhes
sue-cederiam. As exaeriencias a quo se esta,- *
va rn su binet tendo con 1 ri bu iria in para facilitar
o caminha dos que lhes segniriam.

E' a soMe de todos nós; trabalhamos mie só
para nós mesmos, usas Cambem para 03 pos-
tem-os.

Gustavo Le, Dan expõe, com muita felicidade,
em sua obra - e Psyclicaogie de I' Education»,-
sua theoria psychologicaila instrueçao c edu-

,cação.
O grande p sychologo feancez, cuja antori-

da /e no assunipto é incontestada, resumo
princiqio psychologico fundamental de todo 0
ensino, na soa-ninei formula, que diversas ve-.
aaa re l ate - e lll seus trabalhos: «Toute éducation
consiste naus l'art de. faire passaria conscient
dana- Ei nconscien to .

Quando se temn realisada esta passagem, am:
cammenta Le U iu, o educador areou no edu-
cando novos refilexos, cuja- trama ú semprá
durava'.

Es -a theoria possa° um fundo de verdade
como no decurso dos nosmss es-

tudos, ainda havemos de notar.
Nos actos psychologicos, dos mais simplea

aos mais complicados, não ha acnão pheno-
menos reflexos.

O papel do eiucador, portanto, é como
muito liem o disse las Bom o de arear ou mo-
dificar esses rallexos.

Elle os deve cultivar, aproveitando os ateis
'e esforçando-se para supprimir os imiteis. --

Vemos, do (pus acaba do ser exposto, á
imprescindivel nocessidado do se basear sa.
Pedagogia no estudo da Psychologia.

Sim, por isso que é bom que o repitamoS;
para deixar bem evidente a monstruosidade
do disparate loa nossos contraditores, por
isao que o educador, que não conhece à
Psychologia, nada mate fixar cio maneira du-
ravel no enténdimenio de seus discipuloa,
como tão facilmente o faria se, conhecendo
os elemento .; psychologicos, sobro que se deve-
ria dirigir, baseasso. o seu processo pedago-
gieo cm alicerce scietifico que só lhe pódo
fornecer a Psychojogia.

Mas, senhores, apesar do tão claros serem •
os nossos argumentos, de nós os partidarios
de uma Pedagogia experimental, fundada na

• Psycholohia peclagogica., mostrando a neces-
sidade de se dar uma base %cientifica á edu-
cação, não é. pequena a opposição que se le-
vanta contra essa -nessa maneira de encarar o
problema.

Entrincheirados no bom sonso, no dom, ó*
na pratica jornalejra, os inimigos da sciencia.,
de vez em quando tentam sortidas offensivas,
que se veem quebrar ' irmanas ás muralhas
formidaveis da solida argumentação seien-t

tifEleina.sou tratado «Psychologie de l'enfant», Cla-
pprè.le, insigne educador suisso, desfere golpes.
mortaes nas objecç.ões formuladas pelos peia,
dagogistas que temam em affirruar a desne-1
cessidade de tanta Psychologia para se ser ULR:
bom eduCador.

Se com Descartes e os dieeionarios, diz C1a4f/
parèdo, faz-se do bom senso o synonymo (Iça
recta c sã razão, potencia de bem julgar, nilk
g_qê erdadelramente, com.e bom senso 64
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Dos Estados Unidos da Anato do %Ne,

dastargrande paia, onde as pasquim mbre a
psychologla da creança tera tomado o maior.
Incremerkto; e foi seu autor William James,
por sulaja citado, como o maior dos psycho-
logos norte-americanos 1

Calculad o jubilo de que ficaram possuidos
os antagonistas da escola experimental, por
taes observações feitas pelo •notavel psycho-
logo,' em seus Tallçs to leachÉrs, o quanto nao
lhes serviu esse fi*to de incentivo para conti-
nuarem a incriminar a introducçao da cape-
riencia na arte da educaaão.

Além de que, para maior satisfação dos em-
piricos, James não ficou ahiana sua impugna-
ção ás theorias scientificas da educação.

Mais adeante, depois do acónsalhar aos edu-
cadores que evitem julgar cqmo um deVer do,
educação as contribuições para a Ilaychologia,
elle considera: o que Ode succeder de,peor
a um bom educador é o sentir cortar sua vo-
cação porque elle descobre ser irramodiavel;
mente nulo como psycholo eo. E depois, ae-
creseenta: a psychologia éc uma sciencia e a
pedagagia uma arte.. ; As scieucias não U-

delas proprias.
Do facto, ensaiou-se 'duran te sacias une

conjunto de conhecimentos adquiridos pala
pratica, que se enfeixaram em a arte emplaca
podagogica. Com o progresso das sciencias,
estas não poderiam deixar absolutamente de
influir sobre aquela; assim, começou a in-
fluencia da sciencia pedagogica sobre a arte
empirica, o o enipiAsnio tem reçuado e con-
tinuará a recuar incassantemente diante da
scie.ncia.

Só pela sciencia é que a arte tem conheci-
mento de sj mesma.

Quanto a aflieriação de não ser preciso e
conhecimento do mecanismo mental pelo edu-
cador, julgam°, -a, como já ficou demonstra-
do. improcedente.

Nós até aqui temas procurado mostrar que
a Psychologia é necessaria á Pedagogia, mas,
tombem, temos tornado evidente que só ea a,
Ia-e:etiologia, não basta para se ser um bom
educador.

A arta é um meio de se attingir uni fim
ideal; ao astista é impraseindivel o conheci-
mento da mataria com que elle tem de ma-
nejar.

A Psychologia, conduzindo o futuro educa-
dor ao conhecimento da creança, e não sendo
só ella bastante para o formar, é-lho no em-
tanto !recusaria, por isso. que a creança é a
mataria sobre que, dai educador, como ar-
tista da Pedagogia, terá de trabalhar.

O educador versado em materia de Psycho-
logia está desde logo habilitado a julgar a
priori, da fa: ibilidade deste ou daquele me-

Por outro lado, térn todos muito mais con-
fiança, que em qualquer outro, no methodo
que tem por elle, baseada na the.oria, unia
longa pratica.

A pratica, por si só, poderá levar o educa-
dor a computar o valor de um inethodo.

Mas, que de tempo nao emprega cila para
chegar á sua conclusão !

Foram precisos apenas trinta annos, notae
bem, senhores, trinta annae para se desco-
brir, em França, que um fflethodo de• ensino
do desenho, applicado em todas as escolas,
era indigesto, facticio, sobre s3r asnatico,
para lhe dar um substituto 1

Não foi, porém, a pratica que inventou o
methodo novo, actualmente usado, dando
excellentes resultados.

Foi encontrai-o a Psychologia. Foi se base-
ando na psychologia da creança, que o ima=
ginou o seu autor, o professor Quenioux.

Na Suissa, turbem, se deu um caso iden-
tico a este.

Introduziram, deles esperando os melhores
resultados, os trabalhos manuaes, nos pra.'
Er.must2 &mio primai:41N Ws PAR
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	I	 zem nunca nascer directamente 'á artes

	

e	 thodo pedagogico.

Podaria oppOr á scie—ncia-, porque precisam—ente
methodo Oxperimental não é senão um doi

meios empregados pela sa razão para estabe-
lecer julgamentos correctos. A sciencia não
é, assim, senão uma das manifestações pro-
sarias do bom senso.

Fazem outros do dom natural o motivo de
uma objecção. Ja se nasce educador, atfirmam
com convicção, A aptidão do educador é co a
genita.

Ainda mais, acham ridicula a pretenção de
reduzir toda a arte da educação á pedagogia
positiva, ou de impôr o estudo de Psychologia
pedagogica aos futuros - professores, dizem
eles, porque toda mãe, mesmo ignorante, á
educadora por natureza.

A natureza deu ao . homem a faculda.de de%
produzir filhos; não ifi'a teria dado de educai-
o? interrogam os pedagogistas innatos.
• Ninguern pólo negar o verdadeiro facto do
existirem possais que por qualidades congeni-
tas sejam naturalmente inclinadas á protisseo
de educadores.

Mas, s;fr esza5 qualidades congenitast não
lhes bastan.

Esse dom não lhes concede os meios uns-
sarios para a pratica real da educação; não
lhes habilita-a chegarem a conclusões, ás
quaes só uma observação sustentada por fa-
ctos absolutamente seicutiticoe os conduziria.

Não foi, de certo, algum. dom natural que
levou Frübel, genial ped -agogista allenia.o, a
concluir pela creação de. jardins da infancia,'
insis de educação, lyije, adoptado em todo o
mundo civilizado.

Estamos,. taipbem, que não foi o dom natu-
ral que fornecau, antes da guerra, á Alema-
nha duzentos mil optimos educadores o mais
de quinze mil á Suisa.

Para outros podagogistas empiricos; só a
pratica do ensino pôde formar o professor; el
na pratica se. encontram as regras a seguir na
arte de educar.

Negam os empiricos aos psychologos, theo-
ricos apenas, a possibilidade de ,virem a ser
educadores, por desconhecerem as necessi-
dades e as exigencias das escolas.

Todos estamos convencidos da grande uti-
lidade da pratica para a formação do profes-
sor, e, tambern, para a formação da,sciencia
podagogisa ; Tuas ó preciso que, por sua.vez,
se convençam o; praticos exaltados do que
não pôde a pratica previndir da theoria para
CSSx obra que aquela só nunca levará a atreito.

São muitos os defeitos do syst-ma empirico;
ora insufric;entes de ponto de vista, pra roti-
neiros, sempre prejudiciaes ao indiviebo, que
apaba não vendo as cousas corno são elas,
senão conto /bate mostra o habito._

Não peemitte a pratica que o empirico se
4dapte as .circuirstancias novas, e este desar-
mado deaute (Valias tem apenas os olhos vol-
tados ao passado, ao passo que o theoried pela
reflexão, atuei sando os factores, que se en-
contram em jogo, desde logo se colloça
condições de encontrar a solução doe novos
problemas.

Como para o medico, para o educador, é,
pois, de absoluta necessidade que á paatica su
aná a theoria, e que'esta tenha mesmo as.
cendencia sobro aquella,

Parece-me ter ficado demonstrada cabal-
mente a- necessidade de se fundar sobre a
psychologia o estudo da pedagogia.

nem todo o mundo assim o julga.

Ante tão grande evidencia, uma voz, não
sem grande autoridade, se fez (má-, deixan-
do q mundo perplexo, para arrimar: que se
p educador deve ter um conhecimento geral
do mecanismo mental, não é entretanto ne-
cessario que este conhecimento seja muito
profundo.

E donde imaginaes ter partido essa affirmae0o, Senhores; e que crebro a teria produ-
sido, cujo tamanho prestigio nos dein, era-r

Olif uma , ipLerjoiçiio . „r:spaptitip., -"4 -‘.

Só ein 1906, foi que ficou verificad4 # isktk.:?N
tilidadh dos mesmos, para em 011, supprn
roirem-n'os completaraenttk.

Gastaram-se, apenas, cinto lustros para, asii
chegar a um resultado, e no fim .11114Aa nae
está o pedagogista ernpirico habilitado
explicar a causa do insuccesso.

applicação da experiencia systematiza4-
o racional sobre o empirismo puro, Taralor, eia
seus Principes d'organisation scienOlue'-dcx
usines, dedicou paginas bem lançaaas, pondo.
em relevo a economia de tempo que realiza,
este methodo do organização scioatifica daa
technicas industriaes.

Ae mesmas razões que se invocaram em setik
favor—, invocarnol-as em favor das technieaa,

•pedagogica.s.
• Esperarrios, e com que confiança, geio muito,
importantes successos resultarão aintia da iria
tromissão da experiencia systernatica na Pe-
dagogia, resultados que serão . . identiCOS aaa
obtidos pelo mesmo methodo applicado
technicas da industria.

Chegamos, afinal, senhores, a um ponto qu4 •
podemos julgar o termino da nossa primeira
jornada.

Arrematemol-a, concluindo que só desta
inethodo scientifico que, mostranlo-nos a na,
tureza da inentaliclae da croança, sobre a
qual se exercOrá a acção do educador, nas.
indica ao mesmo tempo a consequeucia desta
acção, que só do tal methodo, poderemos testais
confiantes, nos advirão resultados seguros e
fecundos.'

A sciencia, introduzindo-se aos poucoa noa
dominios da Pedagogia, chegou hoje ao pouto
de se considerar muito justamente a sua basta
mais segura.

Os cultores desta sciencia .não pretendem 
s

absolutamente despojar a Pedagogia de todas.
essas tradições, accumuladas durante seculos,
de todo esse trabalho que tanto custou a ser
elaborar.

Não.Os scientistas tcem um unico objectiva,
e doa ltnais nobres: a revisão, a fixação o a
systematização do toda essa colossal obr4 eZn-
pirica, para poder em futuro raio remoto an-
nunciarao mundo o advento de mais uma
sciencia:a Pedagogia positiva.» (App/ausos).,

n

No Palacio do Cattote, conferenciaram hori:'.;
tom com o Sr. Vice-Presidente da Elçpublicas
em exercicio, os Srs. vice-almirante Gomes
Pereira, ministro da Marinha; general Car-

'dosa de Aguiar, ministro da Guerra; depu-
tado Sabino Barroso, presidente da Camara
dos Deputados; coronel Ado/pho Schmidt, dia
rect .r do Banco do Brasil.

— O Sr. Vice-Prcsi.iente da Republica, oni,
exercido, recebeu hontem á tarde em audiena
cia especial os Srs. senadores Antonio Aseredoe
Arencar Guimarães, Cunha Pedro se o Ilermea.
peando de Moraes, representando a Mesa da
Serrado Federal, os quaes foram levar cumpria.
mentos a S. Ex. peia instaliação da 2° sessacn
da fia legislatura do Congresso Namonal.

— No Palacio do Cattete foram recebidos hori-4
tem pelo Chefe do Eetado os Srs. deputados
Francisco Bressane,Lamounier Godolkedo e Cu.,
mes Lima; Drs. Aurelio Rimes, Be/saldo dei
Souza, Julio Azanibuja, Feriando Soares Brataa
dão e Julio Alvim Pessoa e uma commissão
Centro da Industria de Calçados e G •nn merciai
de Couros, composta dos Srs.Eduardo Fonseca,
Cesar Augusto Bordallo e Francisco Reis, gut
soleira:á do Sr. Vice-Presidente da Republica;

- em exercicio, o seu apoio para que seja resola
• vida pelo Congresso Nacional a adopção do dia,
de oito horas de trabalho para todos os estallea
lecimentoe industriaes-do torritorio nacional.4

— No Palacio do Catteto esteve Untem
tarde Nata commissão representada pelos dia,
sfectues. g,niqdad,q Uno dos Foguistkg,k1

NOTICIÁRIO
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entro Mar, timo dos Empregados em Camará

Associação Idos Trabalhadores . em Carvão e
Mineral, Centro União dos. Calafates .e Asso-
ciação dos Marinheiros e Remadores, .a qual,
levou ao Sr. Vice-presidente da Republica,
tlin exercido, um memorial entregando a
8. Ex., conto supremo arbitro, a solução das
questões damas classes com a directoria do
Lloyd Brasileiro.

.2- O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica, cria -exereicio,
recebeu mais os seguintes telegrommas,
relativos á eleiçã.o presidencial, reali-
zada no dia 13 do nez passado:

ESTADO DE SERGIPE
Estancie, 13 — .Passado pelo presen-

te boletim ao fiscal Oscar David Leão,
do candidhto Dr. Iluy Barbosa, declara-
mos que na eleição federal que se aca-
ba de proceder nesta I sução para Pre-
sidente da Republica o resultado foi o
seguinte: Comparecendo oitenta é sete
eleitores • e uão ç,oreparecena dezoito;
Para Presidente, Dr. Epitacio Silva
Pessoa, oitenta votos; Dr. Ruy Barbosa,
sete votos. — João Dias de Oliva.
presidente. — Antonio Pinho Morgado,
mesario. -- João José de Lima, mesa-
rio. — Olempio Souza Freire. Reco-
nheço verdadeiras as firmas staora e
dou fé. Estancia, 13 de abril de- 1919:
Em testem unho da veidad.e. (OSF),
tabellião Olympic) de Souza Freire.

S. Paulo, (Sergipe), 13 — Pelo pre-
sente boletim, deelaramos que a eleição
que se acaba de proceder nesta ,secção,
para Presideirle da Republica, o resulta-
do foi o seguinte: Compareceram e vo-
taram cento e quarenta e cinco eleito-
res e deixaram de comparecer vinte, e
cinco eleftores, dando apuraçãog Para
Presidente ( lo llerublica, Dr. Epitacio
Pessoa, cento e dezoito votos; senador

secoião eleitoral da villa de S. Paulo,
Italy Irbosa, vinte e sete votos. Segun-

13 de abril de 1919. — Manoel de Mal-
tes Sobriraho, presidente. — Francisco
dos Santos, mesada — Canditio José
Sant'Anna. Reconheço verdadeiras as
firmas supra, do que dou fé. Segunda
secção eleitoal, villa de S. Paulo, 13 de
abril de 1919. — O escrivão dé paz, of-
ficial do registro civil, servindo de se-
daretario, lioracio Durval-de Maltes.:

ESTADO DA BAILA
Bailia, 14 Boletim eleitoral mia EY!

"Secção de Brotas, municipio da Capital
do Estado da Bahia. • Na eleição realiza-
da hoje para Pre,sidente da Republica * o
resultado foi o seguiate: compareceram
e votaram 260 eleitores, deixaram de
comparecer 79 eleitores. Apuração:
Dr. Ruy Barbosa, 218 'votos; Dr. Epi-
taci° da Silva Pessoa, 42 votos. Bahia,
13 de abril do 1919. — João 'Luiz Pi-
menta, presidente. — Meia Falcão, inc..
Eario. — Sebastião José Barbosa, mesa.
rio. Reconheço verdadeiras as firmas
e,upra o dou lé. O secretario, Joãa
Luiz Osorio.

Bahia, 13 *-- Pelo. presente boletim
'Passado em duplicata ao ageote do
Correio e chefe da estação telegraphica
do Telegraph() Nacional desta Capital do
Estado da Bahia, declaramos que na
Eleição, federal que se acaba de proceder
mesta 24' secçã) do districto da Rua d.
'Paço, d municipio e comarca da Ca-.
pital,para Presidente da ItepublPea
re_sultado foi o seguinte: Dr. Epitaci0
Ia j3i1va Pessoa, cento e trinta- e quatro

Nrotos .(134.) ; conselhehvg Ruy ,Barbesa.
tento e nove votos closy e mais vinte o
MAI onl separado (21) e finhuente
anais nuktro , (4) inutilizados. Jompa
moam1,xata.r.w. F&A Atut
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• anum de comparecer t:30. 24° seedio
do distrieto da Rua do -Paço, ein 13 da
abril ae 1919. — João Leonidas da

• Costa Cirne, presidente. — Adrião Na-
tividade de Sá Valle, mesario. — José
Anizio Ribeiro, mesario. —• Severia-
no Gonçalves de Salles Filho, fiscal.-s
AlVaro Ramos, secretario. Reconheço
as firmas •do presidente,. mesarios e fis-
cal da 24' secção eleitoral. Elia teste-
munho da verdade, dou fé. Bahia,13 ae
abril .de 1919.--,Eu, Alvaro Reinos, se-
cretora°.

.Nazareth, 13 — Transcrevo o boletim
eleitoral da segunda secção deste muni-
cipio: Pelo presente boletim passado em
duplicata, ao. agente dos Correios e ao
chefe da estação telegraphica do Tele-
grapho Nacional desta cidade de Naza-
reli' do Estado da Bebia e bem assim
ao fiscal Antonio Olympic) dos Santos
da candidato Iluy Barbosa, declaramos
que na eleição federal que se procede',
nesta segunda secção desse municiPio
do Nazarelli do Estado da Bahia para
preenchimento da vaga de Presidente
da Republica o resultado foi o segatinls:
compareceram e votaram cento e quinze
eleitores, deixaram de comparecer triu-
ta eleitores, dando a apuração dos votos.
o resultado seguinte. para Presidente

Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, nevXa e quatro votos (91):
Buy Barbosa, vinte e um votos. Mesa
eleitoral da seggcrla secção (.1(1.-muni-
cipio de. Nazareth, 13 dc abril de 1919.

Militão Linordo Santos, presidente.
- Abelardo Paula da Malta, mesada
r— Alherfo Graves Pinta. — Latulelino
Andrade, dos Santos Prazeres. Reconhe-
ço as firmas retro do presidente e mesa.
rios e de mim, secretario do que dou
fé. Nazareth, 13 de abril de 1919.
O secretario, Laurentino dos Prazeres.
— O telegraphista, Eduardo Carlos Can-
teis.

Remanso, 13 — Boletim eleitoral da
2' -seceão do munieipio de Remanso. Es-
tado da Bahia. Na eleição procedida
hoje, para Presidente da Republica foi o
seguinte resultado da apuração: Dr.
Epitacio da Silva .Pessoa, 145 votos; Dr,
Ituy Barbosa, 116 votos. 2° Seeçãn, Re-
manso, '13 de abril de 1919. —Manoel
Antunes Bacellar, presidente. — José
Castello Branco. —' Manoel Pio Duarte,
mesarios. Reconheço as firmas o em
testemunho da verdade dou fé.. O [abel-
hão secretario Antnio Tertuliane
Ferreira. — O-encarregada da estacrt.)
telegraphica, Sergio Freire de Car-
valho.

"Pilão Arcado. 16 — Pelo presente bo-
letim em duplicata ao agente do car-
reio e ao encarregado cla Repartieta.)
Geral dos Telegraphos de Pilão Arcado.
municipio do mesmo nome da comarca
de Remanso no Estado da Bahia, decla-
ramos que na eleição federal que se
acaba de proceder nesta quarta seccão
do 3° Diskricto de Paz, Para Presidente
da • Republica, o resultado foi o seguinte:
compareceram e votaram 40 eleitores e
deixaram de comparecer quatro eleito-
res, dando a apuração dos vetos o re-
sultado, para -Presidente da Republica,
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 32 votos;
Ruy Barbosa, oito votos. Brejo da Ser-
ra, 13 de abril de 1919. — Avelino
Lopes do Couto, presidente. — Manoel
Custodio de Miranda, mbsario. .1002
José da Gama, mesario. — Antonio. Luiz
da Silva, secretario. Reconheço as fir-
rgas supra por • serem as •nroprias e doa
fé, em testemunho da verdade. Brejo
da Serra, 13 de abril-de 1919. — O es-
divã° de pez, Antonio rtuiz da Silva.

.0 encarregado, Sancho Laca Costa.
•ahen, 15 --Pelo' presente boletim,
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'role *desta 'cidade, no 'agente da 0~40
telegraphica de Wien o .ao &gaite xiX
Estrada de Ferro, lambem de Calser4
deste nmuicipio e comarca 'de Jacobina',
do Estado-da 'Balda, e, bem assim, aO1
fiscal alferes Deraldo Dias de Souza, dc;i:
candidato conselheiro , suy Barbosa, er,.=::.'n
ciaramos que na eleiçlro para Pres1deattC
da Republica, que acaba de se proceder,'

•nesta primeira secção do muuicipio de
Jacobina o resultado foi o segainte:!:
compareceram e votaram cento e
eleitores e deixaram de comparecer,
trinta e tres, dando a apuração o SQ-•
guinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr'. Bpitacio da Silva Pes-
soa, setenta e oito votos; conselheiro,
Ruy Barbosa, quarenta e um votos; Dr:;',
J. J. Seabra, um voto. Sala da mesa:.
eleitral da I" secção do nninicipio de 3a-:
cobina, em 13 de abril de 1919. — João
Metia Ramos Costa, presidente. — :Fran-
risco Noel Vez de Góes, mesada -- Ma-
tuim da Silva Rego. •

Itaberaba. 21 — ComMunieo V. E.
que acabo de receber pelo Correio e bo-
letim eleitoral da primeira secção
do municipio da' villa de Orobó, eleição
procedida dia 13, com o seguinte resul-
tado para Presidente da Republica: Dr.
Epitacio Pessoa, noventa e nove votos;
conselheiro litty Barbosa, eincoenta ii"
Ires votos. Segundo boletim eleitoral
lambem recebido hoje da segunda se- •
eção do mesmo munieipio o resultado
da apuração foi o seguinte: Para Pre-
sidente da Republiea: Dr. Epitacio
Silva Pessoa, cineoenta e quatro votos:
conselheiro Ility Barbosa, trinta o qua-
tro votos, Saudações. — Eugenio Gui-
marães Junior, encarregado da estação
telegraphica.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
S. ãlatheus, 14 — Tenho a honra de

transmittir o seguinte boletim eleitoral: -
Pelo presente boletim, passado em du-
plicata para os devidos fins" legues, de-.
elarsimos que na eleição de hoje com-.'
pareceram • e votaram duzentos o de-
zoilo eleitores, sendo o resultado o se-
guinte: Para Presidente da Republica:
Dr. Epitavio da Silva Pessoa, juriscon-
sulto e advogado residente -no -Rio de.
Janeiro, 218 votos. Mesa eleitoral da
secção uniea do munieipio de S. Ma-
theus, em 13 de abril ele 1919. — João
Mendonça Leite, presidente. 	 Line
Maximo da Costa, mesario. 'Jose de
Senna Vieira, mesario. — José Caval-
canti Albuquerque, mesario. Reconheço
verdadeiras as firmas dos assignantes
.Toâ'o Mendonça Leite,- Line Maxim° da
Costa e José de Senna Vieira, mesarios,
o dou fé, ,S. Matheus, 13 do abril de
1919. Em testemunho da verdade (es-
tava n signal publico). — O tabellião
publico,' José Cavalcanti de Albuquerque.
— Francisco de Bollanda Cavalcanti,
encarregado da estação.

.Serra, 14 — Boletim da primeira
secção — A mesa eleitoral do mu-
nicipio da cidade da Serra. comarca
da capital 'do Estado drr Espirito
Santo declara que na eleição rea-
lizada hoje nesta secção para Presidente

.Republica e senador federal por este
Estado, compareceram e votaram eia-
coenta c quatro (51) eleitores, inclusive
o presidente e secretario da mesa, que
são eleitpres de outra seeção. sendo
apurado rf seguinte resultado: Para Pra,' -
sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, eineoenta e Ires (53)' vo-
tos; conselheiro Iluy Barbosa, um (
Voto. Para senador, na vaga existente -nax'
representação do Estado no Senado Rea.
derfil : Nestg goma 41e9 elt.g. Vad
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Maio 'de 1919
totoa. Mesa eleitoral da 1. se-i

ação , (16 municipio da cidade da Serra,
Estado do Espirito Santo, em 13 de
abril de 1919 — Patrocinio Rodrigues
Ramos, pres'ideri,e. — João Miguel
mesario. — Deocleciano Pereira de
Aguiar, mesarlo. Reconheço verdadeiras
as firmas supra de Patrocinio Radrigues
Ramos, João Miguel e Deoeleciano Pe-
reira de Aguiar, do que dou fé. Em
testemunho da verdade. Serra, 13 de
abril de 1919, — Perciliano do Nasci-
mento Amaral, tabellião. 	 _

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Campos, 13 — A mesa eleitoral da

segunda seção do primeiro districto • do
municipio de Campos, do Estado do Rio
de Janeiro, declara para os devidos fins
que na eleição hoje perante cila reali-
zada, compareceram e votaram eleitores
em numero sie oitenta e sete o deixa-
ram de comparcer quarenta e seis elei-
tores, tendo sido apurado o seguinte re-
sultado, para Presidente da Republica:
Dr, Ruy Barbosa, setenta e deus votos;
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, quinze
votos. — António Joaquim Castro Fa-
ria, presidente da mesa eleitoral da se-
gunda secção.

Quatis, 11 — Boletim — A mesa elei-
toral da 7' seceão do municipio de Bar-
ra Mansa, declara para os devidos fins
que na Cel.00 perante a mesma reali-
zada nesta data foi apurado o seguinte
resultado, para Presidente da Republi-
ca: Dr. Rus Barbosa, sessenta e cinco
votos e um em separado (66); Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, cineoenta e tres
yotos e cinco em separado (58). Mesa
eleitoral da 7' secção do municipio de
Barra 'Mansa; Quatis, 13 de abril de
1919. — Ornar de Oliveira Barros, pre-
sidente. — Eugenio Caetano de Olivei-
ra, mesario. — Avelino Nobrega Soa-
res, mesario. — João Leite Nogueira,
secretario. Reconheço verdadeiras as
firmas de Ornar de Oliveira Barros,
Eugenio Caetano de Oliveira e Avelino
Nobrega Soares, do que dou fé, em tes-
temunho da verdade. — João Leite No-
gueira.

S. Gonçalo, 13 — A mesa eleitoral
da 1° secção do municipio de S. Gon-
çalo, 1° districto do Estado do Rio de
Janeiro, declara para os fins devidos
que na eleição de hoje Perante elle rea-
lizada votaram cento e quarenta e sete
eleitores e obtiveram votos os seguintes
candidatos: Para deputado federal, Dr.
Manoel Reis, cento e dez (110) votos;
Dr. Joaquim Francisco Moreira, trinta
e cinco (35) votos; Dr. Ruy Barbosa,
does (2) votos. Para Presidente da Re-
publica: Dr. Ruy Barbosa, cento e eito
(108) votos; Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, • trinta e 'sete -(37) votos e deus
volueros para Presidente da Republica
contendo cada um uma cedula çom o
nome do Dr. Manoel Reis, cedulas estas
com a designação «Primeiro districto va-
ra deputados». E pare constar na fórma
da lei se exlrahe o presente que vae as-
sigma° pelo presidente e mesario. São
Gonçalo, 13 de abril de 1919. — Ode-
mar de Sá Pacheco, presidente. — Al-
varo de Azevedo Sodré, mesario. Reco-
nheço as firmas supra de Oldemar. de
Sã Pacheco e Alvaro de Azevedo Sodré,
S. Gonçalo, 13 de abril de 1944 — O
tabellião, em testemunho da verdade,
:Vicente Balthazar Sodré..,

ESTADO DE MINAS GERAES

Grão Mogol, 14 — Pelo presente bole-
tim passado em triplicata para os fins
l egaes . declaramo_s qkie na piei& d,

hoje nesta secção compareceram e(vota-
ram 60 eleitores, sendo o resultado para
Prsidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 59 votos; coliselbeiro
Buy Barbosa, um voto. Riacho dos Ma-
chadose 13 do abril de 1919. — Milito
Barbosa da Silva, presidente. — (Mo-
iro Marfins Rodrigues, rpesario. — Ar-
mindo Antunes Madureira, mesario. Re-
conheço as firmas. — O escriváo effe-
clivo, o escrevi e assigno em publico e
raso com o signarde que uso, em tes-
temunho da verdade, Sebastião Martins
Ferreira.-0 telegraphista, José Custo-
dio de Sant'Anna.

Serro 13 — A mesa eleitoral na se-,
eção unica deste districto de S. José do
Paulista, do municipio do Serro, Estado
sie Minas, declara para os devidos fins,
que na eleição realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado, para, Pre-
sidente da Republica: senador Iluy Bar-
bosa, 22 votos. São José do Paulista. 13
de abril de 1919. — Secretario da mesa,
Sady Alves Mattos. — Bernardino Al-
ves Sampaio, presidente. — Deusdedit
Ferreira Damasceno, rnesario. Reco-
;Meço verdadeiras as firmas supra por_
Relias ter pleno conhecimento de que
dou fé. Em testemunho (Sady .Maltes).
de verdade. — O secretario da . mesa,
Sady Alves de Maltes. Em tempo: de
São José dos Paulistas,,13 de abril de

. 1919.
Cataguazes, 13 — Em cumprimento

do dever de meu cargo, tenho a honra
de vos transmittir o boletim de eleição
realizada hontem em Mirahy, recebido
hoje pelo Correio, para Presidente, da
Republica, do teor seguinte: Boletim —
Pelo presente boletim passado em tripli-
cata, para os fins legaes, declaramos que
na eleição de hoje nesta secção compa-
receram e votaram 519 eleitores, sendo
o resultado para Presidente da Repu-
blica: Ruy Barbosa, 321 votos; Epitacio
da Silva Pesseta, 197 votos. alirally, 13
de abril de 1919. — Murillo Moreira,
presidente. — Adolpho Dutra Nicacio.
— ')sorio Santos. Reconheço ser do pu-
nho dos signatarios inesarios Muriti()
Moreira, Adolpho Dutra Nicacio e Oso-
rio Santos, dou fé, e assisam em pu-
blico e .raso. alirahy, 13 -de abril do
1919. — Emn testemunho da verdade.
Abelardo Pereira Paiva. Respeitosas
saudações. — O encarregado do Tele-
graph° Nacional, Fenelon do Nasci-
mento.

São Pedro de Jequitinhonha, 13 —
Pelo presente boletim passado em dupli-
teta' para os fins legues, declaramos que
da eleição cle hoje desta primeira o
unica secção compareceram e votaram
18 . eleitores, sendo o resultado para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessea, 18 votos. São Pedro do
Jequitinhonha, 13 de abril de 1919. —
Presidente e mesarios: Laurindo Pe-
reira dos Santos. — Felicio da Silva
Mattos. — Beltrão Gordillio Barbuda,.
Reconheço verdadeiras as firmas supra
do presidente e mesarios, por ter deltas
pleno conhecimento e dou fé. Eu, Fran-
cisco José Assis, escrivão de paz inte-
rino, escrevi e assigno em publico o
raso com o signal cle que uso. Em tes-
temunho da verdade (r. J. A.) São
Pedro.	 O escrivão, Francisco José de
Assis.	 •

Grão Mogol, 13 — Pelo presente bo-
letim passado em duplicata para fins
legaes declaramos que na eleição nesta
secçãO compareceram e votaram 46 elei-
tores, sendo o resultado para Presidenta
República: Dr. Epitacio da Silva Pu.
soa, 46 votos. District° de Pernambuco,
13 dê abril clA í g itt; In,. Manoel Lope*

de .Oliveira, presidente.— José Barbos*
da Luz, mesario. Itaymundo dos San.

stos Iloyz, mesario: — Trajano Oliveirá
Fernandes, secretario. Jleconheço ver..
dadeiras as firmas supra do que dou fé.
Pernambuco, 13 aè abril de 1919. —
escrivão de , paz, Trajano Olympio Fel*.
mudes. — O te / egraphista,.José CustCes
dio de Sant'Anna.	 •

Grão Mogol, 13 — Transcrevo o sd-s'
guinte . boletim: Pelo presente boletinii
passado em triplicata para devidos fins
legaes declaramos que na eleição de.
hoje nesta 2' secção compareceram Q
votaram 74 eleitores, sendo o resultaded
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
taci° da Silva' Pessôa, 71 votos; conse-
lheiro Ihry Barbosa, Ires votos. Boa
Vista do Tremedal, '13 cio abril de 1919.:
— José Antunes da Silva. — Macarioi

...remendes dos ,Anjos. Artliur Gon-
çalves 'Dias. Reconheço verdadeiras as;
firmas supra. Em testemunho da ver-
dade (S. G.) — Joaqutm &luza Gomes.
— O telegraphista, José Custodio San-,
t'Anna.

Grão Mogol, 11 — Transcrevo e se-
guinte boletim: Pelo presente boletim;
passado em duplicata, para os fins le-
.gaes, declaramos que na eleição de hoje;
nesta secção, compareceram e votaram
(71) setenta e um eleitores, sendo o re-
sultado, para Presidente da Republica:
Dr. Epitaeio da .Silva Pessba, setenta ei
um (71) votos. District° de Mamonas,
treze do abril de mil novecentos e de-
zenove. — Paulo Pereira Neves, presi-
dente. — José Luiz de Miranda, mesa-
rio. Ignacio Soares de Oliveira, me-
serio. Reconheço verdadeiras tres fir-
mas supra, do que dou fé. Districto de
Santo Antonio de Mamonas, trese do

.abril de mi/ novecentos e dezenove. Eu;
Izaulino Camara, escrivão de paz e se,
cretario, que o escrevi e assigno em pu-
blico e raso (signal de que uso). —Em
testemunho da verdade, Santo Antonio
de Mamonas, 13 de abri/ de 1919. —
Izaulino Camara. 	 O telegraphista,
José Custodio cio Sant'Anna.

ESTADO DE S. PAULO
S. Paulo, 13 — Boletim: A mesa

eleitoral da 3° secção do districto de pae
de Della Vista, declara, para os devidos
fins, que na eleição perante a mesa rea-
lizada. nesta data, para Presidente de
Republica, foi este o resultado: Dr.
Epitario da Silva PessCia, 135 votos; se-
nador Rny Barbosa: 121 votos; Dr.
Wencesláo Braz, um voto: - Dr. Pedro
Angusto C. Lessa, um voto; Dr. Barbosa
Lima, um voto. Mesa eleitoral da no
secção do districto de Relia Vista, em
S. Paulo, 13 de abril de 1919. —Isaacf
Lemos dos Santos, presidente. —Inno-4
eeneio Serafim de Assis Carvalho, me.-
sano., Ileconhoco as firmas supra. S,
Paulo, 13 de abril de 1919. Mesa elei-
toral da 3" secção da Relia Vista.
escrivão do 5°.

Santa Branca, 13 — Boletim eleito
ral da 2' secção do municipio do Santa
Branca. Na eleição, realizada, hoje.;
para Presidente da Republica, foi apu-4
rado o seguinte resultado: Dr. Epita-4
cio da Silva Pesst)a, 81 votos; Dr. Ruy;
Barbosa, 2 votos. Segunda secção, San-,
ta Branca, 13 de abril de 1919. — Be'
nedicto Machado Gomes, presidente.
Albino Marcondes. — Paschoal Monte-4
zuna Salgado. Reconheço verdadeiraS
as firmas 'supra, e em testemunho' da
verdade, dou fé. —O. Jas§
Coas Oves d
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	-patria o inicio de uma politica verdadeira- 35,836 	

	

mente democratica e economica, não receio 11.912 	

	

em,appedar para a vossa constante solicitude 3.502 	

	

pelos negados publicos, conCitando-vos a con- 19.558 	

	

correr para a. mais rapida e perfeita diffusão 39.181 	
dos preceitos, alli contidos. , 	 7.89 	

	

Como/sabeis, quer da parte do.Poder Legis- 46.915 	

	

lativo, quer da do Executivo, ha o maior em- 46.414 	

	

ponho, no momento, em coordenar,' harmo- 48.139 	

	

nizar e desenvolver todos os factores da ri- 19.753 	

	

queza nacional, dependendo, em alta escala, 38.199 	

	

a consecução' desse patriotico desideratum, 33.679 	

	

de boa comprehensito que os patrões e ope- . 41.048 	

	

rarios tiverem de seus direitos e • deveres em 17.782 	
suas relações reciprocas. , 	 29.578 	

Pela imprensa da Capital, e dos muniolpios, 4.

	

pela palavra° pela persuasão,creio bem", muito 19.299 	

	

poderá conseguir nesse Estado a vossa pres . 23.731 	

	

tigiosa autoriclakie, já coggregan4 esforços 30.727 	

	

do entras autoridades fe.doraes, estaduaos ou 39.287 	

	

municipa,es; já appellaudo para as associa- 43.031 	

	

patrouaes e operarias, ou mesmo parti- 28.768 	
culares.	 3.073 	

Na secção «Noticiará» do Diario ()aleita 42.4p.

	

federal, de 23 do mez proximo passado, eu- 13.01)8 	

	

contrareis, em resumo, as principaes disposi- 26.394 	

	

ções regulamentares da lei de accidentes dó 45.435 	

	

trabalho, que, desde logo, precisam ser divul- 32.522 	

	

gadas, com especialidade, entra os operarás, 44.467 	
para que se não deixem estes levar por infor-	 9.831 	

	

ma ŝ ões - falsas ou erroneas, mormente, sobre 13.077 	

	

sua conducta, quando victimas de accidentes, 29.483 	

	

ou quando presenciarem o infortunio de seus 10.277 	
companheiros de 'trabalho.--	 2 . 228 	

!?'234

pelos' seguintes paquetes:	
3.421 	

Boje :	
•

até ás 7.	 •	 21.320
Amanhã.:	 25.655

20.543
11.910
35 505
18.343
g1.031

	Maranhão, Pará o lanácis, recebendo impres- 49.236-	

	

sos até ás 10 horas, cartas para o interior 35.711 	

	

até ás 10 1/2, ditas COM porto duplo até ás 41.825-	
11 e objectos para registrar ,até ás 10.	 34017 	
1-

20.36'4
22.091

consideração e estima.

m

A Repartição dos Correios expedirá malas-

Sorocaba, 13 - Boletim eleitoral: A
mesa eleitoral da quarta secção desta ci-
dade de Sorocaha,_deciara que na eleição
que se acaba de proceder nesta' mesma ,.
secção, tiveram votos, para Presidente,
da Republica: Dr. L'pitacio da Silvá
Pessoa, advogado, residente na Capital
Federal, oitenta e nove votos; Dr. Ruy
Barbosa, advogado, residente na Capital
Federal, ires votos. Quarta secção de
Sorocaba, 13 de abril de -1919. - Joa-
quim Firminch de Camargo Pires, presi-
dente. - João Vicente Curtis, mesario.

Joã'o Capistrano da Castro, mesario,
do que doa fé. Sorocaba, 13 de abril de
1919. - O secretario da mesa da quarta
sacão eleitoral, Uhaidino Rosa.
Francisco Ribeiro- Rosa, encarregado lich
Telegraph() Nacional.: 	 •

ESTADO DE SANTA gATILARINA

Lages, 11 -- A mesa eleitoral da ter.:
cair:: seeçfich do município de Lages, nos
termos do § 21, art. 14 das instrucções
annexas ao daereto n. 12.391, de 7 de
fevereiro de 1917, torna publico, pelo.
presente boletim, que na eleição de Pre-
Sidento da Republica, realizada, nesta
data, na dita secção, conforme consta da
respectiva acta, obtiveram votos: Dr.
Epitaeio da Silva Pessoa, 180 votos.
Sécie do di dricto de Campo Ballo, 13 de
abril de 1919. - Presidente; Vicente
Antonio de 111oraes. Atesado, Theodo-
zio da Silva Furtado: - Mesario, João
Baptista R:nciro Branco: - -Secretario,
Ezequiel Costa Varella. Reconheço ver-
(ladeiras as assignaturas supra e dou fé. -
Campo Belfo, 13 do abril de 1919. Em
testemunho (E. C. V.) cia verdade i•-,a
O escrivão, Ezequiel Costa Varella.

Ilajaby, l3 - Pelo presente boletini,
passado em triplicata, para os fins le-
gaes, declaramos que na eleição do hoje
nesta "secção para Presidente da Itapu-

compare.ceram e• votaram cento o
quatro eleitores, 'sendo o 'resultado o
seguinte: Dr. El:dl:seio da Silva Pessoa,
87 votos; Dr. Buy Barbosa, 15 votos.,
Mesa eleitoial da 2' secção do munie,ipio
do Itajahy. no Estado de Santa Cathari-
na. 13 de abril da 1919. - Juvendo Ta-
vares do Amaral, presidente. - Manoel
Corrêa de PIAU% mesario. - Edmundo
Hensi, seara tarjo. Reco:1110o verdadeiras
as firmas supra. e dou fé. Em fé (E. 1I.)
da, verdade. Itajally, 13 de abril de 1919.
--. Edmundo Hensi, secretario..

i•••••n•n•••1

Na Primeira Pagadoria dd Thesouro NacioÀ
nal sano pagas amanhã, nono dia util, as • fo-
lhas de diversas. pensões da Guerra e novos
contribuintes Ca Justiça.

Nota - Os que deixarem do receber no dia
proprio s6 serão attendidos . do 13° ao 18°
dia util.

a

O director do Serviço do Povoamento fez
expedir a diversos chefes dos serviços do Mi-
nisterio da Agricultura, a circular seguinte:

Pelo Correio, remetto-vos um exemplar da
• lei e regulai= to sobro as obrigações resul-
tantes dos accidentes do trabalho, que baixa-
ram com os decretos n. 3-.724, de •15 de ja-
neiro, ns. 13.493 o 13.498, respectivamente,
de 5 e -12 de mArço do armo vigente.

Certo é que a matula desses decretos não
constitue objecto do vossa preoccupação regu-
lamentar; todavia, tratando-se de disposições
legaes, revestidas do alta importancia social,
gsROialolento :or Caracterizarem em ness

Atitecipaiodo-vos agradecimentos, pelo in-
teresse que tomardes, pelas classes desampa-
radas, reitero-vos meus protestos 'de subida

• -4;

Pelo nua, *para Santos, Paraná, São
Francisco e 'lio Gradeie do Sul, recebendo
impressos até ás' 6 horas, cartas para o in-
terior até ás G 1/2, ditas com porto duplo

Pelo Illacapá,-p ara Maceió, Recife, Ceará, 45 55a 	

" Polo Atlantio, para !Nos,	 dAracaj
e Penedo, recebendoimpressos até ás 10 ho-
ras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo até ás li objectes
para registrar até as 10.• •

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal- lista geral
dos preinios da 454 loteria do plano 300, 68'
extracção do anno de 1919, realizada enr10
de maio . de 1919, em beneficio das insti-.
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
o art. 35 da lei 2.321, do 30 de dezembro
.(e 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
10.855 	
40.665 	
44.092 	
17.958 	
28.119
31.501
24:511
39.610
13.768
39.752
24.152
16.222
i9(92.2 	

"OS 	

1.016 	
32.984	

1.571q3 	
4.059 „	

15:354 	

.3311.71068 	

42.477 	
133..108184 	

13.983 	
48.298 	

43.54.2 	

27.701 	

103006 I
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O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme.

1005000 • finto.-O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.-r. O	 rit

.4_0(4000	 Firmino de Cantilar421_ _ .
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Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos •>

31.0
23.8
27.0
25.0
23.0
27.0
28.0
22.5

'24.0
26.0
24.0
--
24.0

28.0
29.2
25.0

t)
8

'franquia°, 1.
P.(nt.manhã.)

33.0
22.0

4 *EM. B. (o. manhã.) 31.0
2 B. 31.0

4 B. 20.0

-9 I. ( n. manha.) 33.0
4 B. (c. manhã. 28.5
o I. ( chs. v. m. 27.0

10 •-• M`. chs. (c.m. 23.0
4 B. 27.0
2 •••n•• B. (o. manhã.) 23:0

10 I. nt. ( nt. m.) 23.0
7 B. v. 28.0
2 ••••n• B. (n. manhã.) 21.0
2 B. v. ( v.	 ) 33.0
4 B. 29.0

10 I. n. 30.3

2 Chão.
O Pqs. vagas.

-
G
1

10
4 Chão.

10	 --
O Tranquillo.
G Tranquillo.
O	 -
O Espelhado.

B.
B. (nt. manhã.)
B. (o. manhã.)
B. (n.manh5..)
B. -(nt.o. man.
I. (o. manhã.
B. (o.manhã.
B. (iit. o . man.
1.
B.
B. (n. manhã).
Nt.
EL

10	 I. n.
B. (o.-manhii.)

21.0
20.0
21.0
25.0

20.0

12.1 C. ítTi:,
- 3.4 C. pai.

12.2 C. am.
1.1 Chs. ata

22.0
22.0
22.0
10.0
16.0
15.0
15. 5
17.0
12.0
14.0
10.0
23.0

21.0
21.0
16.0
11.0
14.0
14.0
V7.0
11.0
13.0
10.0
15.0
--
20.0

13.3
143.0
18.0

Temperaturas
extremas

Maxima I blinima
' PoStOS

11498 Domin o 11 DIARIO ~MIAI;	 Maio de 401(7

o

, Direcionna de Metei:1'01nm OTAiirenotnta Seco de Meteorologta e PhitHea ao 0100 - Boletim jdo Tempo - Syriopse do tempo em,
todo o Brasil ao. 1/2 dia de Greenyvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de maio de 1919.

Zona Norte - Tempo,-arri geral, incerto. Choveu esta manhã, em Escada, Pesqueira, Caetité, Ilhéos e Larangeiras. Choveu hontent
eia o Estado da •Babia. Zona centro-- Tempo, em geral, bom em toda esta zona. Choveu hontem em Montes Claros, Theophilo Otton1
S. João EVangehsta , • PY'renolnii; Arassnally e Fortaleza

'
 e esta manhã em S. João Evangelista e Juiz de Fira. A temperatura foi estavid.

Zona sul - Tempo, em geral, bom em toda a zona. Mo foi registrada nenhum chuva durante as vinte e quatro horas ultimos. A tampe-
ígura &Semi ligeiramente no Estado do Rio Grande do Sul, e foi estarei nos demais Estados da zona. A maior temperatura do
liontem 35,0, em Gora : a menor, 8,0, em Passa Quatro. Provisão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy : Tempo em geral bom,
embora por vezes mais nublado (1). Temperatura estavel ou ligeira ascensão (1). Ventos normaes (1). 1) muito proravel. 2) provava'.
3) algumas probalidades. Nota - Bom serviço telegraphico.
OhservaÇões meteOrologiCas effectUadas simultaneamente ao 1/2 dia 'de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de maio de 1910

(Resumo.do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Obser,rações do dia Observações da vcspera

o

o
. 0

er./

Temperatura
•	 do ar a

Estado do tempo
o phenomenoset)

E 11- diversos
K C

I

14n•

,

bta005s"
.2o ....

El

Ei
ã

 -

Temperatura
. do ar

à	 à E r,;
Wo

5? t•	 t% t14)."ati
c

,f;. L.do Maranbau....
Wiarra do

757.2
58.1

. 28.5
21.0

0.a
0.0

Fortaleza 	  58.4 27.0 0.0
„Quixeramobim	 	 59.6 28.0 0.0
Natal (() 	
Parahyba	 ..... 59:6 28,0 -3.0
Becife (X) 	 .••• •• •
Tão de Assucar 	 03.5 26.0
'Aracajú 	  62.6 28:2 1.7
'Batina 	   61.4 27.0 3.0
Caetitõ 	 01:4 19.0 0.0
i3anuaria 	 	 	  • .• 61.7 23.0 •	 0.0
131ollo llorizonto 	 04.7 18.0 0.0
Nheophilo Ottoui 	 64.2 21.0 1.0

02.2 22.0 2.0
Caxambú 	  05.6 16.0 -3.01
.-Coyaz 	 57.7 26.0

GPSanta Luzia 	 60.9 19.0
Cuvabá 	  57.5 24.7i	 0.3

•	 Xot-umbá (X) 	   21	 •

Ofictoria. 	 26,0:	 1.0
Capital Federal 	 05.8 21.0	 -1.0
,tampos 	
'Friburgo	 	
.Petropolis 	 -•

•	 ficzende 	   

00.1
60.3
65.0
65.5

23.0	 0.0
19.0	 1.0
17.9;	 -I.o
18.0	 4.0

Tr abo Frio 	 05.0 25.0	 0.0
pleresopolis 	 65.7 15.0 -4.0
S. Paulo 	  65.s 15.5 1.5
,:Santos 	
Paranaguá.... 	

06.0
66.5

22.0
;n.o

0.0
0.0

,Curitvba 	 . . 	 --
..... 01.7 0.0

'Lages (X) 	 .	 	
Porto 61.5 15.0 2.0
Uruguavana	 	 62.0 22.0

.5Iontevidéo 	 61.8 21.0 4;0
Buenos Aires (X) 	

Direcção I 2

Vento

Calma.
E

Cilma

Calma
s

Calina
NE
NE

ESE
Calma

NE
NE

Calma
SW -

N -

SE	 1
E 4

SE;	 3
Se	 3

• E	 .4
Calma
Calma	 o

NE
Calma	 o

'6
E 3

W.	 1

NE	 1 3
Calma 1 O

SE
E 4

SE

o
2
2

3

o

2

2
3

o

o
O
2
O
1
1

2

Estado do ali: em dechnos do céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10„totaltnento encoberto. Estado do tempo: h, bom; 1, incerto;
. Àiro, máo. Phenoinenos diversos: c, chuva ; no, neve; us, nevoa sweca; • n, inwoeiro denso; LU, nevoeiro tentai; sai, saraiva ; ,sría;,

geada ; tr, trovoada com relanipago .; t, trovões; ir, relannragos; o, orvafho; -v, ventania. Os namoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Eocala Be.aufort dc O calma a 12 tufão. A pressão ba.rometrica acha-se reduzida a O° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Obsdrvaoks meteorolowiras realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 10 ás 7 lis. e as
:temperaturas furam Làbserv adas no dia 0, ás 21 horas.

1

 Q'rn .1	 Temperaturas, e .	 extremas
r.-

Maxiraa I Minitua.

Pedregulho 	   0.0	 27.8 '.:9.6 S	 Jannario 	 '	 .0.0	 28.7
Engenho, de Dc1111:0,.	 •Penha 	 '

0.0	 28.9
-

18.9
-

Cascadura (II. N. S. das Dores) 	
nuca (Muda) (Collegio Baptista)..

0,0	 29.0 19.0

Lag6a Rodrigo ti Freitas.... 	
,	 ,_

0.0	 27.0 18.2 Nictberoy.. , 	 0.0	 29.0 17.8
,

.T.0a- (X) No vele telegramina,
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ESTATISTICA COMMERCIAll_

DIRECTORIA- DE ESTATISTICA COMMERCIAL •

Ilmánento doe bancos que funccionana no Rio de Janeiro, correspondente aos meus do 3ukif54
Fevereiro e Março de 1917, 1918 e 1919

.~.........
.

ACTIVO

1017 1018 .	 , 1010	 s

JANEIRO - FEVEREIRO MARÇO	 , JANEIRO FEVEREIRO MARÇO JANEIRO FEVEREIRO MIRO -,

1	 !
Capital a Nalizar	 7	 2	 2	 •. 45.732 45.016 45.732 45.016 45.016 45.016 81.510 74.676 70.062

utras , descontadm,' -:	 7	 ;	 :i,	-, 106.015 107.652 113.410 148.738 158.251 157.903 302.084 291,938 281.110

Emprestimes em conta corrente.	 . 131.113 144.428 125.511 189.111 205.206 _	 189.391 361.310 333.931 .	 303,124

Letras a receber	 .	 7	 ..	 7 - i	 • 130.700 127.242
.,

123.552 153.303 172.073 -	 152.038 217.256 249.433 237.70

VJdoreS caucionados . :	 I	 7	 7	 • 281.66 280.514 297.321 290.601 288.583 338.27 501.705 497.201 -543.94
Valores depositados 	 ."	 7,-;	 7-	 • 517.474 432.237 565.610 663.517 680.623 652.756 640.771 681.009 684.662

Caixa miltri:4 e filiaes. 	 •	 7	 'i	 . 270.455 273.002 279.195 469.516 471.335 I411.461 400.301 381.633 387.671

Titulas e findos pertencentes	 ao -"	 -
Banco 	 , 47.841 ,	 18.398 48.101 43.321 42.275 39.605 41.310 41.501 40.273

Ilypothecas .	 ...	 .	 -7	 7	 . 2.293 2.312 ' 2.306 4.186 2.468 4.481 1.585 1.585 1.610

Caixa em nr.eda corrente 	 7	 7	 . 131.37,8 129.904 110::01 115.719 153.608 112.191 207.323 225.901 214.533

Enverson.	 •	 .	 7	 7	 7	 • 80.312 84.911 84.362 112.261 135.871 415.313 212.277 213.262 -237.854

. .
.	 .	 'Uai..	 7	 7	 X	 li;	 Á. 1.800.002 1.700.362 1.808.357 2.270.799 2.353.314 2.218.888 3.030.861 3.040.072 3.065.015

,	 - 1917	 • 1018-	 1010 	 .	 .

PASSIVO

JANEIRO I ' FEVEREIRO

.:,

MARÇO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO	 JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

-

Capital	 .	 •	 7	 7	 :	 7	 . 169;700 160.709 166.708 170.783 171.135 170,741	 218.379- 218379 220.233

Fundo de reseru •j	 ,.,	 -7	 . 4	 9.511 -9.511 0.511 I	 '7.312 7.841 7.812	 -	 12.010 ,12.040 ,	 12.010
A

Depchitos a slsta	 . ..	 7	 7	 7	 . .258.8G) 253.385 195.902 320.463 320.589 327.010	 318.812 468.996 420.066

Depositas a prazo •	 7_ 7-	 7	 •	 . 91.387 89.610 117.122 93.357 115.153 87.530	 283.850 156.739 181.016

Titulos em garantia pertenced&; a
terceiros 	 903.632 960.310 903.741 1.039.033 1.011.759 1.070.225 .1.204.802 1.207.902 1.319.327

Caixa matriz e fifiaes. 	 .	 ::;.	 i .	• 2156.585 164. g35 161.863 . 350.031 356.370 287.101'	 242.120 '237.696 245.259
.	 t

NWoresbypothecarios. 	 7 -,•:'	 7	 . ,	 901 ,	 924. -.921 5.965 6.237 6.213	 333
,

333 4-Q3-	 ,
Diversos. .,	 ,:	 7.	:7	 7	 7	 7	 . 211.161 -	 3.318 .	 211.286 273.720 333.930 292.083	 T661.995 G80:927 ,,457,ili.„.

•
Total., 7 	 7 -w	 :ç	 • 1.800.902 1.790.362 1.806.357 2.270799 2.353.311 2.218.888	 3,006.861 3.019 1 072 2.005,013

-.:.

•
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90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  14 9;32	 14 5/áa
Sobre Paris 	 	 5593	 5601
Sobre Italia 	 	 S495
Sobre Portugal . ...... 	 	 25210
Sobre Nova York 	 •	 35653
Libra esterlitia, em moeda 	 	 223850
Sobre litionos Airas (peso papel) 	 	 15647
Sobro Ilespanha (pesetas)... 	  ..	 $747

Sobro Suissa (francos) 	 	 5745
Apolices uniformisadas ale 1:0005,

5 % 	  918000
Apolices U:versas Emissaes de

1:0005, 5 % 	 	 0193000
Apolices Comprom imos do Thesourra

de 1:0005, 5 °/„, port 	 	 91.55000
Apolices do Empaestimo Munica-

pal de 1904, port 	 	 3215030
Apolices do Em presumo Municipal

de 190a, port 	 	 1935000
Apolices do Emprestinm Municipal

do 1914. port 	 	 1885030
Apolicea do Emprsstimo Municipal

do 1934, nom 	  2005000
Apolices dó Emprestimo Municipal

de 1917, port 	 	 18.4500
Apolices -do Estada de Minas Ge-

raes, de (:004,5 ts, nom	  9365000
Apolices do Estado do Itio de Ja-

neira, 500$, 6 % nom 	  500$000
Aia:inces do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 °,5, port. 	  ..	 98$500
Banco da Lavoura o do Commercio

do Brasil 	 	 1875000
Banco do Brasil 	 	 2385000
Companhia Terras o Colonatação 	 	 135250
companhia E. de I?. o Minas de

S. Jeronymo 	 	 053000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/50 % 	 	 1215750
Companhia de Tecidos Bom Pastor 	  1605000
Companhia Tecidos Alliança 	 	 1905000
Companhia Docas do Santos, nom 	  5855000
Companhia do Seguros Argos Fio-

mimoso, inte.g 	  1:5005000
Vendas a prazo

700 Companhia E. de F. e Minas
do S. Jeroayrno, v/v 30 dias 	 	 635000

1.000 o 1.000 Companhia E. de F 	
Minas de S.Jeronynto,v/c 30 dias. 	 065000

500 o 1.000 Comparalia Ceá3lOtiaria
das Docas do 1'c-ft° da Bahia,
c/50%, v/c 30 dia; 	 	 1235500

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 10 do maio de 1910.— A. Simonsen,

syndico.

: JUNTA COMMERCIAL
Ssssão em 28 de abril de 1919

PRESIDENTE INTERINO, COUTO -- DIRECTOR,

DR . [SIM() CAMPOS

Presentes o preálente interino Conto, depu-
talos Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o d.rector da secretaria, Dr.
Isidoro Campos, abriu-se a sessão. Faltou com
causa justificada o presidente Torres.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Não houve expedisnte.
Requerimentos:
De João Lopes liibein bra zileiro, socio
lado da firma Pinto. Lopes & Comp., para

s m admittido á matricula dos negociantes.—
aSial, passe-se carta.

.• De Olaviano Pinto Lopes ROeiro, brasl-
è kir; soer) solidado da fiè a PititO, 1.101ma ali
! Comp., para sor a,chnitl'o á matricula elh11
nQociantes.—Sim, &ase-. cartâ,

14 Carlos Tavares da CoSta, pelluguez,seelo
solidado da firma Villas BOAS 44 Comp., pot,.
sor admitido á matglcula dos negociantes.-
Sim, passe-se carta.

Do Carlos Ferreira Villas Doas, portuguez,
SOCi0 solidario da firma Villas Baas 81 Comp.
para ser admittido á matricula dos negocia&-
tes.—Sim, pa3S0-30 carta.

De Virgilio Villaronga Foutenelle; pra 5pr
nomeado agente de leilões.—Estando cumpri-
do o despacho anterior, passe-se carta.

De Pedro Bardin, Republica Argentina,
para o registro da marca «Normalarinea para
substancias alimenticias e especialmente fa-
rinha dc cereaes orn Rirma de biscouto, de
sua fabricação e commercio.—Daferido.

De Forhan Company. , Estados Unidos, para
o registro da marca «Forhan's» em uma etia
guete rectangular, para um preparado con-
tra a pyorrhea, de sua fa.bricação.—Deferido.

Do Peter Dawson Limited, Inglaterra, para
o registro da marca «Peter da.wson special
scotch whisky» para whisky escossez de sua
fabricação.—Deferido.

De Carlos A. Saga.sturae, Republica Argen-
tina, para o registro da marca «Overtop»
para distinguir productos usados na medici-
na, pharmacia, veterinaria e hygiene, de seu .
commercio.—Deforido.

De The London Aluminium Co. Limited,
Inglaterra, para o registro da marca «Dia-
mond» com a figura do una diamante
radiante, para trens de cOsinha feitos de alu -.
milho de sua fabricação.—Deferido.

De Gorordo iS: Comp., Republica Argentina,
para o registro da marca «Fagocina» com a
figura de usn recipiente o urna etiqueta com
dizeres para um producto medicinal de sua.
fabricação.— Deferido.
. De Cargueira, Guerrero 4: Comp., para o

registro da marca «Diavolin» para cigarros,
cigarrilhas e charutos de sua fabricação e
commercio.—Deforido.

Da Companhia Fluminense de Alpercatas.
Estado do Rio de Janeiro, para o registro da

dnarca «Nyetheroi» em uma dupla circumfe-
rendia com o nomo da peticionaria para chi-
nellos, sandalias e alpercatas de sua fabrica-

.—Deferido.
De F. M. Cantinho, para o registro da

março. «Linho manxesterinon para punhos,
collarinhos, ca.mizas, ceroulas e roupa branca
de sua fabricação.—Deferido.

De E. Andrade & Comp., para o registro
da marca «S. Paulo» para sabão perfumado,
tonicos, loções etc., de sua fabricação.—De-

afe rido.
, Do- Mace & Comp., para o registro da

marca «Maclan» para feijão, favas, vinhos
etc., de seu commercio.—Deferido.

De Henrique Todeschini, para o registro
da marca «Corypillitia» para um preparado
pharmaceutico e vegetal de sua fabricação.
—Deferido.

De Soares de Azevedo si Comp., para o re-
gistro da marca «Flor do Sul» com a figura
de uma roza e os dizeres Aguardente Baga-
ceira, para aguardente de seu commercio.—
Deferido.

Do E. Manhaea & Monteiro, Limitada para
o registro de tres marcas : ullaid», «Radio» e
aSuisso» para calçados de sua fabricação.—
Deferido.

De Cargueira, Giierrero & Cama., para o
registro de tres marcas: «Cairia -a caloacittea
e «Regalia Jocolytt» pora cigarres, cigarrilhas
e charutos de sua fabricaçao.--Deferido.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
das marcas «171') e «117. para fumos, ciear-
ros e artigos para fumantes,cle sua fabrica ;ão.
rr-Defcrido,

Po Edward Ashworp & Comp., para o re-
Oleo da marca wSplmola4 pzo alpmrcatas
e Qhinolks do seu commercio.--allaferido.

De Klingenberg & Comp., para o registro
da mar-'a «Queijo» em mana qrcinurprencii,
para guano e productos lacteea de gen can-
m9rcio.—Deforido.

De Avelino A. S, Pinheiro, para o registro

tido.

larca «Casa	 parã' louças, vidros)
porccaanas etc., de seu commorcie.—Défe-

Da Companhia de Fiação	 Tecflagetp Ca-
rioca, para o registro da marea reiecentatuto
a 'entrada da barra do Rio de Janeiro, para
pannos de sita fabricaç5o.—Como requer uni-
camente mira tecidos de algodão.

De J. P. de Souza & C.onip., para o regis-
tro da marca «Casa Sucenaa para fazandas,
armarinho, perfumarias, etc., de seu cominar-
cM.— Especifique em nevas declarações os
artigos para os quaes quer a marca ó volte.

Do Francisco Falho, para o registro da
marca «Tank» para calçado de SUR fabrica-
ção.—Indeferido por falta de prova de ser
commerciante ou indikstrial como a lei esIge.

De Dirceu Ferreira da Fonseca, Estado do
Rio de Janeiro, para o registro da marca
formada por um circo com o monogramma
das letras D.F.F., para requeijões e Manteiga
de sua fabricação.—Indeferido por falta d9
poderes na procuração para o registro da
marca.

Do Erzeger & Comp., para a transferencia
a afies peticionarios das marcas aautogaza,
«Victoria» e uAutoluz», registrada:: nesta
Junta Commercial. sob ris. 3.310. 10.132 o
10.519, por Jen° Szabady e transferidos pri-
meiramente á sociedade anonynia Fabrica
Autogaz, sua successora, c ora aos peticio-
narios sons cessionarioa.--Deferido.

De Newport Rolling Min Company. Brasil-
Americam Tabacco Company, United, ilildn-
brando Gomes Barreto o JOsa Alvea de Oli-
%Tira. & Comp., para o deposito de suas mar.z
cas registradas nesta junta sob mis. 5.8a5 a
5,807, 5.808, 14.012 e i'k.022.— Deferido.

Da Companhia Conuricrcial Franco-Sul Ame-
ricana, para o archivamento de seus estatutos
e de mais documentos sobre 3ua constituiçãa.
—Estando cumprido o- despaallo anterior, de-
ferido.

Da Companhia Americana, para o archivaa
mento de seus ostatutos. ludeferido de
aacardo com o parecer.

De The National City Bank. of New York
para o archivamento da publiaa-farma da
carta de autorização para operações em
contas correntes limitadas. — Jialt9 o Diqio
Official com a publicação do decreto, e vól te,
querendo.

Da Companhia Souza Cruz, para o araDiva)
mento do macio Official com a publicado da
certidão do archivamento de urna acta de sua
assembléa ordinaria.—Deferido.

Da Companhia Lithographica Ferreiro Pinto
para o archivamento do Liaria 011icial com a
publicação da certidão da acta de sua assem-
bléa geral.—Deferido.

De L. Silva & Comp., Askisson & Comp.,
Ribeiro Alves & Comp., Garotai & Gançalves-
M. Amancio de Oliveira & Comp., AzaKedo
St Comp., Pinto, Carreira & Cuam., Montairo
& Diniz, J. Pereira St Guimarães, Duarte Le-
mos & Comp., Oliveira & Albugnqrque, Mata
theis& Comp., Fernandes & Fertt-atide,). Si.
anões & Silva, para o archivamento dé soa,
contractos sociaes.—Deferldo.

De Rodri gues dos Reis 62 Comp., para o az-
chivamento-de seu contraato social.—Estandb
cumprido o despacho anteriar, daferido.

De DUO. dl Comp., para o arcinvanfen4L0
seu contractosocial.—flegulatiltando a tinia
por haver identica, como raqueretn.
De Davalson Pullen ova o arch i-

vamento de seu conlyacto apeial.anauvelIndo
o registro da firma, deff3i09.,

DiA 10 OF xam.;
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De Monte, Dotnecq & Comp. e Freitas &
Comp., para o archivamento da alteração de
seils contractos sociaes.—Deferido.

De atocha Couto & Comp., para o archivaa
mento da alteração de seu contracto
—Caucellado o registro da firma, deferido.

De Pellegraio, Balbi Si Comp., para o ar-
chivainento da alteração de seu contracto so-
eial.—Cancel l ado o registro da firma substia
tuida, deferido.

De Seraphirn Claro & Comp., para o archi-
varnento da alteração de seu contracto so-
cial.—Atinotando-se, deferido.

De alesquita, Freitas & Comp., para O ar-
chivanionto da alteração de seu contracto so-
cial.—Annotando-se, deferido.

De Nogueira, Santos & Comp., para o ara
ahivatnento,da alteração de soa contracto so-
ciol.—Cumpram a exigencia do parecer.

De Costa, Cunha & Comp., para o archiva-
mento de seu distracto social,—Cumprain a
exigencia e voltem.

Do Stefanini & Comp., Michrf & Comp., Da-
llo Irmão, Ribeiro Alves & Comp., Oscar

Ntoraira Barbosa & Comp., Freitas & Comp.,
iiamos & Aguiar, Julio Soares Ferreira &
Comp., Albuquerque ai Irmão e Azeredo &
aomp., para o arehivamento de seus distra-
ctos soei:VS.—Deferido.

De João Teixeira,I3arroso, Winter & Comp.,
José Lopes, Guimarães, Salgado & Comp. Li-
mitada, Accacio Teixeira & Comp. Paschoal
Alberto Russo, João & Moreira, Pedrosa Mon-
teiro Si Comp., Antonio Ferreira & Comp.,
íamo & Diegues, Justino de Souza & Comp.,
Amoroso, Costa & Comp., Silva, Caldeira &
Comp., para o registro de suas firmas com.
merciaes.—Deferido.

De Agop Kaisserlian para o registro do sua
firma comwercial.— Estando cumprido o des-
pacho anterior, deferido.

:De Abilio Pinto da Cunha para o registro
complementar de sua firma commercial.—•
Defeddo.

De Minei la Filho & Comp., para o registro
de sua firma commercial.— Indeferido de ao-
córdo com o parecer.

Da João Geraldo Woerdenbach para o re-
gistro da eseriptura de autorização para sua
ni III lier commerciar.—Deferitio.

De J. Rabollo para annotação no registro
de sua firma da mudança de seu estabeleci-
mento cotnmercial da rua Affonso Fauna
n. 15-1- para a rua da Alfandega u. 322.—
Deferido.

De J. P. de Souza (Si Comp., para annota-
çao no registro de sua firma que montaram-
uma fabrica de imagens á rua da Constituição
ri.  50.—Doferido.

De Giorelli & Comp., para baixa de norma(
çào de gerencia e cedencia de interesse
Sr. Domingos Satillorenzo.—Deferido.

De Castro dz Waldernar, para annotação no
registro de sua firula da abertura do uma
filial á rua Senador Eusebio n. 80.— De-
ferido.	 '

De J. Lopes & Comp., para a transferenciaa
alies peticionados, do um copiador em branco
pertencente á extincta firma José Lopes, do
quem são successorea.—Deferido.

De Basilio Tavares, para transferencia do
seu copiador em branco á nova, firma que
constitui° sob a razão de Tavares ai Pires.—
Deferido.

Do A. Walla.ch para o cancellamento
registro da sua firma commercial.—Deferido.

De Cruz & Irmão, para o archivamento do
seu contracto social.—alodifiquem a firma.

O Sr. presidente nomeou os Srs. Fonseca
Macedo & Comp. para servirem no conselho
fiscal da Companiga Minas de Carvão de
Jacuhy, a requerimento da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de maio do 1919— Rol:o Soares. ;_,	 _
Finto .	 —

Relavlo dos contractos, das alterações e dos
disteactos das sociedades commerciaes es-
tabelecidos nesta awaça, arca ivados em tessci4
de 24 de abril de 1919

Contractos:

De Adota & Comp., firma composta do socio
solidado Juan Enrique Arieta e do comrnan-
ditado Lanza & Comp., para o commercio de
couros, á rua D. Geraldo n. 4, com o ca-
pital de 1.00:00a$, sondo 65:0005, da firma
counnanditaria.

Do M. Carvalho & Comp., firma composta
da socia solidaria Luiza Maria do Nascimento
Carvalho e do socio do industrio Mano do
Oliveira Silva Carvalho, para o cominarei° de
liquides o cornestiveis, á rua Miguel Angelo
n. 302, com o capital de 4:000$.

Da Empreza Industrial Fundição Guano-
hora Limitada, firma composta dos socios João
Felippo Pereira o João Turino, para o com-
mordo o exploração de fundição, á rua da
Garubôa ris. 112 e 118, com o capital de
303:004, dividido em 60 quinhões, sen lo re-
partidos 36 quinhões do socio João Felippe Pe-
reira, e 24 para o 20 socio ; cada quinhão é de
5:000; l00.

De Ferreira & Esteres, firma composta dos
socios solidados José Ferreira e Victorino do
Souza Estores, para a exploração de uma ola-
ria, á rua Visconde de Nictheroy, com o ca-
pital de 6:000$00a.

De Oliveira & Couto,- firma composta dos
socios solidados Joaquim Soares de Oliveira e
Gumercindo Martins Pinheiro Couto, para o
cominereio de seccos o molhados, á rua da
Saude n. 315, com o capital de 10:0005060.

De M. Rezende St Comp., firma composta
dos socioa solidados Manoel Pereira de Re-
zelide e Francisco Maria Cordeiro, para o com-
meneio de fructas e legumes, no Mercado Mu-
nicipal rua XVI, ns. 37 e 39, com o capital
de 35:030O'000.

De Azevedo & Lage, firma composta dos so-
cios solidados Anoso de Azevedo e Antonio
Lago, para o comnrrelo de seccos e molha-
dos, no largo da Batalha n. 1, com o capital
de 5:004030.

De Raposo Sz Costa, firma composta dos
socios solidados Manoel de Medeiros Raposo
e Pedro Theotonio da Costa, para o commer-
cio de fabrico de perfumes, á praça Tiraden-
tes, n. 38, com o capital de 100:030$000.

De Silva Lapenne & Comp., Manoel do Me-
deiros Raposo, socio commanditario, Joaquim
da Silva Carneiro e Japim Lapenne corno so-
lidados, para o cornmercio de perfumarias, á
rua do Thoatro u. 9, com o capital do 80:000$,
sendo 60:000$, do commanditario.

De Estues I& Souza, firma composta dos
socios solidarios João Esteves e João Baptista

• de Souza, para o commecio de fabrico do
objectos de marfim, á rua do Senado n. 10,
com o capi t al de 14:0005000.

De Corra, Leite & Comp., firma composta
dos meios solidados Manoel Corrêa Gomes
Leite e Manoel Marqnes Leitão, para o com-
rnercio de oleos e vernizes, á rua Buenos
Aires n. {10, com o capital de 45:000;000.

De Justino do Souza & Comp., firma com-
posta dos S9CiOS solidados José Justino da
Silva e Souza, Manoel Matadas Barbosa e Ade-
lino da Silva Leite, para o cominarei° do
chapéos e calçados, á rua da Alfandega nu-
mero 322, com o capital do 200:0005000.

De A. N. Pinto & Comp., firma composta
dos socios solidados Adriano Nunes Pereira
Pinto e José Estolano, para o coo:mareio do
seccos e molhados, á rua S. Francisco Xavier'
n. 637, com o capital da 4:0005000.

De Alves Ferreira & Irmão, firma composta'
dos sucios solidados Albino Alves Ferreira e
Domingos Alves Ferreira, para o comrnercio
do generos alimenticios, á rua S. Francisco
Xavier n. 332, com o capital de 10:0005000.

De Ayres & Irmão, firma composta dos so-
cida solidarios Manoof dm Neves Uns e Joo

das Neves Ayres, para o cominarei° de açor,:
gire, á rua Frei Caneca n. 97, com o capitai
de 4:0005000.

De F. J. Pinto & Comp., firma composta do
socio sob lado Francisco José Pinto de Amorim
e do commanditario Manoel Pinto de Amolam.
para o commercio de moveis, á rua do Areal
49, com o capital de 15:0a0$, sendo 10:0003,
do commanditario.

De J. Martins & Santos, firma composta
dos SOCiai solidados José Maria Martins e Er-
nesto Francisco dos Santos, para o commer.
cio do liquidos o comestiveis, á rua Coronel
Pedro Alves n. 194, com o capital da
20:004)00.

De Patrocinio & Comp., firma composta dos
sonos solilarioa José do Patr einio filia°. Do-
min gos Magarinos do Souza Leão o Salvador
Pires de Carvalho o Aragão, para o comi-flor-
eio de machio:is tynagoaphicas, á rua Nery
Pinheiro n. 31, ccm o capital do 10:000O0

De Rodrignos Fernandes, firma composta •
dos SoCiOS solidados. Alfredo Rodrigues e José
Luiz Fernandes, para o commercio de barbea-
ria e perfumarias, á rua da Constituição n. 18,
com o capital de 1:0a0$000.

Altera ções:
De Dali" Oliveira Si Comp., pela alteração

feita em seu contracto social declarandd que
são successores da firma Daudt SL Oliveira.

Do Augusto Constanto & Comp., transfe-
rindo para esta capital a sécio dos neg,ocios da

firine Aa.D A. E. Gaspar & Comp. modificando 0,
capital dos sociosa 	 -

Distractos:
Do Barbosa & Carnota, que se dissolve peai

fallechnonto do meio Antouiotaforeoa, Barba-
sa, recebendo seus herdeiros, a quantia (ia
39:a04$7.07; fica com o activo o pasaiv o acido
José Ramon Conoto, sendo os seus haveres do
33:004000.

De José Fernandes & Corno., que se dissolvo
pela sabida do socio José Ribeiro Das - reco- .
bendo 2:3003, ficando com o activo e passivo o
sacio José Fernandez Gonzalez, sendo seus
haveres de i0:003000.

Do M. R. Costa & Comp., que se dissolvo
pela sabida dos sacies, nada havendo a rece-
ber.

De Fabião Telles & Comp., mio se dissolvo
pela sahida do socio alarcilio Telhes o Menezea
nada recebendo, ficando com o acervo da soa
°iodado os sacies restantes.

De Chaves & Irmão, que se dissolvo pela
sabida do socio Humberto Chaves recebendia
5: .0005, ficando com o activo e passivo o soei
Jeremias Augusto Chaves, sendo seus haveres
de 5:0095000.

De Loureiro & Martins, que se dissolve pela.
sabida do sono João Luiz Martins, recebendo_
3:0005, ficando com o activo e passivo o social.
Antonio Paes Loureiro, sendo seus haveres de
3:0005000.

De Souza & Irmão, que se dissolve pelo
fallecimento do socio Justino da Silva d
Souza, recebendo seus herdeiros a quantia de .
120:44a3562a; fica com o activo o passivo
o soaio restante, sendo seus haveres do.
111:929$299.

De Aguiar & Morgado, que se dissolve pela
sabida do socio Antonio Joaquim Ilenriquea
Morgado, recebendo 27:702$89J; fica com o
activo o passivo o socio Antonio Corrêa de
Aguiar, sondo seus haveres de 81:8345590.

De Castro Silva & Irmão, que 53 dissolve
pela sahida do socio Atroas° de Castro Silva,
recebendo 1:0005; fica com o activo e passivo
o meio Francisco de Castro Silva, sendo seus

-haveres do 50:0005000.
De Caetano Vasconcellos dl Comp., que se

dissolve pela sahida do socio Caetano do Al-
meida Vasconcellos, recebendo 8:50 o$: fica o
socio Manoel Gomes de Campos que recebo a
quantia de 1:3475500.

Do Brandão Mendes & Comp., que se dis-
aaha pt4¡ plest clo sgolo Antonio da Silveir%
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Furtado, recebendo 15:4735930: o socio- res-
tante fica com o activo e passivo no valor de
29:976;8 , 10. , •

Do Ferreira az Santos, que se dissolve pela
sahida do socio Antonio Ferreira Pinto rece-
bendo 1:5785210; fica com o activo, e passivo
o socio Manoel dos Santos Roda, sendo seqs
Veres de 8:0030000.

De J. Menezes & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Juvenal Caetano Menezes,
imda recebendo; fica com o activo e passivo o
Socio Agostinho Costa, sendo o seus haveres
de 2: 000$0)0.

De L. Moraes & Comp., que se dissolve pela
sabida da socia D. Laura de Moraes Esnaty,
recebendo 4:0003: o socio Guilherme Tel Coe-
lho Cintra retira-se nada recebendo; fica o
tietivo o passivo o socio Manoel Amancio de
Oliveira, sendos eus haveres de 4:0003000.

Do Nascimento Cotias & Comp., que se dis-
solvo pqla sabida do socio commanditario. re-
cebendo 7:846;688; fica com o activo e passivo
o restante, no valor de 9:711;411. •

Do Teixeira & Bentas, que se dissolve pela
sabida do socio João Alfredo Anzior Bentes,re-
cobendo 13:000S; fica com o activo e passivo o
todo Alanocil Monteiro Teixeira.

Secretaria da Junta eanmercial da Capital
Federal, 7 de maio de 1010.-0 30 °Meia), G.
Barbado.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Rem'a arrecadada de 1 a O
do maio do .S9t9 	

	
1.067:148;900

Renda arrecadsda cm 10
	 - .

do maio de 1919 	
	

148:5143766

	

Total 	
	

1.215:9333756

Em igual poriodo de 1018... 1.230:70M8

Diferença para menos em
tolo 	

	
14:7%462

1•nnnn•nnn•n
beffie:n=

Nota — A cobrança do hydrometro, sem
multa, foi prorogada por mais SOLO dias tileis,
a partir de segunda-feira, 12 do corrente.

Alfandega do Rio do Janeiro
MEZ DE saio

Renda arrecadada em 10: •
Em ouro 	
Em papel 	

Total
Illemárnn••nn11

Enda arrecadada de 1 a 10 2.074:2983952

Em igual period) de 1918... 1.916:0615311

Diferença a maior em 1919.	 128:237$611,

IAARCAS REGISTRADAS
N. 14.000

• A Mercantil Sueco Brasileiro Sjostedt
Comp., estabelecida á rua General Camara
n. 84, apresenta a marca supra, afim de sor
registrada, afim do distinguir a manteiga da
seu cominarei°. Consiste olla no nome cara-
uteristito «Escado», entro aspas. A marca,"

)sque poderá valsar em cór e typo, será usada
1,anos rotuloa que foram coitados ás latas o.
'outros quaesquer vasilhames que contiverem

a manteigo, podendo ser nimbem usada, gra-
vada, pintada ou estampada. Sobre duas es-
tampilhas de 30e réis: Rio de Janeiro, li de
fevereiro de 1919. - A Mercantil Sueco Bra-
sileiro. Sjosted & Comp.— Por procuração:
A. Sydolv.—A. Jonpof.

Apt•esentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Foderal ás 12 horas e 25
minutos do dia 1 de março de 1919.

Registrada sob n. 14.060 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 275 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

ell•• n•1.

N. 14.081
Avelino A. S. Pinheiro, firma estabelecida

á avenida Passos ns. 77 e '79, apresenta para
ser registrada a marca supra, que adoptou
para distinguir louças, porcellanas, vidros,
crystaes, trens de cosinba, cutilarias, do seu
commercio. Consisto ella no nome caracte-
ristico «Casa Luciano», sobre um estreito
filete, nome este já usado lia annos. A marca
poderá variar em côr-e typo e será appl:cada
nos ditos artigos e em quaesquor envolucros
que os contiverem, assim como, em notas,
annuncios. facturas, reclames, cartões e no
mais que fer necessario. Sobre duas estampi-
lhas de 300 réis: Rio do Janeiro, 12 do março

1910,—Avelino A. S. Pinheiro.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal ás 10 horas o 50
minutos do dia 13 do março de 1919.

Registrada sob n. 1.4. .O sti por despacho da
Junta Commercial cm sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1919. — Isidbro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
ESTADO DE MINAS CERAE3

Becirfcação

N.373

No certificado da Junta Commercial,
marca registra la ii. 373, de Dello Horizonte,
publicado IP) Diario Officio' de .9 do corrente, .
onde se lê. Brasiliano, leia-se Brazilino.

as__ 	

EDITAES E AVISOS
•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Colleoio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO .CARGO DE PRO.
.PEsSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE GEOGRAPHIA,

CEOROGRAPRIA E ELEMENTOS DE COSMOCEAPUIA

De ordem do Sr. director, faço publ ;co, para
conhecimento dos interessados, que serão cha-
mados respectivausente,ás 15 bons dos dias 12,
14, 15, 16, 17, 19, 20 e 21 do meado maio cor-
rente, para serem arguidos sobre os trabalhos
que apresentaram para o concurso do pro-
fessor substituto da cadeira do geographia,
chorographia e elementos de cosmorraphia
deste collegio, os seguintes candidatos inseri-
ptos; Antonio Figueira de Almeida, Alceis
Soares do Lellis Ferreira, Francisco Lovassour
França, Sergio Teixeira de Macedo, Ea sardo
Adolpho Backeuser, Arthur Fernandes de Car-
valho Castro, Afonso de Vasconcellos Varzea
e Otbelo de Souza Reis.

Secretaria do Collegio Pedro II, 5 de maio
de 1.919.— O secretario, Oclacilio A. Pereira.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 12 do corrente, ás &
horas da manhã, nesta I nspeotoria

'William Charles llohnes. Bonifacio Antonio
Salgado, Flausino Nlariaano de Campos, Jose
Coelho, Moacyr Laport Leitão, Silvais° Mendes;
e Mario de Carvalho.

Turma sopplementar—Antonio Avila, Gula
Iherme Kurtemback, Caulino Mendes, Ar4
mando d'Aimeida, Juan Seguir io C.luatta Ces-
coni, Ilarnivo Coutinho de Moraes o Oscar Con-
tinha de Moraes. .

Prova regulainentar—Antonio Trinta:	 •
Inspeciona de Veldenlos, 10 de maio clã,

1919.-0 isnpector, D. Bernardas.

brigada Policial do District° Federal
Inkendencia

VENDA DE ARTIGOS VELHOS

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante da Brigada, acham-se a venda n‘ depo-
sito de material desta repartição os artigoa
em seguida descriminados, para Os quaes se
recebem propostas até o dia 12 do corrente, (dr
14 horas.

Os proponentes deverão endereçar as sua
propostas á Intendencia da Brigada, á avenida
Salvador de Sá, onde tanibern lhes sevam pre-
stados os esclarecimentos necessarios.

Intendencia, em 5 de maio de 1919.—Ar.
thur Benjamin de Viveiros, tenente-coronel.
Delação dos artigos para os quaes se recebe

proposta para a respectiva venda

Classifidação— Quantidade—Observação
Cabos de pinho para vassouras, medindo

1'3 ,12, 800.
Ferros, kilo, seis.
Paneis velhos, kilo, diversos..
Retalhos de brim, kilo, idem„
Lustros para lampadas electricas, iden.
Mesas de ferro esmaltado para cabecet-s

'ma ticos, diversos.
raps. n1e 2u

Camaras tio ar, idem.
Banheiras, tres.
Capacetes de lona branca ferrados de cor-

tiça. dit ersos.
Caixa de guerra de metal, oito.
Caixa para flautim, uma.
Clarinettes de ebano, tres.
Estawes bronzeadas, cinco.
Pratos turcos, sete.
Tara2. Sabidas, dons.
Mest-para exame ginecologico, uma.

. Caixa de kerozeue com duas latas, vasias,
,,43.

Mesas de marrnore, proprias para auto-
psias, tres.
.e:di_v_ersos	

m
._

Intondencia, cru .5 de aio de 1010— A
nsniaisi•i de Vi ee;-^ç, tenente-corone!. (s

Brio-acua roam,. do District° Fe ?cal

seCnETABI A

Faço saber, de ordem do Exmo. Sr. general )
commandante, aos que o presente e lital virem
ou della noticia tiverem, que o capito desta
brigada Alfredo da Silveira Dantas, tendo dei-
xado de comparecer- ao quarlel do sou ba-
talhão desde o dia 2 do corrente, sem que
para isso esteja legalmente autorizado, é con-
siderado ausente na conformidade do art. 249
do regulamento vigente e 171 do Regulamento
Processual Militar, devendo apresentar-se den-
tro do prazo de 20 dias, sob pena de ser ax-
cluido por desertor, de accérdo com o
art. 248 daquelle regu!amento.

E para que chegue ao conhecimento do in-
teressado mandoa o 'Esmo. Sr. general com-
mandante lavrar o presente edital.

Secretaria da Brigada Policial do Districto
Fedral, em 5 de maio de 1919.—Gapitão
Cassio Paiva da Sou;; secretario.

125:737V00
117:6563361

243:393$161
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Ministerio da Guerra,

Intendencia da Guiaria

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

..Distriboklio de pesas de fardamento a ma;
nufacturar ás costureiras matriculadas sob
fas.:901 a 1.1" nos dias 15 o 17 do corrente,'
até ás 14 horas.
- Outrositu, pede-se ás senhoras costureira
e alfaiates a gentileza de acatarem a solicita-
ção abaixo, feita de ordem do Sr. coronel
intendente da Guerra, afim de evitar que se-
jam tomadas medidas mais radicaes. convindo
observar que o determinado na referida soli-
citação se estende não sómente ao recinto da
offichta como Malhem ao saguão a escada que
dão a.ccesso á mesma:

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, solicita-se das senhoras costureiras e
alfaiates a fineza do não comparecerem a esta
repartição desde que não estejam na chamada
ou venham entregar costuras, afim do não só
evitar a suppo gicão de ser exercida a agotagem,
como já denunciou a imprensa, bem assim
porque taes agglomerações são iompre preju-
diciaes, não só á ordem como tombem á boa
marcha do serviço.

Intendencia da Guerra, 10 de maio de 19i9.
'a-Capita° Sá Larangeira.

Directoria de Engeaharia

coadalliENCIA PARA A EXECUÇÃO DO ATERRO DE
'Um FANTAN) EXISTENTE No -TERRENO PERTEN-

" GENTE Ao QUARTEL DESTINADO Á t1 BATER14
NO LEME.

De ordena do Sr. director de engenharia,
declaro ter sido prorogada até 22 do corrente
mez a concorrencia publica para as obras
acima declaradas e a que se refere o edital
desta directoria de 24 de abril proximo findo,
publicado neste Diario Official.

Directoria de Engenharia, 10 de maio do
1919.— Coronel Raymundo Arthur de Vascon-
cellos, chefe do gabinete. 	 -(•

Primeiro districto de artilharia de costa

CoNCURSO PARA MECA:OCOS ELECTRICISTAS

Antenor Ramos.
João Aureliano Viga.
Euripedes dos Santos Reis.
Arnaldo da Silva Nogueirag
Antonio Cortes Souto.
Alberto Augusto dos Santos Mirandg

Annibal Carneiro:
.-losé Antonio Vieira.
Pedro Dernetrio de Souza %moa
João Miranda Junior.
Alarçal ãliceles da Costa Reis.
Julio Theodorico Corraa.
José Fernandes.
Arthur de Castra Borges.
imano Bazilio Ferreira.
Manoel Faustino dos SaMtosa
Luiz Gomes dos Santos.
João Gomes dos Santos.
Alcides Pereira da Rocha.
Idarmo José Feliciano.
Maximiano Pereira de Oliveira a'
Julio de, Soma Pinto.
José Gomes do Rosario.

Quartel General. na praia Vermelha, 7 .do
maio de 1919.— Peto Sr. capitão assistente,
2° tenente Léo Midosi, ajudante de ordens.

-	 Escola -Militar
convida-so os Srs. alumnos que se acham

ausentes do estabelecimento por motivo legal
a virem dar cumprimento á ultima parto
n. 4 do art. 181 do regulamento do 30 de
abril deste anuo.

Roa:enga, 7 do maio do 1919.

INiffiSteri0 da Viação e -Obrat
Publicas

Directoria Geral lios Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILTDADE

rica intimada pelo.presente, a agente afas-
tada dos serviços do Correio de Realango,
D. Venancia Joaquina Alves da Silveira, para,
no -prazo do 30 dias a contar desta data,
adegar o que fôr a bem de seu direito, rela-
tivamente ao alcance de -2:972$615, verificado
no processo de tomada de suas-tontas, refe-
rente ao poriodo de 1 de março de 1892 a .13
de agosto de 1916.

Sub-Diroctoria de Contabilidade, 16 de abril
de 1919.— O sub•director, Eugenio Augusto
..Wandeck,

Directoria Geral dob. Correiol.
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr., sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do armo do 1917, a comparecerem na tbesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de uru anno, preen-
chidas as formalidades regulamentares o após
o pagamento da multa respectiva.

klumero—Procedencia—Remettento—Destina-
tario—Destino

-23.966. Largo de Santa Rita, Luiz Pereira
Sodas, José Leonisio do Oliveira,
estação de Catnooirn.

4.935. Largo de Santa Rita. ignorado, Joa-
quim Rodrigues, Casa do Deten-
ça:o.

7.646. 74 secção, ignorado, M. Barbosa,
Victoria.

18.540. 711 secção, Anila E. Teixeira, Eu-
genia Dias Teixeira, Posta Restan-
te, S. Pauli?.

80.726. 74 secção, ignorado, Manoelita J.
Monteiro, S. José dos Campos.

Il.862. District° Federal, Alfredo Leiteo
Gasparina MOnt.ir9,P4rto AleBre-

1.038. Roa Figueira de Mello, Florian
alathias, Coruelio Mathias, Cama

loa. District° Federal, Francisco Teia
xeira Marques. Gustavo Pereira
Motta Junior, -Bailia.

2.090. District° Federal, Aran Gáner, Wala
.ter Novogralsky, S. Paulo.

4.499. - District° Federal, Epitacio do A.1
Mmteiro, Maria Dario Monteiro,
Bahia.

1.819 n. Avenida Rio Branco, Nicola Quer-
raro, Jornal do Algodão, Maceió.

414. District° Federal, desembargador
•• Figoeiredo do Mello, Juba do

Araujo,  Maceió.
992 B. Avenida Rio Branco, José AI.

Vasconcellos, José Vasconcellos,
Ceará.

176. Rua Frei Caneca, Giuseppo Fiondo,
Fiando Angelo. Napoli, Radia.

7' SeCçãO, Cdtharina Angelina Doa
inculco Potenza,

986. Goyaz, Joaquim C. de Amoreira;
Carlos Gallica, Rio do Janeiro.

3.781. • Nitheroy, Deolinda dos Santos, Jna
sentina dos Santos, Rio de Jaa
nei ro.

'Primeira secaão da Sub-directoria do Traa'
rego; 22 de fevereiro le 1919.-0 secretario;
SetneP1

Directoria Geral 4oe Correios

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

Gorrespondencia calada:em refugo
ia(

Ile_ordem do Sr..sub,director do Trafego:
convido 03 reei:latentes ou os destinatarioa
a,baixo, da corraspondancia que contem valor
res, cahida em refugo no 1 0 trimestre de 1917;
a comparecerem na thasouraria desta repar-
tição, afim cie lhes ser entregue, dentro do
prazo de um armo, pranchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destra
natario—Renieltento—Destino

148. Agente embarcado paquete Brasil
Sererino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.'
Santo, Anta Maria de . Jesus, Estado dó
Rib.

538v , Mayer, Julia Tzabol M. Conceiçaita
Emygdio Geraldo, -Estado do Rio.

3.494, Rua do Cattete, Fermino Pires, Maa
ria Magdalenaa Rio Grande, S. Francisco.

6.633, 7° sução (Ria), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-.
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas,- Ephigenia A.;
de Oliveira. ignorado, Barra Mansa.

306°, Mayer, Agencia da 5Ialcina Seavingj
Maria-Teixeira Soares. Rio de Janeiro.

767 B, Ipanema. Antonio José Vieira, Deo.?
dora, Magé, (Esta-as do mo).

184, Estado de Sá, Ba,rreto Lisbóa & Como
Anisio de C. Palhanp, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra.
Curumen, Giovanni, italia.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, •Nova
Friburgo.

27.778, Praça, Quinze de Novembro, Heitor,
Marcial ,Noé Mara:fiai, S. Paulo. 	 -

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-i
rido, Emiti° Bogodo,
itaii2i4.5, Praça Tiradeotes, Anna Gelli,

7 Iniciando-se no dia is do corrente, ás 10
horas, o concurso para preenchimento das
vagas existentes de 1° e 2° =micos ele--;
ctricistas deste districto, deveria° os candi-
datos inscriptos abaixo mencionados compa-
recer neste quartel general, nos referidos
dias e horas, afim de dar-se começo ás provas
do mesmo concurso.

Para l e mecanico
Stelito José de Oliveira.
Jacob liermann Schmall.'
José Borges dos Santos.
Manoel de Araujo Lopes.
Apparicio Couto Tolles Piregal
Adriano Freire Faltosa.
José Pinto de Oliveira.
Altanairo da Costa Rubim.
Feliciano Christovam da Fonsee4
Carlos Alotarã,o dos Santos.
Januario da Silva Barreiros.
Virgobno dos Santos Alexandria,
Raphael dos Santos Alexandria.

Para 2° mecanico electricist4

406.801.
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32'.! largo,- de Santa Rita: Francisca
t. do Souza, Barão de Saramenha; Mi-
nas Geraes.

1.951, Rua da. Passagem, Francisco- Feliz
-ale Araujo, Maria Luiza, Angra dosReis.

4.110, Estaçan Central, Mathildo A. Piras,
João alar ;,iunio, S. Paulo.

a30, Agente embarcado paquete Bahia,
Pedro Dias do Silva, ignorado, Espirito-
santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, A-tenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

104, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 B, Aveuida Central, Viuva Leonor
II: Azevedo; Pandano Ramatho, S. Paulo.

5.901. Mnyer, Domingos G. de Carvalho,.
alanoel Bittancourt; Barra da Pi •raby.	 •

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoidina Via
dal, Maria Magdalaaa, Petaopolis;

MV, Prata Municipal, Miaria B. da
exumação, álareallina Bispo dos Santos,
Alagoas. •	 .

Primaira Secção da•Sub-Directofia do Traa
•toar) Postal, 22 caça julho de . 918.—Serviado

do secretario, Godofredo de Abreu c Lima,
chefe de secção.

Directoria Geral dins Correios
EUE-PIRECTOIL a DO, TRAFEGO POSTÁL

Correspondei:sia calada em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
Convido os remettantes ou os destinatarios
abaixo, da correapondencia nue contém va-
lores, cahidacasarefugo nosaa° e- 40 trimestres
do 1916, a comparecerem na thosnuraria
desta repartição, rum de, lhes ser entregue,
dentro do prazo do um' armo: praenchidas as
formalidade regulamentaras e após o pagar

Junto da multa roapectiva.

Numero do registrado-- Procedencia — Desti-
natário-- Remettente — Destino

3.622, 7• secção (Ilio), laabel Maria Rosa,
E. Santo, Olynai ia C. losa ,. Campos.

12, l'igueira de Mélio, Angelica Pere,s de.
Sanaa, Uca, ("feriai.-

408; ria da.Passa aeina Angela Geraldina da.
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos,
Reis.	 '

466 c, Arsnnal do l'iarinha, Camillo Chapa,.
Sizenando Alves Rodrigues, Recife.

152 e, Aramai de .alar .inha,.Magdalena Cia-
nice, Dr. P: Chanfico; do Grande do Sul.

305, Avenida Ruy Barbosa, laourina, lanas
rada, S. Paulo..

5O,-Avenida Rama Barbosa, Bernardino Ve-
nancio; José de Souza' Sobreiro, Belém, do

256, Arsenalaleallarialua, Leonidia Leandra
Florea, Antonio 'mineira Rio Grand 3 do Norte.

590, Praça' Duque 'de Ca sias,,Maria Fran..
Cisca de SOl/Eaí Emitia' Francisca. de Souza,
Campos.

.177, Igrojinhaale• Copacabana , Dionyslo
Barbosa, VieenciarBarbosa; Juiz de 'M.a:

452 c, Praça. Erneine daT.axiasa José Martins
2'orres; Manoel Gomes; Campos.

322 B, Estaeio de! S. Action de Araujo.
'Latira do Araajo. Sorocaba; , S. Paula.

75, Corumbá' (Meta Grosso),' Alberto dos
&atos; Pedro Virgolima Menezes; Rio de Ja-
neiro.

"33 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
Reis. Thema, S. Pauta

2:670. Deodoro, Manoel Vicente' do An-
drade, Emalo. Vicente' de Andrade, Parahyba
do' 1;orte.	 •

a sução da. Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 do julho . do 1918.— Go-dofredo. de
Abreu e Lira,, chefe.' et secçlio, serthdo4è
sOcratario.	 •

Directoria. Geral dos Correios

SLI-DiltECTOAD: 550 TILIFEGO
•

Correspandenda eahida ou refugo
---

De ordem do Si', sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os dast:fumados
abaixo, da correspandencia que contam- vala-
re,s, e abala. em- refugo noa segundo trim'estre'
do anuo findo (1017), a comparecarem na the-
souraria desta repartição, afim de lho ser
entregue, aentro do prazo de um armo, pre-
cachídaa as formalidades regulamentares. e
após o pagamento da multa respaativa.

Numero do registro— Procedencia — Destina-
tarjo— Remettento —Destino

N. 4.627 Aa Avenida Central, Aurora Cai-
bral, ignorado, S. Paulo.

N. 10.530. 7' secção (Rio), José Antonio da
Silva, Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A; Aaenida- Central'. • Avelino
Fe Paira; ignorado, Pernambuco.

ta. 4.646 A, Avenida Central, Ilygino Nunes
Martins, Caseniiro Maris., Reder-alont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.843, 73 secção (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, Ja. Alves Oliveira, Viçosa, Alagóas;

N. 3.409, Estação Central, Marcolino.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Ceatral, Maria-Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco.,

N. 3091, Avenida Central, Francisca Rosa.
Conceição, João Chinco Serra, Maranhão..

N. 9.063, Estaça,o Central, Franciaca Jaa.
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio'.

N. la907, Estação Central, Dursolina W
Conceição, Elisa lama Araujo, Barra Mansa

N. 277; Estação Central, Francisca Cruz
&miada°, David, S. Paulo.	 a ,

N: 33.921; 7' seesão (Rio), yaleriana, Aimar
Agapito Serra, Para.	 -

N. 292 C, Arsenal do Marinha,. Antonia•
Rosa Conceição, Orminda Pereira ,Santos, Sera
gipe.

N .. 4:830A, Riachnelu, Etvira Mello V. Fer-
reira, Luquisiehat Estado do Rio:

Ia; 102. Estação Cenaral, José' Domingos,
Rosa-de Leito; Rio:

N. 1.2291A, Avenida Central, AntoniotJa.
Giovannini, Vivizirrga, Minas.

N: 5.322; Estação Centrai; FabEatrna Sana
tos; Theodora, Pombal.

N. 3.271 ki Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. atacado. Campos.

N. 4.153-A, Avenida Central, Manoel Vali.
C. ?; S. Christovão,,Rio.	 .	 .

N. 32.364, Praça. Quinze de Novembro.
Aristide.s B. Moreira, Datnasia Faanciaca Sias
va. Estado do Rio:.

N. 325.C, Aisenal de Marinha, Maria Frana
cisca Moraes; José.Bonifacio.Moraes, Natal..

N. 4/.683 A-, Avenida Rio Branco, Antonio.
Thomaz Nascimento, Djanira Nanento.,,Esa.
taçao da Conceição.

N. 2.861; Estação Central, SCbastiana C.
Avaliar, José Costa . Avaliar, Barra doPirahya.

N. 3.439 A, Rio, Oswaido:Neves; Arminda,
P., S. Paulo.

N. 8.693, Estação Central, Andrelina'

Directoria- Gerai' dos Correios

RS-DIRECTORIA' DO TEAFEGO

Correspondencia calada em refuga

De ordem. do Sr...suis-director' do'. Trafega
Postal, convido Os remettantea aU Os destina-
fados abaixo,. da correapowa ..ca que contém,
vaiares, calaida . arn refogo no cairo irra-ries-a
tre do IVIOO praximo findo (1017), a compare-
cerem na thescatraria- nesta-rep_rição,.afitr,
de lhes ser entregue, denlro do. arazo de una
mano, preanchidas as forinalidaIes raaula-

ea tares:

Numero do regiatan—Prnca lencia—Destinata-
rio—lidnettente—Destino

N: 900 A — Avenida Central — Paulo dos
Santos Tercilia — Petrnpolis — Estado do Rio.

N. a.091 — Avenida Central — Sei-afina.
Maria Conceição — Ignorado—Ponta Negra—
Estado do Ria.

4.049—Praça da Banaeira—Maria °atavia-
Amelia- e alarianna — Estação- Paradinha
Estadb alo Rio

N: 41.528 — Rio do Janeiro — Francisco t
Rocha Canado — Luiz F. Santos — Pernam-
buco.. •

N. 000—Rua Leopoldo—Prospero Oliveira...a
Jlastina—Cach. do Funil—Estado do tio.

N. 6.058 — Avonida.Central Autnnia M.-
B. Carvalho—ldalina A. Soares — Campos—
Estado do Rio.

N. 5.202 . Aa-Avnnitia. Central — Matherna.a
tico—Affonso C. Amaral — C. Correio nume-
ro 1.3J8—Rio.

N. 970 A — Avenida Central — Dr. Persio
Penteado—Alice (a)—Posta Restante—Rio.

N. 26.807—Ria de Janeiro—José Candid.o
Machado- --.- G. Seabra Campos-- Estado
do Rio. •

N. 349 B —Engonho de Dentro.— Frederico
.Ferreira, do , Vrale — Domingos O. Comes—
Angra, dos Reis—Estalo do 11M.

N. 618 — Rio de- Janeiro Ferawales &
lansão--Saraphim Claro & Comp. — Betam —
Minas.

N. 36.282—Rio de . Janeiro Antonio. AI-
ineida.Silvaa-Ignorado—Florianopolis— Santa
Catharina.

N. 75a R—Avena-Ia Central—Administração
da Paovincia do Pavá—Thoina.z Nwolands Ju-
nior—Belém do Pará.
. N. 3.241—Estação Central—José Roirignes

del"aria—Esmeraldo—Maceió—Alaszoas. .
N. 6.836—Bicado Janeiro—Maria Luz Vian-

na—Dorothéa Costa S. Luiz do- Maranhão..
N. 5.119 E3s-Avenida. Central.— Maria. S.

Cardoso Tavares —	 Therezina
Piauhy.

Primeira secção da. SubaDirectoria do Tra-
fego Postal, 8 do novembro do 1018.— Seeviu-
do ale-secretario, Godofredo de, Abreu c Liana,
chefe de secção.

Directoria Geral dos-Correios, Sub-dirratoa.
ria do Expediente. Rio de Janeiro, 40. de 	 .
de 1919. —Q	 akaaa,;(2 Liria d4
Sique(1:02,.	 (t

Pereira, Octa,vio, Sabia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Conceia
çao, Antonio Damasccno Filho, Bahia.

N. 553,, Dr. Frontin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio. 	 -

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servina
doado secretario,- Gtadoaredra de 4,6rou c•Limet,
chefe de senão.	 (,

Directoria Geral dos Correios

StilbDIRECTORIÀ . DO EXPEDIENTE

Da accardo como a 1° do art. 493 do regu-
lamento vigente. fica marcado o prazo do dez
alasa a contar.desta. data, para o praticante
do 1 3 classe desta directoria, Feliabeato Can-
dido Bueno Brandão justificar sua anuncia
da repartição, visto se achar incurso no. a. e,
do art. 485 do citado regulamento.



Directoria Geral dos ^Correios

Proposta que fazem A. placido Marques & Comp., iièa
gociantes matriculados e estabelecidos á rua do Ouvidor n. 60,
Para fornecimento á Directoria Geral dos Correios, durante o
corrente armo, do material seguinte:

; 43. Barbante, pacote de um a Ires kilos, ki10.-4-.-a ‘ '4$400
l 44. Idem fino, kilo . . . 	. 	 r500
1 .45. Idem grosso, kilo 	  	 :	 $500
1• A7. Berços mata-borrão, grandes, com rosca de

metal, uni 	
48. Bisnagas de tinta para machina /tone°, unia 55900

, 50. Blocks-notes, papel nume, com 100 folhas, de
0m,33x0m,11, block .	  	 I

51. Idem, de 0111,33 x 0111,15, com marca, block 	 ,
55. Borrachas com escova para machina de escrea

-	 ver. uma 	 •	 ...	 . ai
56. Ideni, sa..., escova, uma . ,. . • ...... • .. . .. -..:...--0
82. Caixas de papelão reforçado, de 0m,36 X1

X Om,11x0m,11, para conducçá'o de re.
• gistrados'ide fórmulas de fran quia, uma 	 $190

134. Enveloppes de papel manilha n. 21, cento 	 2 168800
135. Idem, medindo Oni.19x0m.13, cento  : 	 .* 24$900
159. Esponjeiras com esponjas, uma . . . '. 	 	 25800

' 160. Envellopes de Oni,12x0m,21, cento...... 	 -,	 35200
163. Fechos ãlagil, milheiro . ...' - 	 "a.	 9$900

1$750

$890
$990

-
$800
8100

.171. Fitas pretas para lu:chinas de escrever, su-
periores, .podendo ser pedidas para qual-
quer ~Afina, unia	 ,

• 78. Fio fino branco, kilo	 . • ,	 •	 •	 ,
. •119. Idem pardo. kilo 	
.185. Gomma ..arabica nacional, 1' qualidade, em

dros contendo 200. granimas, vidro 	
192. Lapis preto Eherhard Faliu ns. 1, 2 e 3, duzia
195. Idem de ciires, (luzia 	
203: Livros de -papel nume, com 25 folhas, nume./

radas, um 	
204. Idem, com 50 folhas numeradas, um
205. Idem, com 100 folhas numeradas, 11111

232. Molhadores para copiadores, uni . ....a
233. Molhadores rotativos, grandes; uni • • . 	
248. Papel diPtomata, de linho, para Cartas, mar-

eado, caixa 	
249. Idem. aluiria°, para machina Ronco, resma com

400 folhas, resma 	
255. Idem, para Machina de escrever, com marca,

em meias folhas, resmas com 400 meias
folhas,

256. Idem. sem. marca, resmas com 400 meias fo-
lhas, resma 	

257. Papel para machina de . escrever, Sem marca.
folhas inteiras, resmas com 400 folhas,
resma. 	

259-A. Idem de linho puro, peso de tres kilos, for-
mato de 0111,22 x 0m,33 em caixas de 500
folhas, caixa 	 	 .	

262. Pastas de oleado, grandes, urna 	
266. Pennas Oco W. Huglies, n. 187, caixas com

.100 patinas, caixa . 	 .
2,67. Idem, n. 462, caixas com 100 p.ennas, caixa...
268. Idem, de aluminio, Ia. 530, caixas com 100.•. •	 pennas, caixa 	 .....	 ...
269. Idem, D. Leonardt..& Comp., n.. 510, douradas,

• caixas, C0141 100 pennas, caixa  -
• 270. Idem, M. Tumor & Comp., qualquer lettra,

caixas com 50 pennas, caixa .-. 	

	

271. Idem, Perry, caixaa com 100 palmas, caixa 	 ,
278. Pinceis para aquarellas, em collecção de 10,

collecçáo 	 .... 	
281. Porta-canetas deseanço, uni . . 	
282. Porta-fio de metal, um .. . •
285. Raspadeiras canivetes Rodgers & Soas, cabo do

abano, urna 	
280. Tdem, cabo , de osso ou chifre, uma 	 a•a

- 289. Regalas de borracha,. de 0,40, • tinia 	
• 290. Idem, de 0,50, uma 	 • 	

.291. Idem, de. 0,60, unia .. 	
335. Tinta carnirrn, nacional, 1* qualidade, em

dros contendo 200 grammas, vidro  •
336. Idem, nacional, para carimbos, de borracha

• e metal, diversas cOres, vidros contendo
30 granimas, vidro

33 • : Idem, prata, nacicnal. para , carimbos, t a qua-
lidade, em latas de Meio kilo, •lata..

.

,
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338. Riem, de primeira qualidade, para escrever,
meio litro • .,. . 	 ,	 •	 1	 15880•

239. Mam, litro 	 	 •	 -	 8$19(1
,314. -Tinteiro de vidro, uni . . . 	-	 1$390

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. •.- A. Maciel° /1fmaa
wtes ft Comp.

F. Baptista & Companhia, negociantes, estabelecidos nea-
ta praça, á rua S. Pedro n. 160, propõem fornecer á Dire-
ctoria Geral dos Correios, durante o corrente exercicio e de
aceórdo com o edital de. concurrenéia. publicado no Diario
Officio!, do 23 de abril de 1919, os artigos abaixo menciona-,

• dos:

1. Abecedarios de metal 0,05 Tenra, douS 	 a
2. Ditos, idem de 0,10, /atira. deus 	 ol

.3. Agarismos do metal 0,05 algarismo, colleeção
de O a 9 duas collecções 	

Dito de metal 0,10, idem de O a 9, uma cella-,

	

mas, tres. • • . • • . • • • • •	 • • • • •.• ç. • •a:
7. Adrica, duas poças.. a.- a a	 74-::	 •-•,1
8. Agua-raz; 18 litros.....	 .... .. :•••••-•;

11. Alcool •le 36°, 100 litros 	
14. Alluminium, dous
15. Alvaiade, 10	 	
16. Anteparas de folhas para espiriteiras,
17. Arame de cobre recosido, 10 kilos	  -d1
18. Arrebites de cobre com arruellas, 10
20. Azeite doce, 36 litros 	
22. Bacia e jarro agatlia, tres pares 	
23. Bacia e jarro de louça, deus pares 	
24. Bacia com espongeira, saboneteira louça, deus

apparelhos..
29. Baldesde zinco D. 14, 50  •

18750 30.1.3a15es de cortiça cobertos com cabos de inani-
Pia, quatro..

32$5 11 e°00	 Al. Bandejas de ferro esmaltado par -a copos, áliás
55000	 para quatro copos, seis 1. 
45500	 42 Ditas idem, idem para dona copos, 12 	

51. Borracha em lençol, 30 kilos
58. Brochas do cabe-lho n. , 2, 12
59. Ditas, idem n. 3, seis 	
60. Ditas, idem n. 4, seis 	
61. Ditas, idem n., 5, seis 	
62. Ditas, idain n. 6, seis 	
68. Cal.:arollas de ferro esmaltado com 0,18 de

	

bocca por 0,80 de altura,' 300 	
60. Cabo do manilha. 50 kilos
70. Cabo de linho, 50 kilos 	
S4--. • Caixões vasios, medindo 0,37X0,35X0,29, 300
85. Canecos agathe paralitro, 12 	'115000	 90. Capachos de coco, medindo 0,60X0,30, 25 	
91. Capachos de corda 1,00X0,50, 25  •

• • 96. Castiçaes do agathe tamanho commum, seis
98500	 97.Cêra vira'em, cinco kilos 	
65800 102. • Chaleiras de cobre para ti-es litros, seis 	

103. Chaminés de vidro para gaz, 12 	 . • •••
38260 120. Colha -para madeira, 10 kilos 	 ......
-35200 127. Copos crystal para agua, 	 	 ..

128. Copos. de vidro para agua,
35000 129. Copos para lubrificantes, '(ons  •

131. Creolina nacional de primeira qualidade, 800
litros .45500 .

139. Escarradeiras grandes de louça, seis
	  • 1:1205000

508000
15660 • 140. F.searradeiras da poreenana, duas 	 	 388000
moa 142. Escovas para carimbos, 12 	 	 155006

143. Escovas para marcar malas,, seis  • •	  r	 105000
144. Escovas para roupa, 50 	 	 210$000

138000 149. Estopas 'de primeira qualidade, 400 kilos 	 aa 780$000"15500 i.ro Espanadores de patinas n, 50, 100 	 -- - 1	4408000
4$500 151. Es' Danadores de penna ri: GO, 100 ..... .	 530800')

1188000
3008000
3388000
37415000
19051000

385000

385000
788000

2005000
1551000

1.0050(10

45100
10$390
6$200

1$650

1$750
.75500

75900

65800

5$700

45100

6. Acido ehlorhydrica em vidros de 500 gram-

2

'68000
105600 .

55800

'45900

188000
-55400
288000

1208000
138,9000a
2280001

'1608000
100000

1305060
2428000

545000
3850001

1005000
2255000

725600

328000
608000

4508000
148000
118000
145000'
188000
205000

9608000
2005000
2708000
9008000
36f000

1725009
4385000
118000

215000
2855000

148000
214atalto

3908000
1605'100
385000

152. Espatulas de no, 50 	 	 ,	 	
38150 155. Espiriteiras de cobre n. 1, 12 	 a• .  -
45500 156. Ditas, idem a. 2, 12 . 	 •ICrno •25560	 ir:7 . . Espiriteiras de cobro n. 3, 12 	  •

nn •.-4'. •••"1:

35500 158. Espiriteiras de folha n. 2, 50
45000 161. Fechaduras completas com duas chaves para

armado, 12 	
1$320 162. Fechaduras completas com duas chaves para

gavetas, 12 .... .. . .• •-• :-	
165. Fie de algodão; 10 kilos 	 •	 .-.-e.a.• •-• • • • II,
I eia • Fio de asbesto, 10 kilos• ,- 	 ••• a. • Iii"-airl
170, Fio de valia, dous kilos.... .... ...:..,..--.1

má 172. Fogareiros de serro para 11/c001, 50.:.....aai

$710
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.173. Fogareiros para gaz com um buraco, cinco.; 	 558000
.174. Ditos, idcm com deus buracos, cinco..-......-: 	 1488000
175. Ditos, idem com tres buracos, cinco 	 ,	 •	 2008000
176. Funil de agathe de 0,30 de diametro, dous_.•	 10800q
177. Furadores de aço, grandes, 50 ....... -....-.- 	 918000
180. °axe, a de algodão, 10 k dos .. ........ -,.......,	 188$a00
.181. Gaxel a patente, 200 ',doa ..... •-• -. ... .. ..... • 2 :2008900
183. Giz, 40 kilos 	 I ••n •-• •••• • • •••:	 128000
184. Giz em Mina de lapis, 10 kilos ..... .• ... - •••••	 6:1:00(.000)
186. Graxa palante, 72 kiles 	

	

-	 1168000
190. Lavatorio,i de ferro com espelhos, seis 	
198. Lenha ei» achas, 10 centos 	   1498000
200. Linha (h. harc•a. 10 Mios 	  	 .	 508'000
201. Lixa (--3,...ril. diversos numeros, 200 folhas 	 818;000
202. Lixa paa madeira diversos numeros.50 folhas 	 48000
321. Meios de sola do Rio Grande, engaxada, 10

meios	 3858000
234. Moringues de barro para quatro litros, com

pratos, seis 	 	 108000
236. Oleo A. 1., 18 litros	 -• 	 	 30$000
237. Oleo de eolza, 72 litros 	 	 á 618U00
238. Oleo Engalbort, 72 litros	 -	 1488000
210. Oloo de li -Maça, 72 kilos 	 .• • • • • 4'	 173,8000
711 . Oleo 'do reino, 400 litros 	 . 	 	 8808000

.242. Oleo lubri I icante, 2.00 	
215. 2

	

Pá para c trvão, tamanho commum, duas....: 	 2%°010)2
216. ••a,á quadr:..da, duas 	

•
2

279. Pd de sapato, cinco kilos 	 --
247. Pá para lixo, duas

38500
280. Polvilho,. •'0 kilos 	  .-:- •-:-,-•	 •••	 98000
283. Potassa ; 5) Mios 	 ,	 258000
281. Progos sortidos, 100 kilos 	 	 1488000
287. Reaadores de folha dobrada para 10 litros,

sei s . 	  	 . 548000
288. Ditos, Hen-, idem. para 20 litros, seis 708000
300. Relogios americanos para parede, seis 	 .	 2858.000
303. Rupi em Ida de meio litro, primeira quali-

dade, [00 latas 2618000
304. Sahão nacional especial, 50 kilos 	  708000
205. Sabonete,• - nacional de rosa, barra de 250.

graiãmas, 200	 3808000
300. Sabotzte de glicerina, barra de 250 grammas,

200	 .. 	

mas, 200	

3808000
307. • Sabonete de amendoas, barra de 250 gram-

pacotes,	 .
355. Alicates , grandes com cabo no lado,
256. Alicates pequenos, seis 	
357. Aranhas n. 218. C., 200 	
358. Arco de pua -curt catraca, um
362. Cabo de aço tunnogeneo flexivel para eleva-

dor de Yi", 24-0 metros 	  3:8008000
363. Cabo de aço 'tomogetico flexivel para eleva-

dor %", 240 metros 	 	  3:0008000
361. Dto, idem, idem de 1/2 ", 240 melros .... . .. „ 	  2:4908000
365. 101 0 idem, id(!rn de 1/4", 100 metros 	 -	 600$(1‘)0
37 .1., Campainhas .electricas de	 2slora

372. Chave de fenda para parafusos 15" com ca-
traca, duas ..	 " --•	 123060

373. Di!as Piem. 	 de 4", quatro  • • -- 	 itiS0o0,
374. nitra em chapas, 20 kilos 	 -,	 19ttau0
375. Fio branco americano para . cloats n. 14,

D. 11. C.. 200 metros 	 	 808000
276. Dito idem, idem n. 12, D. R. C., 200 melros 	 	 1108.00
377. Dito idem, idem n. 10, D. R. C.

'
 200 metros 	 -	 15080a0

378. Dito de chumbo dupfo n. 14, 100 melros 	 	 160$0ao
379. Dito flexivel de algodão duplo n. 14, 1(70

metros 	 	 908000,
380. Dito Wein de qualquer ceir, n. 18, 50)) melros, 	 2:308000
393. Futiveis rolhas 120 volts é 30 amps., 500 	 ;	 1458000
394. Ditos idem de 120 volts e 10 amos., 500..., 	 ,	 11501e°
400. Interruptores pendentes de metal, 100 	 -:	 2158030
401. Ditos i ativos de 5 a 10 amos., 24 	 	 67$.2a0
408. Lampa ,..s Edison, filamento metallico, 120

Vt:i por 16 velas, 300 	 	 525$000
408. Lainpatias Edison, filamento metallico. 120

volts, 32 velas, 500.. . 	 	 srimorj
410. Ditas idem, idem de 120 volts por 50 velas,

1.000	 f'700000
411. Martello rnechanico. (bus ...•••-•-•-•• . - .. - .. • .. • . 	 •	 á 08000
412. Massa de soldar, 12 tubos  • • • - - , 	 •	 --,	 708000
413. Oleo dynamico, 200 litros 	 	 •	 :..1	 4808000
414. Paeaftisos de ferro, tamanho sortido, 20 ....: 	 808000
417 Sockeles com chave americanos, 100 	 - : 2	 1618000
418. Seara para cortar ferro com 12", quatro. .7r.-,! 	 38200
419. Serrote para cortar ferro um 	 •:,	 5st;;;00
420. Sol da em fio, 20 kilos	  ,s	 1508000
422 Tesoura para cortar folha, um 	 --a . 88000
423. Torno de mão, dons 	 re	 1ig000
427. Vaselina americana, latas de 1/2 kilo, 12 	 	 72$000,
430. Verniz preto de primeira qualidade, tres

galões 	 •	 	 •	 108000
.432. Verniz branco de primeira qualidade, Ires 	 •	 748000

Rio de Janeiro, O de abril de 1919. .- F. Baptista & Comp,
In••••n•

Proposta que fazem Villas Boas & Companhia, estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro n. 223, á Directoria Geral dos
Correios, para fornecimento de ai tigos de expediente (atarante.
o corrente anno, de accôrdo com o edital de 9 de abril pro..!
ximo passado, publicado no Diario Official:

31. 2.000 balas para carimbos, uma ....... - . 	 $760
43. 200 kilos de barbante corda, pacote ale um á fres

Mins liquidos, kilo 	 	 48100
3.001) kilos de barbante fino,. pacote de um a

308. Seecante branco, cinco kilos 	 .
309. Sapolio, áo
212. Serragem para encaixotamento, sacco de 30

kilos F0	 •• 	 	 2188000
213. Soda caustica, dous kilos 	 • -, 68000
315. Tubo de botraeha para gaz. 20 metros......, 	 ,29$000
320. Talhas de barro para 40 litros, com torneira,

.	 cinco . 	 	 548000
.321. Ditas, idem, para 50 litros, com torneira, duas	 258800
322. Ditas, alem, para 60 litros, com torneira, uma 	 158000
323. Talhas de b(rro co infiltro e torneira para 40

litros, cilas	 308000
324. Ditas. idem :tara 50 litros, com torneira, duas 	 338000
225. Ditas, idem, para 60 litros, com torneira,

duas	 .	 . 	 	 388000
326. Talha filtro fiel, unia 	 	 12980P0
'328. Tesouras Rodger 8", 21 ....... - . ,: • o"o e -a' .. é .:.7.-1	 192800a
329. Tascaras Poeer de 10" . 12 	 . . .,	 1208000
330.*Tilollo para limpar metaes, 12 	 	 98600
331. 'lauta a deo nacional em massa de diversas

(Ores, 5( Mios 	 ,	 2008009
338, T:nta de primeira qualidade para escrever,

500 nulos litros 	  	  1 :0508000
339. Tinta de primeira qualidade para escrever,

500 litros 	  1 :7408000
349.. Vassouras de cabello, 100	 .	 - 	 -!	 5838000
550. -Vassouras de palha com cinco fios, 200.....-n 	 3608000
351. Vasouras de piassava grandes, 100 	 .	  ,	 1408000
252. Vassouras palitei:as, 200 	 •	 --.	 508000
353, Vassuuras para lavagem de casa, 100 	 ,	 120000
354. Ve:as nacionaes de primeira qualidade, 500

	- 1 :0008000
828000
548000
708000

• 108'800

3808000
98000
88000

Propõem-se os abaixos assignados a fornecer o seguintd
material, durante o exercido de 1919, de accórdo com o edital
de 9 de abril ultimo, a saber:

	

53. 100 bolsas para caixas de collecta Por.. ..,••• 	 :0008000
78. 10 caixas de ferro fundido para colleeta,do

. 0,58 de altura, por 0,38 de largura e
0,22 de espessura, por 	 , 1:6008000

79.; 10 ditas iguaes, engradadas o postas no
ponto de embarque, por . • • 	 .	 'I :700$000.;

80.- '40 ditas de 0,87 de altura, 0,38 de largura e
0,22 de espessura, por 	 .	 8:000$000,

01. 60 ditas iguaes, engraciadas e postas no
ponto de embarque, por 	 - 12:60080001

113. 2 cofres de ferro nacionaes com segredo,
0,56X0,41X0,41, por ... ... 	 890$000

114. 4 ditos idem, de 0,65X0,50X0,50, por 	 	 2 :6488000 •
115. 2 ditos idem, de 0,75X0,70X0,50, por 	 •	 1:7228000 •
116. 2 ditos iguaes, encaixotados e postos no

	

1	

3ponto de embarque, por 	 _ 1. :782$001
117. 2

•
 cofres de ferro nacionaes com. sagra, 	

medindo 1m,10Xlm,00X0m,65, por 	 • '4:1518000
118. 2 ditos iguaes, encaixotados e postos no

ponto de embarque, por 	 	 h :2538000
119. 2 ditos de 1m,50Xlm,00X0m,80, por 	 	 6:44080(19
120. -2 ditos iguaes, encaixotados e postos no

ponto de embarque, por 	 6:5408000
121. 1 dito de 1m,70X1m,10X0m,72, por 	  4_:0108009
122. 1 dito igual, encaixotado e posto no ponto

de embarque, por 	 e 4 :0908000
124. 1 dito de ini,10X0m,90X0m,65, por 	 .	 '1 :765A5UOty
125. 1 dito igual, encaixotado e pos„o no ponto

de embarque, por 	 	 I :8158009
- fio de Janeiro, 9 de maio de 1919. - Moniz (D Comp.i

Ires kilos liquides, 
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218. 50 dites, medindo Oin,28 X On1,38, modelo 173,
58403	 tliii:	 5$560

	

rosca de	 219. 50 ditos, medindo 0,49 x 0m,33, modelo 184,

-	

. •	 . . .	 • 	
111	

3i

18550	 9$10
r,'	

01
;$300	 220. 1.000 . livros . copiadores de registrados, com

100 . folhas numeradas, um. 	 	 $.86131
,i,.. 0m , 33 x Onn 1 t afim marca, um

	

	 	 tt.120 , 221. 200 livros, t'ill branco,- papel Hollanda, n. 207,
com- 100 folhes . numeradas, . Onn24 x Oin,18„51. 500 blocks-notes, papel Fiume, com 100 folhas

d Orn,33 x 0m,15 com marca, um 	 	 900	 um. 	

	

55. 20 borrachas com e scova para maehina de es- 	
$,eii

0

1$40Q.i
i2M. 6 ma i ias •smecicanas, de numerar, de 4 ro-

cr	 :0avei', uma . 	 i	 das, ma. 	

cravar, moa 	 	

5800 li

	

. 15 machinaa	 s	 ,50. 100 borracha-, , ein escova para m	 inacha de es- 227	 onerietina de numerar de 5 	
60800

ro-
das, unia. . . 	  628000

77 500 caixa com typos e almofadas, uma 	 	 5$000 228. 15 .ma y llinas americanas de numerar, do G ro-.	 s

	

82. 4,000 Caixas; de papelão reforçado de Oni,36 Xl	 das, uma 	  G68009l
230. 5.000 folhas de matta-borrão, de 0.16 xx 011).14 x tho.1-1, para conduccão de re- Po de 120 libras, olha	 $2311gistrados de tormnias de franquia uma—. 232. 12 molhadores para copiadores, um 	 	 4$00r383, 1.000 caixa s. de papelão reforçado de Orn,10 X;
248. 100 caixas tle papel diplomata, de linho, paraX Oin.07. X 001.14 itjetn, idem, unia 	 	 8:300

Cais.. mareado,* 'uma • •	 . 	 .	 3$000i

	

92. 10 amei:as...branca,. de . _capa .espichada, de 	
$100

no ofiri, relna de 400 folhas, resma 	
86, 1,000 e 311P I as cem pennas de vidro, uma 	 249'. 10 resmas de papel chupão, para miiehina

480011 ro,fia x	 uma 	 250. 100 reanias( 0 Impei Fiume, pautado, com mar-. itn.49a.,	 13$000
112. 509 colleçca5es. de. typos de aço para carimbos, ca, em meias folhas, para agen-:ias, resma- unias •	 	  588500 de 100 meias folhas, 'resma 	 	 ,5$0001

	

12 .1. 5.000 cenlos (1i onvetom,es. papel manilha, nu- 	 252. 20 resinas de papel miaisfro Royal Vellum,

	

mera -21. conforme a amostra do almoxari- 	 com - 13 'linhas, felhas inteiras, marcado, Tês-fado; -.enl.o . 	 1$000	 ma 'ecol .) '400 . 1"elliaS, resnui 	 	 17$000115. 1.00.3100..de • eHq-u-e	 er	tas de pcaline de linho	 253. 50 resniti 3-Te ., papei Ministro Royal Vellum, com
ing/ez - impeamer.vel,. côr azul, medindo 33 linhas, cai meias . folhas, mareado, resma
Om:1 -4 . 'x- 0n,-05, por 	  27 :600$000	 de 500 nieiaS fólhas, resma 	 	 88800.

1,	 es	
82,159. 12 esponte/rag .c	 200inn- esponjas, uma 	 	 251. 5 resmas de papel parafinado, resma cora 400

.30 100 eent os de envelopp 	 de 0m,12 X 0m,24,
:-..sr:	 iii folhas, resma 	 	 20$000

cento 	 	 255. 50 resmas de papel, para maeltina C.e escrever,
163. 3.000.1)00 . dá fechos' Magil. milheiro 	  11'2118250	 com. marca, em meias folhas, resma com 400
165. 10 Mies de fio de algodfio. Min 	 	 7f.-900	 meias folhas, resma 	 	 6$00U,

	

t71, 200 filas preias para maehina de escrever, su- 	 256. 30 resmas de papel para machina do escrever,

	

periore s , padendo ser pedidas para qual-	 sem • marca, em meias folhas, rc.:aua de 400
caiar machina, uma 	 	 2$940	 meias rolhas, resina	 .	 	 585001

177. 50 furadores de fl .»). grandes, um 	 lii.300 257. 50 resmas de papel para machina de escrever,
179. 500 kilos de fio oatilo, kilo 	 	 58260	 sem marca, folhas inteiras, resina com 400
1	 aço85 1.000 vidros de	 inna rabica, nacional de

, v	

folhas, resm	 	 	 9$00G
1' (n	 dim v;ati,la	 e idros, contendo 200 gram- 1 $195 258. 50 caixas de Papel potygrapho, marca Derby,
mrs	 idro. 	 	

a

	

:caixa, de 100 folhas, caixa 	 	 8$9001
188. 5.000 kilos de lacre nacional, encarnado, amos- 	 259. 50 caixas, idem, marca Governat Bond, caixa

fra	 • 12 1820	 com 100 folhas, Caixa.	 8$900.	 n, kilo	
'189. 300 kiles 'de -tae.re: fino, nacional, verde, amos- 259 A. :30 caixas de papel de linho puro, peso de

tra. n 8 kilo 	 1$115	 3 Mios, formato de 0114,22 x 0111,3:3, em cai-.	 ,
190. 10.000 lritfis•de lacre grosso, nacional, amostra 	 xa de 600 folhas, caixa 	 	 una

kil	 e.005 261. 20 resniás "de paPel cartão n. 2, lesma comA	 o. 	

	

-4$000	 400 folhas, resma.	 	  21 $000•191. 200 (luzias . de lapis azul, duzia 	
192. 500 (luzias de lapis preto, de Eberhard Faber, 	 262. 24 pastas de oleado, grandes, uma 	

s. 1, 2 e 3 • cluzia	 18510, 266. 50 caixas de palm	 G	 Was	 OO	 . liughes n. 187,
195 100 (luzias de lapis de (I)res. duzia 	 	 44)00 	 corri 100 penou, caixa 	 	 428$800o:

u	
'

193. ".;:ill limi-ra- Tremias de porrellana pintada, um... 	 .118%100
. 267. 50 caixas de palmas Oco \V. Hughes n. 462,

caixa com .100 pernas, caixa 	 	 2$80(A203. 200 tivrirs- de . papel nume, com 25 folhas mime-
268. 20 caixas de patinas de alluminio n. 530, caixa

	

1. 200 liN VOR de papa Filme, com 50 . olhas, nu-	
$6'50

com 100 palmas, caixa 	 	 '4$90
• Tada's, tini - . 	

269. 100 eaiXas .de nenuas.11,, Le,onardt .S., C. n. 516, 	
01

mariola s , um.	 •	 1$2.30
douradas, .caixa. cola .100. pennas, caixa 	2.05. 200 livros de papel uniiu, co	 100 folha s, nu-

270. 50 caixas Jia lieauas .M.. Turnos ;.::, C., qualquer	
6$0003

merallni.'." .uni.	 .1$70;:i
letra,. ca	 .c.ani. 50 puirias, caixa 	 	 4$000206. .101) livros de papel meio Hollanda, com 25 fo- 271. 50 caixa

ixa

s dá pennas Perry, caixa com 100 pen-lhas ncinwradas. capa de palmo, inn 	 	 18190
nas, caixa	 5$00(1,100 ditos, idem, idem, Puni 50 folhas, idem,

20'' 

272. 10 caixas de percevejos de metal aniarello para

'	 .	 °

nm	
380001208. 100, ditos Wein - idem com 100 rolhas, idem,

2	 2	
desenho, caixa

85. 100 raspadeiras eaniveLe Rodgers &Sons, caboum 	 . de abano, uma . 	 	 388001
209. 100 ditos, .ideru, idem, ema 150 folhas, i	

: 280
dem	 220. 100 raspadeiras. calai- de osso . ou chifre, uma..,	 389501

um. ..	 .	 28910 289. 20 regaas. de borracha de Om.40, uma 	 	 1$500
210. 50 livros papel registro, com 100 folhas nu-

,

28000290. 29 renas de borracha de 0m,50, uma 	

	

morarias, .capn de na:mo, medindo 01)1,24 X	 291. 20 regua.s. d4,. borracha de 0111,60, uma 	
.	 X 0111.22. modelo n. 12, um 	 	 38000 292. 20 re;-,,tg.,À. de, borraeba de Oin,"10. uma 	 	 f:3305)

	

211, 50 ditos, medindo 1_3[11,27 X 0111,47, modelo 31,	 293. 20 reg uas de abano chatas com filet de metal
iiin	 6$003	 medindo 0m,10, uma 	 	 U4300

212. 50 ditos, medindo thn,54 X 001,3 6, modelo 96,	 294. 20 ditçi.- nieçiiiido 0m,&0, uma 	 	 2$20N
um 	 	 	 88600 295. 20 dilas medindo Oin,60, uma 	 	 28600

213. 50 ditos. medindo 0m,1-1 x 0111,30, modelo nu- 	 —i,,. 20 ditas -medindo . 0m,70, urna 	 	 38400
m ero 105. um	 $100 207. 20 (ida, ?t-l.p.dind.o. 0m,80.• uma 	 	 '4$100,

214. 50 diin g. ripdindo Oro.; O X 01)1,15, modelo 100.	 298. 10 regues de madeira W. Palier graduadas de
um 	 	  2880006$60CRi 311,60, uma . 	

	

2,15. 50 lidos, medinclo 0m,0 X 0m,15, modelo 161,	 299. 6 dila% medindo Oni.50, uma. 	
um.	 	  2800il 22,8. 2-1 tesourasRodcers de oito pollegadas, uma...	 :48:0001

	

2143, 100 ditos , medindo Uni, 15 X 011453, modelo 160, 	 329. 12 ditam- de. 10 pollegadas, uma 	 .
MO 	 	 	 68800 335. 1.000 -vidros de tinta carmin nacional. 1' qua-

217. Ino ditos, medindo Orn,50 x 0111,59, modelo 175, lidada eia vidros . contendo 200 grammas,
UM.: ,;..,! le, • ft	  	 88700•	 • vidro • • iW . ii.4 .LLGICt .	 4_, .	 le0orl;

45. 1.000 1.ilos de barbante gros.- -,o, pacote de 'uni
11 : e:+ kilos liquillos,

47. 200 becços, mata -borrão grandes com
metal. uni

48. 18 hisnatas de tinta para maehina Ronco, uma.
50 500 bloeks-noles, papei •Uiume, com 100 folhas
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pn.. 1.000 vidros de tinta nacional para cadinhos
de borracha e metal, diversas eóres., vidros
contendo 3° grammas, vidro 	

037. 1.500 lataÀ de tinta preta nacional, para ca-
rimbos' de. 1' qualidade em latas de 'meio
kilo, lata

238. 500 meias . lirl'OS dt tinta de 1' qualidade Para
escrever, • meid litro 	

239. 500 litros idem idem idem, litro 	
210. 12 bisnagaS de tinta para mimiograptio, Uma 	
241. 50 tinte:ros de crystal pequenos,. um 	 •
242.	 tinteiros escrivaninha de férro, 	 peque- •

nos, um . . 	
1343. 12 tinteiros portatil, um 	
244. 200 tinteiro de vidro . conforme amostra no

alMoxarifado, 'Mn
246. 100 tympanos com corda, uni 	
247. 500 collecçties de typos de estanho para ca-

rimbos com data de 1 a 31, uma 	
Blócos para alicates, sinetes e carimbos:

riL34 . 50 pares de blocos gravados para alicates si-
netes, um

435. 200 carimbos de metal para datar pequenos, um
436. 10 ditos cein diversos feitios, um 	
437. 10 ditos com duas palavras, um 	
.438. 10 carimbos de met,a1 com uma .palavra, um 	
439. 10 ditos com duas letras, um 	
IMO. 10 ditos com uma letra, um 	
441. 10 ditos para registrados, um 	
415. 50 carimbos do metal sem data com quatro pa-

lavras e diversos feitios, um 	
'417. 200 sinetes de • metal para lacre 0,92 de dia-

metro, um . 	
Rio de Jareiro, 9 de maio de 1919.-Villas Boas if• Comp.

Proposta,que • fazem Arnaldo Braga & Comp'., negociante
brasileiros,- 'matriculados, estabelecidos nesta Capital , á rua
da Assembléaal: fio, •á -Directoria Geral dos Correios, para
fornecimento;•durante • o anuo-de 1919, dos artigos abaixo
nencionados,•	 -accArdo • com o edital publicado no Diapiu

• • " •

.. A3. Barbante. corda, .pacote de um a [res. kilos•
200 1;ilos liquido

7i4 Idem fino, 3.000 kilos, liquiclos 	
'45. idem grosso, 1.000 kilos, Iiquidos 	
47. lierços mata borrão, grandes com rosca

de metal, 200 •	 . 	
48. Bisnagas cie tinta para machina Ronco, 18
50. Blocks-uoles .papel.Fiume, ,carn 100 folhas,

de Cra,33	 °lati, com marca, 500 	
51. Idm. de On4,33 x Om,15, coam marca, 500 	
54. Borracha em lençol, 30 .kilos 	
55. Borracha com escova, para machina de es-

breVe?; 20
56. Idem sem escova, 100
38. Cestas de vime para impressos a. 1, de

lin,1( x Om,58, -20 -	 • - •	 -..
99. Idem, n. 3, Cm,80 X Orn,56,•10

100. Idem n. 2, (MOO x Oni,58, 10
101. idemde vime para papeis, 40' 	 • •	 • -
.134. Enveloppes do papel manilha, n. 21, can-

• formc a amostra do almoxarifado;
5.000 	

135, Idem, medindo Orn,19 x Oro,13; 3.000...•
145. Etiquelas de percaline de linho, inglez,.

impermeave/,' cor	 azul, medindo
0m,14 x Orn,05, 1.600.000 . ..... 	 -

416. Esquadros de madeira 'para desenho,. me-.
dindo Orn,12 X 0m,25. tres . . .. , ...

147. Idem; medindo 0m,15 x 0111,13, tres 	
- 1 .18. Estojos com tira linhas de Kern, dous 	
150. Espanadores de pennas ri: 50, 109 • -
151. Idem, n. 69, 100
152. Espalulas de aço, 50	 . ...... .	 •
153. Idem de osso, 50 , 	
154. Espeto para papeis, ires
159. Esponjadeiras com esponjas, 12 . 	
160. Enveloppeà de 0,12 X 0,24, 100 •	
165. Fio do algodão, '10 kilos . 	
171..ritas pretas para' maeliinas • de escrever:

superiores, podendo ser pedidas para
Mialquer machina, 200 . 	

- 177. Furadores de aço, -.grandes; 50 	

181. Giz em fuma de lapis, 10 kilos
185. Gomma arabiea naciondl, 1a.. qualidade,

em • vidros, • contendo 200' granunaS,
1.000 vidros	 ...

100. Lacre grosso, amostra A, 10.900
191.. Lapis azul, 200 (luzias 	
19'2. Idem, preto', de Eberhard Faber, as. 1,

2 e 3, 500 duzias
193. Idem, graphite, A. 'W. Faber, n. ••3 11.

para desenho, duas duzias . 	
191. Idem, 5 II, duas (luzias
105. Lapis de rores, 100 (luzias-, 	
100. Limpa perimis de po'reellana, pintada, 200
203. Livros de papel Fiume, com 25 folhas

numeradas, 200
201. Idem, com 5C folhas numeradas, 200 	
205. Idem, com. 100 fôlhas nomeradas, -200	 -
206. Livros Panei meio Holland°, com 25

folhas numeradas, capa de palmo, 100
297. Idem, con 50 folhas, 100'
208; Idem, edil] '100 folhas, 100	 .
209. Idem, com 150 folhas, 100,
210. Livros papel registro, com '100 .Solhas

numeradas, capa de panno, medindo.
C,m,31 x Orn.22, modelo n. 12,

211. Idem, medindo 011.07 x 0m,47, modelo
31, 50

212. Idem, medindo 0m,51	 0m,36; modelo'
96, 50 • ,

213. Idem, medindo Orn;11 x Om,30, modelo
ri; 105. 50 .

214. Idem, medindo 0m,70 x °la tir), modelo
n. 160, 50 . 	

215. Idem, medindo Oui,70	 0m,15, modelo
a. 161. 50 . 	

216, Idem, medindo 0111,45 x 0rn,53, modelo
• n. 169, 190

217. Idem, Medindo 0m,50 X 0m,59, modelo
a. 175, 400. 	

218. Idem, medindo Orri,28 x	 modelo
a. 173, 50

219. Idem,, medindo Ota,•t9 x Otn,33,
n. 181, 50	 . 	

220. Livros copiadores de registrados, com
100 folhas' numeradas: 1.000

221., Livros em • brar	 • papel meio • Itollanda,
n. 207,- com 100 folhas numeradas, de
Cm.24 , x- 9111,18; 200	 . . ......	 • 2788300

230. Mata borrão, folhas de 0m,76x0m,56, peso
de 120 libras, 5.000 folhas 	 	 1.3218000

232. Molhadores para copiadores, '12 	 	 518000
233. Molhadores rotativos grandes, sei s	  	 218000
243. Olco para machina de escrever, em vidros,

contendo 30 grammas, 24 vidros 	 	 1 78000
240. Papel diplomai°, de linho, para cartas, mar-

cado, 100 caixas 	 	 3108000
219. Idem chupão, para machina Ronco, resma

com 400 folhas, 10 resmas 	 	 538000
250. Idem Fiume, pautado, com marca, em

- meias folhas para agencias, resm en
400 meias folhas, 100 resmas	

oni
5308000

252. Papel ministro Royal Vellum, com 33 li-
nhas, folhas inteiras, mareado, resina

-	 com 400 folhas, 20 	
253. Idem em meias folhas, mareado, resina com

400 meias folhas, 50 resma'	
254. Papel parafinado, resma com 400 folhas,

cinco resmas, 	
255. Idem para machina de escrever, com mar-

ca, em meias folhas, resma com 400
meias folhas, 50 remas	 	 30A8000

256. Idem sem marca, resmas com 400 meias
folhas, 50 resmas 	 	

7r.)

257. Idem para maehina de escrever, sem mar-
ca, folhas inteiras, resma com 100 fo-
lhas, 50 resmas 	 	 ::l7 O: 00 :0 0

259 A. papel do linho puro, peso de ires kilos,
formato de 0m,22x0m,33, em caixas
de 500 folhas, 30 caixas 	 2108000.

201. Idem cartão, n. 2, resma com 400 folhas,
20 resmas 	

262. Pastas de . oleado. grandes. 21 	  J*19691000000
265. Pennas Viaduct os: 19 o 20, caixas com

135 perimis, duas	  	 98000,
20G. Idem, Geo W. Ungires n. 187, caixas com

.100 pennU, 50
• 4.32íZPO

8560

$810

151880
"'8010.
6,80 O O
08000

5s.Goo
4$500

leG00
68500

28700

38500
48500
8$900
38000
28500
18900
18000
38000

•68,500

28800

• •

1:0508000
17:4008000

5:800800

2968000
1628000

3608000
4808000
51(:$000

138100
368000

5308000
2108000
2388000
1728009

1-5:1908000
5 :0208000

20:9098000

58400
38600

308000
5158000
6258000
1248000
600000

- 38000
248000

2588000
'858000

5768000
720500

1110dCIU

1 :6008000
11:8008009.

980$00e1

89U000.

08000
11$000t

5108,100
4098000

t 588000
2.28.000
3:: n88000

160809i1
15* 0t1)

3088000
43086.00

22 i$,)(1

2918000

570$000

3908000'

1:2258000.

1;2258000

7soscilo

1:080MM

292$000

.'465$000.

1:140000

48~0

700$000

1'm0'000
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268. Idem de aluminio n. 530, caixa com 100
palmas

'
 20 caixas 	

269. Idem, D. I,eonardt & Comp., n. 516, dou-
radas. caixas com 100 palmas, 100 caixas

R70., Idem M. Tumor & Comp., qualquer lettra,
caixas com 50 pennas, 50 caixas 	

271.. Idem Perry, caixa com 100 palmas, 50
caixas . . . . 	

272. Percevejos de metal amarello para dese-
nho, 10 caixas

273. Pesos de vidro para papeis, com 300
grammas, 12 	

278. Pinceis para aquarella em collecção de 10,
duas collecções 	

285. Raspadeiras canivetes, Rodgers
cabo de abano, 100 	

286. Idem cabo de osso ou chifre, 100
280. Regoas de borracha de 0,40, 20 	
290. Idem de Ona50, 20 	
:291. Idem de Om.60, 20 	
'209. Idem de madeira medindo Oin,50, seis
305. Sabonete nacional, de rosa, barra com 250

graniu-ias, 200 barras
306. Idem de glycerina, barra cem 250 gram-

mas, 200 barras
307: Idem de amandoas. barra com 250 gram-

mas, 200 barras 	
328. Tesouras Rodgers de oito pollegadas,
329. Idem de 10 pollegadas, 1.2 	
332. Tinta ali-atreita de Letranc para aquarellas,

dous tubo,:
333. Idem azul da Prussia de Lefrane para

aquarellas. duns tubos
331. Idem encarnada de Lefrane para aguarei-

las, &ir; tubos. 	
,.335. Tinta carmin nacional. P qualidade, em

	

vidros, contendo 200 grammas, 1.000 	
U36. Idem nacional para carimbos de borracha

e metal, divarsas cores, vadiais con-
'Sendo 30 grammas, 1.000 	

Idem preta nacional para carimbos, pri-
meira qualidade, em latas de meio
kilo, 1.500 latas

338. Idem de primeira qualidade para escrever,
500 meios iitros. 	

1 339. Idem 500 litros 	
240. Idem para miographo, 12 bisnagas 	
341. Tinteiros de crystal pequenos, 50 	

11. Tinteiros de vidro conforme amostra
almoxarifado, 200  -

Mo de Janeiro, 9 de maio de 1919,
•	 Comp.

Proposta da ISnard & Comi.a - Os abaixais assignados
propõem fornecer O Directaria Geral dos Correios os seguin-
tes artigos:

1, Numero de ordem - Quantidade - E s P ec ie

21. 18 atanados de couro, Ria Grande, de P
qualidade, de 11,1,80, por 	

25. 5 balanças de niu hiho 0 pesos, por 	
26. 20 ditas de dons kdos e pasos, por 	

'• 27. 12 ditas •ia rin-o kilas e pesas. por 	
28. 50 ditas de dez. kdos e pisos. pot• 	
29. 50 baldes de zinca n. 11, par 	

.3.000 kilas tio barbante tino. li g a-lidos, em
pacotes., por 	

45. 1.009 !tilos liquidas
em 11VOÉP5, por

30 kilos da borracha arn lençol. por 	
102. 6 chalaii as da entoe para Ires litros. po r.
.000. 1 aolleeçao de pesos de metal amarallo para

balanças de uni kilo, por 	
407. , 1 collecaão de pesos de metal amarello para

balanças de dous kilos, por . 	

	

td19. 400 kilos de estopa, ia qualidade, branca 	
por 	

• 50. 100 espanadores do pennas ti. 50, por 	
;051. •100 espanadores de palmas ri. 60, por 	

	

540 kilos de fio fino Imana°, Por 	
479, 500 Mios de fio fino pardo, por

277.

288.
300.
303.

314.
349.
350.
351.
352.
353
355.
356.
381.

1.000 pacotes do phosphoros de páo, na-
cionaes,	 1 	 qualidade, por 	

6 regadores para 20 litros, por 	
6 relogios americanos de parede, por 	
100 latas de Rupi de meio litro, ia quali-

dade,	 por 	
5 meios de sola especial, por 	 --
100 vassouras de cabello, por 	
200 ditas de palha com cinco fios, por....•
100 ditas de piassava, grandes, por 	
200 ditas de piassava, pequenas, por 	
100 ditas para lavagens de casa, por 	
6 alicates grandes, com cabo isolado, por. a
6 ditos	 pequenos,	 idem,	 idem,	 pôr 	
100 kilos de fio magneto, por 	 ,	 • 1

780$0061
70$000

298f„000

2393000
1983000
5308000
2853000.
1203000

58$00U
140800G
833000
593000

:3003000
Os Proponentes sujeitam-so a todas as clausulas do,

edital publicado no Diario Official de 9 de abril de 1919.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919.. a-a Isnard	 Conui

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp. a Directorna
Geral dos. Correios, para fornecimento do diversos artigos, do
accôrdo com o edital .de O de abril de 1919: 	 - •

13. Algodão trancado, branco ou de cõr, para ai-
'fo'ges, de 0m,65 de largura, metro 	 -7

21. Atanados de couro Rio Grana% de 1111,80, um,
32. Bancos de madeira para talha, uni 	
33. Idem de ferro com assento de madeira para

duas pessoas, um 	
34. Idem de palhinha, com rosca, typo 8, um...a
35 Idem com rosca e encosto, typo 8. um 	
36. Bandeiras nacionaes de 2 pannos, uma 	
37. !dam -de 3 pannos, uma 	
38. Idem de 4 pannos, 'uma 	
39. Idem de 5 piannosa uma 	
40. idem de 6 pannos. uma
44. Bat •bante, fino, n. 3, kilo 	
45. Idem, grosso. kilo) 	
54. Borracha em lençol, kilo 	
57. Brim grosso (brinzão), metro 	
66. Cabides para chaat'ais de madeira com cinco

cabeças, um 	
67. Idem com Ires cabeças, um
7 9 . Cadeiras austriacas com rosca e mola, uma...•
73. Cadeiras com rosca e assento de palhinha, typo

4, lima 	
'74. Cadeiras do junco com assento de palhinha, uma
'75. Idem gyratoria com assento da palhinha, typo

5, unia 	
76. Idem singela no estylo das de typo 5, sem

rosca, com assinto da palhinha, typo 5, uma
92. Carneira branca de capa espichada do 1m,x

X Ona90. nina 	  	  138900,
127. Capas da cryslal para agua, uni 	 	 13850
128, Idem Ala vidro para agua, um 	
150. Espanadores do pennas de n. 50, UM -	 7	 436 0 0.
151. Filem da n. 60, um 	 ai	 53100
107. Fio Barbou n. 3; novellos grandes, uni 	
168. Idem n. 4, um 	
169. Idem n. 8, uni 	 	 ,
196. Laatorios do foru) com espelho, lun 	  103500'

	Lana de aIgad:-.1a da 01,1.75 da lar gura, metro	 58500
22:1. Idem de hum(' de largura, metro 	 	 -

'dam da linho, car escura. de Im,00 de lar-
go. melro 	 . 103a00,

231. Meios de sola engraxada do Rio Grande. um...
241. ale.ats de peroba na car de canana, forros de a

cedro ou v int-mijei), de 1m:1) x n na80 X
x	 labuta de correr do lado, baio 2,
uma

301. Riscada da alaadfia para forros. metro 	 	 28290
302. Idem de brim para forras. metro 	 	 23350
305. Sabão nacional de rosa, lia • ra 1•••in 250 grama

mas, urna 	 	 1a950.
306. idem da glycerina, barra cam 250 granulais. uma	 13950
307. littan da maandoas, barra rem 250 graimuas, uma 	 13050
314. Sola especial. meio. moi, 	  37$800
323. Talha com filtro o torneira para 10 litros, uma
321. Idem para 50 litros. itina
325. filam para 60 litros UM'	
326. Idem de filtro Fiel. orn
327. Tapetes do lã da 2m,20 x 1m.80.
345. Toalhas felpudas para mãos, uma 	
a_50.a Yassouras do palha com cinco fios, 	 1$800

V.

t5r. Sons,

54$000

4988000

115$000

1823500

403000

363000

223000

315$000
:A0$000

:11$000
48$000
633000
153000

2903000

2903000

2903000
1;23000
813000

1$900

13900

23100

1:1103000

7203000

‘.180$000

9108000
1:5923000

108$000
2503000

no

3603000
ittaudda fli.acra

- Preços

de harbanta grosso.

a98a000
atiattoo

---aaa000
a59a090

2:9988090
200300U

20:800$000

0:1893000
5303000
2103000

103800

'143800

JO meios de sola engraxada do Rio (irana •
de„	 	 	 ç't	 . . • •  o, 11  • .24  • • '•  o'  •nn • •	 ; 	 .á00$00!),

5983000
5?9$000
0003000

5:3003000
3:2003000

138OG;
543000'
83500

278000
433000
528900
2a880()
413900
603900
773800
088900
73900
73900

113900
33500

53900
23900

n•n••,

58$90(0

558000

393000

o

--
	 1285i00(y

	  13:13nnq
2$29O
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_
p51. Idem de piassava, grandes, uma 	 	 1$300
p52. Idem, pequenas, urna 	 ,	  '	 8500
;353. Idem para lavagem de .casa, uma  ' 	 18300..

• Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. --, Por procuração,
Zos.é.. da Costa Brito.
-

Ernoingt	 Comp., negociantes estabelecidos á rua Ca-
Merino n. -05 accerdo com o edital de concurrencia, pu-
blicado no dario Official, para fornecimento de artigos de
lhaterial durante o c.xereicio de 1919, teem a honra do sub-
metter á apreciação do V, .Dc. o preço por Que podem .for-
tecer o seguinte, artigo:
$.03. Fechos Mogil, tres Milhões 	- 27 :0008000
- Os proponentes declaram que se • submeltem a todas as

Clausulas do edital de concurrencia.
fio de Janeiro, O de maio de 1919, is•-..Emoingt, 	 Comp

1••••n••n

F. R. 151ore1ra Comp,, negociantes estabelecidos á Ave-
nula Rio Branco ns. .107 e 109, de accôrdo com o edital de
concurrencia, publicado no Diario Officio& para fornecimento
de artigos de material 'durante o exercido de 1919, 'Icem a
honra de submetter ti apreciaçãodo V. Ex, os preços por que
podem fornecer OS Seguintes artigos:

	

15. Alvaiade. 10 kiloS •
17. Arame d.) cobre recosido, 10 kilos 	
30. Balões do cortiça coberto com. cabo de mani-

lha, quatro	 . 	
Bandeiras nacionaes de ttous prumos, 12 	 :
Idem de tres pannos, 12 	
Idem de quatro pannos, 12.....,. ....... 	
Idem di . cinco palmos, seis 	
idem de seis prumos, seis 	
Brochas de cabelo, n. 2, 12
Idem n. 3, seis 	
Idem n.. 4, seis

223.

2608000
98000
00.00

p448000
798000
:11•000.

8788000

797800G
298000

376. Idem n. 12 D.R.C., 209 metros 	  ..	 118:02
377 Mine u. 10, D.R.0 , 200 metros 	 •	

180

378. Ideie de chumbo duplo n. 14, 100 metros 	 1518000
379. Idem flexivel de algodão duplo n. 14, qual-

quer ar, 100 metros 	 •	 088000
380. Idem n. 18, qualquer côr, 500 metros ..• • 	 -	 1988000
382. Fio para campainha qualquer côr, 20 kilos 	 2318000
383. Fita isotante.branca, 24 rolos 	 • ,	 898000
384. Idem preta, 12 rolos 	  • • 	 i	 318000
386. FliSiVeiS cartucho para 250 volts, e 300 arra,.

. pêros, 12 	 '1198000
387. Idem de 200 ampères, 12 	 : 798000
388. Idem de •00 ampères, 48 	

14 1389. Idem de 75 ampères, 4 8 ..• • 	 	 443:000000
390. Idem de 50 ampères, 50 ... 	  - 59$006r
391. Idem de 30 ampères, 50 	 •• 	 	 398000,
392. Idem de 20 ampères, 50 	 	 398000,
„395. Grampos para fio de chumbo n. 40, seis pa-

cotes. .... .. .. .... 	 1	 298000
396. Idem n.- 15, seis pacotes 	 •	 98000
397. Interruptores bi--1-)olares de 25 ampères, 12 	 ,	 478000
398. Idem para campainha e botão 24 • • 	 	 218900,
399. Interruptores 'campainha e pera, 24 	

2$400. Idem, pendentes de metal, 100 	 	 242980°2G0
401. Interruptores rotativosde 5 a 10 ampères, 24. 	 0w8000
402., Lampadas de 2/2 watt, marca Philips, foscas

ou meia foscas para 120 volfs., e 50
velas, 500 - • • 	  1 :250$090

403. Idem de 100 velas, 1.000 	  3:8008000
404. Idem de 200 velas, 500 •• 	 2:7508000
405. Idem de 300 Velas, 200 	  1:8008000
406. Idem de . 400 velas, 500 	  *O 	  4.9008000
407. Idem do 1.000 velas, 20 	  • 4608000
408. Lampadas ndison Ou Philips. de filamento

	

metallico de 120 volts., de 16 velas, 300 	 	 4808000
409. Tdem de 32 velas, 500 	 .	 7908000
410. Idem de 50 velas, 1.000,, 	

1
412. Massa de soldar, 12 tubos 	 •

413 Oleo dynamico, 200 litros 	  • • . . : .5634O8(01 (to))0(0)000
415. Rozetas ns. 1.501 e .1.502, 100 	 	 788000
416: :Mein para campainha, de madeira, 21 ..• • „,s,	1tvito00
417 Soekets com chave (americano), 100, 	
418, Serras Para contar ferro com 12 pollegadas, 	

.15::::00

quatro ...• ...... .... .. .... 	 	 188000
419. Serrote para cortar ferro, um 	
420 Solda em fio, 20 trilos	 • • 	
424. Tornadas do corrente, 24 	 	

14svramo

391 0425. Tubos de meia e doze polegadas, 100.... • .' 	 600000
426. Transformadores para campainha de 120

.' 11,i,i000
volts., para 16, 12 e 8 volts. de 50 cycles,
seis 	

'427. Vazelina americana cru latas de meio kilo,
12 latas 	 	 .518000

428, Ventiladores • oscilantes tla General Electric
' Company, de 16 polegadas de pá para a

parede, 12 • • .... ... ..... .... 	  1:950800r/
'429. Idem de 8 polegadas de, pá para mesa, seis 	  591P0n0
430. Verniz 'prelo, 1' qualidade, Ires galões 	
431. Idem isolante•preto, 1" qualidade, seis galões 	 	 10782:101g
'432. , Vernizissolante branco, 1' qualidade, tresgame 

74$000
Os proponentes declaram que se submettern a teda3 as

Clausulas do edital de concurrencia.	 .
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. - F. E. Morarei

ikÇornp,	 •
. . ,---

tabelccidos á rua Senador Euzebio n. 40 'á Directoria Geral
Proposta que fazem Cardinate it Comp., negociantes. es-.

dos Correios, para fornecimento de artigos de material du-
rante o exereicio de 1919, de accordo com o edital em data
dei) de abril de 1019:	 •

5. .Alb• ates para cortar -fechos de chumbo, 500
14. Alluminium, dous kilos 	 .)
16. Anteparas do folha para. espirileira, 50 	 ,
17. Arame de cobre recosido, 10 kilos 	 	 1008000
18. Arrebites do cobre com arruelas, 10 kilos • 	 1108000
25. Balança • de uru kilo • e pesos, cinco 	 .,,, 	 200$000t
26.Idem de dous .kilos e peso s, 20 	 .
27.. Mete de cinco lidos e pesos. ig, ..... .-./	 33	 7008000
28. Leni de 10 Ritos e pesos, 50 	 . 1....5-...1	 D:5008000
29. Balnes de yjneo D. 1 S. 5P 	  4...0 4 C 500.0
30. Baiões de cortiça cobertos com cabo de ma,. 	

9R$OCtimilha. quatro.. .. .. .. .. .. .. 	  .. ta
r0 1 .1, 13,gt.lã Ja.13	 	 _44,ms kailtino.n

.	 .
Idem n.. 5, seis.. •. . . .... . .. . .... ,...,.....••;,:-..:•,-....3,:i2.1
Idem n. 6, seis 	 .• .:._ . . .. . ..
Bandeiras signal ministro, duas 	 . .......,._.;
Cabo de manilha, 50 kilos  . 	 ::	 ...a
Cèra viweni, cinco kilos 	 . 	
Creolina nacional de 1" qualidade, 800 /atas
Estopa de 1' qualidade, 400 kitos 	

	

Fibra de diversas dimensões, 10 kilos...,:.J	 ,
Fio de vela, dons kilos 	 • .• . .	 ......:.ffl
Gaxeta de algodão, 10 kitos........:.. . - .... : ..
idem patente, 200 kilos 	 . 
Graxa patente, 72 kilos 	 I
Lona do algodão de Oni,75 de largura, 50 me,

tios	 .	 	 _.)
Idem de lm.00 de largura, 50 metros 	

I140. Oleo de linhaça, 72 kilos 	
n)03.. Rupi em latas de meio litro, . 1' qualidade,

• .1.00 latas •. 	  .... ...~... 	 _
:303. Seccante branco, cinco kilos....-...-,..-,........„)
309. Sapotio; /O

çt11,: Signal de patino do lã encarnada com os di.
zroos "-Serviço Postal" em lettras bran.

.cas, 10 . 	

p59. Armag9es para tampadas de 14 watt do 50

57.• Aranhas it. 213 C. 200
Arco de pua com oatraca, um 	

.:. -:.	 •	 .: ....

	

, até 3.000 velas completas, -15... 	
U9... Aquece-dores electricos do 120 volts e 10 am-

pres., completos, typer.General Electric,
' 12 • ..

5
0'61. Buchas do ebonite de gr de polegada, 500

92.. Cabo de aço homogeneo, flexivel, para ele-
"	 vador de :h de pollegada, 240 metros 3:9158000

363. Idem .de 94 de polegada, 210 metros  _	 . 2:9458000
064. Idem de % pollegada, 240 metros... .... . .. r.. 2:1308000
;365. Idem de V. de polegada, 100 metros 	 ) 7948000

	

066. Chave ingteza que dô até 10 pollegadas duas 	 .138900
1 i67. Idem até 1 24 de polegada, duas 	 ., 	 	 9$500. _

68. Caixas do derivação n. 606, 50 	 :.-, - - 548000
69. Idem n. 901, 50 	 ?,	 .69$0(t0
70. Caixas de derivação n. '902, 50 	 	 988000
71., Campainhas electricas de duas polegadas, seis • 278000

Q72.. Chaves . de fenda para parafusos com 15 pol-
legadas e catraca, duas 	 1	 158800

1373. Idem com quatro polegadas, quatro... • 	 	 228t..00
p74. Fibra em chapa, 20 kilos 	  - • 	 	 1048000

If_io branco americano para cleals ri. 11,
D. jb . ç. :200 metros .._.,.,_....„..-......,.., 4..i., .7O8909

36.
7.

38.
39.

•40.
58.
59.

61.
62.
63.
09.

41.

408000
988000

1028000
3008000
4808000
7908000'
3908009
4908000
228000

,148000
16800X1
208000
238009
068000

1898000
218000

1:4008000
9808000
1248000
158900

1918000
2:1908000

1098000

2718000
3748000
2748000

2:7008000
58$000i
1/9~



151. Idem n 60, 100 	
152. Espatulas de aço, 50 	
155. Espiriteira _de cobre ri. 1, 12 	
156. Idem n. 2, 12..
157. Idem n. 3, 12 	
158. Idem de. folha n 2, 50 	
159. Esponjeira com esponja, 12 	
'160. Enveloppes de 0m,12 Oin,21, 100 centos 	
163. Fechos Magil, 3.009.000 	
165. Fio de algodão, 10 kilos
166. Fio de asbestos, 10 kilos 	
167, Fio de .Barbour A. 3, novello grande, 12.. a
168. Idem n. 4, novello grande, 12 	
.169. Idem n. .8,.novel10 ,grande, 12 	
170. Fio de vela, dous kilos 	
171. Fitas pretas para machina de escrever, su-

:perior, podendo ser pedida para qual-
quer machina, 900 	

172. Fogareiro de ferro para alcool.
1.77. Furadores de aço, grandes, 56 	
178 Fio fino branco, '500 kilos
179. Idem pardo, '500 kilos 	
180. Gaxeta de algodão, 10 kilos 	 •

181. Idem patente, 200 kilos 	
183. Giz, 10 kilos. 	
184. Idem em fórma de lapis, 10 knos

'
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163000

988009
798000
983000

9883000
4708000
6703000
3953000
4908000

3953000
4953000

.170$000
1553000

603000
768000

122m0
783000

9603000
1608000
2458000
4403000

2238000

788000

7.18000
2:1008000

1:3603000
1:3603000

3303000
483000

4003000

2:1003000
2:150$000

3703000
1703000
1303000

• 320$000

14 :90ffis000
3603000
.1803000

1:1203000

6:7503000
4 :3508000
• 120$000

113500
113500

175$000

18:9003000
7603000
39.0VM.

3a9 . Bancos de' madeira para talha, dons 	
33. Idem •de ferro com assento de madeira, para

duas pes .soas, quatro 	
34. Idem Ae palhinha. com rosca typo 8, dons 	
35. Idem com rosca e encosto, typo 8 A, dous
36.Bandeira nacional dons palmos, 12 	
37. Idem de ires pannos, 12 	
38. Idem de quatro palmos, 12  -
39. Bandeira nacional de /cinco pannos, 	
40. Idem de seis Darmos, 6 	
43. Barbante corda, pacote de um a tres kilos,

200 kilos liquidos..	 ,.	 960$000
'44. Idem fino, .3.000 kilos liquidos 	 -	 16'2003000
45. Idem grosso, 1.000 kilos liquidos 	 ,	 5:4008000
47. Berço inatta-borrão, grandes, com rosca de

metal, 200... ..	 .	 .3708000
50. Blocks-notes papel Fiume, com 100 folhas

de 0.33X0,11, com marca, 500 	
51. Idem de 0,33X0,15, com marca, 500 	

- 52. Bobinas de papel para machina de calcular

54 Borracha em lençol, 30 knos 	 --
56 Borracha sem escova, para machina de es-

crever, 100..	 a
63. Bandeira signal ministro, duas.. ..
66. Cabides para chapdos, de madeira, com

cinco cabeças, 25.. ..	 a.	 a-a
67. Idem, com tres cabeças, 25..
68. Caearolas de ferro esmaltado com 0,18 de

bocca por 0,03 de altura, 300.. .,
69. Cabo de manilha. 50 kilos 	
70. Idem de linho; 50 -kilos 	
72. Cadeiras austriacas com rosca e mola. quatro
73. Cadeiras com rosca e assento de palhinha.

typo 4, quatro..
74. Cadeiras de jungo com assento de palhinha,

75. Cadeira gyratoria com assento de palhinha,
typo 5, duas. 	

76. Idem, singela, no estylo do typo 5, sem
rosca, com Assento de palhinha, typo,
5 A, duas. 	 17M

77. Caixa com typos e almofadas,

OU 'Domingo 41
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82. Caixa de papelão reforçadas de 0m,36x1
X Orn,14x0m,14, para condução de re-
gistrados de formula de franquia,4.000

83. Idem de Orn,40x0m,07x0rn,14, 4.000 	
84. Caixões vazios, medindo 0m,37x0m,35X1

Om.29, 300 	
85. Canecas de agata para meio litro, 12 	
86. Canetas de penna de vidro, 1.000 	
87. Canivetes Rodgers, grandes, com cabo de

osso, de uma folha, 500 	
88. Idem pequeno, com duas folhas, 500.....
89. Capachos de afico de 1m,00x0m,50,
90. Idem, medindo 0m,60 x0m,30, 25 	
91. Idem de corda de 1m,00x0m,50, 25 	
98. Cesta de vime para impresso n. 1, de

lm,10x0m.58, 20  -
09. Idem n. 3, de 0m,80x,0m.56, 10..

100. Idem n. 2, de 011490x 0m,58, 10 ... .. ..
101. Idem de vime para papeis, 40 	
102. Chaleira de cobre •para tres litros, seis... qj

105. Chapas esmaltadas de Ona,20x 1111,000, 10.a
112. Collecções de typos de aço para carim-,

bo, 500 	
127. Copos de crystal para agua, 200 	
128. Copos de vidro para agua, 200 	

Creolina nacional de P qualidade, BOO latas
132. Cylindros de folha para remessa de bo-

tijas de tinta, medindo 0m,28 x 0m,12,
200	 -	

:133. Idem. medindo 0,32x0.14, 200 	  ..o
134. Enveloppes de papel manilha n. 21, con-

forme .a amostra do alinoxarifado,•
5.000 centos 	

135. Idem, medindo Orn,19x0m,13, 3.000 centos
136. Escada americana de abrir, 36 degraos...a
142. Escova para carimbo, 12. 	
143. Idem para marear malas, seis 	 -
144. Idem para rovpa, 50 	
145. Etiquetas de perealina de linho inglez,

permeava], cor azul, medindo Oro,14X1
XOrn,05, 1.000.000 	 "e" *1149. Estopa de la qualidade, 400 kilos 	 -aaa

150. Espanadores xle Peliça 0. 50, 9.00...1~ce

Maio de 1919-

190$00(Y.
1103000
a10$000
:ia03000
,120$000
1403000
383000

3603000
19:2003000

793000
2203000
2153000
215$000
21530001

,1538.6Ut

soown
75$oou
758000

.7003000
2:7003000

2103000
2:1803000

193000.
583000

1 :5203009

7:750$000

7753009
O:8008000

1:2003000
8008000
7003000
563000
008000

453000

2003000
2903000
4503000

loomía
27080001
2903000
.3803000

20680.001

•. .600$006

0103000

8003000

2:700$000

2:600$006!

1:5003000

3.:890$000

-550$00.0

980$0001

.L100$0001

.760$00(1

4
e.^

185. Gornma orabica nacional, 1' qualidade, em
vidros contendo 200 grammas, 1.000
vidros

188. Lacre fino nacional, encarnado, amostra
n. 12, 5.000 kilos 	

189. Idem fino nacional, verde, amostra D. 8,
500 k ilos  •

190. Idem grosso, .amostra A, 10.000 kilosÁx... a
191. Lapis azul, 200 duzias 	  .	 1
192. Idem preto de Eberhard Faber ns 	  1, 2

e 3, 500 duzias 	
988000 195. Lapis de cores, 100 duzias 	 r I  I ;

199. Limpa-pennas de norcellana 'pintada, 200 	 ,
200. Linha de . barCa, 10 kilos 	 ,
201. Lixa esmeril, diversos numeros, 200 folhas
202. Idem, para madeiras, diversos numeros, 50

folhas.	 .	 ,	  a
203. Livros de papel Fiume com 25 folhas nu-

meradas, f90 	 	 3

204. Idem com 50 folhas numeradas, 200.... a
205. Idem com • 100 folhas numeradas, 200 	
206. Livro papel meio Bollanda, com 25 folhas

numeradas, capa de panno, 100 	
207. Idem com '50 folhas, 100 	
208. Idem com 100 folhas, 100 	 ,
209. Idem com 150 folhas, 100 	
210- Livro papel registro .com 100 folhas nu-

moradas, aapa de panno. medindo
0m,34 xihn,22, modelo ..n. 12, 50 	 :

211. Idem, -medindo . Orn,27 x Ona,47; modelo nu-
mero _31. 50........	  	 )

560$000 212. Idem, medindo 0m,54x0m,36, modelo nu-e

	

1803000	 mero 96, 50 	 ,•
2403000 213. Idem, medindo. -0m,44 x Orn,30, modelo nu-'

	

•1603000	 .mero 105, 50 	 A

2506000 214. Idem, medindo 0m,76x0m,15, modelo nu-
mero 160, 50 	 . 	  ..,

215. Idem, medindo 0m,70x0m,45, modelo nu-
mero 161, *50 	 ---;

216. Idem, medindo Oin,45x0m,53, modelo nu-
mero 169, 100 	 • • •• • ... .-

217. Idem, medindo Oin,50x0m,59, modelo nu-
mero 175, 100 	

218. Idem, medindo 0m,28x0m,38, modelo -nu 	 :

	

3403000	 •	 mero 173, 50 	 1
4503000 219. Idem, medindo 0na49x0m,33, modelo nu-

mero 184, 50, 	
220., Livros copiadores de registrados com 100

folhas numeradas, 1.000 	
221. Livros em branco, papel meio Hollanda,

n. 307, com 100 folhas numeradas de
0m,24 x 0m,18, 200 	 1

222. Lona de algodão de 0m,75 de largurai
50 metros 	 r 	 •

223. Lona de algodão de Im,00 de largura, 50-
metros 	

224, Idem de linho, da' escura. marca C, de
1111,00 de largura, 50 metros 	 I

225. Lanternas de carbureto para bicycletasi

	

Ires T si 7', M ..  ...	 n1
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354. Velas nacionaes, qualidade, 500 Pacotes
430. Verniz prato, 1' qualidade, tres gal ões— •
434. Biocks gravados para alicate sinete, . 50

280000

1:000$000

580000

1706000

2oowoo

39000
52$000
fasaao0
70$000

4506000

2408000
60000

2508000

, 250000
10.6000

0,50$000

000$000.
•1:650$000

340000
390$000

,	 7043000.

390000
895$000,

41111
1 a1006064

708000'

(6),

12. Alcatrão• (5), kilo, , ri3 a,:. 	 	
1$94a8. Agua-raz (18a, litro.; a !:-, •	  y

14. Aiuminium (2), kilo.	 	 . 258000
18500,

3808000	 15 Alvaiade (10),- kilo . 	
17. Arame do cobre recosido (10), kilo. 	 ;	

IS i84

18. Aarebites de cobre com arruelas (10), kih).. 	 Ii=
22. Bacia e jarra de agatlaa 3 pares. par 	 22223. Bacia o jarro- de lança, 2- pares. par 	
24. Bacia coni esponjeira e saboneteira de louça,

2 apparelhos, apparelho.	 • 	  488000

lha (4),. um. 	 1 0

29. Baldes de zinco n. 14. (50), um 	

 3:
250$000	 30. Balões de cortiçaa.cobertos, com cabo inani-

- 36. Bandeiras uacionaes de 2 pannos (12), arma 	  248000
37. Idem, idem, de 3 pannos (12), uma 	  37aa0u
38. Ide
39. Idem idem de 5 pannos (6), urna 	

 65$00aIdem ideia de 4 pannos (12), unia 

	

MOU260$000 40. 'dant idem de 6 pannoa,(6), urna 	  I

150$009	
41. Bandejas de ferro amoitado, para 4 ,copos

uma' 	
340u00• 42. Idem idem, para 2 copoa ' (12), urna 	 	

5$50a
4000

250(-ao	 43. Barbante corda, pacote de 1 a 3 kilos, 200 kilos,
250a000	 • linuido, . kih).	 58800
220a000	 54. Borracha em lençol, 30 ailos, kilo 	  12$000

60. Brochas de cabala) n. 4 (6), uma 	

140a009- 58. Brochas de cabano n. 2 (12), uma 	 	 1$600
98000	 59. Brechas de cabella n. 3 (6), uma .., 	 	 2800a

230$000 68. Cassarolas de ferro esmaltado com 0,18' de boca UE

61. Brochas de cabanono n. 5 (6), uma 	
62. Brochas de cabano n. 6 (6), unia 	

por 0,08 de aluara (300), urna 	 	 3$000
69. Cabo do manilha (50), kilo 	 •	   

RE
70. Cabo de lanho (50), kilo 	

.

71. Cadeados de latão, com' 2 ch. (12), uni 	
35. Canecas de agathe, para 112 litro (12), aiila •—•	 3000
7. Canivete Redgers, grande. com cabo de osso,1
R. Canivetes pequenos com 2 folhas, (500), um 	  • 2:g2g. folha (500), tun. . 	

89. Capachos de caco, de 1 aa. x 0,50 (25), um 15$500,
ao. Capachos de' eiNco, de 0,60 x 0,30 (25), ura 	 	 58900
91. Capachos de- corda, de de 1 x 0,50 (25), uni 	  158500'

--a	
96. Castiçaes de agatheaamanho commum '(6), una 18500'

103. Charninas de vidro para gaz (12), unia- 	 	 NNtit)
-	 97. Cara virgem (ks. 5) Jailo. 	

20:(00 	
Chaininés rara larnpadas belgaade diversos nu-

' 2908000	
meros (12), urna. 	 .	 1$000

326. Colha para madeira (ks. 10), kilo 	 ; 2$4OO
26~04 127. Copos de crystal para agua (

128. Copos de vidro para agua (200), um 	 	
18709

• 90000	
200) um

137. Escalas atictiAcas de marfim (a), Utfla 	 	 17i00
0000	

1, i00$000. 
1-31. Creolina nacional de l' (800), lata 	

290$000
1 :050$000
1 :20(4000

a 600$000
--

30000

500000

a:000000

800001

pares . . 	
435'. Carimbo de meta/ para datar, pequeno, 200
436. Idem com diversos feitios, 10
437. Idem com duas palavras, 10 	
438. Idem com uma palavra, 10 	
439. Idem com duas lettras, 10 	
440'. Idem com uma lettra, 10 	
441. Idem para registrados, 10 	
442.. Idem montado em ~lana de rotação ra-

pida, seis . 	
443. Idem dé borYaclia; sem data, com diversos

disticos é pertences, 150. 	
444. Idem montado erri machina de rotação,

com pertences; 40 	
415.Idem de metal, sem data, com quatro pa-

lavras e diversos feitios, 50 	
446. Idem dó metal para datar com diversos

discos e feitios, 10 	
447. Sinetes de metal para lacre com, 0m,08 çie

diametro, 200 . 	
337a :Ca. Tinta preta nacional para carimbos,

1* qualidade, em latas de 3,5 kilo,
1.500 latas . .

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919.—Cardinale

• 4758000,
1a1008000

150$000
70000
606000
45$00a

r 40000.
10000

Proposta que fazem Fontes Garcia & Comp., de forneci-
mantos á . Directoria- Geral dos Correios:

Numero de. ordem — Unidade -- Preços

4808000

6008000

5968000

7508000

9008000

6608000

1:7508000
& Comp.

MOCaggIggaV
£26.,afachina americana de nuiterar de caia-

tro rodas, seis 	
227.. Idem de cinco rodas, 15 	 5
228. Idem de seis rodas, 15 	
;230. a/alia-borrão, folha de Oin,76x0m,50, peso

de 120 libras, 5.000 folhas"	  DO
232. alolliadores para copiadores,12 	
233. Molliadorea rotativos, grandes, 6 	
243. Oleo para machina de escrever em vidro

contendi) 30 graMmas, 24 vidros 	 •
248, Papel diraomata de linho para carta

mareada, 100 caixas
grio.. Idem	 pautado, com marca em meias

folhas, para agencias, resma com 400,
• meias folhas 100 resmas 	
253.. Idem ministro Royal Vellum, com 33 linhas

em meias folhas marcadas, resmas com
400 meias folhas, 50 resmas 	

250.. Papel parafinado, sem marca, resma com
400 meias falhas, 50 resmas 	

257. Idem para machina de escrever sem mar-
ca, folhas inteiras, resmas com 400 fo-
lhas, 50 resinas 	

'59A. Papel do linho puro,. peso de tres kilos,
formato de 0m,22x0m,:33, em caixas do
500 falhas, 30 caixas' 	

01 .Papel cartão n. 2, resma com 400 folhas, 20
resmas • .	 . 	

209. Punas B. Leonard & Comp., n. 510, dou-
radas caixa com 100 pennas, 100 caixas

270. Idem M. Tu mor & Comp . , qualquer' lutara,
caixa com 50 pennas, 50 caixas 	

271, Idem Perry, caixa com, 100 pennas,
caixas . . . 	

273. Pesos de vidro para papeis, com 300 grana-
mas, 12 	

274. Idem cm .400 grarnmaa, 12 	
275. Liam COM 50 grammas, 12 	
276. Idem com 600 grammas, 12 	
285. Raspadeira canivetesRodgers, Sons, cabo

do atalaio. 100 	
286. Idem caSo P . OSSO ou chifre, 100 	
303. Rupi em lata de meio litro 1 qualidade,

100 latas 	
204. Sabão nacional especial, 50 kilos 	
305. Sabonete nacional de rosa, barra com '250

gramma:3, 200 barras 	
poo. Idem de glycarina,. barra com a50 grammas;

200 barras. 	
$7., Idem de amencloas, barra eurra 250 grafa.-

mas, 200 barras 	
209. S

.
apolio, 10 	

311, Signa!' de - panna de lã encarnado com os di-
zeres: aServiço Postal», em latiras
brancas, 10 	

312. Serragem paia encaixotamento, saeco com
30 kilos, 50 saccos 	

318. Taboletas de ferro esmaltado, grandes, 10 	 ,
319. Idem, pequenas, 10. • 	
327. Tapetes de lã, do 2m,20x1m,80,
328. Tesouras Rodgers de oito pollegadas, 24 	 ,'
329. Idem de 10 pollegadas, 12 	
230. Tijolos para limpar metal, 12 	
e30 A. Tinta cai pó, azul negro «Ideal), em

tubos, 100 duzias 	
W31.. Tintas a . oleo. nacional, em massa, diver-

sas caras, 50 kilos 	
030. (") Tinta nacional para carimbos de bor-

racha. e metal, diversas caras, vidra
.,contendo • 30 grammas, 1.000 	

033. Tintas de primeira qualidade, para escre-
ver. 500 meios litros 	

339. Idem, 500, litros 	
341. Tinteiros de crystal, pequenos, 50 	
342. Idem escrevaninlia de ferro,, pequenos, 50
343. Idem portatil, 12 	
344. Tinteiros de vidro, conforme amostra no

almoxarifado, 200-
345. Toalhas- felpudas para mãos, 500 	
1346. Tympanos com corda, 100., 	 •347.. Typos de estanho para cara-falua com da-

tas de 1 a 3 .1, GO& collecç5es 	
348. Idem para 1920, 10.000 tvpos 	
349. Vassouras de. cabello, 100 	
350. Idem de palha com cinco fios, 200 	
251. Vassouras do piassava, grandes, 100 	
352. Idem pequenas, 200 	
353,, Idem para lavagem de casa, 100 	
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-
138. Escarradeira de ferro esmaltado, alta (24),	 380. Fio Flexivel de algodão, n. 18, qualquer cdr,

	 ..	 78500	 (melros 500), metro 	urna.	 .• . .. 
139. Escarradeiras, gralld0s , de louca (G), uma.,„,	 8$000 382. Fio ipilairo: a campainha, qualquer cor (kilos 20),

	 1 108000140. Esearradeiras de poreellana (2), tuna 	  198000
141. Escarradeiras hygienicas (6), uma 	 1 1 moo 383. Fita isolante branca (rôlos 9 4), rõlo 	

385. Fita isolante de borracha (rUlos 12), rólo 	 	 2188"25000:G

	

e	 no 	
.

144. Escovas para roupa (50), unia 	 	 38800 384. Dita, dita, preta (ridos 12), ri-
1$450	

.
149. Estopa de pritneira qualidade (400), kilo 	 •a
150. Espanadores de pennas u. 50 (100), um 	 	 m4$900 408. Lapadas Edison ou Philipps, de filamento. 
451. E:pnadore g de peuua	 metallico, de 120 volts, e de 16 Velas (300),as, u. GO (100), um 	 	 .58400	 .
,152. Espatulas do aç.da (50), uma 	 i	 UNO	 urna- 	 .... A	 1$440

0),161. Fecha	 mFechadura completa com duas chaves para ar- 409. idem, idem de 32 velas (50	 uma 	
manjo (12), unia 	 • 	 2.oco 410. ldom idam de 50 velas (1.000), urna 	 	

18440

411. Martello meeanico (2), uma	 • 	 	 •4154043

166. Fia de asbesto (Mios 10), kilo 	 -	i 118500

268400(4
414. Parafuso de ferro de qualquer tamanho (kilos

•	 	

162. Fechadura para gaveta (12), urna 	 :
165. Fio de algodão (kilos 10), kilo 	 20), ki/o
170. Fio de vella (kilos 2), kilo 	 	 moo 418. Serras para cortar ferro, com 12" (4), uma.., 	 5:200
177. Faradores de aço, grandes (50), um 	 	 18500 419. Serrote para cortar ferro (1), um 	 	 68500i mpo 4-32. Tesouras para cortar folha (1), uma 	 	 78000180. Ganclieta de algodão (kilos 10), kilo 	 „1.440,a0 423. Torno de mão (2), um 	

430. Verniz preto, P qualidade, (gallõas 3), gallão 2949000"
181. Gan:illeta patente (kilos 200), kilo 	 	 .. •

1182. Gazolina em latas de 18 litros (latas 8), lata 	 : 158000
(83.	 iz. (kilos 10), kilo 	 432. Verniz branco, .1' qualidade (ganiras 3), gallão 228000G	 .	 $900

433. Verrumas de aço de 1/16, até 1/2" ( j ogos G),
98000

485. Goninia arai-rica nacional de primeira, cru vi-
jogo 	 .............dros com 200 graniras (1.000), vidro...,: 225000

186. Grava patente (kilos 72), kilo 	 ..a	 18400
10800	

Rio. de Janeiro, 9 de inalo de 1919. — Fontes Garcia
.196. Lavaiorio de ferro com espelho (0), um 	 1	 & Comp. -
201. Lixa esmeril de diversos numero (fls. 200),

folha 	 	 8170
202. Lixa para madeira de diversos numegos (fls. 50),	

J. Santos t% Comp.. negociantes astabelecidos á rua dog, • folha 	 -;	 ,.8.070. Ourives n. 30. com fabrica de nistrumentos de musica e ara.222. Loaa de algodão, 0,75 de largura (metros 50),	 tefactos de matai á rua de S. Pedro n. 138, pr arnGe-se for-, 18500metro 	 	 neeer á Directoria Geral dos Correios, durante o exereicio de229. Martellos americanos (2), uni 	 1 :38500 1919, os- artigos .abaixo especificados, de r'.iedrdo com o edital,234. Moringue de barro para quatro litros, com pra-
to (6), uni 	 	 18500 o sujeitando-se a todas as suas clausulas., 

236. Oleo A. 13. (litros 18), litro 	 	 18900 21. Atanados de couro do Rio Grande, primeira237. Gleo de colza (litros 72), l	 18800itro 	 .	 quatidacie, de 1m.80. 18 	 538000
25. Balaneas de um kilo e pesos, cinco, unia240. Oleo de linhaça Grilos 72),.kilo 	 a	 20600
26. Balanças de dons Mios e pesos, 20, min 	

528000241. Orco de ],ricino (litros 400), litro 	 :	 28100

g40. Pá quadrada (2), uma 	
 ZO0

88500	 06. Bandeiras nacionaes de dous parimos, 12,- uma 268000
29. Baldes de zinco n. 14. 50. um 	

-	 - 55888050090242. 01e) lubrificante (kilos 200), kilo 	

247. Pá rara lixo (2), urna 	 	 37. Bandeiras nac t anaes de Ires palmos, 12, uma 108000279. Pó de sapato (kilos 5), kilo 	 .j
283. Potassa (kilos 50), kilo 	 	

00	 38. Bandeiras naeionaes de quatro parras, 12, uma 678000

287. Regadores de folha para -10 litros (dob.) (6), um 	 785Cd
2:f8(1%

zentos kilos liquidos. kilo 	 .	 88000

39. Bandeiras nacionlies de eineo pannos, seis, urna 70800 r)284. Pregos sortidos (kilos 100), kilo 	 	 43. Barbante corda, pacote de um a ires' kilos, du-

288. Regadores de folha dobrada para 20 litros (6), 	 '41. idem, fino, 3.000 kilos liqutdos, kilo 	
u	 ;	 9850C	 i a.

	

,- Idem, grosso, 1.000 kilos liquides. 10/o 	
-:	 78900

ni 	
303. Iliu:i. em latas de 1f2 litro, de primeira quali- 145. Etiquetas de perealina de linho inglez impera: "9"
. 

dado (latas 100), lata 	 	 _
	 : 18800	 ninava!, cor azul, medindo 0ni14x0m05, ..

304. Sabão nacional especial (50), kilo 	 .	 18200	 1.000.000, unia

grafi-mias (200), unia 	 ,	 I mo 188. Lacre tino nacional encarnado, amostra n. 12,	
:09 14305. Sabonete nacional de rosa, barra com 250 	 7103. Feelios iklagil 3.000.00(1., um 	

308. Sabonete de glyeerina, barra de 250 grammas,	 5.0(11 Ritos. kilo 	 2$400(200), uma	 18,100 189. Idem fino nacional- verdeamostra n. 8, 500
307. Sabonete de amendoa, barra de 250 grammas	 kilos, kilo	 . 	

(200), unia 	 	 1$00) 190. /dem grosso, amostra A, 10.000 kilos, kilo 	 	
24N00

308. Screante branco (kilos 5), kilo 	 	 •1$500	 Rio de Janeiro, 9 de maio de 1019. — J. Santos (D Compl.
309. Sapolio (10), uni 	 	 	 8700	 —
313. Sgl ift caustica (kilos 2), kilo 	 28500	 Proposta de Faria, Moreira &Macedo, para fornecimento
,315. Tubos do borracha para g.az (metros 20), metro 18200 de artigos de material, durante o exercicio de 1919, á Din.,

	2t). 'Calina; de barro para 40 litros com torneira (5), 	 etoria Geral dos Correios:
- urna 	 	  mon	 47. 200 berços para matta borrão, grandes, com

321. Talhas de barro para-50 litros com torneira (2), rosca de metal 	 	 28000
uma • 	 fulo°	50 500 bloeks notes de papel Fiume 33 X 15, com

322. Talnas de barro com 50 litros com torneira (1), 	 100 folhas com marca 	 	 18300
•uma 

	

	 51. 500 blocks notes de papel Fiume 33 X 15 com

unia,
10 litros (2), unia 	 .. 11 624; 470)	56. 100 borrachas, simples, para machina de es-

;324. idem, idem, para 50 litros (2), Crever. 	 	 $500

323. Talha de barro com ' filtro e torneira para 	 153600r oo folhas e marca 	

7325. Idem idem. para 60 litros (2), unia 	  188000 101 40 cestas de vime para papeis 	 	 38200
326. Talha de filtro. Fiel (1), um 	  1308000 134. 500.000 enveloppe,s, papel manilha, n. 21, tom
28. T•sonras Rodgers de 8" (24), uma 	  • 88000	 amostra. milheiro 	  208000

329. Idem, idem, 10" (12) uma 	 , 108000 135. 300.000 enveloppes de papel manilha de 19x13,
n331. Tinta a oleo nacional em massa, diversas cd- 	 com marca, milheiro 	 208030

res (50).kilo	 18000 141. 50 escovas para roupa 	
,	 :

:14550000
-349. ,Vassouras de cabello (10), urna 	 I	 48500 151. 3 espetos para papeis. 	

3800(1350. -Ditas de palha com cinco fios (200), uma 	 18300 139. 12 e.sponjeiras com esponjas 	
wí. Ditas de piassava, grandes (110), urna 	 	 18300 166. 10 kilos de fio abestos 	 218000
452. Ditas de piassava, pequenas (200), uma 	 . • 8200 160. 100.000 enveloppes de papel branco com marca, 

,

053. Ditas para lavagem de casa (100), uma 	 	 18000	 do 12 x 24, milheiro 	 	 36$00G
2	 1855. Alicates grandes com cabo isolado (6), um..: 1000 171. 200 filas para machinas, podendo pedir a
356. Ditos pequenos (6), uni . • 	 	 98000•.	 cores unia . 	 	 4$00Q
066. Chave ingleza até lir (2), uma 	 : 78500 185. 1.000 vidros de gornma arabica, nacional, vidro

2000

	

72.; Chave de fenda para parafuso (com 15" e ca .,	 de 200 grammas 	
traca (2), uma 	 	 .0	 68000 188. 5.000 kilos de lacre fino, encarnado, nacional,

./8100073. Ditas com 4", (4), urna 	 	 3$000	 (amostra n. 12), kilo 	
.._.378.. Fio de chumbo, duple, n. 14, metros ( 100)i 1 ,	 189. 500 kilos de lacre fino, verde, nacional, (amos-

a •	 .• melro e li I e	

8360
:I_ II .• • • _C, .4 I _f_11... .1 • _II .. • .• j_02. .•• _ID _Cf.:2 ,!C• • .....ii..•	 1 21	

---	
:	 ..itra n. 8), kilo  -	 4$708t
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	DIARIO OFPICIAM	 MI • e 10 SI
190. 10.000Iihis de lacre grosso (amostra :A!),,kiloa
191. 200 duzias de lapis azues duzia 	 •	 aá92. 500 duzias de lapis pretos Eberard Faber,

meros 1, 2 e 3, duzia 	 .195. 100 duzias do Japis do ares, duzia 	 •  .
203. 200 livros de papel . Fiume, de 25 folhas, nu-

meradas, um. 	
ROI. 200 -livros de papel Fiume, de 50 folhas, nu-

meradas, um. - 	
205. 200 livros de papel Fiume de 100 folhas, nu-

meradas, um 	
200. 100 livros de papel Hollanda (112)• de 25 folhas,

numeradas, cl - palmo,- um 	 •
0.7.: 100 livros de papel (11) Hollanda, de 50 folhas,

numsradas com mino, um 	
209. 100 livros do papel (112) Hollanda, de 150 fo-

lhas, numeradas, cl parira), um 	
RIO., 50 livros de papel de Registro do 100 folhas,

numeradas, capa de patino de 33 x 22
(Modelo n. 12), um 	

20.,1.000 livros copiadores de registrados de 100
folhas numeradas, um 	

221, 200 livroa em branco, papel (112) Hollanda, de
24 x" 18, com 100 folhas numeradas, um..-

232. 12 molhadores para copiadores, um. a 	
251. 5 metros de papel para Cópia de desenho com

1m,20 de largo, metro 	
254.. 5 resmas de papel parafinado de 400 folhas,

resma.	 	 7-

18700	 12 ditos para idem, 200 ampères ..-, 	 •

8 ditos idem, para 75 amp 6res . 	 	

274100000-48 dito55500	 s idem, para 100 ampères . 	

1	 1$800	 50 fusiveis cartucho para 250 ampères, 11or..,	 885701)0g
';$000	 50 ditos, idem, de 30 ampères, por 	

-	 Pr) ditos, idem, de 20 ampères, por'	 42";	 4050001$400	 r)00 ditos, idem, rolha para 120 volts, de 30 ain-
pères, por 	

' 1121525$000"0.;1$800	 500 ditos, idem, de 10 ampères, por 	
12 interruptores bipolaros, de 2.1 ampères, pof	 45560035000	 100 interruptores pendentes, de metal, por

25
2$300 . 300 lampadas Edison, de filamento metallico.

4

. 24 ditos, idem, rotativos, de 5 e 10 ampères, por: . 4270 05557"10,0

de 16 velas, 120 volts, por  .
25000 • 500 ditas, idem, de 32 velas, por 	 - - H	  r,	 675$000

1.000 ditas, idem, de 50 velas, por.. 	 -..a. ..a	  : 1:3505000
5$200 , 20 Mios de solda em fio, por 	 .

$0100 sockets com chave, americanos, por... a.- 	 a	 145555$00000
7$500.	 , 21 fornadas de 'corrente, por 	 —	 --. 365000

, 42 ventiladores oscillantes, G. E„ de 16", para
parede, por 	  2100500018800	 d	 	: :

.6 ditos, idem de 8", para mesa, por...a.a-, 	 •	 585$000
'48000 p gallões de verniz preto, de primeira quali-

dado, por 	7$500	 a,	 485000
.6 gall5es de verniz isolante. preto, de pri-	 '

08000 ,	 meira qualidade, por 	 -'-
3 gallõea de dito branco, de primeira quali2	 005000

	 	 728000265000	 dada, por 	

255. 50 resmas de papel para machina, marcado, em

	

25C.• 50 resmas de papel para machina, sem marca, 	 Rio de Janeiro, O de maio de 1919.	 Por procuração:

	

57. 50 resmas de papel °nora macjiinas, inteiras, 	 .• de 40)12 folhas, resma 	 	 7$500	 Mayrink, Veiga & Comp., Luiz Teixeira Mendonça.	 •

resma. 	 • 145000

112 folhas, resma	 _	  45800a sente edital de concurrencia.
Declaramos sujeitar-nos 'a todas as clausulas 'do pre-

261, 20 resmas cio papel cartão n. 2, resma, 'de 400
folhas, uma. 	

1.5000	 •	 ,	 •

.	 ..	 .
.Mayrink, Veiga & ComP.. negociantes matriculados,

stabelecidos nesta praca, propõem-se a fornecer o seguinte,
Jtle accôrdo com 1 edital de 9 'do abril do corrente anno:, 	 .

- 10 kiles de alvaiade .: • •-• ...a.:.-...--..:::=	 - 22$000
30 Mios de korracha em lençol a ',.,.., .. - . ..^.. 	 3315030	 A.

4 PI 
kilos de gaxeta de algodão ... „.... .... ....-.a 	 -	 1205000 1„z,,,•

• 000 kilos de gaxata Patente -,: :.i.i ... , . ...a .;...: 	 2:01005001)
‘ 72 kilos de graxa Patente • 	 • .	 -  ,	 8G5400 134.
• 72 kilos de oieo de linhaça .,..a .. : .. ...:..:..*. 9 : 	 -: •	 2165000
:COO Mios de. oleo lubrificante . - 	 , 

' . 	 1 24002 135.' 6 alicates grandes com cabos Isolados .. ; 	 ,	 •
6 alicates pequenos com cabos isolados 	 	 425000

g!,00 aranhas n..218 C. . . 	 -	 68$000' 145..
15 armações para tampadas .de 112 watt, de

500 até 3.000 velas • [	 -
500 buchas de ebonite de 318'

t 100 metros cio cabo de aço homogeneo, flexivel,
para elevador, de 114" . . 	 .,

6 campainhas; electricas de 2" ..- , 	 .
20 kilos de fibra em chapa 4 .. .... - .. ........a-a

200 metros de f ia para cleats, branco 	
„200 metros, idem, idem, idem, n. 12 • ;..: .. r 	

200 metros, idem, idem, idem, n. 10 	
100 metros de fio de chumbo dtiplo n. 14...a
100 metros de fio flexivel, de algodão, duplo

500 metros, idem, idem, n. 18 . •
100 kilos do fio magneto .

' 20 kilos de fio para campainha a : .... ..;.....a	 2105000'
.24 rolos de fita isolante; branca .. . 	 '", -.,	 725000

. 12 rolos de idem, preta'. .......... .......... .*_.-.;	 345500
12 rolos, idem, de borracha .• 	 - 	 728000

- 12 fusivela cai lucho para 250 volts, 300 , atii .a •

.	 de 30 grammas, vidro
338. '500 meios litros • de tinta de 1, para escrever, ,	 21.

um. 	 :.	 25300	 :40.
33_9. 500 litros de tinta para escrever, um 	 :::	 - 	 :	 38000	 ,,,,
341. 50 tinteiros de vidro, pequenos, um 	 - •	 25000	 .(1 i_e,

	

Rio de Janeiro, 8 de maio_ de 1919. — Faria, Morcird	 50.

ice. dlacedo.	 ,	 ,	 ,

285. 100 raspadeiras canivetes Rodgers, cabo de
abano, uma. 	

335., 1.000 y'siaios de tinta carmin, nacional, de 200
gramInas, vidro . 	

236., 1.000 viCros do tinta, nacional, para carimbos,

56$000:	Proposta. qiie fazem J. L. Costa & CoMp.. negociantes ma.-
triculados, estabelecidos nesta praça, d' rua da Quitanda nu-

25800 mero 105, esquina de Buenos Aires. n. 38, á Direetoria Geral
dos Correios, para fornecimento, durante o armo de 1919, dos

15700 artigos abaixo mencionados, de aceôrdo com o edital de 9 do
abril do corrente anno, publicado no Piano O f f icial:

2.000 balas para carimbos, uma 	 ...	 • 599t,
24 vidros de 250 grammas de benzina para

limpeza de machina de escrever, uni 	 1$80t
200 berços do mata borrão, grandes, com

rosca de 'metal, um 	 	 2$20C
500 blocks nots do papel Fitune com 100

Solhas, 33 x 11, com marca, um. ...'. . . • 	 -15100
500 ditos de 33x15. com marca, um 	 	 1$4511
100-bobinas de papel para marbina do cal-

ciliar, urna . 	 	 25000
55„ 20 borrachas c/escova para maehina de Os=

• crever,,uma	 5750
56., 100 ditas com *escova, idem, para machina

.de escrever, unia 	 	 S350
300 caixões vasios. 37x35x29, um 	 	 25900
200 .copos do crystal para agua, uni 	 	 1$50
200 copos de vidro, um 	 . 	 	 000

péres f, 	 	 . ....	 ",71$00Q•

85$090
190'5000

	  f:180800)

• 8985000
205000

4005000
245000

1 (50$00U
56$000
065000

1205000
1405000

15170:
2 . u00 centos Cie enveloppe.s medindo
• 0,19x0,13, cento . . 	 	. 15709

1.000.000 etiquetas de percaline do linho
inglez, impe,rme.avel, côr azul,	 de

;146.
 0,14 x 0,05.	

22:40""3 esquadros de madeira para desenho, de
-12 x 25 cim, um 	 	 2,$500.

147. 3 esquadros de madeira p
........ ,.. • .1. • .a	 28800
ara desenho, de

15 x 13 crin, um ....
148. 2 estojos com tiralinhas, Kern, um..'..:.... 	 355900

. 

	

149, 400 kiios de estopa de 1* qualidade, ki/o 	 2$300
150. 100 espanadores de pennas n. 50, um  '
151. 100 ditos, idem, n. 60, um 	 	

518546000 .
65400'

154, 3 espetos para papeis, um 	
159. 12 esponjeiras com esponja„ uma 	 	 25400:
160. 100 centos de enveloppes 12x21 c/m, cento 	 25(100
163. 3.000.000 • fechos Magill, 1.000 	 	 12580.0,%
171. 200 fitas pretas para machina de escrever,

.	 superioresi. podendo ser pedida para .
qualquer m'achina, uma 	 	 .. .	 3$90';

154. 10 kilos do giz em lapis, kilo 	 	 2$,500á
1880o;177. 50 furadores do aço, grandes, um., 	

	

'Mi; 1.000 vidros de g,omma arabica nacional 	 	 ...

	

1` qualidade, em vidros contendo 200 	
.

gramma% vidro , .... .,:.-, .,,......„.-.,-.-, 	 1	 1000:

5.000 centos de enveloppas de papel fna-'
tulha n.	 e/amostra no almoxari-

/	 fado, cento
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A88, Mon kilos de lacre fino naeional, encar-

A89, 500 kilo dc lacre fino nacional, verde,
nado, amostra n. 12, kilo 	

amostra n. 8, kilo 	
•00. 10.000 kilos de lacre grosso, amostra A,

kilo
191. 200 d'uzias do lapis azul, duzin 	
192. 500 duzias de lapis pretos Eberbard Fa-

ns. 1, 2 e 3, duzia 	
107. a dtulas de lapis graphite A. W. Faber,

ri. 3H, para desenho, duzia 	
_

191. 2 (luzias. idem, idem, n. 511, duzia 	
195. 100 (luzias de lapis de cores, duzia 	
:199. 200 Jim& pennas de porcellana pintada,

Um	 • • • • 	
203. 200 livras -de papel Fiume com 25 folhas

ininirracias; um
204. 200 ditos, idern, • 50 fls., idem, um 	
205. 200 ditos". idem, 100 fls.. idem, um 	
200. 100 liçros • papel	 hollanda, com 25 -fls.

numeradas clpanno,	 •
207. 100 ditns, • idein, 50 -folhas, idem, um
208. 100 ditosirdem, 100 folhas, idem, um 	
203. 100 ti tos, idem, 150 folhas, idem. um 	
210. 50 lios papel registro, com-100 folhas nu-

merada, capa ide palmo, medindo
0,34 x 0,22, modelo 12, um 	

211. 50 ditos, idem, medindo g .; x 47, modelo 31,
imt	 • •

212. 50 ditos. idem, medindo 51x 3•13, modelo 96,
um

213. 50 dito s. . Mein, medindo 14x 30, modelo
105. um

211. 50 ditos. idem, medindo '70x 5, modelo
100, um • 	

215. 50 ditos, idem, medindo 70x .15, modelo
161, um

216. 103 ditos 15x5•, aliás 45x53, modelo 160,
inn

217. 100 ditos 50x59, modelo 175,

	

8. 50 ditos 28x38, modelo 173,_ um. . 	
219. 50 ditos 40 x 33, modelo 184, um.... 	
220. 1,000 livros copiadores com 100 folhas

numeradas, um ...... 	 .. •
221. 200 ditos em branco papel lá Miando. nu-

mero 207, com 100 folhas numeradas
de 0,21X0,18, um 	

2:6. 6 machinas americanas de numerar de
quatro rodas, uma 	  "..

227. 15 ditas, idem de cinco rodas, uma 	
228. 15 ditas, idem de seis rodas, uma .. • • 	
2:30. 5.000 folhas de inata 'borrão de 76X56

de 120 lbs., uma 	
232. 12 molhadores para copiadores, um 	
233. 6 ditos rotativos grandes, um	 • • 	
213. 21 vidros de oleo para machina de escre-

ver. vidro de 30 -Tramas, um 	
100 caixas de papel dip'Inuoto de linho para

cartas, marco de ..., uma 	
249, 10 resmas de papel chupão para machina

Ronco, resma de 100 folhas, resma 	
250. 100 remas do papel Fhime pautado com

marca, em N% folhas para agencias,
resma de 100 iá folhas, resma 	

251. 5 metros de panca para cópia de desenho
com 1m,20 de largura, metro 	

-252. 20 resinas de papel para minuta, aliás papel
Ministro, Royal Veiam)) com 33 linhas,
folhas inteiras, marcado, resma de 400
folhas, resma 	

•253. 50 resmas em 1/2 folhas marcado, resma de
400 1/2. rolhas, resma 	

251, 5 rosnas de papel parafinado, resma de,
100 folhas, resma • 	

50 resmas de papel para maehina de escre-
ver COM marca, em 3,2 folhas, resma
do 100	 folhas, resma 	

1256. 50 ditas, idem sem marca resma com 400 ),‘„;
folhas, resma 	

1257. 50 resmas de papel para maehina de escre-
ver sem marra, folhas inteiras, resino
com 400 folhas, resma	 . • • 	

258. 50 caias do papel polygrapho, caixa de 100
folhas, caixa 	

J259 A. 30 caixas de 'papel de linho puro peso
de ires kilos, formato de 22X33 em
¡Atm§t1t, 500: folhas, ..e.gim

260., 5 metros -do papel Seliecher & Seliull para
28200	 desenho de aquarella com ini,50 de

	

. largura, metro .... ;.. ....... ....,. 	 08000
2$300 261. 20 resmas de papel cartão n. 2, resma da

1$700 9 62 21 Pastas 	 de oleado grandes, uma 	  • •
400 falhas, resma 	  • •	 348000

3$000

	

. 6$9),a 265. 2 caixas de pennas Viaduct, mis. 19 e 20, 	
4$500!. caixa de 100 pennas, caixa 	

1;3150 266. 50 caixas de pennas.Geu.W. lIug.hes n 	  187,	
28800caixa de 100, caixa 	

58500 267. 50 caixas.(') pennas n. 462, caixa,com 100
58500	 primas, caixa ....- • ....... ... 	

	
2$800

4$200 268. 20 caixas do pennas de alluminium n. 530,
3$000caixa de 100, caixa • • 	

	

3000 269. 100 caixas de. pennas D. Leonardt & Comp 	 ,
. ii. 516, douri..:as, caixa de 100, caixa. 	 5a5041.

$99018380 270. 50 .caixas de. palmas M. Tumor qualquer
numero ou lei ' .a, caixa de 50, caixa 	 	 2$800

1$85° 271. 50 caixas do pennas •Perry, caixa de 101)
pi mas, caixa 	 	 •8000

212. 10 caixas de persevejos de metal amarello
para desenho, ca;xa • • 	 	 68000

273. 12 pesos de vidro para papeis, com 300

274. 12 ditos, item com -100 grau-unas, U	

:5:

m • .. •	

24;1
20()

00• • 	gammas, um

2200
25. 12 ditos, idem com 500 gear:imas, um 	
276. 12 (htos, idem com '000 gmm 	 a

	

as, um 	ra
278. 2 colleceões de pinceis para aquarella cm

colleceão de- '14), ama - 	 • • •  -	 1180001
281. 12 porta canetas descamo, uma 	 	

:238$32282. 6 porta. fios de metal, uni • • 	
1205. 100 raspadeiras canivele Rodgers kNi; Sons,

cabo d ellano, uma 	  "...	

°

e.

	

280. 100 raspadeiras ca;ao de osso ou chifee 	
4.8200Rodgers &Sons, mona 	 	 -48200

289. 20 reguas de borracha de 0.40, uma 	 	 .1
290. 20 reunis de borracha ide. 0,50, uma 	 	 2 (1()
291. 20 reguas de borracha de 0,60, unia 	 	 38000
292. 20 regm. 3 . cio borracha de 0,10, unia 	 	 38700
293. 20 reguas de 'bano C'...ota.3 com filete de

metal de 0,10, uma 	 	 28300
249 . 20 reguas de e.bano chatas * com filete de

metal de 0.50, uma 	 	 2$600
295. 20 reguas de abano chatas (mo filete do

:?	

.	 . 	  metal de OPA,
SIOO 296. 20 reguas de ('bani)chata  com filete de

metal de 0,70, uma 	 	 3$200
297. 20 reguas de ebano chatas ecirn filete de

70a000	 metal de 0,CO3 uma 	 	 38700

	

80000 299. 6 reguas de madeira \V. Faber de 0,50, urna. 	 38000
9300 305. 200 sabonetes nacionaos rosa em barca de

250 grammas, barra 	 	 1$500

5S2090
5 306. 200 sabonet..+s nacionaes cio glycerina em
$5 barra de 250 granam: -, barra 	 	 1$500

2$500 307. 200 sabonetes naeionaes amendoas. em barra
de 250 grammas, barra 	 	 18530

	

18500 328. 24 tesouras •Itodgers de a pollegadas, uma 	
	

90

	

329. 12 tesouras -Rec./geris de 10 pollegailas. uma 	
a9$89000

38500 332. 2 tubos-del.M:a.amarella de Lefrane agua-
relia, tubo 	 	 1$500

88500 333. 2 tubos de tinta .azul da Prussia, Lefrane
para zupiarella,. tubo 	 	 18500

68500 334. 2 tubo .do -Unta ep ;..arnada de LefTn.nc para
:upiorella, tubo 	  - -	 18500

78000 335. 1.00(1 vidros de tinta carmim nacional de
l a qualidade, em vidros contendi.) 200
grammas, vidro 	 	 18600

336. 1.000 vidros do tinta para carimbo do
borracha e metal diversas ceras. g /13

248000	 vidros contendo 30 grammas, vidro 	

• carimhos,.1atas de 45 kilo, lata 	 	 4:6850:
337. 1.500 latas de tinta prela navional, para

128000
,000 338, 500 Jpt

escrever,.
. u	 o e de tinta de 1' qualidade para

25 	  
	

2.6001
339. 500 litros de tinta de l' qualidade para

' escrever, litro 	  • 	 	 3$400
118000	 'II. 50 tinteiros de crystal pequenos, uni 	 	 48200

312 , 50 trinintleiros escrivaninha de ferro, peque-
O$200	 nos, um 	  • •	 8$800

311. 200 tinteiros de vidro conforme a amostra,
2$600

1'4500 346. 100 tympanos com corda, um .	 • • 	 	 98000
347. 500 e.ollecções de typos de estanho para

'carimbos com data de 1 a 31, colleceão. 	 2880011$000
358. 10.000 typos, idem : para 1920, typo 	 	 $060

flio de alleiro, 9 de taniGi de 1910„ 	 4.u Csato_ ,x, -
7 §511% i0 Comp,, •

1$800
9$600

38400

48700

78'500

11$800

78900

298800

298800

98500
118500
78800

138800

1$300
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A. 13raál & Compai lua, negoeian:..is estabelecidos nesta
praça, á rua Marechat •Floriano Peixoto ris. 107 a 203, c.a
.acce.irdo coro a ecoeurrencia dessa repartição, publicada no

da 16 de abril do corrente . anno, propõem-se
a fornecer os ai .igos abaixo mencionados, pelos preços se-
guintes:	 ..

106. Colleeções de yens de metal amarello,
para. balaneaa de ma kilo, urna 	

107. Idem raro balanças de deus kilos, uma 	
108. Idem r ara balanças do cinco Mios, urna 	
109. Idem para balauças .de	 .kilos, uma 	
113. Cofre iie ferro u; "ional com segredo, me-

dindo 0,56 x 0,11 x	 deus. 	
114. Idem medindo 0,65 x 0,.,0 x 0,50, quatro 	
115. Idem • medindo 0,75 •:( 0,70 X 0,50: Uns 	
116. Idein 'encaixotados e postos no ponto de

embrque, dons 	
117. Iderm • inedi-nda '1,10 X 1;00 0,05, dons 	
J18. Idem, encaixotados e postos no ponto de

emaarque, d
119. idem, medindo 1,59x 1,00 x0,80, •dous
120. Idem, e • caixotactos e .postos no ponto

embarme, dons 	
121 tilem, mediado 1,70 a:1;10 x 0,72, um, 	
122. Idem, encaixotado e posto ao 'inato de

clIVW(gie, um. 	
124. idem, medindo 130y:0,90)0,65, um 	
.125. Idem, encaixotado e p asto no ponto de em-

bar pie, uni 	
Vogarciros de ferro pira alcoo!, eincoenta

215: Pás pari vaiaüo, tamanho vommum, duas.
2 .16. bioni quadradas, duas 	
C17. Idem, para lixo, duas 	

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1910. - A. llacsil 0 Comp.
,

Pronostii• (toe • apresentam' F. 'P. -Braga & ComiL,. néa
goeiantà t abelecidos á rua de Gonçal es .Dias n. " 48, ã
'Directoria Geral- dos Correios, para o fornecimento de. ar-.
'figos de clectaieidaje, durante o exercido de 1319, coa& riei
ti edital:

201. Buchas d.e. abouit^„ .de . ,);,i de pollegada, 500 por
369. Caixas de derivação n. 901, 50 por 	
271. Campain'ias electricas de 2", G pf i 	
375. Fio brauco americano, para cleats n. 14,

D.. R. C., 200 metros por 	 	 87800
276. Tdem n. 12, -.0. , R. C., 200 metros por.. 	 	 116000
:I: 7. Ideio n. 10, .1).» R. C., 203 metros por 	 -	 150aomi
378. Idem de chumbo- duplo n. 14, 100 metros por 1598000
380. Idem dexlVél • n: '18; qualquer eôr, 500 me-

trôs. j or 	 	 2008000
332. Tio p • .5 clinipahifii, qualquer côr, 20 kilos por 	 22a 000
3C ;. Fita isoliifile, branca, 21 ridos por 	
281. Idem preta, 12 ri los por 	 	

008000

286. Tiráveis cartucho para 250 .volts e 300 am-
pares. 12 "99r 	 	 140.'000

337. ldun dó : 2(3 ampères, 12 por.. • 	 	 948000
3F a. idcm de 100 ampares, 43 por 	 1 2358( ;0
39. Fuziveis carttic.119 cie :5 ampères, .43 -por 	 	 191.000
300. idem de 'MI am p è res, 50 por 	 i	 598000
301. Idem do t : 0 ampères, 50 por 	

393. Idem rolha ajo: 120. 3,-0.ts e $0 ampères, 500 Por 	 1.441555510:1

392. Idem de .20 :tronares. 50 por 	

294, Idem de .10 .ampè.res, .500 por
395. Grampos para fio de chumbo n. 10, seis ',a-

cotia por 	 	 288000
396. idem n-. 15, seis pacotes por 	 .	 .118000
398. Interruptores para campainha e botão, 21 Por 	 238000

	

.	 .
399. Idem, campainha e poro., 21 por 	 •	 46$000
400. Idem, pendentes de metal, 100 por  -	 2508000
401. Idem, rata tiVos • de 5 e 10 ampères, 21 por... 	 708000

• velas, 000. por,	 • -'4403. Idem de 100" velas,. ..1:000 por 	
4014 . Idem de 200 velas, 500 por 	
'4435. /dem de $00 velas, 200 poi•
1406. Idem de 400 velas, 500 por 	
4C7. Idem de 1.000 velas, 20 por 	
AOS. Lampadaa. Jdion Ou Philips. de filamento

inetaiWo, do 120 volts, de 16 velas, $00
&or.	 t't I 14.CLIX/1 1. * •...	

4 .09. Idem de 32 .velas, 500 por 	 t	 70400
410. Idem de 50 velas, 1.000 por 	 , 1:5008
417. Soekets cc.n chave (americano), 100 por. . 1 - 46gnow
420. solda em lio,. 20 kilos por 	  • 

..,1	 i

424. Tornadas de corrente, 2 .1 por	 s.- -•m	 94$000
Rio de Janeiro, O de maio de 1919. - l'‘ F. Broag

cf. Comp.

•

Os abaixo assignados propõem fornecer o seguinte .',
113. Cofre deferia) -nacional com segredo, medindo 	 .

1 . 13080000,56 x 0,41 x 0,11, . dous 	
. i . . .

114. Cofre do ferro nacional com segredo, me-
:indo 8,65 . x • 0,50 » >a 0,50, quatro 	  2a7208000

115. Cofre d. ç - aaa »wavional . com segredo, me-
(lindo. 0,75-x .0,70. x 0,50, dons 	  1 :7008000.

116. O mesmo .eofre. PCiLlIa. ,ancaiNolado e posto no
:800 .$000ponto» ale .embarque, dons 	  1

117. Cofre de . ferro .u.s.cional com segredo, me-

	

' dinda .1,10 x. 1,00 .x 0,65, deus 	  '4:200800'0
118. O mesmo .enfre. acima. encaixotada .e posto no

ponta .de unhar ue, dous 	  64:73,0606:0000:
119. Cofre de ,ferro Judiou' com segredo, me-

dindo 1,50 X 1, go. x 0,80, dons 	
120. O mesmo cofre acima encaixotado e posto no

ponto de embarque, dons 	  6:880000
121. Cofre cie, ferro nacimail com segrello, me-

diado 1,70 x 1,10 x 0,72, .cada tina 	  4 :000$000
122. O mesmo. cofre acima eiLaixolado e posto

	

. no poli' I de embarque, cada tini 	  4:1008000
124. Cofre de . ferro nacional com se gredo, me-

did.do 1,10 .	0,00 x 0,65, cada uni 	  1 :0008000
125. O mesmo' 'cofre aeir ,a - encaixotado e posto

no . pinitó • de . embarque, cada um 	  1 :9708000
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1919. - L. B. de AlMeida

•W; Comp.

" • •	 •	 •
Fonseca," Alhieida"& Comp., negociantes matriculados o

estabelecidos nesta praça, á. rua Prim e iro de Março ris. 75
e 77, Kopõeu fornecer a essa repartição, de neônio com Q

edital de 9 de abril - proximo passado, durante o exercido de
1919, o material abaixo 'especificado:

0.5600
138200
238000
398000

9008000.
2:6008000
1:7008000

1:8008000
4:0008000

4:1008006
6:0008000

6:1008000
i:0008000

4:1P9$000
1:8o0$000

1:9008000
, 758000

188000
188000
88000

288000
098000
28$00o

:402. Lampadas	 »watt, marca Philips, foscas
ou meias foscas, para 120 volts e 50 •

1:5008000
4.:000$M10
2:9008000
2:1508000
6:2008000

4a6a000
•

.426$00a
nowil

1TO a2 w	 JUSICIAW

- •	 -
7. Adriças; -duas peças --; • 	 	 4880C
8. Agua raz, - 18' litros ; 	 	 28500

12. Ah:airão,' Cinto" kilOS.- .." --‘ '	 	 78000
14. Allumiriio, dons - kilos • 	 	 368000
15. Alvai: 'e, 10 Idlos	 17,1000
IS. Arrebites ' de - cobre,. com arruelas, 10 Mios	 1108000
19. Arruelas de borraeha para vidro de. cal-

deira, seis 	 	 18200
20. Azeite doce, 26 litros	 2168000
20. llal 'es "de zinco, ri. 14, 50 	 	 3158000
30. Balões de cortiça coberto com cabo de ma-

nilha, quatro 	 	 888000
43. Barbante . corda; -pacote de uma ires kilos

200 -hilos-  " •	 1 :5508006
41: Idem, fino; 3:000 -Mios- 	 -	 .	 25:0008000
45. Barannte ao-da, pacote de uni a ires Ritos,

1.000 kiloa 	
51. Borracha em lençol, 20 . Idlos . 	 , 360 000

- '.7 :901000

69. Cabo de mz iilha, 50 kilos . 	 	 176 000
70. Idi ti, de 'linho; 50 kilos 	 	 2258000
95. Carrintro de mao, n. 2, nacional, um... 	 338000
97 Cêra virgem, circo kilos	 i • ... 	  -	 11$000

	

10 ,2. Chaleiras de cobre, para ires litros, seis 	 	 1058000
113. Cofre de- ferro -nacional; com • searedo, • me-

dindo. 0ni,56 x 0111,41 . x Oni,11, dous	 -1 :100000 •
111. Idem, medindo 0111,65 x 0m,50 x

• quatro'. - .• • .	 2:6008000
115. Idem. medindo 0m,15 x On-1,70 x em,50,

dons - - 	 	 1:8008000
116. Idem, encaixotados e postos no ponto do

embarque, dous • 	 	 '1:90%060,
117. Idem. medindo •in,10 - x -1m,00 - x 0m,65,

deus • - - -	 '4:2008000
118. Idem, encaixotado e posto no ponto de

embarque,- cloua.. - . • 	 	 4:8008000.
119. Idem. medindo 111450 x 1,100 x om,80,

deus 	 	 *6 :500$00Q:
120. Idem. encaixotado e posto no ponto do

embarque: .dotas • • -  •	 • -	 ^	 t:8008O,
121 . .. Idem, medindo lin,70 x 1111,10 x Oni,7N,
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ItTain cl0 401°~ale
422. Cofre de .ferro nacional com segredo, me-

dindo 1m,70 x Im,10 x 0m,72, encaixo-
tado e posto no ponto de. embarque,

. um . .  4:t50$003
/124. Idem, medindo lin,10x3m,90x0m.65, UM 1:900$001)
a25. Idem, encaixotado e posto no ponto de

embarque, um . 	 	 2:0008000
p6. Colla para madeira, 10 kilos. 	 :	 278000
029. Copos para lubrificante, (' •- 	  i	 388000
a31. Creolina nacional, de 1" ta ;didade, 800

- latas	 .	 4.:0408000
J141. Escarradeiras hygienicaS, seis 	 	 74$000
(149. Es topa de 1° quaildade,, 400 kilos 	 	 0838000
4 50. Espanadores de pennas, n. 50, 100 	 	 4508000
n51. Idem, n. 60, 100 	 -	 6008000
152. ESpatulas de aço,' 50 	 	 :1308000
1165. Fio de algodão, 10 kilos 	 	 758000
1160. Fio asbestos, 10 kilos 	 i	 4308000
1170. Fio de vela, dous kilos. 	 	 10800G
480: Gaxela de algodão, 10 kilos 	 	 1808000
1181. Idem, patente, 200 kilos 	 :	 1:5605000
483. Giz, 10 kilos 	 	 180000
1184. Idem, em fórma de lapis, 10 kilos 	 	 '600000
I186. Graxa patente, 72 kilos 	 	 88.000-
ROO. Linha de barca, 10 kilos 	 	 491ss00()
1201. Lixa esmeril, diversos numeros, 200 folhas 	 358000
1202: Idem, para madeira, diversos numeras, 50

folhas .
222. Lona de algodão, de 0m,75 de largura, 50

metros . .	 -	
223. Idem de im,00 de largura, 50 metros 	 :
1229. Martellos americanos, dous
1236. Oleo A. B., 18 litros 	
237. Idem, de colza, 72 litros 	
238. Idem, Engelbert, 72 litros 	
239. Idem, de espermacete, para .machina de

costura, seis vidros 	
240. Idem, de linhaça, 72 .kilos 	
1241. Idem, de ricino, 400 litros 	
1242. Idem, lubrificante, 200 Mios 	
244. Olco patente, 72 kilos. 	 . 	
245. Pá para carvão, tamanho commum, duas.
246. Idem quadrada, duas . 	
247. Idem, para lixo, duas 	
277. Phosphoros de' pão, nacionaes, 1 a • quali-

dade, 1.000 pacotes 	
279. Pó de sapato; cinco kilos. .., . 	

83• 	 50 kilos. 	 a
284. Pregos sortidos, 100 kilos.* 	
303. Ilupi em latas de meio litro, 1 qualidade,:

100 latas. 
204. Sabão nacional, especial 50 kilo 	
305. Sabonete, nacional, de rosa, barra com

.	 com 250 grammaa, .200 barras 	 ; 1	 3008000
306.Idern, de glycerina, barra com 250 gram-

-	 mas, 200 barras 	 11	 3608000
307. Idem, de aniendoas, barra de 250 eram-1'	 .

mas, 200 barras. . . ..... .... 	 	 3008003
308. Seccante, branco, cinco Mios.- •m r.: 	
;313. Soda caustica, dous kilos. 	 rs	
230. Tijolo para limpar metaes, 12, --	
331. Tinta a oleo, nacional, em inassa, diver-

sas eõres, 50 kilos. - • 	 	 1088009
250. Vassouras de palha._ com cinco fios, 200., 	 5:30a001
351. Idan., de piassava, grandes, 100 	 ,	 19,18000

53. Idem, para lavagem de casa, 100 	 	 90$000
A02. Cabo de aço homogeneo, flexivel para ele-

vador, de 314 de pollegadas, 2-10 me-
.	 tros 	  	 ;	 3:500$000,
, 63, -Cabo de aço homogeneo, flaxivel, para .

elevador, de 518 de pollegadas, 240
'	 metros 	 	 3:I108000
1334. Idem, de 112 pollegada, 240 metros 	 -:	 2:3208000
1365. Idem, de 114 de polle gada. 100 metros... R	 70080110
1413. Oleo dynamico, 200 litros. 	 	 1988000
(414. Parafusos de ferro, qualquer tamanho, 20

kilos.	 788000 .
019. Serrotes para cortar ferro, um 	 	 58500
[427. Vaselina americana, em latas de , meio kilo,

12 latas 	 	 448000
030. Verniz preto, 1' qualidade, tres galões... 	 538005
/432. Idem, branco, 1° qualidade, fres galões... 	 568000
(431., Idem, isolante, preto, 1° qualidade, seis

galões 	 -4 	 	

Proposta de James A. Wheatley, para fornecer durauta
exercido corrente os artigos abaixo especificados, de accardo
com o edital de 9 de abril do proxima passado da Sub-direetOss
ria do Expediente:

191. Lapis azul, 200 cozias 	 - 0508000.-195. Louis de ci)res, 100 duzias 	 •	 4758000
256. Papel sem marca, resmas com 400 meias fo-

lhas, 50 resmas 	 , 3008000
257.. Papel para machina de escrever sem marca,

folhas inteiras, resmas com 400 folhas,
50 resmas 	 	 600$000.

335. Tinia carmin nacional, primeira qualidade,
cm vidros, contendo 200 grammas, 1.000
vidros 	  1:250$000ns. .'inta preta nacional de primeira qualidade
para escrever, 500 meios litros 	 , 8008000339. Tinta, idem, 500 litros 	  1:4008000

Snbmettendo-se ás demais clausulas cio edital acima mensd.elonado.	 .

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. s- Por procuração ad
James A. Wheatley, Edmund Heilborn.

' Rodrigo Vianna :Junior, ne g,oalante, matriculado, estabe-
lecido á rua 13 de Maio ns. 13 e 15 desta Capital, propõe-sea fornecer á Directoria Geral dos Correios, durante o correnta
armo de 1919, su jeitando-se a todas as condições estabelecidas'no edital e mais multas regulamentares em vigor, o seguinte;a saber:

5. 500 alicates para cortar tecnos Ge cnumno.	 t958000..13.. 20 metros de algodão trançado, branco ou
de cOr, para alforges, de 0m,65	 lar-:gura. 	 	 30800018. 10 kilos de arrebites de cobre com ar-
ruellas. 	 	 158800021. 18 atanados de couro do Rio Grande, pri-
meira qualidade, de 1m,80 	 	 810800022. 3 pares de bacia e jarro de agatha, por 	 	 58800023. 2 pares idem de louça 	 	 408000

24.. 2 idem com esponjeira e saboneteira de
louça, apparelhos, por 	 • :a	 90800031. 2.000 balas para carimbos 	 	 1:9608000

33. 4 bancos de ferro com assento de madeira,
para duas pessoas 	 	 1098000,36. 12 bandeiras nacionaes de dous palmos.-	 201$000,37. 12 idem idem de tres paimos 	 	 400800038. 12 idem idem de quatro pannos 	 	 700800039.. 6 idem idem de cinco palmos 	 	 450800040. 6 idem idem de seis pannos 	 	 530800Q43. 200 kilos liquides de barbante corda 	 	 1:5508000

44. 3.000 kilos liquido idem fino 	  23:100$00045. 1.000 Mios liquido idem grosso 	 	 7:740800.0
49. 150 blocks com 10 caixas, simples, para as-

signantes, fecho Yale	 'rown, typo
moderno. 	

57. 50 metros de brim grosso (brinzão) 	  43:N9700009
63. 2 bandeiras signal. de ministro  ' 	  	 908000
GG. 25 cabides para. chapéos de madeira, com

Cinco cabeças 	 9
07. 25 idem com ires cabeças 	 •	

773:050000

68. 300 caçarollas de _ferro esmaltado, com 0,18
de bocca por 0,08 de altura 	 	 1:2858000

69. 50 kilos de cabo de manilha 	 .149:650(P
70. 50 idem idem de linho 	  • ,n 

777. 500 caixas com typos e almofadas 	 	 3:115°4)003°• 	0
82. 4.000 caixas de papelão reforçado de 0,36)(1

x 0,14 x 0,14 	 	 1 :0308300
131. 4.000 idem ideai de' 0,40 x 0,07 x 0,14 	 	 1:4208000

• 84. 300 caixões vasios, medindo 0,37x0, '35x0,
29, por 	 	 6008000

89. 25 capachos de coco, de 1m,00x0,50 	 	 :35081)00
90. 95 idem' idem de 0,60x0,30 	 	 1088000-
91. 25 idem de corda de 1,00x0,50  • 	 4358000
92. 10 carneiras, brancas, de capa espichadas,

de 1,00 x 0,90 	 	 1158000
97. 5 kilos de cêra virgem 	  •	 188700
98. 20 cestas de- vime • para impressos, n.

de 1,10 x 0,58. 	
99. 40 idem idem, n. 3, de 0,80 x 0,56 	

100. 10 idem idem, n. 2, de 0,90 x 0,58 	
101. 40 idem para papeis 	
102. 6 chaleiras,iras d:. cobre para ires litros 	
112, 500 collecções de typo de-aço-para o-a-ri,	 mbo,
p 

• 38000

2758000
3708000

'88000
48,..000

1158000
4158000

308000
4858000
7158000'
1708000

988000
228000
208000
118000

7608000
28800

20000
165800)

4708000
' 658000

68800
48003
5$60r,

140$000
Os proponentes declaram acceitar todas as condiçõn do

ftf eri do edital.
Rio do Janeiro. 9 de Maiode.19301 .:Fnnseigi.

it. Com».

4308000
1788500
1988500
1488000
2408000

25 :0008000
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8. 18 litros do agia-raz
9. 24 agulhas para coser processos..s.- .. • ....

11. 100 litros de alcool de 36 graos •	•
14. 2 kilos de aiuminio
15. 10 kilos de :alvaiade
17. 10 kilos de arame de cobre recozido 	
18.: 10 kilos de arrebites de cobre com arruelas
20. 26 litros de azeite dOce 	
22. 3 pares .de bacias e jarros de agatlia..-
24.. 2 apparelhos com bacia, jarro, esponjeira,

saboneteira de louça 	
25. 5 balanças de um kilo o pesos 	

•26. 20 balanças de dous kilos o pesos
27. 12 balanças do cinco kilos q pesos
28. 50 balanças de dez kilos e pesos 	
29. 50 baldes de zinco n. 14 	 • 	  . .
30. 4 balões de cortiça cobertos emn cabo ma-

nilha . 	
•36. 12 bandeiras naCionaes de deus palmos...

37. 12 bandeiras nae,ionaes de tres pannos 	
38. 12 bandeiras nacionaes de quatro palmos 	
39. O bandeiras .nacionaes de • cinco pannos 	
40. 6 bandeiras nacionaes de seis pannos 	
41. 6 bandejas•de ferro esmaltado para quatro

copos.	 •	
42. 12 bandejas de ferro esmaltado para dons

•copos . 	
13. 200 kilos de barbante. corda em pacotes

de uni a ires kilos 	
14. 3.000 kilos: de barbante corda, fino 	
45. 1.000 kilos de tlarbante corda, grosso 	

- 49. 150 blocks com 10 caixas simples para as-
signantes, fechos Yale 	 Towne, typo
moderno • 	

54. 30 ki/os de borracha em lençol 	
57. 50 metros de brim grosso (brinzão) 	

• 58. 12 brochas de codicilo n. 9 	

59. 6 brochas ,de .cabello n. 3 	
60. 6 brochas ele eabello .n. 4 	

• 61. 6 brochas de cabello n. 5 	
62.' 6 brochas . de eabedio o. 6 	
63. 2 bandeiras, signa' de ministro
68. 300 caçarolas de ferro esmaltado 011).18 de

• bocca ior.-Oin,08 .de altura 	
69. 50 kilos de. cabo. manilha 	
70. 50 kilos de .ealio .de linho 	
84. 300 caixões. vasios- medindo 0,36x 0,35x

X
85. 12 canecas de agatlia por Meio litro.--
87. 500 canivetes Rodgers grandes, com cabo,

• de Osso de uma folha 	
• 88. 500 'canivetes Rodgers pequenos,- com

cabo, de duas folhas
89. 25 capachos de aco de Ini3O0x0m,50 	
!O. 25 capac1 o? de cf'.‘co de 01)1.63 x
91. 25 capachos de corda de Ini 3O0x 0,65  •
96.
97.
ps.

99.

100.

jal

impressos, u. 1,

28$040
38000

1118000
498000
10,13000
61$001)
948080

18 4000
748000

988000
2378000
8408000
5418009

2:400Wou .
2008000

648000
2888000
4608060
72041000
5158000
7258060

318000'

598000

1 :i160$000
13.2008000 •
4:000$000'

57:000860P
240$00U
1908000
198000
118000
148900
198400
21$900
't/$00.0

000$000.
11.0$000
115S000

9078000.
268000

2:3908000

2:1908000
:3198000
15v$609
3608000.

1u8auu
19SCUJ

6498000 •

2298000

e catiçae	 te sgars, isairaulia (s./mimou..
5 Mios de • era, virg,-nn 	
-20 cestas de Vime Para

de 1,m,10x0m,.58
10 cestas de vime para 	 impressos, n. 3,

0m,80 x 0m,56 	
10 cestas -de • vime para impresos, n. .2,

0m,96 x Oin,56 	 	 2398000
101. 40 cestas (1e vime para papeis 	 	 1598006
102. 6 chaleiras de cobre para Ires litros 	 	 120801)0
112. 500 collecções de typo de aço para carimbo 38:00008000 -
113. 2 cofres de ferro nacional com segredo,

• tho,56 x 0m,41	 9008000
114. 4 cofres de -ferro nacional, Oin,65 x 01)1,50 x'

x 011450 	 •2:5908000
• cofres de ferro nacional, Or»,75x0m,10X •

x 0m,50	 1:7908000
110. 2 cofres.. de • ferro nacional, Orn;75 x ten,70 X

X Om 30, encaixotados e postos no
• ponto . de embarque. 	 	 1:U158000

117. 2 cofres de ferro nacional, 11»,10 x Ini 3 O0 x
4:1908000

118. 2 cofres de ferro nacional, 1m,10X lin,00X
• x Orn.65,.eneaixotados e postos no ponto

de ernbariine	 	 	 4:3808004)
124. 1 cofre de ferro nacional -1111,10 x 0111,90 X,

• '	 X Om.65	 . . . . .	 ...... ' 	 	 1 :81080011
125. 'cofre 'de krro nacional irn,i0x0in,90x
• x0m,65, encaixotado • e posto no • ponto

•- de. embarque	 	 .	 :9858000
126. 10 kilos de colla para madeira 	 	 21$50.0 •
127, 200 evpos de, eryttal para	 378S00

.-
•115. 2 idem idem, de 0,75 x 0,70 x 0,50 	
J16. 2 idem idem idem, encaixotados e entre,

"gues no ponto do embarque 	
517. 2 idem idem, de 1,10 x 1,00 x 0,65 	
118. 2 idem idem idem, encaixotados e postos no

ponto do embarque

113. 2 cofres de ferro, nacional, com segredo,
. medindo 0,56 x 0,41 x 0,41 	

111.: 4 idem idem, de 0,65 x 0,50 x .0,50
8308000

1 :8808009
1:5158000

1:6008000
3:1008000

9:2008000
:3008000

5:4008000

2:9508000

3:0008000
1:6408000

1:6908000
-3648000
192800(Y.

118200

1:0003000

6308'000
7308000
2128000
4708000
5808000

31:2008000
239$003
2398000

• 2398000
708000
508000

2108000
3208000

5758000
3008000

74013000 -
278$060'
1008000
127500
2108000

678000

270$.;009
2708040
2708000

.	 3

• 119. 2 idem idem, de 1,50 x 1,00 x 0,80' 	
120. 2 idem idem idem, encaixotados o postos no

ponto de embarque 	
121. Um cofre de ferro nacional, com segredo

medindo 1,70X110X0,72..
122.. Um idem,sidem, idem, encaixotado e posto

no ponto de embarque..
121.. Um idem, idem de 1,10X0,90X0,65 	
125. Um idem, idem, idem, encaixotado e posto

no ponto de embarque..
127. 200 cepos de erystal para agua 	
128. 200 idem, idem de vidro para agua 	  ..
130. 50 metros de corda para saccos de .car-

131. 800 latas de creolina nacional dia primeira
qualidade.. ..	 .	 •	 	 •

'132. 200 cylindros de folha para remessa de bo-
tijas de tinta, 0,28X0,12..

133. 200 idem, idem de 0,32X0,11 	
141. 50 escovas para roupa 	
150. 100 espanadores de pennas n. 50  '-
151. 100 idem. idem, de 0,60
163. 3"009 fechos Magill
167. 12 novellos ci.e fio Ilarbours n.
168. 12 ditos, idem n. 1 
169. 12 ditos, idem n. 8 	
177. 50 furadores de aço 	
196. 6 lavatorios de ferro com espelho 	
222. 50 metros de lona de algodão _0,75 	
223. 50 metros idem de 1,00 largura 	
221. 50 metros idem de linho cor escura marca

«e», de 1,00 de largura 	
231. 10 meios de sola engraxada do. Rio Grande
277. 1.000 pacotes de phosphoros de pilo na-

cioisats, d.e primeira qualidade.-

	

6 rele gios amerie,anos de parede 	
.301..50 metros de al godão riscado para forros 	
302. 50 nlAtros. idem de brim para forros.:.- 	
303..100 lstss de Rupi de 'h litro, de V qualidade
204. 50 kilos de sabão nacional especial 	
305. 200 barras d e sabonete nacional rosa, barra

com 250 arammas 	
306. 200 idem, idem glycerina
307. 200 Idem, idem de amendoas 	
311'. 10 si gnaes de nanno de lã encarnado com

os dizeres (Serviço Postal», em lettras
brs neas..	 2658000

312. GO saccas de Perrawem nara encaixotamen-
to, saccos com 30 kilos

311. 5 meios de sola 'especial 	
326. 1 talha de filtro Piel 	
327. 2 tapetes de lã com 2.20X1,80 	
345. 500 toalhas felpudas Para mãos 	
347. 500 collecçfies de typos de aço, digo, esta-

nho para carimbo, com data de 1* a 31 	
318. 10.000 tynos, idem para 4920 	 •
350. 200 vassouras de palha com cinco fios 	
251. 100 idem de piassava grandes 	
252. 200 idem persianas
353. 100 idem para lavagem de casas 	
351. 500 pacotes de velas naeionaes de primei-

ra qualidade 	
Dec)arac,les - Declaro sujeitar-me a todas con-

iliições estabelecidas no edital e a fornecer material igual ás
amostras existentes no Almoxarilado.

• Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. - Rodrigo Vionna

••nn•nnn••

Borlido Mala & Comp., negociantes matriculados e esta-
beiecidos nesta praça. á rua do Rosario ns. 55-58. propÕem
:fornecer a essa repartição o material abaixo especificado, de
a cardo com o edital de 9 de abril proximo passado, publi-
cado no Diario 0fficio-1:

5. 500 alicates para cortar fechos de chumbo 1:7008000
3 vidros de acido chlorydrieo em vidros

• contendo 500 gratumaS... 	 100(k

1708000
-1528000
1208000
2658000
8758000

2:3418060
9008000
2608000
1508000
608000

1408000

r:0308000
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31,. 800 latas de creolina nacional de 1 4 qua-	 365.

lidada 	
149. 400- kilos de estopa de 1' qualidade

100 metros de cabo de aço homogeneo fie-
8798000	 xivel, para elevador de 1/4 " pollegadaa .	 340$060
6208000 374. 2-0 kilos de fibra em chapa 	
42(18000 4'12, 12 tubos de massa . para soldar . . 	 	

200,58$000000

530.000 413. 200 litros de oleo dyaamico 	 	 149$000
2408000 414- 20 kilos de parafusos de ferro 	 	 70000
290000 .420. 20 kilos de solda em frio 	 	 1202000
3408000 422. uma thesoura- para cortar folha 	 88000
1202000 423. deus tornos de mão 	  118000

	

658000. 427. 12 latas de vaselina americana (meio kilo) 	 478000
1'498000 430. tres gallões de verniz preto de primeira

	

14000	 qualidade .	 358000
5:1008000 431. seis gallaos ;do verniz isolante de primeira

	

3:1008000	 qualidade (preto) 	 	 958000'
1808000 '432. tres gallões de verniz branco isolante de

	

2 :0008000	 primeira qualidade 	 	 448000

	

862000	 Os proponentes declaram que acceitam todas clausulas
do edital.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1919. - Borlido Afaia
it; Comp.

p150. 100 . espanadores de penaras n. 50 	 ,.......,
251', 100, espanadores de palmas n. 	 e
1t5.. 1.2 espiriteiras de cobre n. 1 	
156‘.. 12 espiriteiras de cobre n. 2 	
1157.. 12 espiriteiras de cobre n. 3 	
164'. 10 kilos de fibra. de diversas dimenções-
165. 10 kilos de fio de algodão 	
166. 10 kilos de fio de asbestos 	
170. 2 kilos de fio de valia'	
178, 500 kilos de fio fino branco .......
179. 500 kilos de fio fino pardo 	
180. 10 tílias de gatas de algodão 	
181. 200 kilos de gaxeta patente 	
186. 73 kilos de graxa patente 	
188. 5.000 kilos de lacre fino nacional, encar-

nado amostra a. 12 	
189.. 500 kilos de lacre fino nacional, verde,

amostra n. 8 	
100. 10.000 kilos de lacre grosso, amestra A....
201. 200 folhas de lixa esmeril, diversos nume-

ros 	
202.. 50 folhas de lixa para madeira, diversos nu-

meros 	
222.. 50 metros de lona de a'lgodão de Oin,75 de

largura 	
223.. 50 metros de lona- de algodão de 1m,00

largura,
236. 18 litros de oleo A. 13 	
237. 72 litros de °leo de colza 	
238. 72 Ptros de oleo Engelhar,' 	 . •
239. Seis vidros do °leo de espermacete para ma-.

china de costura 	
2,40. 72 kilos de, oleo de linhaça 	
241. 400 litros de ol go de- rieino 	
242. 200 kilos da olao lubrificante
244. 72 I.ilos de oleo patent 	
245. Duas pás para carvão, tamanho COMMUM..;
246. Duas pás quadradas. 	
247. Duas pás para lixo 	
277, 1.000 pacotes de phosphoros de páo do 1*

qualidade 	 .
279. Cinco kilos de. pó de sapato ...... , . . .........
283. 50 kilos de. potassa 	
284. 100 kilos de pregos. sortidos 	
287.. .eis regadores de folha dobrada para 10

litros .. 	
303. 300 latas de Rupi de meio litro 	
304. 50. kilos de sabão nacional. especial 	
05.. 200 barras de 250 grammas de sabonete na-

cional,' rosa 	
300, 200 barras de250 grammas de sabonete de

glycerina .
307,, 200 barras de 250 grammas de-sabonete na-

cional, de amendoas 	
308. Cinco kilos de seccante branco
S. 10 sapolios

11 .., 10 signaes de panno de lã encarnada com os
dizeres, Serviço Postal, era latiras
brancas 	

315. 20 metros de tubo de borracha para gaz...,
326. Uma talha para filtro Fiel 	
330. 12 tijollos para limpar metaes 	
331. 50 kilos de tinta a (deo, nacional, em. mas-

sa, diversas caras 	
335 .. 1.000 vidros de 200 grarnmas de tinta car-

min, nacional, P qualidade 	
48; 500 meios litros de tinta preta de primeira

dual:idade para escrever 	
3.39. 500 litros de tinta preta de primeira mia 	

lidado para escrever 	
349. 100 vassouras de cabano 	
350. 200vassouras de palha com cinco fios
351. 101 vassouras de piassava, grandes 	
352. 200vassouras de piassava, pequenas 	
353. 100 vassouras de piassava para lavagem

cie casa 	
354. 500 pacotes de valias naeionaes de primeira

qualidade 	
362. 210 melros de cabo de aço homogeneo fle-

xivel, para elevador, de %" pullegada.
863. 240 metros de cabo de aço homo geneo flo-

:eivai, para elevador, de a/a" pollegada.
364. 210 metros, de cabo. de aço homogeneo fie-

1 aivelz- para- elavatila 3t," polleat

• 408000.

• 58000.

1908000

3.008000
202000
038000
0a8000

08000
1588000
8008000
180000

701500o
132.000
i4$000
112000

7802000
38000

258000
1592090

518000
135$000
558090

;:Ern additarnento á nossa proposta de materiaes diver-
sos na concurrencia a realizar-se hoje, temos o prazer do
subnietter a essa digna conunissão, o seguinte:

49. 150 blocks com 10 caixas simples para as-
signantes, fechos Yale & Towne typo
moderno, entregues . na Alfandega, sem
direitos . 	

403. 1:900 tampadas de 1/2 watt Westinghouse
foscas ou 1/2 foscas, de '120 volts e
100 velas . . . . 	

406. 500 tampadas de 1/2' watt 'Westingbouse
.1ceaslactsls ou 112 foscas de 120 volts e 400

407. 20 tampadas de 1/2 watt Westinghouse
foscas ou 1/2 raianas para 120 volts
e 1.000 velas

408. 30 tampadas Westinghouse de filamento
metallico de 124) volts, de 16 velas 	

499. 500 tampadas Westitaghouse de filamento
metallico do 120 volts, de 32 vc tas 	

410. 1.000 lampadas Weatinghouse de filamen-
to rnetallico de 120 volts de 50 velas

As lawadas acima offerecidas são de qualidade supe-
rior, usadas PM todas as repartiatões do Governo. O mate-
rial acima (exceptuando o artigo numero 40) será posto no
.almoxarifado da repartição.

Rio de Janeiro, O• de maio de 1919. - Por procuraçãb da
Dorlido alaia & ta•ata, elemenie

35:0008000

4:3008000

5:5008000

3908000

3908000

6908000

1:3208000

1:1008000

9408060

1 :3758000
298009

s 2988?G0
1~00

198000

848000

1:0808000,

2:3808000

2 :308N00

11929a0OR•

30015000

3012000

3008000
MOO
38'500

3008000
308000
198000
68000

355. Seis alicates gra ndes, cleabo isolado 	
356. Seis alicates petpienos . c/cabo isolado
357. 200 aranhas • 11:; 2111 C 	
358. tina arco de páo com catraca 	
359. 15 armações p/lanapadas de 	 watt de 500

N . olas até. 3000, completas 	

360. 12 aquecedores electricos de 120 volts de
10 Amps, typo General Dectrico, com-

,	 pletos 	
$01. 500 buchas de ebonite' Vs" 	

1408000 364. 240 metros do cabo de aço honlogcneo
xive/ para elevador, de 1/5" 	

-.n68. 50 caixas de derivação n. 606 	
369. 50 caixas de derivação u. 901 	
370. 50 caixas de derivação u. 902,	
371. Seis campainhas- electrieas ,de 2" 	
374. 20 kilos de fibra em chapa 	
375. 200 melros de fio branco americano p/cleats

1). It. C. 11. 14 	
0;6. 200 melros de fio branco amerieang p/cloats

1). li. C. D	 12 	
377. 200 metros de fio branco americana) p/41eats

- D. It. C. n. 10 . 	
378. 100 metros de fb) de chumbo n, 14 	
310. 100 metros de fio floxivel de a/godão duplo

il. 14. quabver cÔr. . 	
80. 500 metros de lio flexivel ii. 18, qual-

quer e0P
$81. 100 ldlos de 9-4 inaglieto 	
3l12, ZQ kllos de nu picanipaàdia; qualquer. (At.

Proposta da Companhia Nacional de Electricidade.
728000
548000
588000'
128000

8958000

5888000
228500

2:7908000
558000
578000
708000

-238400
.1578000

548000

928000

'1U8000
1408000

708000.

1458000
980$000
1_658002

12:4002000

1:1108000
14:0008000
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43",
383. 24 rolos de fita isolante branca 	
384. 12 ro'os de fita isolante preta 	
385. 12 ro.os de fita isolante de borracha 	

	

.386. 12 filáveis cartucho p/220 volts 300 Amos 	
387. 12 fuziveis cartucho p1220 volts 200 Amps 	
388. 48 friáveis cartucho p/220 ,volts 100 Amps 	
389. 48 fuziveis cartucho p1220 volts 75 Amps 	
300. 50 fuziveis cartucho •p/220 volts 50 Amps 	

	

391; 59 fuziveis cartucho p1220 volts 30 Amps.' 	
392. 50-fuziveis cari ucho • p/220 volts,20 Amps 	
393. 500 fuziveis rolha . 120-volts 30 Arnps 	
394. 500 fuziveis Tolha 120:volts 10 Amps 	 2

.395. Seis paçotes de grampos -para fio .de chum-
bo n. 40 	

396. Seis pacotes de grampos 1)/fio de chumbo
n. r 15; 	 •

397. 12 interruptores bi-polãres 25
398. 24 interruptores p/carnpainha e botão...,
399. 24 interruptores ,/campainha
400. 100 interruptores pendentes de metal...-. s
401. 24 interruptores rotativos de 5 e 10 Amps,
402. 500 tampadas	 watt, marca Philips, fos-

cas ou 1,5 foscas p1120 volts- de .50 velas
403. 1:000 tampadas	 watt marca Phillips

foscas ou 1/2 foscas, 100 velas, 120 volts
401. 500 lr.mpadas 1,4 watt marca Phillips, fos,

cus ou 1/2 foscas, 200 velas 120 volts.,
405. • 200 tampadas	 .watt marca Phillips, fos.k•

cus ou ,h foscas, 300 velas 120 volts.,
406. 500 la.mpadas - % watt marca Phillips, fos-.

cas ou 1,5'foscas, 400 velas, .120 volts..•
407. 20 larapadas -1/2 watt marca Phillips _foscas.

ou V2 -foscas, .1.000 velas, 120 volts....2
408. 300 hmpadas Edison	 Phillips, de fila.t

- mento metallico, 120 volts, 16 velas..,
:409. 500 lempadas Edison ou Phillips, de fila-

rr.ento metallico, .120 volts, 32 velas.,
410., 1.000 .lampadas Edison ou :Phillips, fila-

nto metallico, 120- volts, .50 rvelas....
412. 12 -tubos de massa para
413. 200 litros -de oleo dynamico... 	
414._ 20 Mim de parafuzos de ferro qualquer ta-.

.manlio . . • . 	
416. 24 rosetas de madeira , para -campainha...
417. 100 seckets com chave americano  •
418. Quatro serras para cortar-lerro c/1 2%:::•• •
419. Um serrote , para cortar ferro......~...
420. 20 lidos de solda em fio .... .. .
424. 24 tomadas de ,corrente: ...
425. 100 tubos de El" a 12"

	

	
'426. Seis transformadores picam painha, 120

volts para 16, 12 o 8 volts, 50 cyclos.,
427. 12 latas..de•vaselina -americana de 1,6 kilo.,
428. 12 • ventiladores oscillantes da General

trio Company, de 16" de-pá p/parede,
129. Seis ventiladores dscillantes da General'Ele-

- trio Company, de 8", -de -pá , para -mesa
431. Seis -galões de :verniz isolante, preto, pri-,

meira nulidade 	 _	 .
43.2, ares • catõe o yerniz isolante,brauco,;pri-

meira qualidade  . •
Rio do Janeiro, 9 do maio de 1919. --- • Pela Companhia

Nacional do (Electricidade, Ignacio Louzada, directer-gereate.

Proposta' ,-- Prol:jobb vender ã Directoria Ocal dos
'Correios, sujeitando-me ás condiçdes e multas regulamenta-
res em vigor, e .de accordo 9o91 9 edital R:aplicado, 9 seguinte:

33._ 20 metros de algodão trançado 'branco ou do
cor, para alforges de 0m,65 te largura, 	 .
metro „ .  - 28100

18. 10 Mios de rebites de cobre com arruelas, kilo 148000
21. 18 atanados de touro do 'Rio Grande, primeira •r	 qualidade, do jin,80, atanado 	  538500
30. 12 bandeiras nacionaes de dous pannos, ban-

deira . . 	  238000
27: 12 bandeiras nacionaes de tres pannos, bandeira 398000
38. 12 bandeiras nacienaes de quatro pannos, ban-

deira .	
'	

- •	  688000
29. O bandeiras nacionaes de cinco -pannos, ban-

deira	 . . 	 	 788000•
49 .150 blicks com 10 caixas simples, para assi...*

guantes, fechos Yale Town, typo moder,
no, block	 rio	 377$,00k)

-
............_-.--..........S

.63. 2 bandeiras signal ministro, bandeira 	  „.46$000
89. 25 capachos -de coco de lin,00x0m,50, ,capaclio fit$50t,1
90. 25 -capachos •de coco medindo 0m,60- 0m,30,

"	 : capacho . . . 	 	 6$5001 '
92. 10 -carneiras brancas de capa espichadas de

1-m;00x0m,90, carneira .
, 

-144. 50 -escovas para roupa, escova.
163. 3.-6-50. 000 de Fechos Magil, fecho 	 -
222. 50 metros de lona -de algodão, de Oni,75 do 'lar.,

-	 •

97. 5 kilos de cera -virgem, kilo

.	 -gora, metro . 	 ..... .• .1

. , j 

55:$00000i 300

231. 10 meios de sola do Rio -Grande, engraxada,
• -meio . . .   	 338000

-314 , 10 iSignaes de .parnio •de• lã 'encarnada, ,com os
-dizeres: -Serviço Postal, 'em lettras bran-

• eas, signal . 	
314. 5 cilicies de sola -especial, ,meio....-......s.-E.s.:exe: 'C' 

335388000000
_	 _

.Proposta qeu r faz Luiz Macedo, neéocianto matriculado,
estabelecido nesta praça, á rua da-Quitanda n. 74, á Directo-
Tia , Geral dos Correios, para fornecimento do artigos de cx,1
pediente durante o anno de 1919.

9. Agulhas . para coser processos, 24, uma 1„.......x.w.
31. Balas para carimbo, 2.000, 'uma ...... .• . ,..--..-s
46. Vidros contendo 250 grammas de benzina, para •

" limpeza do machina de escrever, 24, um
47. Berços de mata-borrão grande, com rosca do

metal, 200, um 	 • i
50. Mocks-notes, papel Fiume, com 100 folhas, do

• 0m,33 x Orri,11, com . marca, 500, um • 	 ,
51, Blocks-notes, .idem do 0m,33 x Qm,15, com

	

.45. Borraenas com _escova para machina de escre j 	:301080

marca, :500, um 	 ....... à-

1

52. Bobines de papel para machina de ,calcular,
• _100„ tuna • •„ 	

 ' 2
, ver, 20. uma 	 .......4.....W	 .2700

.56. Idem, sem escova, 100, uma 	 -0 1350

	

22. , Caixas de papelão reforçado, de FOrn;36X1	 .
: ' X 0M,14 x Orn,14, para conchicção de ..regis-• , trados de fórmulas do franquia, -4.000,

.	 uma,. 	 A	 ., 	•	 M4130

	

83. Idem, de Om,40x0m,07.xern,14, 4.000, uma	 8450

	

.86, Canetas com pennas de vidro. 1.000, uma ..../	 8480
87. Canivetes Rodgers, grandes, com cabo :de ;osso, .

.do .uma folha, 500, um 	 .

127. Copos de crystal para-:agua, .200, um  • ..,

....••....ç)

--ii
101. Cestas de :vime -para papeis, 0, -uma „	 .33600

/8600
128. Idem, de .vidro para agua, .200, :um 	

! 4::
Latas de creclina „nacional, .de primeira quali4 •

dade,, . 800, uma 	  
j34, Centos -de enveloppes de :papel . :manilha n. 21, .

conforrne.. a .amostra do • almoxirifado,
.5.009, um 	 . e

135. Idem, medindo Om49 x 0m,13, 3.000, uni .....,
.145. Etiquetas de percaline tio linho inglez, im-

permeavel, cOr azul, -medindo 0m,14.><
x0m,05;1.000.000, milheiro

146. Esquadros de madeiras para desenho, medindo
0m,12 x 0111,25, tres, um 	

147. Idem, -medindo 0m,15x 0m,15, Ares, .,um ., ... 	 ;
-153. Espatulas -de osso, 50, uma 	 .	 .,
154. 'Espectos -para papeis, tres, um '	  :I
-460. ,Centos de enveloppes de 'Orn,12x0m,24, 100,

cento• • . . ..., ... ,, .... .....,....N 	 :
-163. Fechos Magil, 3.009.000, milheiro 	 :
.171. Fitas preta para machina de escrever, supe-

riores, -podendo ser pedidas para -qualquef

177. Furadores de -aço, grandes, 50 . uni 	
 28900

:2$400,
machina, -200, uma 	

/85.. Vidros de,gomma arabica nacional, de primeira
-qualidade, ,-em vidros, contendo '200 gram-
-mas, 1.000, vidro . . . 	  .•	 MOO,

.188 -Ritos de lacre fino, nacional, encarnado, amos-
,	 ,tra n. 12.-5.000, kilo . 	 1 j$485

189. Kilos Idem, fino, nacional, verde, amostra n. '8,
'500.-kilos • 	 >1	 18435

;190. Kilos idem, grosso, -amostra A; 10.000, kilo-, /8080
192. Duzias de lapis preto de-Eberhard Faber, as. 10

.199. Limpa pennas de poreellana. pintada, 200, uma 18901

2 e 3, .500, duzia . 	 - -.a 3261
195. Duzias de lapis de cores, 100, duzia 	 ) 1280

203. Livros de papel Fiume, com 25 folhas -nume-
radas, 200, um 	

204. Idem, com ,50 folhas numeradas, -200, um 	 '"„i 110,183i
2054 Idem, com i00 tolhu uumada €5 200, um ...1 t iji2CI .

678200
268400
988000

1358000
848,000

.1158000
1158000
498000
388000
388000

1408000
1408000

30,8000
•

118000
438000
238000
378000

2008000
408000

1:6508000

3:9508000

2:1502009

1:9008000

5:5008000

480$000,

';087$000,

.6158000

ij290$000
288000

!284$000

808000
198000

1328000
238000

58900
988000
238000
70$000

1088000
818000

'2:1908000

'5898000

1068000

‘578000

1200
• 2900

28000

.1$880

•980

:12180
'12780

288800

.42000,
48000
22000
18500

áuoo
118890
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LLA4
ivr e de papel meio Ho ? á ., 25 lollia-Vnu,

7. Idem, tom 50 folhas, 100	 a 	 	
2$1r

un - P$4 ó
radas, capa de panno, I 9, um 	

	

B. - Idem, com 100 folhas, 100, uru , ..... - . a'aa...-	 :.	
.3
.1

:158O. Idem, com 1(ip folhas, 100, um .... -,,,, .... - 	
'-j,0. Livros de papel registro, co'in 100'14111as nua

moradas, capa de panai). medindo Oin,34.x;
x0m,2& modelo ri. 12, 50, um 	

U. Idem, medindo Oro,27x 0111,4, inodelo t1, 50, um
21'2. Idem, medindo 0m,54x0m,36, modelo ri.. 00,

50, uni 	 ..	 :
e13. Idem, medindo 0m,44x0m,30, modeb n. 105,

50, um
214. Idem, medindo 0ni,70x0na,4E, Modelo n. 160,

50, um
Idem, medindo 0na70x0m,45, modelo- u. 10a,

8$800
0in,50x Om.59, modelo n. 175,
	  19Sh00
0'11,28 x 0m,38, modelo ri. 173,

"10°Oni,49x0m,33, modelo 1.1. 18; 
12$000

registrados, com 100 fo-	 .
1.000, um 	 .. 	 .18230

215.

246.

217.

218.

219.

220.

• 50. PRI •
medindo

100, um .
Idem, medindo

100, um
Idem,. medindo

hO, uru . 	
Idem, medindo

50, um . 	
Livros copiador

lluts numer
es de
atlas,

• 	
Oni,45 x Mn, 5 .a, modelo n : 169,

W00
';$200

lpsloo

8$S0Q

...	 31$000

â1$000

221.. Livros em branco, papel meio Hollanda, ri. 207;
com 100 folhas numeradas, de 0m,24 >C1
X Orn,18, 200, um

230. Folhas do mata borrão, folha de 0m,76x0m,56,
peso de 120 libras, 5.000,. uma 	

232. Molhadores para copiadores. 12, um 	
233. Molhadores rotativos, grande, seis, um 	
234. Moringues de barro para quatro litros, com

pratos. seis, uma . 	
243. 'Vidros para machina de eacrever, em vidros

contendo 30 grammas, 24, um 	
248. Caixas' 'de papel diplomata, 'de linho para car-

- tas, marcado, 100, uma 	 --a
249. Resmas de idem. chupão, para machina Ronco,.

resma de 40.0 folhas, 10, uma 	

18850

$450
3a000
'58000

13800

1$000

.040U

7$500
250, Idem. Fiume, Pautado, com marca, em meias

. folhas, para agencias, resma de 400 meias
folhas, 100. unia 	

251. a Metros de papel para cópia de desenho, com
_ tm,20 de largura, 5, um 	

252., Resmas sie papel Ministro Royal Vellum, coro
33 linhas, folhas inteiras, mareado, resma

- com 400 folhas, 20, uma 	
253„ Resmas idem, em meia folha, marcado, resma

com 400 folhas, 50, unia 	
254. Resmas de papel parafinado,- resma com 600

folhas, 5, urna...., a	 ** *

255.. Resmas idem, para maehina de escrever, cotia
marra, em meias folhas, resma com 400
folhas, 50, unia 	

250.. Resmas idem, sem marca, resma com 400 meias
folhas, 50, uma 	

.B.W Resma idem, para maehina de escrever, som
marca, folhas inteiras, resma com 400 .fo-
lhas, 50, uma 	 _

0171DIAD -	 - '	 ajo de 4910

59. A. Caliarde7--Papel de linho puro peso de tre
Ritos, formato de 0ma22 a; 0m,33, em caixas
de . 500 folhas, 30, uma 	

	

262. Pastas de oleado, ''-taludes, 21, unia 	 - •	 •
Ci	

5$400
266. Caixas de pennas éo W. Hughes, n . 187, caixa

com 100 pennas, 50, unia 	 	 2$800i
268,a Idem, de alurninio, n. 500, caixas tona 100

pernas, 20, uma 	  24700
269. Idem, D. Leonardt (a-, Comp., n. 516, douradas,

caixa com 100 patinas, 100, uma 	 ; 5$C00.
270. Idem, M. Tumor (5: Comp., qualquer latira,

caixas com 50 palmas,' 50, uma 	 	 2$600
271.: Idem, Pisrry, caixas com 100 pernas, 50, . urna 	 3$800
272., Caixas - de percevejos de metal aniarello para

desenho, 10 , urna 	 	 l4$100!
270.: Pesos de vidro alara papeis,- com 300. grammas,

,

12, um 	
274. Idem, com 400 grammas, 12, um . a a i, a . 	  NrOg

	

.	 .	 -.

275. Idem, com 500 grammas, 12, um  - 	 3$2001
277. Pacotes de phosphoros de pão, nacionaes, 14

o	 --:8056500000282. Porta-fio d metal, 6, uni 	 ,	 .

qualidade, 1.000, um 	 a
281. Porta-canetas descano, 12,, um 	 	

24
285. Raspadeiras canivetes Rodgers .5.; Sons, cabo de

ébano, 100, urna 	 a a$00(1
286. - Idem, cabo de osso ou chifre, 100, uma 	 • a .5$000
289. Reguas de borracha, de Onr40, 20, urna. a„.am 1860U

.	 • ---28400290. Idem, • de Orn,50, 20, uma  .

294. Idem, medindo Ona50, 20, unia. . .. -,...a..aaas	 :233;82480000

293. Idem, de abano, chatas, com filete de metal,
291.. Idem, de 0m,60, 20, uma 	 a

• medindo 0m,40, 20, uma 	

295. Idem, medindo Orn,60, 20, uma 	 . --_, ,a-...-aa	 4$00t)
296, Idem, medindo Ona70, 20, uma .. .. .. ..- .. .a. aaa a 	 48509
299. Idem, medindo 0m,50, seis, uma 	 •	 -	 a.il	 2$80tt
300. Relogios americanos, de parede, seis, um 	 --- 	 48$00(1
303. Latas de Rupi, em latas do meio litro, 1' qua-

lidade, 100, uma	 -	 2$109
305. Barras de sabonete, nacional, de rosa, barra

com 250 grammas, 200, uma 	
306. Idem, de glycerina, barra com 2s0 grammas, 

j $49aa

200, lánla 	 •

307. Idem, . de amendona barra com 250 granunas, .1$199
- 

200, uma 	  
328. Tesouras .Rodgers, de oito poUeaadas, 21, unia, 78600

5000 329. Idem, de 10 pollegadas, 12, uma
335„ Vidros de tinta carmim, P qualidade, em - vi-

6$000 dros . contendo 200 granulais, 1.000. um 	 	 01:89200a
336. Idem, nacional, para carimbo, de borrarha e

metal,. diveraaa caras, vidros contendo 30
	 	 .29$900	 granulas,. 1.000, .um 	 	 8720

18$000 • 337, Latas • idem, preta, nacional, para carimbo, 14
qualidade, em latas de % kilo, 1.500, urna 	 1a310

.	 338. Meios litros idem, de P qualidade, para es-
•

239. Litros idem, 500. uni 	
1
2. 

Tinteiros de escrivaninha de ferro, pequenos,

	

-	 3$100
i $69021$000	 cravar, 500. um 	 .

• 1	 9580050, uni
3U. Idem dc vidro, conforme a amostra no almoxa

rifado, 200, uni 	
-

354: Pacotes de velas nacionaes, 1 s qualidade, 500, um	 2830(1

Ria de Janeiro, Q do maio do 1.919, ?.•- Ror. procuraçãoi
18$000 lia) Siqueira... ..„.;

158000

108009

Estrada de Ferro Central do Brasil 2
Concurso de auxiliar de escripta

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
nue se acha aberta nesta secretaria, pelo pra-
zo de trinta dias, a contar desta data, a ins-
cripção para o concurso de auxiliar de es-
cripta. -

O c ,neurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: portuguez, francez, arlthmetic,a, geo-
graphia do Brasil, historia patria, redacçao

calligraphia o dactylographia.
Os candidatos deverão apresentar os seguiu-

es documentos:
Certiciao de idade ou documento que a su-

pra, provando ter de 18 a 35 annos, carteira
de identificação o attestado medico, declaran-
do que o candidato gosa de boa saude, não

asoffre de molestia contagiosa ou infecto-Conta-
„glosa, é vaecinado o não tem defeito physieo
de qualquer natureza. Estes documentos de-
som trazer as firmas reconhecidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
leras'', 1 de maio de 1219. —Jose Ricardo de
,Utifniquerque.

Estrada de Ferro Oe ate da afinas
EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS 	 -

De ordem da directoria, faço publico que
no dia 25 do corrente. ás 12 horas, no arma-
um do mercadorias da ostação desta cidade,
de aceardo com Ó art. 159 do regulamento
de transportes, haverá leilão de mercadorias,
achando-se a reina° detalhada affixada na
pedra de avisos dessa estação.

Nenhuma reclamação aeceitará a estrada,.
depois da retirada dos volumes de seu ar-
mazerh.

S. João d'El-Rey, O de inalo de 1919.
— J. D. de Almeida, chefe dó trafago. 	 (4

Relaoão de mercadorias a serem vendidas era
leil(ta, no dia 25 de moo do corrente anuo,
de acardo com a art.. 159 do Regulamento
de Transportes, conforme edital deste data

1 — Mercadorias não retiradas pelos iate.
resaados no praso regulamentar:

Um quinto de aguardente, da deapaehO a,
Vagar, ri. 121_ dO di2.2s	 41;11R...

81524

de Maritima para Bom Despacho (Proc.
1.237 M.)

200 dormentes, do despacho a pagor, nu-
mero 452, do dia 8 de agosto de 1917, de
Pará para Bailo Horizonte. (Proc. 151/M 5 da.
34 Secção.)

'fres saccos de generos, do despacho n. 2,
a pagar, do dia 9 de janeiro de 19 , 8, de Car-
rancas para Lavras. (Proc. 1.138 M.)

Uma caixa com garrafas vastas, do despa.
ciso a pagar, n. 233, do dia 22 do dezembro
de 1917, de Nazareth para Ballo Horizonte.
(Proc. 1.118 M.)

Uni pacote de saccos vasios, do despacho
enconimendas, n. 976, do dia 27 de abril da
1918; de Oliveira para C. da Matta. (Proc.,
1.298 M.)

Um pacote de saccos vasios, do despacha
encommendaS n. 620, do dia 25 de abril dó
491. 8, de Rapecerica para C. da Malta.,
(Proc. 1.297 M.)

Um caixa de formicida, do despacho a pg.+
gim, - n. 2.480/22, do dia IA de março do
118, de Norte para Ithéos (Proc. 1.236 M.)

Um encapado doifunio, do despacho a paa§
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gár, n. 1S8, do dia 16 do março do 1918,
do C. Nova para Ballo Horizonte'. Proc.
1.368 M.)

Um amarrado com latas vasias, do despacho
encommendas, n. 0.791, do dia 29 do junho
do ie18, do Belo Horizonte .para S. João.
(Proc. 1.451 M.)

Um pipoto vasio, do despacho a pagar nu-
mero 69. do dia 15 do abril do 1018, de
alacaia para Francisco Salles. (Proc. 1.370 M).

"Deus encapados de barras de ferro, do des-
pacho cncommendas, n. 1.838, do dia 15. de
maio do 1018. de S. Diogo para S. João.
(Proc. 1.380 M.)	 -

- Um amarrado com SaCCO3 vasios, do des-
pacho a pagar, n. 71, do dia 13 do maio
do 1918, da parada do Angelo para S. João.
(Proc. 1.380 M.)

_Duas caixas de cognac e urna dita do soda,.
do despacho a pagar, n. 355, do dia 23. de
fe.vereiro de {918, do Lavras para Congonhal.
(Proc. 1-180 M.)

Um amarrado com moletas, do'despacho
encommenclasen. 658, do dia 1. de outubro
do 1018, do-Santa- Rita para S. João. (Proc.
1:402 M.)	 •	 •

- Um caixote vasio, do despacho encommen-
das, n. 6.111, do dia 13' do junho do 1918,
de 'ktello Horizonte'. para- Paraopéba."(Proc.
1.413 M.) .•

Uai encapado com . roupa, do despacho en-
conimuldasa n. 63, do dia 8 de junho do
1018. do Norte para A. Rocha. (Proc. 1.403 M.)

-21 saccoy cana raspas do mandioca e una
dito com algodão, do despacho a pagar,
n. 146, do dia 9 do julho de 1918. do kilo-
metro 10 para Bom Jardim. (Proc..1.a71 M.)

Um encapado do plantas vivas, do despacho
encommendas, n. 250/05, do dia 31 de agosto
do 1018, do Araguara para Bom Successo.
(Proc. 1.613 M.)

Lm caixote do vinho, do despacho encom-
mondas, n. 1.032, do' dia 6 de julho de
a g ia, da Itapecerica‘para Lamounier. (Proc.
4.632 M.)

Seis quintos e troa decimos vasios, do des-
pacho a pagar, n. 106, do dia 30 do julho do
1018, de Santa Rita para S. João (Proc.
1.554 M).

Um sacco de áal bruto, do despacho a pa-
gar, n. 4.328; do dia 23 de julho do 1918, de
S. João para Formiga. (Proc. 1.522M). •
• Um caixote de fazendas (avariado por fogo)

do despacho a pagar, n. 9, do dia 2 do
agos10 de 1913, cia Seio Lagóas para S. João.
(Proc. 1.549 M.).

Um caixote vasio, do despacho de encom-
mandas, ii. 8.107, do dia 1 de agosto de 1918,
do • Bailo Horizonte para ,Contagem. (Proc.
1.527 Ma

Uma barrica do potassa crystalizada, es-
trangeira, do despacho a pagar a :). 960, do
dia 31 do maio de 1918, da Marítima para
Formiga (Proc. 1.447 M).

Duas caiam de soda e urna dita de vera
monda do despacho a pagar, n. 1.439, db
dia 4 de julho de 1018, do Lavras para P.
Fre'1a3 (Proc. 1.470 M).

Um debulhador de milho, do despacho a
pagar, n. Ga9, do dia 23 de agoato de 1017,
do Maritima para Capetings. (Proc. 013 M):

Uma barrica de ferragens estrangeiras, .do
despacho a pagar, n. 700, do dia 10 do se-
tembro do 1918, de Marítima para C. Dello
(Proc. 1.615 M).
• Seis toros do madeira roliça, em bruto, do

despacho a pagar, n. 41, do dia 22 do julho
do 1918, de C. Alegre para A. Isaacson (Proc.
1.525 M).

Um rolo de arame Uso, do despacho encom-
inem'as. n, 22.217, do dia 3 de setembro de
1918, do Divinopolis para Abbadia (Proc.
1.604 M).

Um sacco èe milho, despacho n. 152, talão
a pagar, de Garças para 11. Vçrmellio. (Proc.
9.111 D.D.),

•

Um sacco de sementes de algodão, do des-
pacho encoinmendas

'
 gratis, n. 11.087, alo

dia G do outuiro de 1918, do Belo Horizante
para Paraop"iba. Proc. 1.620 M.)

Um sare) de sement33 de algodão, do des-
pacho ohcommendas. .grati3, 11.096, do
dia 6 do outubro do 1018, cio Belo Ilorizonte
para P. Vinte. (Proc. Is 622 M.)

Dous saccos de semente do algodão, do des-
pacho pago, n. 84, do dia 27 de setembro do
4018, do Pará para M. Leme. (Proc./ .61.6 M.)

Um - saca° com saccos vasios, do despacho
eneommendas, n. 969, do dia 7 de outubro
de 1918, de Nazareth para S. João. (Proc.
5.998/2).

Um sa.cco de fubá, do despacho encom-
mandas, n. 2.206, do dia 5 do outubro da
1918, de Bom Sucesso para S. João. (Proa.;
5.998/2).

Um sacco do minados. do deSpacho oncom-
mondas, n. 485, do dia 11 do agosto de 1918,
de Coqueiros para S. João. (5.998/2).

Dous sacco3 de roupas, do despacho encoma
Mondas,' n. 1.501, do dia 31 do agosto de
1918, de Sitio para S. João. (Proc. 5.098/2).

Uma caixa com garrafas vasias, do talão a
Cagar, n. 131„ do dia 11 de julho do 1918, do
Euler para Quatis. (Proc. 1.546 M.)

Um caixote com per:binarias,' do despacho
a pagar, n. 91, dia 4 de maio de 1918, do
Juiz de Fóra para Perdões (Proc. 1.542 M.)

Um sacco do sementes do algodão, do, des-
pacho do encommendas, n. 13.246 (graus),
do dia 23 de novembro de 1918, de Ballo lio-
rizonto,para, P. Freitae . (1.698 M.)

Um *caixote de medicamentos, do despacho
a 'pagar 'n. 2.946, do dia 9 de novembro do
1918, do' Agencia Pestana- Rio para Barra
Mansa. (Proc. 1.081 M.)

Um sacco do sementes de algodão, do des-
pacho, a pagar n. 10/263, do dia 14 de no-
vembro de 1018, do Tieté (Norte) para Cona
sgonhal. (Proc. 1.768 M.)

Quatro- saccos do sementes de capim, do
despacho a pagar, n. 73/282, do ' dia 30 4o
novembro de 1918, do Iguarapava para Con-
Orillal. (Proc. 1.768 Mr.)

• Um sacco de cocos, do despacho a pagar,
n. -697, de dezembro de 1018, do Marítima'
para Itapecerica. (Proc. 5.552/4.) .	•

Um sacco'com roupas, do despacho encom- •
mandas, is. 2.657, do dia 21 do dezembra
do 1018, de Contrai para Capivara-. (Proc.
1.665 M.)

Doas saccos do macarrão, do despacho a
pagar, n. 289, do dia 6 do janeiro de 1919.
deS. João para Santa Rita. (Proc. 1.810 M.)

Urna mala de roupas, do despacho de en-
cornrcendas, gratisa n. 22,.. do dia 5 Ur ja-

a neiro de 1019, de Sitio para S. João. (Proc.
1.850 M.)

Uma caixa de polvora, do despacho .a pagar,
n. 3, da dia 17 de agosto do 1018, do P. Fron-
tio para S. Vicente. (Proc. 1.668 M.)

Um engradado de balas (doces) do despacho
a pagar, n. 9.701, do dia 18 de dezembro de
1918, de Ballo Horisonte para Ninai. (Proc.
1.751 M:)

Quinze lacas tiasios, do despacho a pagar,
n. 428, do dia 3 de dezembro de 1918, de
Marítima para . Divinopolis. (Proc. 1.710 M.)

Dez S3.CCOS de sementes du algodão, do des-
pacho a pagar n. 317, do dia 5 do novembro
de 1918, de'Paraopéba para Pitanguy. (Proc.
n. 1.749 M.)

Um sacco de sementes de algodão, do des-
pacho oncommendas, graus, ri. 11.953, de
Bebo lor;sonte para Pitanguy. (Proc. 1.750 M).

11 Mercadorias encontradas como sobras
nas estações

Um caixote vasio. (Proa'. 4.920/2.) • ' ,
Duas latas vasias para manteiga. (Proc.

4a904/2).
Um pacote de saccos vasios. (Proc. 4.250/2)
Urna- lata vasia para manteiga. (Proc,

4.620/2 . )	 -
Uma. barra de ferro. (Proc. 1.059 M.)
Vm sacco de sal. (Proc. 4.161/2).

---É
Um pacote de saccos vasios.(Proc'. f:271 M.
Um pacote de saccos vasos. (Proc. 4.871/2'
Quatro caixas do formicida. (Proc. 1.289
Um amarrado de courinho de bezerro.(Proo:

5.61i/2.)
Uma barra de tarro. (Proc. 1.551 M.)
Um encapado de coleis so. (Proc. 1.551 M.
Quatro saccos de polvilho: (Proc. 5.377/2.)
36 saecos com algodão. (Proc. 5.671/2.)
12 canos do ferro. (Proc. 5.341/2.)
Umaacco do farinha de trigo. (Proc. 4.807/2..
Uni sacco de cascas vegetaes. • ( Proc.

4.478/4).
. Um sacco do caroços do algodão. :( Proc.

5.599/2).
Um pacote do estupirá. "(Proc. 5.727_4).
Uma cama de arame.(Proc. 1.633 M.)
Um sacco do arroz limpo.(Proc. 1.633 M.
Um sacco do arroz com casca.(Proc.1.633 M.
Um suco do farinha de mandioca. (Proc.;

1.633 M.) •
Um sacco de café. (Proc. 1.633 M.)
Dons rolo3 de arame farpado. ( PrOoe

1.633 M.)
21 cestos yasios. (Proc. 1.633. y.) •
Um ponta de arado. (Proc. 5.017/2):	 '•
Duas latas vasias. (Proc. 5.017/2).
Dons saccos do farinha de mandioca. (PrOit

1.618 M.)
Um sacco de milho. (Proc. 1.618 M.)
Um sacco de arroz. (Proc. 6.230/2).
Um 'saca° de fubá.(Proc. 1.850 M.)
Doas encapados do sacco3 vasioa. (Proc.

1.850 M.)
Uni rolo de arain0 liso. (Reclamação Ta

1.6751. "	 •
S. João d'Ealley, 30 de abril de 1919.-

João Baptista de ilineida, chefe do trafego.

•
RepartiçÃo Geral dos lenegrapnos .

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 30 rost
LADAS DE FIO DE FERRO GALVANIZADO, DE TRU
MILLIMETTIOS DE DIAMETRO (')	 -

Faço publico, de ordem 'do' Sr. director
_ geral, que serão recebidas, dté 11> horas
do dia 12 do corrente nieze na 3' secção da
Sub-directoria Tcehnica desta repartiçao,
propostas em cartas fechadas e devidamente
laóra.das para o fornecimento iintnediato, ou
a prazo fixo, de 30 toneladas do tio, : de tros
millimetros cio diametro, do ferro macio,
homogeno e coberto de uma camada de zinco,
proprio para canalisaçao electrica, conformo
ar especificações da repartição.

'A concurrencia versará sobra o preço por
tonelada, cabendo a preferencia de direito ao
signatario da proposta mais barata, sendo .0
preço mudou) do 1:2003 por tonelada. O
prazo maxitno para a entrega do material
será de 90 dias, depois da entrega do respe-
tivo pedido.

'Os proponentes deverão depositar na Tho-
souraria desta repartição a quantia 'dê 1:000S
para garantia de suas propostas e do forne-
cimento, no caso do preferencia, sendo res.
tituido esse deposito, logo depois de *ultimado
o contracto.

As propostas serão apresentadas em' duas.
vias, datadas, assignadas e seladas na pri- '
malva via, o contara° o preço por tonelada
em moeda nacional, por extenso o ean alga
rismos.
',Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras.	 e

Não serão tamisem tomadas em considera-
ção offertas do vantagens não previstas neste,
edital, nem propostas que constarem de re-'
dileção sobre a mais barata.

Como prova de idoneidade os coacorrentes
deverão .apresentar. os documentos de paga-.

a'•
(*) Reprotiuz-s6 ,Dor.	 çubIN,

icado -com ncorrecções,
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tmtn te impostos teeeraes e numicipaes
murna &ima, relativos ao ramo de cem-
:ha...eia eu, que empregam sua actividade e
pa:a o qual rie achem devidamente liceu -
tareio:.

Es .i2S /inerimentos, acompanhados do recibo
co depoeito de 1:0003, falto na thesouraria,
t;orao entregues na referida terceira seeçao,
em cnvoluero fechado e rubricado exterior-
mente pelo concorrente, com indicação de
atiP resideneia.

e, idoneidade dos concorrentes será julgada,
áutes da abertura das propostas, pelo Con-
eel ho de Compras.

À repartição reserva-se o direito de não
acce,i ta r nenbu Ma das propostas apresentadas,
eu annullar a concorrencia, casa assira con-
vinha aos seus interesses.

Às propostas serão abertas e /idas, ás traze
Igaras do dia 14 do mesmo mez, em presença
dOS Concorrentes, que se apresentarem para
assistir essaeformalidade, ou de seus procura-
dores legalmente constituidos, devendo cada
um rubricar a de todos os demais.

lio cie Jan -eiro, 9 de maio de 1919.— Fran-
cisco Illecring, sub-director technico.

Repartição Geral dos Telegraphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta pelo prazo de 30
dias, a conter desta data, a insecipção para o
emicurso a urna vaga de 4° escripturario.

O concurso versara sobre as seguintes ma.
terias: calligraphia e daetylographia, porta-
gctez, franeez, iuglez, geographia geral, cho-
rographia do Brasil., arithmetica, redacção
°Oleia' e noções de direito publico e adminis-
trativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, de 18 a 25 annos de idade, tecm bom
comportamento e gosam de boa saudo.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1910.-0
sub-director da Contabilidade, Alberto Couto.
Fernandes.

4.n••nnn-

Aepartição de Aguas e Obras Publica

,.:ONCURRENCIA prenrac.a Pan:e o FORNECI-.
MENTO DE PEÇAS SODDESALENTES PARA
WYDROMETROS DO FABRICANTE RENT.

- Faço publico, de ordem do Dr. dire-
Oor geral, que até o dia 15 de maio pra-,
aclime ás 12 horas, estará aberta na sede
desta repartição, á rua Riachuelo nu-

'irriero 287, a e,oneurrencia publica para
ornecimento das peças sobreealentes

de bydrometros dos typos Standard e
eAbsolute, do fabricante Kent. de Lon-
dres, constantes da relação abaixo, pe-
los preços anaximos em seguida estia-

•os, sob as clausulas seguintes:

V Os concorrentes entregarão á Secção
!ele Expediente desta repartição, dentro
lie envolvera fechado e lacrado, as res-
epeetivas, propostas eser • iptas em duas
¡vias, sem emendas nem razuras, nem
"ainda outro qualquer defeito ou sinão,
'que possa dar motivo a duvida. A pri-
.aneira das vias será selada na fórma da

ei, e todas as paginas das duas vias ru-
bricadas pelo concorrente. Os coneur-
erentes depositarão, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expechente, no
.Thesoura Nacional a quantia de 500$
(quinhentos mil reis), em moeda cor..

't'ente ou lettras emittidas nos termos
'ato art. 3° da lei ri. 2.986, de 28 de
agosto de 1915, e o conhecimento de de •
poaito feito será polo concorrente res-

activo entregue á Sução de Exnedtan•-
ete, na mesma ocasião em que for apre,

sentada a proposta, mas e, outro crivo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
contatai ainda documentos de idoneida-
de do concorrente e prova de se achar
elle quite com a Fazenda Nacional
Municipal, lendo pago as licenças, ta-
xas e impostos pela lri exigidos.

II

As propostas, que não poderão conter
sinão urna formula do completa sub-
missão a todas as condições do prasenta
edital, só poderão • conter preços em
moeda nacional, no • qual será ineluida
toda e qualquer despeza de transporte,
frete, acondicionamento, armazenagem,
seguro.

tit
envolucros que contiverem os do-

cumentos cornprobatorios da idoneidade
serão abertos na sede da Secção de Ex-
pediente, ás 12 horas do dia 15 de maio
proximo, devendo aquela idoneidade
ser julgada por uma commissão
funceionarios designada pelo Sr. Dr. di-
rector geral. Em seguida, abertos os
envolueros em que contiverem as pro-
postas dos concorrentes julgados Mo-
ncos, serão alias lidas publicamente, em
voz alta, rubricando cada um dos cone
correntes ou propostos as propostas dos
outras, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia de coneurrentas ou
prepostos não invalidará a concorren-
cia, sendo neste caso as propostas ru-
bricadas, pagina a pagina, por cada um
dos membros cia commissão. Abertas,
lidas e rubricadas, como ficou dito, as
propostas, serão as segundas vias re-
mettidas ao Diario Official e nele pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, inta-
ctos os envolucros que contiverem as
propostas dos correntes cuja idoneidade
e conamissão negar.

• IV

A êbfiebr-rencia versará sobre o preed
do fornecimento, devendo o concorrente
indicar, por extenso e em algarismos, o
preço de cada uma das peças, ou de du-
zia, conforme fica expecifieado na rala-
ção annexa, e de modo a que não seja
comprehendido o valor dos direitos al-
fandegarios. Serão recusadas, em abso-
luto, as propostas, cujos signatarios se
comprometterem a fazer, apenas, • o
fornecimento de parte da encommenda
a 'que se refere o presente edital, assim
como aquellas em que for estabelecida,
como vantagem, unia porcentagem de
abatimento sobre o preço mais baixa
exigido pelos coneurrentee signalarioè
dm demais.

' 'A preferencia caberá aO Unnirrente
que propuzer preço mais reduzido, por
lninima que seja a differenea entre este
preço e o da proposta imrnediata na or-
dem crescente. Si porém tal preço ul-
trapassar o estabelecido na relação an-
nexa, será esta considerada nula para
todos os effeitos.

yr
• •

No caso de absoluta igualdade entre
tre duas- propostas, caberá a preferen-
cia aquele . que se propuzer fazer o
maior abatimento.

O concorrente preferido terá de fazer
no acto da assignatura do contracta de
forn achoento, uma caução da importan-
eiaeaecespeindente a 10% (dez porem-
to) do valor total do fornecimento, em
moeda corrente ou em lotaras emiti idas
nos 3ermos da lei cilada na clausula I.
Tal caução será destinada a garaatic 9

fiel cumprimento das obrigações vou-
trahidaa muq trela cderacto, o raver!orá
á Fazenda Naeional, no caso de rescisão
levada a effaito intlapandanta da : o ler-
paliação judicial, no caso da nea com.
primou to de qualquer ciate-ula iii con-
tracto. •

aair
Em caso de não se apres e ntar para

assieenar o contracto, dentro do prazo de
cinco (5) dias, contados da data da pu-
blicação cio despacho de preferaneia no
Diorio Official, perderá o concurrente
preferido, em favor da Fazenda Nacional,
a caução de 500$ (quinhentos mit reis),
de que trata a condição I.

A repartição se
lx

 reserva o direito d0
não aecoitar nenhuma das propostas ou
de annullar a coneurrencia, o que não
dará a nenhum dos concorrentes dirPito
a reclamação posterior.

Fica entendido que o contracto a ser
lavrado em virtude da presente coneur-
rencia só entrará em vigor após sua
definitiva approvação e registro pelo
Tribunal de . Contas.

Xl

A relação das peças sobresalentes, a
que se refere a clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maximos
a serem acceitos, são os em seguida de
cada peça estipulados, senda a enume-
ração precedida do numero de peças ou
duzias de peças de cada especie a serem
fornecidas:

4 caixas de distribuição para hydro-
metro Kent-Absolute de e§", cada
urna 13$925, total 55$700,

g0 duzias de rodelas de vulcanite para
Kent-Absolute de %", cada (luzia
28048, total 408960.

10 duzia.s de compressores de borracha
para Kent-Absotute de ee", cada
cozia 48914, total 498140.

20 duzias de anneis de couro para
Kent-Absolute de ee", cada duzia •
2$869, total 57$380.

200 conchas de borracha de 68 °'1°I para
Kent-Absolute de aa", cada uma
18368, total 2738600.

100 conchas de borracha de 75 m en para
Kant-Absoiute cie 34", cada uma
18368, total 1368800,

.15 caixas do mostrador de Kent-Abse-
lute de eá", cada urna 5$324, total
798860.

100 vidros para a caixa do mostrador
de Kent-Albsolute de 34", cada um

.	
$517, total 54$700.

20 guias de hastes de Kent-Absolute de
34". cada unia 3$686, talai 738720.

40 jogos de molas, modelo 1900, para •
leent-Absolute de %", cada um
28048, total 818920.

50 valvulas de vulcanite, modelo 1900,•
de Kent-Absolute de ee", cada
uma 3$276, total 163$800.

109 conchas de borracha de 75 m i" de
Kent-Absolute de 1/2", cada uma
18638, total 1638800.

100 conchas de borracha de SO m i m de
Kent-Absolute de 1/2", cada uma
18638, total 1638800.

80 valvulas de vulcanite. modelo 1900,
de Kent-Absolute de 1/2", cada
urna 3$276, total 2628080.

10 guias das hastes de Kant-Absoluta
de le ", cada uma 18507, tola/
45$070.

30 jogos de molas, modelo 1y900, de
Kont-Absoiute de 1/2 ", cada um
2$159,- total 73$770:.
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rro duzias de rodellas 'de 'vulcanite de
Kent-Alisolute de lá", cada (luzia
2$0L8, total 40$964.

,j0 (luzias de compressores de borracha
de Kant-Absolute de lij", cada
du7Á 4$914, total -59$1-10.

20 (luzias de armeis de couro de Kent-
Absoluta de 1,5", cada duzia 28869,
total 578380.

100 conchas de borracha de Kent-Abso-
lute de W, cada urna 2$0 ,18, total
2018HO.	 •

duzias de rodellas de vulcanites
para Kent-Absolute do aa", cada
duzia 2$618, total 10$240.

(luzias de compressores de borracha
' para Kent.-Absolute de 3/4", cada

duzia 58324, total 268(520.
5 duzias de aniseis doa couro para Kent-

Absoluta de al", cada duzia 58735,
total 288675.

400 camaras dn pieton de Kent. Standard
da 10 m i", cada uma • 18775, total
7108000.

200 valvulas de Kent Standard& 10 mim,
cada uma 28459

'
 total 4918800. •

200 buchas. curtas da Kent Standard de
10 "1"' cada uma $058, total

• 191$60d.
200 buchas compridas de Kent Standard

do 10 m i% cada uma 8958, total
1918600.

200 roscas sem fim de Kent Standard
de 10 m i m , roscas de metal, cada
urna 1099, total 219$800.

50 eixos de metal do caixa de distri-
buiçao da hera Standard de 10 mim,
cada - um 48614, total 2323200.

, 10 mostradores completos de Kent
Standard de 10 m i m , cada um
118196, total 1118960.

100 juntas do borracha para o corpo de
Kent Standard de 10 "I m a cada
uma 18368, total 1303800.

50 juntas de borracha para o bloek de
Kent Standard de 10 m i m }, cada

• uma 3410, total 203500.
i•00 rodas de caracol e eixo do movimen-

to de Kent Standard da 10 mi",
cada urna 28185, total 218$50.0.

- 10 ()azias de vidros do Kent Standard
de 10 m i m, cada (luzia 5$735, to-
tal 573350.

20 duzias de pinos de Kant. Standard
de 10 m i m

' 
cada duzia 18638, to-

tal 328760.
30 armações Kent Standard de 10 ur

cada uma 33006, total 90180.
-50 duzias de parafusos de metal para
• caixa de mostrador de Kent Stana

dard de 10 m i m, cada duzia 13638,
total 813900.

50 duzias de parafusos de ferro para
o corpo de Kent Standard de
10 m i m, cada duzia 4014, to-
tal 245$700.

400 cansaras de piston de Kent Standard
do 15 m i m

' 
cada urna 23018, to-

tal 8198200.
200 valvulas de Kent Standard de 15 m¡r°

cada uma 38519, total 7(29$800.
i'.00 buchas curtas de Kent Standard

de 15 m i m, cada urna 1809 /, to-
• tal 2188800. •

200 buchas compridas de Kent Standard
de 15 m i m, cada urna 1$09i, to-
tal 2183800.

-100 roscas sem fim de Kent Standard do
15 m i m , cada .uma 18368, total
1368800.

eixos de caixa de distribuição de
Kent Standard de 15 m i m , cada um
63008, total 1203160.

00 juntas de borracha para o corpo de
Rent. Standard de 15 m i m, cada
uma 1$308, total 130800,,

50 juntas da caixa de distribuiçáo de
Karst Standard de 15 m i na cada
uma $547, total 278350.

100 rodas de caracol e eixo do movimen-
to de Kent Standard do 15 mina
cada uma 23732, Mal 273$200.

•10 ~ás de pinos de Kent Standard de
15 m i m, cada duzia. 23596, total
25$960.

3 caixas de distribuição' de Karst Stan-
- datai de 15 m i m, cada urna 208477,

total 61$43
20 armações de piston de Kent Standard

de 15 m i m , cada uma 43914, total
983280.

.10 duzias de parafusos de ferro para o
corpo de Kant Standard de 15 mr,
cada duzia. 63552, total 653520.

50 juntas de borracha de, tient Standard
de 20 m i m, para o corpo, cada urna

• 13638, total 818900.
50 juntas de borracha para block de

Rent Standard de 20 . m i m, cada uma
$681, total 318200.

200 camaras de pieton de Kent Standard
do 20 m i m . cada uma 23596, to-
tal 5 108200.

valvulas de Kent - Standard de 20 ma",
. cada urna •8097, total 2013850.

10 arrnaçõos de piston de Kent Standard
de 20 m i m , cada urna 63002, to-
tal 603620.

• Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 2-1 de abril
de 1019. — F, 1. da Fonseca Braga,
chefe da secção.

Repartição de Aguda a Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
PEÇAS SOBRESALENTES -PARA HYDROMETRO3

FABRICANTE PROST TAVENET

Faço pnblico, de ordem do Dr. director
geral, que até o dia 20 de maio proximo. ás
42 horas, estará aberta na séde desta repar-
tição á rua ltiachuelo n. 287 a coneurrencia
publica para fornecimento de poças sobre-
salentes de hydrometros do fabricante Frost-
Tavenet, constantes da relação abaixo, pelos
preços mnaximos em seguida estipulados, sob
as clausulas seguintes:a

Os coneurrentes entregarão á Secção de
Expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas escriptas em duplicata, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a duvi-
da. A primeira das vias será soltada na
forma da lei, o todas as paginas das duas vias
rubricadas pelo concurrente. Os concurren-
tos depositarão, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente, no Thesouro Nacional
a: quantia de 5003)00 (quinhentos mil réis),
em moeda corrente ou letras multadas nos
termos do art. 30 da lei n. 2.986, do 28 do
agosto do 1015, e o conhecimento de deposito
feito será pelo, concurrente respectivo entre-
gue á Secção do Expediente, na mesma oca-
sião em que for apresentada a proposta, mas
em outro envolucro, igualmente fechado o
lacrado, que conterá ainda documentos de
idoneidade do concurrente e prova de se
achar elle quite com a Fazenda Nacional e a
Municipal, tendo pago as licenças, taxas o
impostos pala lei exigidos,

11
As propostas, que não poderão conter sinão

unia formula de complata submissã.o a todas
as condiçoes do proscrita edital, só pcxlerao
conter preços em moeda naoional, no qual
sara ineluida toda e valva:ar despoza do
transporte, frete, acondiciunaineuto, arma-
zenagem e Segure.

Os envolueros que contiverem os documentos
comprabatorios da iloneidade serã.o abertos
na séde da sucção da expadiente, ás 12 horas
(lo dia 20 de maio proxiitio, devendo aquella
idoneidade ser julgada pela connnissao de
funcciouarios designada pelo Sr. Dr. director
geral. Eia seguida, abert os os envolto:roa ein
que se contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados icloneos, serão altas lidas pu-
blicamente, em voz alta, rubricando cada uni
dos concorrentes ou propastas as propostas
dos outros, pagina a pagina. Fica entendido
que • a ausencia de concurrantas on propostos
não invalidará a concurrencia. sendo nesta
caso as propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um dos membros da commissao.
Abertas, lidas o rubricadas, coas° ficou dito,'
as propostas, serão as segundas vias reinet-
tidas ao Diario Olficial c imite publicadas, de-
volvendo-se, porém, intactos os onvolucros que
contiveram as propostas dos concorrentes,'
cuja idoneidade a commissão negar.	 •

IV
. A coneurrenc:a varsará sobre o preço da

fornecimento, devendo o concurrente indicar,
por extenso e em algarismos, o c de cada
uma das poças, ou da duzia, conforme fica
expecificado na reina() annexa, e de modo aa
que não seja compreliendido o valor dos di-
reitos alfandegarios. Serão recusadas, • era
absoluto, as propostas, cujos signatarros se
comproinetterem a fazer, apanas, o forneci=
mento de parte da ~meada a que se re-
fere o - presente edital, assim como aquellas
em que for estabelecida, como vantagem, uma
porcentagem do abatimento sobre o preço
mais abaixo exigido pelos concorrentes signa-
tarios das demais. 	 - •

V
A preferencia caberá ao conc lwrente que

propuzor preço mais reduzido, por sublima
que seja a diferença entro osto preço o o da
proposta inunediata na ordem crescente. Si
porém tal preço ultrapassar o estabelecido na
retaçao annexa, será esta considerada nua
para todos 09 efeitos.

VI
No caso de absoluta egualdade entro duas

propostas, caberá a preferencia aquilo que so
propuzer fazer o maior abatimento.

VII
O concurren`e preferido terá de fazer no

acto da assignatura do contracto de forneci-
mento uma caução da importancia corre:pon-
dente a 10 (dez por cento) do valor total do
fornecimento, em moeda corrente ou eia letras
emittidas nos termos da lei citada na clausula...
I. Tal caução será destinada a garantir o fia
cumprimento das obrigaçôes contrahidas na-
quelle contracto e reverterá á Fazenda .Na-
cional, no caso de rescisão, levada a efeito In-
dependente de interpollação judicial, no casa
do não cumprimenta do qualquer clausula do
contracto.

VIII	 •
No caso de não se apresentar, para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicação do despacho
de praferencia no Dia rio Oficiai, perderá.to
o coucurrente preferido

'
 em favor da Fazenda

Nacional, a caução de 500$ (quinhentos mil
réis) de que trata a condição 1. --

IX
A repartição reserva-se o direito de não ac-4

celta:. nenhuma das propostas ou de annullar.I
a concorrencia, o que não dará a nenhum;
dos concurrtntes direito a reclamação pos-
terior.

Fica entendido gado contracto a ser lavra-1
do em virtude da presente concurrencia só:
entrará em vigor após sua definitiva appro-7
vacão a registro pelo Tribunal de Contas.

XI
-A relação das peças sobresalentes, a cpin sit(

refere a clausula IV, São as abaixo-ralado"

90



•

13528 . Domingo 11,	 - DIARTO OFFICIAL
	

•Araio do 1.91g 

nadas, cos,  preços maximos a serem acceitos
B.7io os em seguida de cada peça estipulados,
seneo a enteneraçào precedida do numero de

, peças ou (luzias de peças de cada, especio a
;eme fornecidas:

• 300 pares de couros grandes -de 8 1Vm, cada
par 8S0 l0 ; total 2:G975100.

foo juntas de borracha d .8 mim (n. 4), cada
uma 1.3S23 ; total 18253A. -

.100 juntas de borracha rie- 8.5en (ri. 5), cada
uma 5977; total 973700.

20 gavetas do metal de 8 mitu (n. 13), cada
unia 2(49 ; total 107$150.	 •

20 guias grandes de pistoe do 8 Ta" cada
• uma 3$910 ; total 78$20e.
100 dedos de ataque de 8 m/11, cada um S077;

total 97570).
1.00 esmaltes do mostrador de 8 mim, cada
• um 15133 ; total 1433300.	 •

'200 aguleasele mostrador de '8 mim , ..cada uma
5199: total 30$8e0.

'300 pares de couros peru:mins de 8 TV% cada
par 2$6D6; total 7811800;

-50 gavetas de metal e8 el /6 ''(n. 11), cada
urna 2.5211 ; total 1,01700.

200 pares de couros pequenos de 15 mim, cada
pár 33ô8; total 7,29$'400'.

, 25 gavetas de metal de 1.) "y" (n. 13), cada
•uma 35383 ; total 895575. •

100 juntas de borracha de 10 'lir (n. 5), cada
uma 4.5433; total 1415300.

100 juntas de borracha deo IS	 (n. 4), cada
urna 2'33	 ; total 211550).

100 juntas de borracha de 1e) m i e/ (n. 5), cada
urna 15523; total 1815300.

.2e gavetas de metal de 15 me m (11. 14), cada
uma 25861, ; total 14600.

20 guias grandes do piston de 15 m/m , cada
. uma 6.481t ; tatal 1365820.-

• 20 pares de cetim, pequenos de 20 " Ipe, cada
• par 65196 ; total 3815890.
20 dedos de ataq-be do 20 mim , cada um

IS:32 ;total '785100.
caixas de mostrador de 20 TiV,, Cada urna

75819; total 785190.	 --
r 20 tampas de metal de 20 Tere, cada uma

25345 ; total 465900.
po agulhas; de mostrador- do 20 %o. cada

uma 5325 ; total 655000.
3 pares de couros grandes de 60 Ter, cada

de 20 mlui, cada par 233158; tetal
1:8765640.

p00 juntas de borracha de 'hydrometro do
10 °'/" (n. 4), cada uma 15955; total
45502 ; total 785100.	 •

:to caixas de mostrador de 20 211 m, cada uma
75- 819 • total 785190.

20 tampas de metal de 20 min', cada uma
• -.25345; total 465000.
goo agulhas de mostrador de 20 Tefn , cada

. uma $321; total 655000.
s . 2 pares de couros grandes de GO " 1/2 , cada

par 705373: total 2115119.
6 pares de couros pequenos de 60 m/m , cada

par ,185215; total 1095470. .
goo parafusos' de metal para fixar a guia

grande de piston do 15 mr, cada um
• S440;, total 88$0u0.

POO parafusos de metal- para fixar a guia
grande de •piston de 20 mr, cada um

, 5520; total 1015000.
_O pares de couros . grandes de InidroMetro

, U 20 !°/m, cada par 23458; total
1:87G56•10.	 ,

junta§ . de borracha de hydrometro do
10 ler (n.	 cada uma 15955; . total
1055500.	 .	 •

StO pares de couros grandes de hydremetros
de .15 mine, cada par 195,548; total
2:9325200.

,
Nota—Os numeras entre parenthesis em

lEeguida á etrumeração das peças referem-se
) aos nume os de catalogo.

•liecção de Expediente da, lOpartleao
Aguas e Obras Publicas,• em 28 do' abril. do

, 1019.—F: J. da Fonseca Braga, chefe da
ISecção.

Repartição de Aguas e' Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FOr.NECIMEMTO DE
PEÇAS SOBRESALENTES PARA DYDROMETROS DO

• FABrICANTE enAGER, DA COMPACNIE DES .COM-

	

PTEURS D'EAU DE PARIS 	 •

• Faço pu: lico, do ardem do Dr. director ge-
ral, que estará aberta,. até ás 12 horas do dia
23 do maio prox:ino) na sedo dá Departição
de Aguas e ObrarPubdcas, á rua Machado
n. 287, a cbnctirrencia publica para forne-
cimento de paÇls sobresalentes do herirt,me-
tros de fabrico da Complguie dos Compteurs
d'Ean de Paris,. typo Fragor, const: rires da
relação annexa. pelos preços maximos em
seguida estipulados, sob as clausulas seguia-
tcs:

-
Os concorrentes entregarão á Secção de

Expediente desta R p part'ção, dentro de en-
voluct o fechado e . lacra lo, as respectMia pro-
postas e;eriptas eni duàs sias será -emendas,
nem razuea,s, nem outro rota/quer defeito 'ou
senão, que puária inva:idar a proposta 'on dar
motivo a duvida: A' primeira via será sapa Ia
na forma da lei,'e as paginas das duas Vias
serão rubricadas Pelo ' &itinerante. Os con-
correntes depositarão, mediante 'guia expe-
dida pela Secção de Expediente, no Thesouro
Nacional a q uantia de 50 , 5 (quinhentos mil
reis, cm mor a corrente ou letras emitt das
nos termos do art. da lei n. 2.986, de 28
de agesto de 1915„e,o conhecimento de de-
posito feito será pelo concurrente respectivo

'eatregue á Senão de Expediente, na mesma
occasião em que for apresentada a proposta,
mas em outro envelucro, Igualmente fechado
e lacrado, que conterá ainda \doeumeutos do
idoneidade do concorrente e prova de achar-
Se 211e quite com as Fazendas Nacional e Mu-
nicipal, tendo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

•As propostas, que não poderão conter sinão
uma formulado completa submissão a todas
as condições do presente edil .1, só poder:ia
conter preçes em moeda nacional, no qual
será incluida toda e qualquer despeza de
transporte, 'frete,' acondicionamento, arma-
zenagem O seguro.

III
Os envolueros mie contiverem os documen-

tos conierobetorio§ da idoneidade serão .aber-
tos na sedo da Secção de Expediente, ás 4.2
horas do dia 23 'de maio proximo, de-
vendo aqueda idoneidade ser julgada pela
com missão de funccionarios designada pelo
Sr. Dr. : director. geral. Em segaida, abertos
os envolucros enl que se contiverem as
propostas dos concuerentes julgada; ideamos,
serão &las lidas publicatnente em voz
alta, rubricando cada um dos ceneurrentes
ou prepostos as dos outros, pagina a: paf.,ina.
'Fica entendido que a aesencia de conclue:entes
ou pri , postos não lovalilará a concorrencia,
sendo ne4te caso as propostas rubricadas, pa-
gina a pagina, por ca a um •alos membros da
coinntissão. Abertas, lidas e rubricadas, como
ficou dito, as propos,as, serao as . segundas
vias rotnettidas ao Diario Oficial e nela; pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos os
envolieiros que coptiverem as propostas dos
concurroutes, cuja idoneidade a coinruissão
negar.

	

IV	 •	 •	 .
• 'A concurrencia versará sobre o preço do
fornecimento, devendo o concurrente indicar,
por extens) e em algarismo, o preeo de cada
uma das peças, ou da (luzia, conforme rica
expecificado na reação annexa, e do-modo a
que não seja comprehendido .valor dos di-
reitos alfandegarms.Serão recusadas, -cm
absoluto,	 --mostaS, cujos siguatarios-se
compromert a fazer, apenas, o forneci-
mento do parto da encommenda a que se
refere o presente Jital, assim corno aquellas
em que for estabelecida como vantagem, uma

porcentagem t 'do abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concurrentes signa-
tarios das demais.

V
A preferencia caberá ao coneurrente cipo

propuser preço mais reduzilo, por minirnr.
que soja a differença entre este preço ó o da
proposta immaliata na ordem crescente. Si
porem, tal preço ultrapassar o estabelecido
na relação annexa, será esta considerada
nulla para todos os effeitos.

VI• No caso de absoluta egualdade entte duas
propostas, caberá a preferencia á aquilo que
se. propuser a fazer o maior abatimento.

VII ,
0.concurrento preferido terá mais do fazer -

no acto da aseignatura do contracto de for-
nechnente, uma caução da importancia cor-
reepondente a 40% (dez por cento) do valor
cotai do fornecimento, em moeda corrente ou
tm letras arroteadas nos termos , da lei citada
na clausula I. Tal caução será destinada a
garantir o fiel cumprimento das- obrigações
Contrahidas naquelle contracto, e.rovorterá,
á Fazenda Nacional, no caso de rescisão do
contracto, levaia a offoito independente de
interpellação ju lcal. no casa do não cum-
peio) rito de uma qualquer das clausulas con-
tractuaes.

VIII-
No caso de não se apresentar para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias
a contar da- data da peblicação do despacho
do preferencia no Diario Oficial, perderá o
concur rente preferido, em favos da Fazenda
Nacional, a caução de 500$ (quinhentos mil '
reis) de que traxa a clausula

IX
•A repartição se reserva o direito de 'não

acceitaa nenhuma das propostas ou' do annul-
lar a concurrencia, e que não dará a nenhum
dos coricurrentes direito á reclamação poste-
rior.	 •

X
Fica entendido que o contracto a ser la-

vrado em virtude do presente edital de con-
currencia só entrará em vigor apóS sua' defi-
nitiva approv.ação e registro pelo Tribunal de
Contas.

100

.	 • XI	
. —

• -
A relação das pkiças sobresalentes a que sé -

refere a clausula IV, é à abaixo-relacionada,
e os preços niaximos a'-serem :emites, são os
em seguida estipulados, Sendo a ennumeração
precedida de numero de peças ou duzias de
peças a serem fornecidas:

30 cintas do borracha de Fragor de 15 mil-
limetros, cada urna 25l88, total 63e5400;

2)0 cintas do borracha de Fragor de 20
millimetros, cada uma 3$284. total 65658O0;

60 gavetas de metal de Frager de 10 milli-
metros, cada urna, 35138, total 2065280 (ca-,
talogo n. 58); .

6-) gavetas de meta/ de Frage'. de 10 mili-
metros, cada uma, 35438, total 2065280 (ca-
talogo n. 59);*

60 gavetas de metal de Fragor de 15 mia
metros, cada tona; 35910, total 231000 (ca-
talogo n.-58);

el.) gavetas de metal de Fragor de 15 milli-
metros, cada unia, 35910, total 23e5630 (0a-
-tale:go n. 59);	 •	 • .

301) cliqiiets de Fragor . de 10m/in, cada una
25736..total 820800;

30i ' cliqnets de Finei- do i5 .m . /ni cada um

25-706, total 82 de8e)7	 • • •
• 10). cliqucts do Frager de' 20-m/n, cada um

259 -(0, total 2075a00;	 •
. 200 juntas de borracha de Frager de 10 mim, •

cada uma 15 )94., :total 218$800;	 ,
300 juntas de borracha de Fragor de 15 rnhia,

cada unia ie091; total 46252t!0,.

• Secção de Expediente da leepartição -de
Aguas e Obras Publicas, 2 do maio de i019.-e
F. J. da F071 seca Bragu, chefe de secçao,
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Repartioo de Aguas e Obras Publicas

Soares, Lavrador & Comp. propocm-se a
fornecer á Itepartiçao de Aguas o Obras Pu-
blicas os artigos abaixo mencionados. du-
rante o segundo semestre do corrente anno,
sendo os artigos postos no almoxarifado ge-
ral á rua Frei Caneca n. 112 o sujeitam-se
a todas as clausulas do referido edital de con-
eurrencia publicado no Diario Official.

720 saccof de 60 kilos do milho ver-
melho nacional, um . 	  115300

8.000 kilos de alfafa em fardos, kilo	 $414
Rio do Ja leit.°, 10 do maio do 1919.—Soares,

Zarrador d- Comp.

Propomos fornecer á Repartição de Agitas
e Obras Publicas, durante o sogundo semestre
de 1919, OS3gUilite:
' 720 sacos de 60 kilos de milho vermelho
• nacicnal ao preço de 11$00, cada

80 kilos.
Cada sacco para acondicionamento...

• 1ai100. •
Loa kilo3 de alfafa em fardos ao previ

de SOU reis, cada kilo.
Rio de Janeiro, 10 do maio de 1019.—Car-

val4o Rocha 4- Comp.

Inspectorit. de Esgotos da Capital Felerai

41f1E0 Ao PUBLICO

A Inspectoria de Eegotos da Capital Federal
previne ao publico que, cm conformidade com
os contractos que a Unia° tem com a Com-
panhia City Improvements o regulamentos ema
vigor, ninem poderá construir onaesquor
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarras, sobre as canaliza.çõos da re-
ferida companhia e alterar ou reconstruir as
já existentes, sob pena do multa o demoliçao
immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejaram quans-
quer obras dessa natureza, devera() dirigir-se
a essa inspeccoria por meio do petições 'coa-
Venientemonte selladas.

Si se tratar de predios novos ou de monstro-
ações, taes petições devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e da elevação do
prediD, indicando o local para os dispositivos
sauitarios, approvadas essas plantáls • pela. Pre-
feitura do Districto Federal e com a Cedida()
de numera-ao ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobro desarranjos e obstrucoõe3 deverá
tombem o publico dirigir-se a esta inspoctoria,
das 11 ásiti horas.

Inspectooia de Esgotos da Capital•Federat,
(rua D. alauool n. lo), 28 de março de 1019.-
O officiai, Octaviano 1.'4:l ;a: de Carvalho. •	 (•

Ministerie da Fazenda

• Tribunal de Contas

Pelo primente edital é intimado o Sr. Joa-
quim Theotonio de Souza, fiador do ex-the-
soureiro da agencia do Correio em Sorocaba,
no Estado de S. Paulo, Fiorentino Neves de
Araujo, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da primeira publicação deste, recolher
aos cofre., publicos a importancia de 4:078$970,
alcance arurado no processo de tornada de
contas do referido exactor, no penedo de 24
de janeira de 1898 a 19 de fevereiro do 1900,
e a cujo pagamento e ao dos juros devidos de

% pela mora, foi condemnado por accórdão
de 24 de witubro de 1916, sob pena do ser
tbita a cobrança judicialmente, art. 187 do
decreto ri. 13.247, de 23 do outubro de (918.

Terceira Directoria do Triounal de Contas,
10 de maio de 1919.— Severiano Jose Ramos,
director Interino.	 ('

Tribunal de . Contas
Pelo presente edital é intimado q fiel do

Pelasse da Armada Armando Carlos Martins,
para, no prazo de 30 dias, contados da data da
primeira publicaçãe deste, allogar o que fôr a
bom do sou direito. relativamente ao alcance
de 17:030$, verificado no processo de tomada
de suas contas, quando em serviço a bordo
do destroyer Pará, no 'perimiu de 10 de
novembro de 1908 a 31 de janeiro de 1909,
sob pena do 'revelia, na conformidade do
art. 111, l a parte, do decreto n. 13.241, de
23 de, outubro de 3918.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
8 de maio de 1919.— Scveriano José Remos,
director interino.

•

Directoria do Patrimonio Nacional
Por esta directoria se declara que Francisco

Lopea Ferroa Soboinho roquereu o aforamento
de um terreno de,accreacido; fronteiro ás suas
marinhas Il. 316, na ilha da Conceição, Ponta
de Saiam. enseada de S. Lourenço. -munira-
pio do Nitheroy, com R área de i3.268e1,00,
confrontando por um' • lado com dmar e pelos,
demaia• com o propào requerente.

São convidados tolos quantos tenham recla-
mação a fazer contra esse aforamento a .-
apresentai-a, devi-lamente fundada; no prazo
do 30 dias, contados da publicara° deste,
findo o qual nao mais serão attendidoe.

Primeira Sub-diroctoria da Directoria do
Patrimonio Nacional. • 16 de.abril ale 1919:—
João Mareano 'Oliveira da Silva, sub-dire-

	

ctor..	 (.•

•Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DOS TERRENOS DE ilARINnAS SITUA

DO.; :NA ESTRADA FReE3 DA CRUZ NO LOCAR DE-
ISOMINADO MORRO DO CAVALLÃO, NA JURUJUBA,
EM NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Em cumprimento ao despacho do Sr.• direc-
tor, do 25 de fevereiro ultimo, faço publico
que 04 Sr4. bolo Bernard-) Bibni:r) Gomes o
Antonio Carlos Ribeiro Gomes, por seus filhos
meno-esa requereram os aforamentos de ter-
rende de marinhas que ficam fronteiros aos
sieis tarrenos allodiaes situados na Estrada
Freei; da Cruz, no • togar. denominado. Morro
do Cavalai°, na Jurujuba;ci Nitheroy; Estado
do - Elio do Janeiro. O terreno' pretendido
peio primeiro confronta ao N. em linha recta,
com os sms terrenos allediaes, na extensão
de 29%0: ao S., tambetwom linha recta, com
o mar, na do 26`2 .80; a o.; com os de Char-
les Ganser, na do 33%0 o a O., com a marinha
requerida por Antonio Carlos Ribeiro Gomes
para seus filhos, orn igual extensão. O segundo,
pretendido por Antonio Carlos fliberica Cornes
para seus filhos, confrontando ao N. a em
linha recta, com terreno:s allodiaos, na exten-
são do 22%50: ao S, tombem em linha 'recta,
Com o mar, no de 23'11 .0; a L, com o terre-
no anteriormente desoripto e a.' O, • com
terrenos do Sr. Lassance; ou quem de direito,
na do 351a.0. São convidados. • portniite, todos
quantas se irrigarem • com direito á ardem-
cia aos IDOSO -tos afOranIOUtOSti fazei-o valer,
devidamente rondado, no prazo ale 30 dias,
contados da pulelicação deste, sa fa penado
perda de mesmo direito, nos termos do art. 14
do decretem. 4.IO,' do • 22 :do fevereiro do
1868.

Primeira Strb-directoria da Diroctoria do
Patrimonio Nacional, 9 de abril de MO.—
João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.

,	 -
•Directoria do Patrimonio Nacional •

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 19 do corrente, ás oito horas da manhã,
terão inicio os trabalhos de colimação do
marcls nas propriedades da União na ilha do
Governador denominadas Colonia: Conde de
Mesquita e Baco Urubu ou Cantagallo.

Máió Me 1910 81529' '

Convido, por isso, a Companhia Naeional di
Industria e Conunercio, Alberto Quadros,
Oscar Quadros, Antonio Delgado, Narciso Met!
eludo, Antonio Pinto Pinheiro, Florindo Rosa,
Frederico Silva e outros, como herans conN
toantes, ou posseiro3, e, bem assim, quaesqu
outras pessoas que tenham interesse, a vire:
assistir aos alludidos trabalhos em defesa d
seus direitos, sob pena de revelia. - 	 •

O ongeuheiro encarregado de fazer a de4
marcação é o Sr. Dr. Eusehio Na.ylor, a queria
podem ser dirigidas quaesquer reclarnaM
verbao3 ou escriptas.

Sob-directoria Technica do Patrimonio Na4
cional, 10 de maio do 1919.— José M. dtA
Beaurepaire. Pinto Peixoto, sub-director. 15 .....

V- Altandega do Rio de Janeir li ..._
De ordem do Sr. inspector, faço publicã 4

seguinte sentença:	 .
Constata-se da leitura deste processo que çi

O oficial aduaneiro Antonio Ribeiro doe
Santoa no dia 2Z) de março ultimo, achane
do-se de serviço na Guarda-morta e, na oc-I
easião que apprehendia algumas mercadorias
encontradas ein uni . bote que conduzia tra-
balhadores, caldo um sacco ao mar, o qual
foi, a seu pe lido, retirado por um, particular,
e verificado, então, conter 87 grosas dei
botões de madreperola ns. 22 e 51 idem'
idem n. 21.

Sciente do facto pela communicação she
fls. 2, mandou esta inspectora se instaurasse
processo e, assim, foi lavrado o auto do apa
prehensão de fls. 3.

Em seguida foi inserto no Diario Oflicial.dci
dia 22 do referido mez uni edital. convelande
o dono de tal mercadoria a vir, dentro do
prazo de 13 dias, allegar o quo entendesse a,
bem de seu direito, sob pena de revelia.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar
dentro desse prazo, foi lavrado o termo do
perempção regulamentar, fazendo-se logo
depois a necossaria classificação e avaliaçame

Assim.
Considerando que o processo correu a ree

valia;
Considerando que, segundo dispria o art. 6:30;

§ 30, da Nova Consolidação das Leis das Ai;
fandegas, a approhensão foi em flagrante.

cft.feeictguo aa'lat:_	 nesma_proce.lente.
. Intime-se e liquide-se. adjudicando se afinal

o produeto ao 21 oficial aduaneiro .nntoniq
Ribeiro dos Santos. deduzindo-se os 39 !: do,
que trata o art. 121 da lei n. 2.921-, do 3 do
janeiro de 1015.

Cumpra-se.
•Alfandega., 10 do maio de 1919.— JociO

Lindo/pita Cantara.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de maio

do 1910.— João de (ranjo Rorntiro, 2) cscrV;
Pturario

- •
Altandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO
,

Edital de intimação a diversos devedores, sobra
a cobrança de differenças encontradas na
revisão de despachos de importação

•Pela 3' secção desta alfandega; notifica-sd
aos devedores abaixo trone:Aptos a virem,
dentro do prazo do 10 dias, satisfazer ás dia
vidas provenientes da revisão de seus despa-
chos de importação por que são rosponsaveis
perante esta repartição, pois que até a pre-
sente data não a fizeram, não obstante os
avisos que a respeito já se lhes fez a cum-
prirem esse dever; na certoza de que, si
ainda agora o não fizorom, a repartição ro-
anetterá as respectivas contas á cobrança exe-
cutiva, na fórma da lei, pois fiearn assim . es-
gotados os meios suasorios, a ser realizada tal
cobrança.

Miudeza do Rio de Janeiro, 3a secç,lo, 10
de maio de 1919. — O chefe . • Anto nino de•Carvalho Aranha.,
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	Alfandega do	 de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publica á

seguinte sentença:
Constata-se da leitura deste proclamo que,

no dia 25 de janeiro do corrente anuo, o. g.
official aduaneiro Maximiatio k'eancisco Fis-
cher, quando do ronda no quadro -&) régistro
vigilante, das seis ás don horas, encontrou o
boto Pinto que conduzia 14 saquinhos com
pregos, além do grande porção de papel ava-
riado e, nao sabendo Euzebio P(njioiro, seg
tripolante, dizer qual a procedencia de taes
mercadorias, foram as mesmas apprehendidas
e detido o seu conductor.

Ouvido Euzebio, conforme documento de
fls. 3 e 3 v., e requerida a entrega do men-
cionado bote pelo seu legitimo dono Francisco
Lopes Pinto, documentos de fls. 1 a 6, deferi
o podido, tendo esta inspectoria mandado
instaurar processo a respeito e, assim, foi la-
vrado o auto de apprehonsão do fls. 8.

Em seguida foi Inserto no Diario Oficial do
dià 29 do mez de março ultimo um edital
convidando o dono de tal mercadoria a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que en-
tendesse a bem de seu direito, sob pena de
revelia.
• Ninguem se tendo apresentado a reclamar
dentro desse prazo, foi lavrado o termo de
perempção regulamentar, fazendo-se logo
depois a necessaria classificaçao e avaliação.

Considerando que o processo correu á re-
velia;

Considerando que, segundo dispõe o ar-
tigo 630, § 3 0 , da Nova Consolidação das Leis
da Alfan legas, a apprehensão foi em flagrante
abotoada

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o produto ao 2° °Melai aduaneiro Maxi-
iniano Francisco Fischer, deduzidos os 50 os;
de que trata o art. 1:24 da lei n. 2.924, de 5
da janeiro de 1915.

Cu pra-se.
Alfaidega, 10 de maio de 1919.— João

dolpIto Camara.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de maio de

1)19.— JOCIO de Araujo tionier0, 2° escriptu-
ra rio .
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Ministerio da Agricultura, Industriã .
e Commercio •

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO VARA PREENcinmENTO DE VAGAS DE CUE-
FES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que foi
encerrado hoje, 10 do maio correrite, o prazo
para hiscripsões no concurso para provimento
das vagas do chefes de culturas deste Serviço,
tendo se inscripto os seguintes candidatos,
agronamos Eduardo Claudio da Silva, Carlos
Alberto Gonçalves, Eduardo Manhã.es, Kurt
Ropsold e Godorrodo dos Santos, os quaes de-
verão se apresentar, segunda-feira, doze do
corrente, ás oito horas da manhã, na Estação
de Pomicultura de Deodoro, onde terão inicio
as provas praticas o oral a que deverão os
mesmos ser submottidos.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 10 de maio de 1019.-0 director, Dias
11façitz‘.

Camara Syudicas
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

Syndical dos corretores de Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical,

que, tendo tallecido em 28 de fevereiro do
corrente anuo o corretor de fundos publicos
desta praça Sr. Eugenio Villa Lobos, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
aos em • transacções soa que houvesse inter-.
Vinde o mesmo corretor, a virem liquidai-as

no prazo de seis meses, conforme preceitua o'
art. 11 do decreto n. 2.475, de 13 de rnarçl
do 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo no fizerem valer os
Seus direitos. E eu, Luerecio Fornandos de
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi..

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 7 de abril de 1919.— A. Simonsen.

SOCIEDADES ANONYIRS
tp .44 O à

1 CY) .41 1 1 . Cs1

Companhia Com moroio e
Navega ça o

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS EM 30 DE AffRIL DE 1919

Aos trinta dias do moa do abril do armo de
mil novecentos e dezenove, nesta cidade do mo
de Janeiro. na série social provisorla da Compa-
nhia Commercio e Navegação, á rua da Alfaris
doga n.5,1 0 andar,ás treze ho sas,alli presentes
os directores Srs. Ernesto Pereira Carneiro,
thesoureiro, e Antero Pinto do Almeida, se-
cretario, os membros do conselho fiscal Srs.
Dr. João Urbano Figueira, Carlos Piando e
Antonio Pereira Ferraz, e os Srs. accionistas
cujos nomes se acham inscriptos no livro de
presença, portadores de acções da mesma
companhia, assume a presidencia da assem-
bléa o Sr. Ernesto Pereira Carneiro, o ogial
convida para secretariar a mesa dos traba-
lhos os Srs. Antero Pinto de Almeida e Cys
rillo Tovar. O Sr. presidente declara
estando presentes accionistas que represen-
tam a quasi totalidade do capital social, podia
a presente assombléa funccionar e deliberar
na fórma da lei.Em seguida o Sr. 20 secretario
passa a ler o seguinte :intuindo, publicado con-
secutivamente pelo Diario Oficial e pelo Jornal
do Drosil.desde o dia 23 até hoje: oCompanhiii
Commercio e Navegação. Assembléa getal
extraordinaria. São convidados os Srs. Rente-
nistas a se reunirem em assombléa geral ex-
traordinaria no dia 30 do corrente, ás i3 horas.
na sécio social provisoria (rim da Alfandeg..
n. 5, 1° andar), afim do deliberarem sobre a
conveniencia de passara Companhia CORInier-
CIO e Navegação ao rezimen do decreto nu-
mero 3.708, de 10 de janeiro deste anuo. ene
regula a constitnieão de sociedades por quotiv.•
de responsabilidade limitada. ílio do Janeiro,
ta do abril de 1919». O Sr. prosidente de-
pois de expôr os fins por que foi convocada a
presente asaembléa geral estriordinarix, con-
vida os accionistas presentes a se pronunsia..
rem sobre a convertioncia de passar a Coanpa-
nhia Cornmercio e Navegação ao rozimen do
decreto n. 3.708, de 10 de janeiro deNg
anno. que instituiu entre rãs as sociedades
commerciaea de responsabilidade limitada.

Pede a palavra o Sr. Camillo Pereira Car-
neiro, em nome dos accionis oss Pereira Ger-
neiro St Comp., de Pernambuco, e depois do
demonstrar a grande vantagem que lia parta
a Companhia Commercio e Navegação eis).
adoptar o regimen do citado decreto rins
mero 3.708, de 10 do janeiro do corrente anno.
apresentou como preliminar, a seguinte indi-
cação. a ser sujeita á discussao e delibera-
ção desta assembléa: «A Companhia Com-
meroio o Navozaçao passará a adoptar o
regimen das sociedades mercantis de respoe-
sabilidado limitada, instituido pelo decrete
n. 3.708, de 10 de janeiro deste armo, fican s

-do a directoria autorizada a praticar todas as
medidas que forem para tal fim nocessariaa.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919.—Pereira
Carneiro dr Comp.—Oamillo Pereira Carndros
O Sr. presidente põe em discussão a hadlogéo
feita e pede á assembléa que se manifeste
respeito. O Sr. Antonio Pereira Feorae,
nome do conselho fiscal, declara que julga izt
snmina conseniencia s approvaçae da 1101010
Oo em debate, , g pede á, assembitt que k

•
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adopte. Ninguem mais pedindo a palavra, é
encerrado o debate o submettida a votos
tpdicação, sendo unanimemente approvada.
nm seguida o Sr. Camillo Pereira Carneiro,
ainda em nome dos accionistas Pereira Car-
neiro & Comp., pede a palavra e diz que
sendo de urgente necessidade passar a com-
panhia, desde já, ao rogimen das sociedades de
responsabilidade limitada, propunha que fosse
adoptado como estatuto social o seguinte, que
passa a ler: «Estatuto Social - Art. i.° A
Companhia Commercio e Navegação, com séde
nesta Capital, constituida por escripturas de
28 de setembro e 4 de outubro de 1905, devi-
damente autorizada a funccionar pelos doere-
tos ae. 5.747 de 31 de outubro de 1905,
•.784 de 25 de setembro de 1912, 12.201 de
90 de setembro de 1916 e 13.307 de 29 de
maio de 1918, com os documentos a que se
referem os artigos 47 § 30 , 79 e 91 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, archiva•
dos na Junta Commorcial do Rio de Janeiro e
no Registro Geral e das llypothecas do 1° dis-
Infeto desta Capital, passa, na fôrma do de-
creto n. 3.708, de 10 de janeiro de 1919, a
fonccionar como sociedade por quotas do res-
ponsabilidade limitada, regendo-se peias dis-
posições do presente estatuto social e mais
prescripções de direito. Art. 2.° São socios da
Sociedade todos os actuaes portadores de
acções da Companhia Commercio e Navega-
çao, a saber: a) Ernesto Pereira Carneiro,
domiciliado nesta Capital ; b) Pereira Carneiro
& Comp., sociedade em nome collectivo, cons-
tituida e estabelecida em Pernambuco ; c)
José da Cruz Cordeiro, brasileiro, domiciliadã
nesta Capital ; d) Barbosa, Albuquerque *
Comp., sociedade em nome collectivo, consti-
salda e estabelecida nesta Capital ; e) Bernar-
do Alves Pinheiro, portuguez, domiciliado
nesta Capital ; f) José Manoel de Mello, por-
sugues, domiciliado nesta Capital ; g) D. Li-
bania Guerra da Veiga Pinto, portuguesa,
residente em Lisboa ; hjsocies cujos nomes não
se declaram, ad-instar do art. 312 do Codigo
Commercial,portadores de 31 acções. Art. 3.° A
sécio da sociedade continua a ser nesta Capital.
Art. 4.° A sociedade durará pelo praso de
cincoenta annos, contados da (lata em que a
Companhia Commercio e Navegação começou
a funccionar. Art. 5. 0 A sociedade terá a
denominação de Commercio e Navegação, Li-
mitada, e girará sob a firma de Pereira
Carneiro di Comp. Art. 6.° O fim da socie-
dade é o comniercio de sal, de farinhas, de
tecidos e de transportes maritimos e mais ne-
gocies correlates. Art. 7. 0 O capital social é
de 15.000:0005 (quinze mil contos de réis)
divididos em 75.000 (setenta e cinco mil)
quotas de 200$ (duzentos mil róis) cada uma,
todas já liberadas, visto estar representado
por todo accervo da Companhia Commercio
e Navegação. Art. 8.° Ao socio Ernesto Pe-
reira Carneiro pertencem 70.431 (setenta mil
quatrocentas e trinta e uma) quotas, ou sejam
44.086:200$. Aos socios Pereira Carneiro &
Comp. pertencem 4.500 (quatro mil e quis
nhentas) quotas, ou sejam 900:0005. Ao socio
Dr. José da Cruz Cordeiro pertencem 10 (dez)
quotas ou sejam 2:0005. Aos socios Barbosa,
Albuquerque & Comp. pertencem 5 (cinco)
quotas, ou sejam 1:0005. Ao socio Bernardo
Silves Pinheiro pertencem 10 (dez) quotas, ou
sejam 2:0005. Ao socio José Manoel de Mello
pertencem 9 (nove) quotas, ou sejam 1:8005.
A' soda D. Libania Guerra da Veiga Pinto
pertencem 4 (quatro) quotas, ou sejam 8001.
ik sacies cujos nomes não se declaram, ad-
instar do art. 312 do Codigo Commercial, por-
tadores das restantes acções em numero de 31
(trinta e uma) pertencem 31 (trinta e uma)
quotas, ou sejam 6:2005. Art. 9.° A respon-
sabilidade dos socios limita-se á importancia
do capital social, na razão de suas quotas.
Art. 10. Os lucros e perdas são proporcionaes
ás importancias das quotas que cada um pos-
suir. Art. 11. Dos lucros apurados semestral-
mente seno deduzidos;. 1 614 para Lado do

reserva, 10 0/, para fundo de seguros das uni-
dades da frota, 15 0 /0 para fundo de deterio-
ração do material fiuctuante e das edificações,
40 % para fundo de conservação e acquisição
de machinismos. § 1.° A deducçao para o
fundo de reserva descerá a 5 0/0 desde que 0
mesmo fundo attinja a um terço de capitai
social, cessando quando lhe seja igual. § 2.°
A deducção para o fundo de seguros deixará
de ser feita quando a reserva para tal fim fôr
igual a 50 8/0 do valor da frota. § 3.° Os divi-
dendos não reclamados serão, depois de cinco
annos, levados a credito do fundo de reserva.
Art. 12. Cabe ao sedo Ernesto Pereira
Carneiro a gerencia da sociedade, o qual
fica dispensado de prestar caução pela
gestão dos negocies sociaes. Art. 13. E'
licito ao gerente delegar o uso da firma.
Art. 14. Nas attribuições de gerente compre-
hendem-se todos 03 actos de gestão relativos
aos fins e ao objecto da sociedade, e aquelles
que, por direito, se incluem na administração
das sociedades em geral. Art. 15. Tamboris
se incluem nas attribuições de gerente qnaes-
quer dos actos enumerados no art. 102 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891. Art. 16.
Ao gerente pra labore cabem os vencimentos
mensaes de 2:0005 (dons contos de réis) e a
percentagem de 2% (dous por cento) sobre os
lucros verificados semestralmente, depois de
deduzidos os fundos referidos no art. 11.
Art. 17. O gerente poderá distribuir, a titulo
de gratificação, aos superintendentes dos va-
rios ramos dos serviços e aos seus auxiliares,
pela maneira que melhor entender, até 10%
dos lucros liquides verificados se:nestralmente,
depois de deduzidos os fundos mencionados no
art. 11. Art. 18. No segundo semestre de
cada anno civil haverá a reunião dos socios,
afim de tomarem conhecimento do estado dos
negocies da sociedade e da sua gestão. Art. 19.
Os convites para as reuniões serão feitos
por cartas, com antecedencia nunca menor
de quinze dias. Art. 20. Com os convi-
tes para a reunião annual serão enviadas aos
mios cópias dos balanços e contas a d$rein
approvadas. Art. 21. As resoluções serão to-
madas por escripto e por maioria de quotas.
Art. 22. Nas reuniões todos os socios teem
voto, ainda mesmo o gerente. Art. 23, A
cessão de quotas fica dependente de consenti-
mento da sociedade, á qual é reservado, em
todo caso, o direito de preferencia. Depois da
sociedade teem preferencia os socios que maior
numero de quotas possuirem e nessa ordem.
Art. 24. O socio que quiser ceder sua quota
assim o communicará ao gerente e aos demais
consocios, declarando o nome do pretendente
e o preço offerecido. Art. 25. Si dentro de
quinze dias após a commuuicação, não fôr
usada a preferencia assegurada no art. 23 fi-
cará subentendida a autorização para a venda.
Art. 26. A morte ou interdicção de qualquer
dos socies não importará a dissolução da
sociedade que subsistirá com os herdeiros
ou representantes do sacio fallecido ou in-
terdicto. Art. 27. No caso de dissolução da
presente sociedade será, liquidante o maior
possuidor de quotas ou quem seus herdei-
ros designarem. Art. 28. A fôrma d a li-
quidação será deliberada em reunião dos so-
cios para tal fim convocada. Art. 29. Ainda
que não occorra nenhum motivo para dar la-
gar á dissolução e liquidação, a reunião dos go-
dos pôde assim deliberar por maioria de votos.
Art. 30. O anno social terminará em 30 de
junho. Art. 31. Nos casos omissos prevalece-
rão, no que forem applicaveis, respeitada a
indole nova da sociedade, as disposições dos
estatutos da Companhia Commercio e Nave-
gação"'. O Sr. presidente põe -em discussão o
referido estatuto social, e, depois do conselho
fiscal haver se pronunciado favoravelmente
sobre a conveniencia da sua adopção, nin-
guem mais pedindo a palavra é o estatuto so-
cial approvado unanimemente. Ainda o Sr.
Calunio Pereira Carneiro socio dos accionis-
ta, Pereira Carneiros	 Iht frolAeg,

que, escripto á parte o estatuto social sele
assignado pelos accionistas da Companhi a
Commercio e Navegação, presentes a esta as-
sembléa, como socios que são da Conimercio
Navegação, Limitada, Pereira Carneiro 8e
Comp. em noms de todos ; 20, que tanto a
presente acta como o referido estatuto vas
lhain como instrumento ou titulo constitutivo
pelo qual a Companhia Commercio o Navegas
ção passa a adoptar o regirnen do decreto nu.
mero 3.708, de 10 de janeiro de 1919, sob a
denominação de Conimercio e Navegação,
Limitada, e adopção da firma Pereira Carnei-
ro & Comp. Posta em discussão a proposta, e
ninguem pedindo a palavra, é cru seguida
submettida a votação, sendo unanimemente
approva.da. Em seguida o Sr. Ernesto Pereira
Carneiro pede a palavra e diz que sondo pos-
suidor de 70.431 acções e Pereira Carneiro tet
Comp. de 4.500, só havia fóra um numero
insignificante de acções, isto é, 69. Assim,
propõe .se a adquirir dos accionistas que não
se sentirem bem sob o regimen ora adoptado
por esta assemblèa, as acções ou quotas de
que se quiserem desfazer. O mesmo Sr. Er-
nesto Pereira Carneiro propõe que fique con-
signado na acta um voto de louvor ao conselho
fiscal pelos seus serviços prestados á compa-
nhia, voto esse que o Sr. Camillo Pereira
Carneiro propos fosse extensivo ao Dr. Anto-
nio Carlos da Rocha Fragoso, cuja operosida-
de e inteiligencia enalteceu no cargo de ad-
vogado da companhia. A assembléa, sem
discussão, approvou ambas essas indicações,
tendo o Sr. Dr. João Urbano Figueira, ein
nome do conselho, agradecido a manifestação
da assembléa e especialmente do seu presi-
dente. Nada mais havendo a ser tratado, o
Sr.. presidente suspende a sessão pelo tempo
necessario para ser lavrada a acta. Reaberta
a sessão o lavrada a presente, é lida e depois
posta a votos, sendo unanimemente approva-
da, sem discussão. E para constar, eu, Cyrillo
Tovar segundo secretario, a subscrevo e assi.
gno com Os membros da mesa directora dos
trabalhos o os accionistas que o quizereni. -
E. Pereira Carneiro.- Pereira Carneiro tt
Comp. - Camillo Pereira Carneiro. - Por
procuração do Dr. José da Cruz Cordeiro,
E. Pereira Carneiro. -Barbosa Álblipierqw:
d. Comp. - Por procuração de Libania Guerra
da Veiga Pinto, Banco do Cemmercio. - Octa-
rio Beis, director.

A Mundial

00mpaphia de Segures

AMA DA SETIMA ASSEMELkA GERAL ORDINAAN
REALIZADA EM QUAMIZE DE Ai:atm DE MIL
NOVECENTOS E DEZENOVE

Aos quatorze dias do mez de abril de mil
novecentos e dezenove, ás treze horas, na
séde social, á avenida Rio Branco numero
cento e trinta e tres, achando-se presentes
accionistas representando mil cento e qua-
renta e quatro acções, conformo se verifica
do livro de presença, o Sr. Antonio Rodrigues
Ferreira Botelho, presidente da companhia,
declara que, estando presentes accionistas era
numero legal, abre a sessão da assembléa o
convida para presidil-a o accionista Sr. Dr.
Bonevenuto Pereira, o qual, assumindo a pre-
sidencia da mesa, agraiece a indicação do
Sr. presidente da componhia e convida para
primeiro e segundo secretaries, respectiva-
mente, os Srs. accionistas Dr. Amoldo da
Silveira 'lauta e Dr. Daciano Goulart.
O Sr. presidente declara que o fim da
presente assembléa é, como está expressa-
mente declarado no edital do convoca-
ção : prestação de contas da directoria
referentes ao anno transacto, já com pa-
recer do conselho fiscal, eleição dos mem-
bros da directoria que tem de servir no sex•
tennio-mil novecentos e dezenove e mil nove.
centos e vinte e quatro - e, finalmente
eleição doo membros effectivos e sepplente/
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do conselho fiscal que tem de servir no oxer-
Saloio de mil novecentos e dezenove, mandando
O Se. prosidente que o Sr. primeiro secretario
proceda à leitura da acta da assembléa ante-
rior, o que é feito, sendo a mesma acta appro-
Vada seus discussão. Em se,suida o Sr. presi-
delate manda proceder á leitura do relatorio
e do parecer do conselho fiscal sobre as omitas
e gesta° de mil novecentos e dezoito. Pela
Ordem, pede o palavra o accionista Sr. lier-
inogones Sampaio, que requer dispensa da lei-
tura deterininaea pelo Sr. presidente, em
Vista da publicaçao feita no Diario Officiarde
Untem e por estarem distribuidosexensplarees
aos accionistas presentes, os quaes já estão
senhores tanto da relatorio como do parecer
&iludidos. Este requerimento é approvado

91,
aohnernente, passando logo a seguir o

tida o Sr. Ilerraogenes Sampaio a occupar

lar. 13enovenuto Pereira a cadeira da pre-
Anela ao Sr. primeiro secretario, que con-

cadeira vaga, o que é feito. Passara-

!

o-se á discussão do relatorio da directoria
do parecer do conselho fiscal, pede a pa-

avra pela ordem o accionista senhor dou-
or Benevenuto Pereira, a qual lhe é con-

cedida. O Sr. Dr. Benevenuto Pereira soli-
cita de antemão a benevoleucia da asseunbléa
para as considerações que vao fazer e pro-

•mette ser o mais breve possivel. O orador
principia referindo-se á constituição da com-
panhia em outubro de 1912, quando sob a
direcção de uma directoria prestigiosa e bom
apparelhada iniciou as operações de seguros
de vida, sob a nova modalidade que então
surgia entre nós, com o phonomono altamente
auspicioso da mais decidida cooperação d ) pu-
blico. Era essa nova operação do seguro a
oue mais bem fazia comprehender já pela
simplicidado de seu mechanismo, já pela mo-
dicidade da sua contribuição pecuniaria. E
tinha, com effeito, razão o publico: a coope-
ração mutua, o mutualismo, é de facto a me-
dula do seguro de vida. E' cousa crystallina,
13 axioma scientifico, é a pedra angular da
toe/única do seguro. E a Mundial encontrou
no publico unia tal sympathia, uma tal prefe-
rencia., que os seus primeiros mezes de vida
não podiam ser mais promissores. Era a se-
mente que meirava no terreno fertil que se
lho deparava. Eis sinão quando, em mero esse
success° inicial, surgiram como verdadei-
ros ,cogurnellos aqui no Rio, ali nas poio-
cipaes cidades, acolá no anais remoto in-
terior do paia, sociedades o associações de
organização bizarra, anonymas e mutuas,
que se deliu bundo de «seguros mutuos»,
copiavam ser vilm3ilte, littaralmente, uma
das outras, as tabelas, os prospectos, as
apoliccs, os planos, os estatutos, etnfim tudo,
até os reclame;, cada qual mais fallaz... O re-
sultado desse aonsilhamento» pavoroso foi o
chãos, foi a derribada fatal, e essas tres cen-
tenas do ((mutilas», (muitas das mins dirigi-
das por pessoas de grande renome e alto rele-
vo social, que tiveram de ceder á torrente, ã,
onda demolidora) •desapparecendo Colho por
encanto, debando um tensordso rastro de
prejuizosade descredito para a instituição do
seguro, géandiosa obra de previdencia

i
 acata- •

da em todo o mundo civilisado, a par de cri-
sues revoltantes em que eram comparsas tanto
((segurados)) como aseguradores», amedicos»
Como «notarics», «vigarios» como «agentes do
correio», «banqueiros» como «agentes», como
((advogados». Emfim, a -proasa foi grande,
foi vultuosa d3 mais, para que eu precise aqui
reinsunorar com maior minucia. E com a re-
pulsa publioa a mais indignada, a mais just.-
soada, creou-se uma situação desagradabilige-
alma de desconfiar* intolerante por tudo que
tresandasse a seguro. Um positivo «reverso da
medalha »... Pois bem, meus senhores, foi nen.-
ambiente terrivel, foi nesse terreno safarO,
que a Mostre e esforçada directoria da Rosa
Companhia conseguiu, como assignala o reta-
Orlo, desvenoilhar-st totalmente dessa -crista
goasi insuperavel e ao mesmo tempo construir

• .

os alicercos da nova Mundial, que oiti está
funecionando com firmeza, solidamente, no
seguro de vida classico,'de tabellas matherna-
ticos, sciontificas, e com esplendida acceita-
çao publica—tendo, como demonstra o atanazo
do relatório, emittido um numero mui consi-
deravel de apolices, muito acima 'mesmo de
qualquer expectativa. Foi na verdade, meus
senhores, um trabalho extraordirtario, foi com
effeito, uma enspreza surprehendente. E o
que é mais notavol, como salienta o relatorio,
é que o movimento desse primeiro anuo de
grande trabalho, e todo elle novo, novissimo,
deu lucro consideravel.E, além dos dados con-
tidos no relatorio, dei-mo ao trabalho de veri-
ficar de visa a feitura da nova carteira da
Mundial, podendo aqui scientificar-vos que a
sua producção é consideravel e sempre cre-
scente, que as suas responsabilidades estao
muito subdivididas e que no inventario en-
cerrado a trinta e um do dezembro ul-
timo, não foi incluida uma importante
parcela- do « activo », que nos demos
ao trabalho de examinar, constatando que
representa valor positivo e real de prelados
em effectiva e continua arrecadação, valor de
facturas extraviadas de recibos de premios de
renovação arrecadados por estabelecimentos
de primeirissima ordem, que por trato, . effe-
ctuam a cobrança da Mundial. O montanto

_dessas facturas, que são contas liquidas e cer-
tas da unica mercadoria cl ue nesta casa se
vende — seguro — é bom alto, talvez igual a
todo o nosso capital, o só viria, a meu ver,
demonstrar o estado real da nossa companhia.
Aliás, já não figura no balanço, de accórdo
com as praxes desta industrio, um valor impor-
tante, importantissirno mesmo, e valor intrin-
seco, incontestavel, que é o valor da carteira,
que já sóbe a importando bem apreciavel.
Por tudo, pois, o nosso parabem á illustre di-
rectoria, que hoje de modo tão aceentuada-
mente brilhante termina o seu arduo mandato.
Não podiam os accionistas da Mundial desejar'
mais esforço, mais trabalho, maior brilho.
Uma proposta, entretanto, ou melhor, uma
contra-proposta, venho, data venha, apresentar
aos meus pares, em que pese as opiniões
contrario emittidas no relatorio e no parecer.
Refiro-me ao bonus do oito mil róis por acção.
que a directoria e o conselho fiscal pro-
põem e deixam ad libitum da assoinbléa. Ten-
do-me dado ao trabalho de examinar as con-
dições da Mundial, justamente pelos termos,
ao mesmo tempo ponderados e onthusiasticos
do relatorio, por parecer-me que a adminis-
tração propunha o dividendo, em vista dos
lucros auferidos e só do 8 %, quando o podia
fazer em mais alta-porcentagem — porque de-
seja a reorganização da companhia para fazer
frente aos novos seguros de accidentes, julgo
de cornesinho dever nosso não approvar a dis-
tribuição daquele dividendo antes que a
companhia esteja devidamente revdelada,
como deve ser o nosso principal escudo e mes-
mo porque devemos nos lembrar de que a com-
panhia venceu agora apenas, embora bri-
lhantemente o com exito extraordinario,
primeira etapa da vida da nova carteira, que
teve elevado desembolso, forçada corno foi a
despesas de «primeiro estabelecimento», o que
o relatorio salienta devidamente, explica coa-
scienciosameute, reforçando ainda o seu es-
clarecimento com a opinião de um abaliza-
do -mostre na materia. Demais a angarias
ção do primeiro nucleo de seguros, que
dará grande receita á companhia, foi aqui.
como em toda a parte, muito custosa. E
os novos seguros que abi estão mencio-
nados no anuiu° do relatorio ainda não
produziram receita liquida. Tenho concluido.
O orador é muito felicitado pelos accionistas
presentes. Obtendo a palavra, pela ordem; o
Sr. Antonio Rodrigues Parreira Botelho, pre-
sidente da companhia, diz que agradece,
muito penhorado. em seu nome e no de seus
companheiros de administração as conforta-
doras palavras que acabam de ser ouvidas

pela assembléa, sobro o espinhoso mandato
que acabam de desempenhar, declarando,
por fim, que concorda plenamente com a con-
tra-proposta formulada pelo Sr. Dr. Renove-
auto Pereira, por consultar a mosnia, acima
de tudo, 03 altos interesses SOCiaoz, multo em-
bora podasse a companhia, a seu ser, folgada-
mente, distribuir o dividendo prop3sto. Le-
vanta-se, logo após, o Sr. Alfonso Viseu,
que tomando na consideração devida os ter
mos da contra-proposta do Sr. lienevenuto l'e-
reira, declara-se inteiramente de accordo com
a não distribuição do bolsos de 8$, porque 4
a que etfoctivamente consulta melhor os ins
torcesses actuaes da Mundial, empenhada como
deve estar pela sua necessaria reorganizaçao,
para mie possa operar nos novos seguros de-
•clorados obrigatorlos pelos poderes publicos e
que levam a companhia a despendioso appa. --
relhamento e novos e avultados deposices
garantia. Ninguem mais pedindo a pala vra,
o Sr. presidente submetes a votação o relato
rio, as contas, os actos da directoria no ultimo
exercido social e o parecer do conselho fiscal,
.bem como a proposta da distribuição de bonus -
de 8$ por acção, que destaca para maior cla-
reza, sendo approvados por unanimidade de
votos o relatorio, as contas e os actos da dire-
ctoria no ultimo exercicio de mil novecontos e
dezoito e bem assim o parecer do consenso
fiscal—abstendo-se de votar a directoria e c
conselho fiscal—e rejeitada, tombem por unas
anuidade de votos, a 'I'oposta de distrilluiçáo
do bonus de 8$ por acção. Assume, em se-
guida, a presideucia da mesa o Sr. Dr. Beim-
venuto Pereira, da qual, por esse motivo,
deixou de fazer parte o Sr. lormogenes Sam-
paio. 0 Sr. presidente declara então que vae
proceder á eloiçã.o dos membros da directoria
de accOrdo com o que propele o relatorio
approvado e nos termos dos estatutos o bem
assim dos inernbros etrectivos e supplentes do
cousellio fiscal, mandando fator a chamada
pelo Sr. primeiro secretario dos accionistas
'presentes, afim de serem recolhidas as respe-
ctivas «adulas, sendo feita a seguinte apare-
çam: para director presid omte da companhia o
Sr Antonio Rodrigues Ferreira Botelho, re-
eleito com. oitenta e tros votos, obtendo para
o mesmo cargo vinte e sete votos o Sr. Dr.
Beneveu u to Pereira. Para d roctor-thesou rei-
ro o Sr. Manoel Barbosa Pereira Borges, re-
oleito com oitenta e quatro votos, lendo obti-
do para o mesmo cargo, vinte e ssis votos
Sr. Dr. Daciano Goulart. -Para membros offe-
ctivos do conselho fiscal,'os Srs. Affoirso Vizeu.
reeleito, com cento e toes votos; Antonio Car-
neiro de Vasconcelos roeleito com cento n
nove votos; Oscar da &elo, reeleito com no-
venta e oito votos, tendo ,obti io votos os Srs.
Hermogenos Sampaio, doze votos; Dr. Deae-

'venuto i'ereira, sato votos e Adão da Costa
Lima. um voto. Para supplontes do conselho
fiscal foram eleitos os Srs. Dr. José Pires
Brandão, reeleito com cento e dez votos; Dr.
Benevenuto Pereira, com cento e dez votos e
Antonio Mendes Campos Filho, reeleito, cota
-cento -e dez votos. Terminada a apirraçÃo. c
Sr. presidente pis:dama e empossa como di-
rectores da Companhia, para os cargos que
foram eleitos os Srs. Antoni0 lodrigues Fes-
reira Botelho e Nistiool Barbosa Poroir,s Bor-
ges e como membros eifeetivos e suppletitos
conselho fiscal os S ss • Alfonso Vizeu; Au:moic
Carneiro de Vasconcellos e Oscar da Costa
Dr, José Pires Ilraudão. Dr. Betiovenuto Pe-
reira e Antonio Mondes campos Filho. C
Sr. Antonio Rodrigues Ferreira Botelhc
agradece a prova de confiança -que tanto sllo
como seu compaoheirci de airsstor ia acabam
de receber dos Srs. arc.onistas via compaitiii
O accionista Sr. Dr. Benevetiuto Pereira pro-
põe que seja consignado na acta da ores eito
assemblóa um voto de louvar tu iliv(ictoria
que tão brilhante (iPsomponlio deu a £:

maniato com os votos de rolicalale que las
anotam os accionistas da companhia duraut

longo periodo para que furam novarueutÁ

DIARIO OFFICIAL	 Maio 'do 1919 6537



6E38 Domingó 11

eleitos; Esta ' proposta 4 approvada com ap-
pfausos gemes e por naeo haver nada mais a
/ratar o Sr. presalente dá por encerrados os
trabalhos da asaembléa, mandando lavrar esta

-acta que assigna juntamente com os secreta--
rios e demais accionistas presentes.—Beneve-
nuto Pereira.— Amoldo da Silveira llautz. —
Dr. Badano Goulart.— Antonio Rodrigues
Ferreira Botelho.—Idmaro Augusto de Castro
Machado.— Affonso Vizeu.— Oscar da Costa.
— Manoel B. Pereira Borges.— Herman° de
Villemor Amaral.— O. Reis.— Bermogenes
Sampaio.— Antonio Carneiro do Vasconcellos.
—1(Illo da Costa Lima.

• . Banco do Brasil
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINA RIA ARAMADA

EM 29 DE ABRIL as 4919

A03 vinte e nove dias do mez de abril de
4919, ás 43 horas, reunidos no segundo andar
do edificio n. 17 da rua da Alfandega, 32
accionistas, representando 118.911 acções
com 5.938 votos, assumiu a presitlencia o
Sr. Dr. Nadadas Mario de Sá Freire, presi-
dente do Banco, e disse que tendo verificado
haver numero legal de accionistas, para o
funcciontunonto na assembléa, declarava aber-
ta a sessao e indicava para primeiro e se-
gundo searetarios, respectivamente, cs accio-
nistas Srs. coronel Benedicto A. Bueno e
Ernesto Machado Guimarães, indicação essa
que t'oi acceita pela assembléa, ficando assim
constitai ia a mesa.

Em seguida o Sr. presidente convida o e,
segundo secretario a her a acta da ultima O-
sernbléa geral ordinaria- e terminada a sua
leitura, submette-a a discussão, e, não ha-
vendo quem sobre a mesma pedisse a palavra,
foi poeta a votos e unanimemente approvada.

O Sr. presidente, usando da palavra, diz
que, antes de entrar na ordem do dia doe
trabalhos, não sabe si quebrará as . praxes,
mas o faz propositadamente, para bem des-
tacar a proposta que vai fazer aos Srs. accio-
mistas. Considera honra insigne presidie a
assembléa geral dos Srs. accionistas do Banco
do Brasil e maior ainda de propór um voto
de pesar pela morte do conselheiro JoSo Al-
fredo, e essa honra tanto mais se eleva quanto
é certo que essa mesma cadeira já foi ()em-
pada por homens de alta e valiosa distincçao,
sendo que ainda ultimamente a oecupou o
notavel homem publico que é o Dr. Homero
Baptista e que se desempenhou das -funcções
de presidente do Banco, com altivez, probi-
dade e grande talento. Diz mais que llaas
?considerações são feitas para bem destacar a
iniciativa que vai tomar pedindo aquelle voto
de profundo pezar pela morte do notaval bra-
sileiro que foi o consalheiro João Alfredo.
Não sabe se quebra as praxes, mas quando se
trata de tomem publico, que prestou em vala
os mais valiosos serviços á patria e que depois
de morto legou o seu patrimonio como exem-
plo aos vivos, é necessario, é logico que o
presidente do Banco do Brasil, que ene tam-
bem o foi com tanta elevação, se caga para
etialtecer °na figura notava' do brasileiro
illustre que tantos serviços prestou ao Brasil.

Declara ainda que acredita interpretar a
Opinião unanime dos Srs. accionistas, dei-
xando do submetter o assumpto á discussão,
certo como está de que a assembléa já appro-
vou o voto' de profundo pez,ar pela morto de
tão illustre Brasileiro. A assembléa manifes-
tou-se unanimemente a favor c:a proposta do
Sr. Presidente.

Em seguida o Sr. presidente manda pro-
céder a leitura do reiatorio referente ao anno
bancario findo em 31 de dezembro de 1918.
O Sr. Dr. Joaquim , Egas -Moniz -Barreto de
Aragão pede que seja dispensada essa leitura.
'por já ter sido feita a publicação do mesmo
relatorio pela imprensa o diatribuido em fo-
lheto. Posta a votos a proposta do Sr. Dr.
Egas, foi _alia approvada. O Sr. .presidente

: convida o r. bailo de Qliveira Castro pre-.
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'Mente do conselho fiscal, a ler o parecer do
mesmo conselho que é do tecer seguinte:

Srs. accionistas — Cumprindo o disposto no
a 2° do art.' 49 dos estatutos, o conselho fiscal
vem apresentar-vos o . seu parecer sobre as
operações realizadas durante o anuo de 1918,
e o faz baseado no exame a que procedeu em
todas as verbas do Activo e Passivo do Banco,
tendo conferido a caixa e os titulos existentes
em carteira e achada a escripturação lançada
cone ordem e clareza.

Antes de pronunciar-se sobre as transacções
efiactuadas no decurso do anuo, o conselho
fiscal • congratula-se com o paia pela sabia pro-
videncia do Governo da Republica nomeando
para o alto cargo de ministro da Fazenda o
Exmo. Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e
Souza, antigo presidente deste banco, recor-
dando-se com satisfação do periodo em que
S. Ex. superiormente dirigiu esto estabeleci-
mento.

A 3-de janeiro do corrente anno deixou a
presidencia. do Banco o Exmo. Sr. Dr. Homero
Baptista, apesar das reiteradas solicitações do
honrado Chefe da Nação para que S. Ex. con-
tinuasse á testa deste grande instituto de cre-
dito.	 •

O coaselho fiscal. representante dos Srs.
accionistas, traduz-lhes o pensamento pro-
pondo um voto de sinceros agradecimentos a
S. Ex., pelos reievantissimos serviços presta-
dos ao Banco do Brasil durante o perlado em
que, com largo descortino, presidio aos seus
destinos.

A S. Ex. sucedeu o Exmo. Sr. Dr. Mil-
ciadas Alado de Sá Freire, que com a maior
competencia e operosidade dirigiu a Carteira
Cambial, imprimindo-lhe a sabia o firme ori-
entação de reguladora de nosso mercado mo-
netario, sem que para isso se soccorresse aos
auxilies financeiros do Governo; conseguindo
tamisem sustar pela simples obseraancia das
leis vigentes, a especulação que pede-se ao-
gorar se eleva á cerca de 70 % das opnraçÕe,s
diarias; prestando assim ralevantes serviços
ao commorcio legitimo. ao paia e ao Governo.

• Dou-se a vaga de • utii membro do Conselho
Fiscal com o fallecimeuto de seu presidente, o
Sr. Pano de Aguas Claras. O conselho fiscal

. prestou á sua memoria as homenagons a que
tinha direito e compungido associou-se ás
condolencias apresentadas á sua Exma. fa-
milia.

A sua vaga no conselho foi preenchida por
convite ao supplente, o Sr. Dr. João Pedreira
do Couto Ferraz Junior. S. Ex. tomou p-mse a
IS de junho proximo paseado; e com toda as-

•sidualasle, emparede ás nossas reuniões e
coadjuva eflicazinente o conselho em seus tra-
balhos.

Foi lambem com o mais vivo pesar que o
conselho fiscal vio desapparecer o. saudoso Dr.
Joaquim Canuto de 'Figueiredo, que, por mui-
tos aimos, exerceu com muita solicitude o
cargo de chefe do Contencicso, do Banco.

O conselho lembra-se das duas ultimas vi-
ctorias alcançadas no nosso Fdro, pelo illustre
jurisconsulto, e para a consecução das quaes
empenhara o melhor dos seus esforços; as
questões com o Conde de . Leopoldina e a Com-
panhia Agricola de S. Paulo, que contenee-
ram com o Banco na itnportancia de réis
35.000:0a0Sa00.

Cumprindo o que deliberastes na ultima
assembléa geral, a directoria galardoou-lhe
os bons serviços com justa e merecida grui-

.fica ção
-Falleceu Unhem o Sr. Renato Rangal

Pestana, secretario do Banco, cujas funcções
exerceu com intelligencia, tdralo sido substi-
tuido pelo sub-secretario, o Sr. Pedro Tava-
res da Silva, cuja folha de serviços ao Banco
é das mais briliiantes.

Tendo o Exmo. Sr. Dr. Homero Baptista,
do accierdo com a directoria, julgado da
maior conveniencia que o balanço da matriz
contivesse tambem todo o movimento das
Nencias e tendo voriiicado oão ser isso pos-,
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sivel dentro do prazo para sua publica-
ção, S. Ex. levou tal facto ao conheci-
mento do Exmo. Sr. ' Dr. Antonio Caries
Ribeiro de Audrada, então ministro da Fa-
zenda, que concordou fosso o dito prazo
ampliado até o dia 20 de cada mez; fican-
do assim explicada a razão por que os ba-
lanços do Banco toem sido publicados no dia 20
e não no dia 10 do cada moa, como prescre-
vem os estatutos, art. 15, n. 7. Acontece,
porém, que o serviço dos telegraphos
feito com grande atrazo e em condições
tacs que os telegrarnmas dirigidos ao Banco
exigem amiudados podidos de rectificações
_parciaes e totaes dos textos, chegam quasi
sempre á ultima hora, a ponta, do Banco, por
vezes, ter receio de não poder apromptar os
balanços dentro do periodo fixado. 	 ,

A' vista disto, o cimo. Sr. Dr. Sá Freire,
de acctsrdo com a directoria, solicitai' do
exmo. Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e
Souza, ministro da Fazenda, permissão para
que aquelle prazo fosse dilatado até o ultimo
dia de cada mez. Estas acertadas resoluções
submettidas ao conselho fiscal obtiveram sua
unanime approvação, bem como a que osta-
belecau a fiscalização permanente das succur-
saes, agencias e escriptorios do Banco, me-
dianos inspectora.; olfactivos, que resalizarão o
serviço alternadamente, em cada filial.

Por ter sido nomeado presidente do
Banco o cimo. Sr. Dr. Sá Freire, illus-
tre titular da Carteira Cambial, passou a
dirigil-a, interinamente, o honrado direc-
ctor da Carteira Commercia/, o Sr. Dr. Hen-
rique Diniz, até que o seu novo titular, o dis-
Enato tal:lecionado do Banco, garanto da
agencia Curityba, o Sr. Dr. José Joaquim
Monteiro de Andrade, nomeado por decreto
de 29 de jancero deste anno, foi empossado
do 'referido cargo, e do cuja competencia
muito deve esperar o Banco.

Os lucros auferidos pelo Ban-
co durante o atino de 1918,
foram de 	

Sendo:
No 1" semestre 	

	
9.010:4311943

No 2" semestre 	
	

10.969:732aa55
• superiores em 	

	
7.483:i65$536

ou 60,835 % aos lucros do
animo de 1917, que foram de 12.297:02758e

O fundo de reserva foi augmentado du-
rante o atino, de-niais 1.217:150021 e agá
actualmente em 7.385:964576, dos quaes
foram applicados, de . accèrclo com os -estatu-
tos, na acquisiçãe de 7.272 apolices da divida
publica nac:onal, • 6.711:796,227, faltando
empregar nesses titules 674:1728349.
• O fundo do previsão, que em 1917 era de
886:46448, foi augmeatado do 3.90J:000S,
estando actualmente em 4:766:4675728, roa
presenaado por 2.640 apohces da Divida Pu-
blica Geral no valor de 2.266:40e:28, fal-
tando empregar 2.500:000S000.

Mim de não lhes altear inutilmente
a cotação, o Banco yae, com vagar, migai-
rindo as 'apolises destinadas aos Fundos do
Reserva e Previsão.

Deduzidas todas as despezas, prejoizos, ju-
ros e commissões, distribuiu-se o dividendo de
8 % ou 3.00:000S, passando o saldo de....
6.351:204369 para o. primeiro semestre de
corrente atino do 1919.

A Carteira Commercial preetou valiosos ser-
viços ao connuercio e ás industrias. Etfectuou
descontos 'na importa ncia de-133.927:394047
tendo sido . apenas protestadas, por falta do
pagamento, nos respectivos vencimentos; 11
notas promissorias, na somma relativamente
insignificante de 56:356S100, o que attesta
segurança cum que a Carteira realizou suas
transacções e a honorabilidade das tirana
com que operou.

Á Carteira Cambial colheu, mu operações
de cambio, propriamente ditas, o 'apreelavel
lucro liquido de L178:408500i.	 •

19.780:16430
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As reservas do Banco ficaram constituidas
do seguinte modo:
r?tindo de Resesva.. 	 .	 7.385:9G85576
É'undo de Previsão 	

	
4.76G:4675728

Reservas para liquidações
nas agencias 	

	
3.064:6535310

Lucros o Perdas' •
	

6.354:2)05369

Somma . 	 . 21.571a2905013

Como ficou dito, avultados foram os lucros
no anuo de 1918, os maiores obtidos depois
que foi reorganizado, em 1905, nosso Banco,
/Iteres duo permittiriarn distribuir folgada-
mente, o dividendo de 12 %, passando ainda
grandes saldos para o semestre corrente.
O * conselho fiscal considerando, porém, que é
ainda do incerteza, receios e retrahimentos
a situação de todas as praças mundiaes,
achou prudente concordar com a directoria,
distribuir-se o dividendo de 8 ss e reforçar
cern . o excedente dos lucros o fundo de Pre-
visão e a Coita de Lucros e Perdas. Dahi
acharem-sé as reservas do Banco elevadas á
importante somma, a que o conselho fiscal já
alludin, de 21.571:2905013, ou cerca do 48 °S.
do capital realizado do Banco.

Relativamente ás Agencias, estão installa-
das e • funccioaando regularmente quarenta
C duas.

Verdadeiros Bancos regionaes, veem ellas
prestando relcvantos serviços ás industrias,
ao commercio e á lavoura das zonas em que
operam, sendo notavel o desenvolvimento de
suas transanties, como demonstra o movi-
mento de seus balanços que, em 31 de dezem-
bro proximo passado, attingiu á elevada som-
ma do 545.282:2865042.

Os seus depositos em conta corrente, letras
a prazo e contas a prazo fixo importaram em
70.966:334011e.

Movimento tla Caixa:
Listradas 	  1.718.663 :G9875
alsidas. . 	  1 . 703.700 : 7575145

'Que as agencias são habilmente adminis-
aradas, prova o brilhante resultado que apre-
sentaram, concorrendo para os rendimentos
do Banco com o avultado lucro liquido de
4.910:7735590, tendo já constituido um Fundo
de Reserva de 3.061:6535340.
• O Banco já tem agencias em todos os Es-

tados, sendo que em alguns funccionam mais
de uma, com excepção do Goyaz, devido a os-
eassni o dilfieuldade de seus meios de com-
nahnicações e consequente falta de segurança
sio transporte do valores. Todavia, o Banco,
para mostrar a boa vontade que tom em servir
esse longinquo Estado, facilitando-lho as tran-
sacções, -tom tictualmente correspondentes nas

'suas principaes localidades.
O Banco continúa a fazer o serviço de cer-

tificados-ouro para a alfandega, tendo a
emissão se elevado £ 7.418.553-0-0 e o res-
gate a £ 7.261.2G3-0-0, sendo notavel a pre-
steza do serviço, se attenderse que a emissão
Ó feita na matriz e na maioria de suas agen-
cias.	 .

As re/ações entro o Governo e o Banco são
a,9 mais cordiaos possivois.
..Ao terminar, o conselho fiscal, recordando-
se dos biestánaveis serviços prestados pelo
eminente estadista, conselheiro João Alfredo
Corrêa de Oliveira, no periodo de 1911 a 1914,
0111 que presidiu o Banco do Brasil e com a
maior dedicação defendeu-lhe os interesses,
propõe que seja lançado na acta da assembléa,
que boje se i ealiza, uni voto do mais profundo
pezar pelo sul fallecimento.

Srs. accionistas, convicto de que deveis estar
satisfeitos cota os resultados obtidos, o conselho
fiscal vos dá pleno testemunho do .criterio,
zelo e competencia com que foram dirigedos
os vossos capitaes, e, assim, propõe que sejam
appreve,das todas as contas e actos da admi-:

nistração attinentes ao anno bancario findo
em 31 de dezembro de 1918.

Sala das S pssões do conselho fiscal do
Banco. do Brasil, em !O de abril do 1919.—
Barão de Oliveira Castro. — Raymundo Ga-
briel Vianna. — Francisco de Castro Rebello.—
Dr. Azarias de Andrade. — João Pedreira
do Couto Ferraz.

Terminada a leitura, o Sr presidente docla--
ra em discussão o relatorio e o parecer do
conselho fiscal.

O accionista Sr. Dr. João Brasileiro de To-
ledo Franco, usando da palavra, diz que, em-
bora não tenha feito detido exame das contas
apresentadas pela directoria, verifica, entre-
tanto, que resalta logo á primeira vista o es-
tado de franca prosperidade do Banco. Enten-
de, porém, o orador que é necessaria uma re-
fôrma dos estatutos e por isso pede ao Sr. pre-
sidente que, de accôrdo com o Dr. João Ri-
beiro, actual ministro da Fazenda, estude a
questão dentro da reorganização das socieda-
des anonymas.	 -

Submettida a proposta do Sr. Dr. João Bra-
sileiro á assembléa pelo presidente, foi elle
approvada.

O Sr. presidente declara que continúa em
discussão o relátorio da directoria o o pare-
cer do conselho fiscal, e não havendo mais
quem peça a palavra, submette-os á votação,
sendo os mesmos approvados pelos Srs. accio-
nistas presentes, com excepção dos membros
da directoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidente diz que vem passar á se-
gunda parte da ordem do (lia: eleição de dous
membros da directoria, dos membros do con-
selho fiscal e seus supplentes, e convida para
escrutadores os Srs. Antonio Ferreira Pinto
da Silva e Dr. Alberto da Cruz Santos, e,
procedendo-se á chamada dos Srs. accionistas,
foram recolhidas 23 cedulas, para a eleição
dos deus Srs. directores, cuja apuração deu o
seguinte- resultado : Dr. Norberto Custodio
Ferreira, 5.898 votos '• Dr. Henrique Augusto
de Oliveira Diniz, 5.898 votos e Dr. Azarias
Monteiro de Andrade, 20 votos. Em seguida...
passou-se á eleição do conserto fiscaleendo sido
recolhidas tambem 23 cedulas como seguinte re-
sultado: Barão de Oliveira Castro, 5.908; des.
ensbargador Francisco de Castro Rebello,5.908;
Dr, Azarias Monteiro de Andrade, 5.908
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz, 5.905
Raymundo Gabriel Vianna, 5.760 ; Dr. João
Gonçalves Pereira Lima, 83 ; Dr. João Bra-
sileiro de Toledo Franco, 50; coinmendador
.Conrado Jacob de Niomeyer, (5 ; Dr.Joaquim
Egas Moniz Barreto de AragIo„ 2 e major
Francisco Assis Assumpção, 1. Passando-se
depois á eleição para os supplentes do conselho
fiscal, foram recolhidas 21 cedulas, cuja apu-
ração deu o seguinte resultado : Dr. José Maria
Leitão da Cunha, 5.901 votos; Dr. Henrique dos
Santos Dumont, 5.901; Dr. Jorge do Toledo
Dodswortb, 5.901 votos; Raul Ramos Villar,
5.901 votos e Dr. Domingos Alberto Niobey,
5.901 votos. O Sr. presidente declarou re-
eleitos directores os Srs. Drs. Norberto Custo-
dio Ferreira e ilenrique . Augusto de Oliveira
Diniz e Membros do conselho fiscal, os Srs.
barão de Oliveira Castro, desembargador
Francisco do Castro Rebello, Dr. Azarias
Monteiro de Andrade e Raymundo Gabriel
Vianna, e eleito o Dr. João Pedreira do Conto
Ferraz. Para supplentes do conselho fiscal,
foram declarados reeleitos os Srs. Dr. .103é

Maria Leitão da Cunha, Dr. Henrique dos
Santos Dumont, Dr. Jorge de Toledo Do Is-
worth e Raul Ramos Vilia,r, e eleito o Dr.
Domingos Alberto Niebey.

O Sr. presidente, agradecendo a presença
doe Srs. accionistas, declara encerrada a ses-
são, que terminou ás 15 horas. — E eu, Be-
nedieto A. Bueno„ 1° secretario, fiz lavrar a
presente acta, que . subscrevo e assigno com
os demais Srs. membros da mesa.—Milciades
Mario de Sá Freire, presidente. — Benedicto
A. Buena, 1° secretario. — .Erticsio , Machado
Guimarães, 20 secretario.

SOCIEDADES  CIVIS
Associação dos Oenciaes

Aduaneivos do Rio c'.._,..Turieiro
(Extracto dos estatutos)

A Associação dos Officiaes A'cinanciros do
Rio de Janeiro, com sedo nesta Capital, re-
ger-se-ha pelo disposto nos seus estatutoS
de accôrdo com o Codigo Civil em vigor.

A associação tem por fim : •
a) promover o bem estar e o engrandeci-

mento dos seus associados ;
b) zelar pelos interesses de seus associados,

procurando dar o maior incremento possivel
á sua prosperidade moral e niaterial;

c) abolir as.subscripções para auxilio de as-
sociados enfermos, celebração de officios fu-
nobres, manifestações, etc.;

d) o associado, quando enfermo mais do
20 dias e recorrer a associação, receberá até
50$ de auxilio, de accôrdo com o parecer
da commissão exarado no requerimento do
mesmo ;

e) as despezas constantes da lettra c cor-
rerão por conta da associação;

f) a associação mandará celebrar missa do
trigesimo dia pelo associado que fallecor e se
fará representar nos funeraes por unia com-
missão.

A associação será administrada pordima
directoria composta de: presidente, vice-pre-
sidente, 1° e 2° secretaries, thesoureiro e pro-
curador e por uni conselho administrativo
constituido de 14 membros efiectivos c oito
supplentes.

E' representada activa o passiva, judicial e
oxtrajudicialmente, pelo presidente.

Os estatutos da associação poderão ser re-
formados pela assemblea geral e mediante o
comparecimento de dons terços dos meios
quites, respeitados sempre os fins beneficentes
da associação.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

Não podendo a associação continuar a sa-
tisfazer os fins para que foi mede, será dis-
solvida o o seu patrimonio, depois de liqui-
dadas todas as dividas, dividido pelos SOC10.3

quites na 'amasiai:e •
Rio do Janeiro, 10 de maio de 1919.

ANN I1 RIOS*
Obras que se acham á venda na Thesou-

raria da Imprensa Nacional por Alionso
Duarte Ribeiro

Annutario de legislação
da fazenda, .referente ao
armo de 1916 	  6500

A.nnuario de lexlslação
da fazenda, referente ao
anno de 4917 	 	  105000

1Promp t arte dna int -
postos do 00118 unto.-- 65'100

Solto: (Abecedario do imposto do). 000)

CODIGI-0 Clrlr/lL
lLE:l11,10

Trabalhos relativos fa, sita
• elaboração

1 0 E 2° VOLIINFES
Acham-se á venda na Thesourarin. d r. Ira.

prensa Nacional. pelo preço de tosaoo,
cada exemplar.

Relações dos elel tore-4 dos 1.1
O Dista-101os 1-)Istriat6.
Federa)
Acham-se á venda	 ars.se- iraria ia Im-

prensa Ntcionel ptáic	 tas1 '3d 500 Gálio%
çgeraplar.
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MANUAL. DO cioLiznewort,

I_ECDURA.I4 — G. Catramby e Adol-
Pho Curio (funcionados de Fazenda).

-Acha-se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo Preço de 10$ cada exem-
plar.

coLLEcçÃo DE 14EiS
DE uns

*Acha-se á venda, na Thesouraria
prensa Nacional, pelo preço de 203000
cada exemplar.

Companhia de Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista

Tendo se extraviado as cautelas, de ns. 46,
60 e 103. referentes a 100 acções (numeros
J.513/3.522, 3.949, 2.415,72.303) da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos-Industrial Campista,
pertencentes a D. Maria Ribeiro da Gama,
ficarão as mesmas sem effaito, passando-se
novos titulos depois de decorrido o .prazo
da lei.

Rio do Janeiro, 25 de abril de 1919.-
A directoria.

Companhia de Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista

Leiloo se extraviado as cautelas de ris. 42,
66 e 99, referentes a 100 accões (ns.3.473/3.182,
3.953. L970/2.058) da Companhia de Fiação
e Tecidos Industrial Ca mpista„,pertencentes
ao Sr. Joloal'Alvear, ficanio as mesmas sem
atreito, passando-se novos titulos depois de de-
corrido o prazo da lei.

Rio de Janeiro, 25 de abril
A directoria.

Sociedadede em comniantlita,
Inato. Ldiva, F'outainha,
Comp.
São convidados todos os Srs. sonos com-

inam/Atarias a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria. na séde social, á aveni-
da Rio Branco n. 197, no dia do corrente,
ás 10 horas, para o fim especial de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre assumptos
que se relacionam com a gerencia da socie-
dade. •	 •

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919.-0 ge-
rente, Ilumboldt Fontainha.	 •)

'Empraza de 'I'va~porte
Commercio e radas§ ria.

' sociedade anonyma — Capital 500:000000

• Prospecto para emissio de emprestimo de
250 000i, dividido em 1.250 abdicações
ao portador (debantares) de 2003 cada
uma, juro de 7 54 ao anno. nos termos

• da lei n. 177 A, de 15 'de setembro de
/873

A ' emittente com séde nesta Capital, á roa
Visconde de Inhauma n. 57, tem por obje-
ctivo a exploração do serviço do . transporte
de (argas em todas as suas modalidades,
propondo-se: a) fornecer vehiculos apropria-
do-; 6) despachar as mercadorias, obedecen-do aos usos e costumes da praça.

Constituiu-se a empraza em 15 de setembro
de 1917, tendo publicado os actos de sua con,
ptitnirRo, até hoje sem alterações, • no Diario
.Ogiciait do dia 25 do mesmo mez o anuo.

.Autorizada por assem nléa geral cxtraordi-
¡alaria de seus accionistas, realizada em 9 der)ibril de 1919, cuja acta foi publicada no Dite,:

rio Oficial do dia 15 e Jornal do.Commercio
de 18 desse mesmo mez e anno, vem offerecer
á subscripção publica os findos do emprestimo
que vao emittir nas condiçõos seguintes:

Emprestimo de 20:0003, dividido em 1.250
obrigações ao portador (debentures) do valor
nominal de 2)03 cada uma, juro de 7 % ao •
anno pagos nas segundas quinzenas de abril O
outubro, por semestres vencidos no dia 15 dos
alludidos mezes, a contar de 15 de abril do

.1919. O resgate do emprestimo será realizado
por sorteio ou compra, com amortizações de
10 % annuaes a partir do 1920 e efrectuadas
na segunda quinzena de outubro de cada
anno, ficando, Nrém, a empraza com o di-
reito de autecipal-o no todo ou em parto.

A empraza não tem outro emprestimo O
para garantir a presente emissão, além de
todo o seu activo, especialmente abona-o,
dando em penhor e a favor della os seguintes
bens: (luze caminhões de fabricante Schnei-
der, no valor de 176:0033; dons caminhões
Daimler, no valor de 16:0008; um caminhão
Dietrich, no valor de 12:000$; ires omnilms
Schneider, no valor de 59:4933150, e qua-
renta e duas carroças do quatro rod...;, no
valor de 42:0303000.

O seu actual activo é de 766:8173910 e o
seu passivo de 232:8773910, excluido o seu
capital social.

O omprestimo destina-se ao pagamento em
dinhoiro.de todos os compromissos da em-
praza, afim do consolidar a sua divida fia-
atuante. As obrigações serão omittidas ao
par.

A escriptura do emprestimo foi celebrada
em notas do tabellião do Primeiro Officio,
Pedro Evangelista do Castro, em data de 1 de
maio corrente e inscripta no Registro Geral de
llypothocas do primeiro districto em 8 de maio
corrente sob o numero do ordem 171, a pagi-
na 152 v. do protocollo n. 2.

A subscripção abrir-se-ha no dia 14 do
corrente, no eseriptorio do corretor de fun-
dos publicoa Jayme Esnaty, á rua da Alfan-

n. 46, eucerraiidoe logo que esteja
todo subscripto.o emprestimo.

O pagamento das obrigações será feito de
uma só vez mediante a entrega dos titulos.

Rio de .Taneiro, 10 de maio de 1919.—João
Augusto Alves, director-presidente, — Manoel
Caetano Ferreira, -director secrotario-theson-
reiro. —Guilherme Schubach, preposto do cor-
rector Jayme Esnaty.

-Companhia de Iria.ção e Te-
cidos Mageense
. Juros de debentures

No. escriptorio desta companhia, 'á rua da
Caudelaria ri. 95, pagar-se-ha do dia 14 ao
dia 20 do corrente, das 13 ás 15 horas, e de-
pois desse dia .ás quartas-feiras, ás mesmas
horas, os juros vencidos em 30 de abril pro-
ximn pas.ado, á rasto de 75 por debentures.

Mo de Janeiro, 9 de maio de 19111.a--A di-
rectoeia.

Companhia, Marcenaria,
Auler -

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraorditiariar
na aéde da Companhia, no dia 27 do corren-
te, ás 14 horas, afim de elegerem a sua dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1919.—A
directoria.

Declaração
Manoel Joaquim Gomes declara pelo pra--

sente que, para atreitos commerciaes, passará
de hoje em deante a assignar-se Manoel Joa-
quim Duarte Gomes.	 •

Ro do Janeiro, 9 de maio de .1919..--ZN
noa Joaquim Gomes -

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE R. %

alienww.~5
Publicação dos premias pelo antigo ej

novo systema

ANTIGO SVISTE3I.A.
Pela Loteria da Capital Fe.

cloral de quarta-feira, V de
maio de 1910, ~ara sor-
teadas as seguintes Inseri-.
pções

inscripção N 625, correspondente

aos Ires algarismos firmes do primeiro premie

—N. 20.625'.
Inscripção E!, 169, correspondente

aos Ires algarismos Inaes do segundo Ir remia

—N. 29.169. -
Inscripção n. 184, correspondente

aos Ires algarismos fmaes do terceiro premie

—N. 25.184.
-NOVO SYSTIWA.

(Approvado por decreto ministerial de t€1
de fevereiro de 1919)

Inscripção .n. 101, pelos Ires al-

garismos finaes do premio maior da primeira

loteria da semana (5 de maio de 1919).

Inscripção n. 625, pelos Ires al-

gárismos finaes do premio maior da segunda

loteria da semana (1 de maio de 1519).

Inscripção n, 383, pelos Ires al-

garismos finaes do premio maior da terceira

loteria da semana (8 de maio de 1919).

O FISCAL DO GOVERNO,

B. Josuno Alicio dos Santos.
• •nn•n n•

N. U. — Qualquer inercax/0-:
ria deste estabelecimento,
pilde ser adquirida por meio
de prestações pagas semanal-
mente.

O preço destas prestações
varia c,oneorme o valor da,
mercadoria escolhida e as
scripções participam a trem
sorteios nor cada semana.

•Gondol() 81 Labounau
RELOJOEIROS

S/, Rua da Quitanda* EU,

de 1019.—


